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Vocc pergunta, meu caro Viclor, o que 
deve pensar do que lhe diz Le Syndicat 
(m. .UM dum daqucltcs agrupamentos que 

recentemente se deram a decorar-se com 
m;iiu5cii'n8 symbolicas c mysteriosas) acer- 
ca du ■huri) systema de tortura que no 
Prasil espera o emigrante. As suas sym- 
patliius pela America do Sul — não o ne- 
gue! — i láo neste momento consideravcl- 
mcnli 'li ninuidat pela prosa diffamatoria 
da tronii pta vermelha, que appella rheto- 
rlcamcntc para a solidariedade inlornacinnal 
dos trabalhadores a propósito dum vago 
hespanliol a quem nós aqui, no Brasil, bar- 
baramente cortamos as mãos. Você, que 
tem a superstição nefasta da Iclra redonda, 
c que imagina que os caracteres'typogra- 
phicos, mobilizados e alinhados pela mão 
dum artista, j&maia podem- mentir, — você 
acredita piamente cm todas ns atrocidades 
que o despeito e a calumnia forjam contra 
este paiz, que não tem outra culpa sinão 
a de viver dislanlc c ignorado dos crilicòs 
do houlcrard, 

E' bom que saiba, meu querido espiritua- 
lista, que nu Urasil não ha nem scenario 
nem ambiente para essas pavorosas tragé- 
dias macliinadas na delirante imaginação 
de sujeitos aos quacs uma lei previdente 
fechou os nossos portos. Neste magniíico, 
luxuriante panno de fundo que é a terra 
brasileira, a ferocidade não tem razão na- 
tural de existir. E' verdade que a nossa 
bocea por vezes se abre em protestos tru- 
culentos c que jornalistas exasperados es- 
pumam coleras, pedindo a cabeça dos ho- 
mens públicos ou mais simplesmente a da 
sertaneja autoridade municipal, que deixa 
«ma estrada de rodagem em lamentável 
estado de abandono. Mas isto é a apparen- 
cia. A realidade, meu prestante amigo, é 
que, após estes exaggeros, vem a inevitável 
onda de ternura, que brota perennementc 
de todos os nossos corações, passa sobre 
o íel destes sacrifícios á rhetorica jornalis- 
tica e tudo dissolve no vasto mar da gene- 
rosidade e da tolerância. 

O hespanhoi de mãos cortadas, que o fe- 
riu tão duramente na sua emocionalidade 
com a evocação das torturas longamente 
saboreadas da Edade Média, não tem exis- 
tência mais verosimi! que a dos colonos 
esfomeados, gcmeiulo lastimas sob o chi- 
cote dos senhores da roça, ou que a dos 
operários submettidos á exploração systema- 
tica de gananciosos industriaes, desfalca- 
dores por sucção das ricas hematoses do 
rebanho humano. Essas invenções são,, o. 
produeto do ódio sectário servido por uma 
phantasia muito atrasada, que nem já faria 
suecesso na Porte Saint Martin, -diluída em 
3 actos e 12 quadros. Sinto dizer-lhe que 
jornaes como Le 6".v«<iiVi>A:\eí|ão santecipan<te 
S«ra môLvu   a   ~ ~ .-..:-t- aber-tur»- de" "hovâs rubricSs11 
graphicas ao movimento operário interna- 
cional. Aqui, á America do' Sul, ainda não 
chegou, entre os rugidos dos. miseráveis da 
terra, a lei de bronze, do pítriarcha Karl 
Marx, enunciada naquelle estafador Der 
Kapital, tormento da minha apaixonada 
curiosidade de leitor. Não ha abi trabalha- 
dor que queira cambiar a sua sorte pela dos 
desgraçados que na sua própria França, 
jneu caro Victor, passam treze horas na 
mina suja e esconsa, arrancando pedaços 
negros á Imlheira, para ganharem 2,50 fran- 
cos por dia. 

Certo, não desconheço a opinião amplia- 
da que na Europa se faz do Brasil, — mer- 
cê de dois ou tres acasos afortunados e das 
fancarias dum reclamo grotesco que só 
consegue alienar-nos o prestigio da serieda- 
de que convém a um grande paiz.Imagina-se 
ahi que o ouro, nestas paragens, brota do 
solo tão naturalmente como as parasitárias 
cujo pollen o vento leva e a humidade fe- 
cunda. Pensa-se que basta aportar a estas 
plagas, (onde os seus almirantes, outrora, 
fizeram proezas menos dignas de elogio) 
e lançar mão das facilidades offerecidas, 
para construir uma fortuna tão rápida que 
nos permitta o regresso quasi pelo mesmo 
vapor que nos trouxe. E como este objeeti- 
vo chimerico fica muito para além das rea- 
lidades sensíveis, vá de amaldiçoar o Bra- 
sil, culpado de não ter á disposição de cada 
europeu que nos procura um saque sobre 
Londres na importância de alguns milhares 
de   libras! 

Ora, a fortuna, no Brasil, no seu mecha- 
nismo construetivo, não differc essencial- 
mente da fortuna conseguida em qualquer 
outra parte do mundo. As possibilidades 
são maiores do que na Europa; mas os 
processos lícitos são os mesmos. Consistem 
no trabalho, na tenacidade, na paciência in- 
destructívcl perante todos os revezes, na 
intelligencía desenvolvida e na capacidade 
de aptidão revelada. Em conformidade com 
os princípios sociológicos de Darwin, os 
triumphadores são os mais fortes, — mais 
fortes não no sentido da resistência physica 
mas da energia nervosa díspendida cm re- 
lação a um objectivo. O immigrante despro- 
vido de aptidões, que apenas traz os braços 
para a tarefa quasi automática do trabalho 
machinal, esse vive com maiores facilida- 
des do que na Europa, mas não pode as- 
pirar a lucros privilegiados deante da con- 
corrência de elementos mais capazes. 

Em todo o caso, não creia que a sorte 
do colono, nas fazendas, seja a que som- 
briamente pinta o seu detestável periódico 
socialista. Não ha muitos mezes, percorri 
a mais densa região agrícola do nosso Es- 
tado e levei mesmo o meu interesse a vi- 
sitar um desses enormes cifezaes, que se 
abrem em ruellas estreitas, fechadas pela 
verdura glauca que só na época do sazona- 
mento se tonaliza com o ouro carminado 
dos fruetos. Trazia na memória, nâo sei 
porquê, aqnclles infectos casebres que pul- 
lulam na sua Bretanha, tocas de troglodi- 
tas onde o ar não se renova e onde o chei- 
ro esnpestado das decomposições orgânicas 
desafia as náuseas. Como comparar essas 
habitações primitivas — ia a escrever: ter- 
darias, — cota as casinhas ventiladas e 
kjgkuJLas, enquadradas em vergeis, onde 
■e aamhani as famílias dos oossos cultiva- 
dores? A sua existência parece-me digna 
de ser invejada pelos milhões de campone- 
zes que 90 velos ■■■MO pcjsístem em ar- 

umn tal ou qual nostalgia, explicável em 
todo nquetlc que viveu sempre com idéas 
simples, sem as complicaçSes duma philo- 
sopliia superior que sabiamente logra 
accommodar-nos em qualquer parte & exis- 
tência. A cultura traz inevitavelmente o 
desprendimento de todos os laços conven- 
cionaes, o desapego ao melo, a indiffercnça 
pelo canto do globo onde a nossa activi- 
dade se exerce. Oesnacionaliza-nos para 
nos internacionalizar. Mas nós, os latinos, 
somos extremamente sensíveis ás ficçScs 
patrióticas; podemos !x vontade saturar-nos 
de Kropotkinc c doutros demolidores de 
fronteiras sem conseguirmos riscar, da me- 
mória do sentimento, qualquer rincão lon- 
gínquo que o nosso pieguismo artificial- 
mente liga a certos estados de alma de 
agradável recordação. Temos a indcbellavcl 
tendência para associar a certos plunomc- 
nos interiores e felizes o local em que cllcs 
aecidentatmente se manifestaram. Uahi, a 
rtvirit nostálgica c cnervadora que no exí- 
lio nos rouba tantas horas de actividade. 

Sins, ainda sob este ponto de vista - 
excepção feita dos immigrantcs de nacio- 
nalidades vagas, — a situação c favorável 
ao colono. Tratc-se de italianos, de hespa- 
nhócs ou de portuguezes, e'ncontram aqu. 
Iodos os elciiicnloô de reconstituição do seu 
meio primitivo^ na convivência com mi- 
lhares de compatriotas que falam a sua 
língua, niiiiuêm os seus costumes, cultuam 
as suas crenças, manifestam o mesmo in- 
teresse por um certo numero de assum- 
ptos específicos e até chegam a imprimir 
á paizagem onde dominam, os traços typi- 
cos c característicos da paizagem européa. 
Aqui bem perto de S. Paulo, nas faldas 
da Serra, deparei o outro dia com uma col- 
una cultivada por portuguezes que me deu 
a sensação do Minho, — o qual é, como 
você eruditamente sabe, o derradeiro ves- 
tígio terrestre do Éden celebrizado por 
veneraveis antiquarios... Nestas circums- 
tancias, a nostalgia não tem oceasião dt 
tomar um caracter agudo. 

Mas veja você onde me levou o sangní- 
nolcnto episódio do operário com as mãoí- 
cortadas, que tanto o sensibilizou... Le- 
vou-me a toda uma dissertação sobre .1 
psychologia do iramígranícl E uma duvida 
me assalta agora sobre a presumível utili 
dade destas regras, que você solicita come 
calmante á hyperesthezia do seu huma 
nitarismo. O meu caro Victor teria lido 
esse sudario de horrores num periódico pa- 
risiense, — ou teria simplesmente adorme 
cido, com a digestão por lazer, sobre unia 
má novella de aventuras, editada pela bem 
conhecida e infantil La Tuur du Monde! 
As atrocidídes que ennumera parecem con- 
temp<vancas de Hernan Cortez e Diogo 
Alvarado; resultam incomnrehensiveis < 
deslocadas na S. Paulo niijnerna, que. nes- 
te momento devora os figurinos da proxi 
ma   primavera  parisiense,  inaugura   crema 

tão  mal  compensam  aa 

pSíta pèçaT nacíoftaeS" de^fande eíí 
pectaculo no Theatro Municipal. Como quer 
que seja, sempre lhe mando a carta. Po'k 
você servir-se delia, como emolliente, para 
tranquillizar os seus nervos, ainda vibran- 
tes ã suggestão  de torpes calumnias. Todo 
seu. 

Gomes Uos SANTOS 

NOTAS 
Qualquer reclamação dirigida a. admi- 

nistragão desta folh!", sobro Irregularida- 

de na remessa do Jornal, deve moncionai 

o numero do recibo do osslgnante, par.-, 

ser attendida com  mais presteza. 

O sr. dr. Paulo do Moraes Darros, titu- 
lar da pasta da Agricultura, dcspachai-r. 
hoje, da 1 às, 3 horas da tarde, no palacl. 
dos Campos Èiyaeos, com o sr. preatdcnU 
do Kstado. 

Das 3 âs 4 horas, s. exc. darfi, andlcn- 
cla administrativa ao dr. Miguel Pres- 
greave, engenhelro-chefe da Comxnissâo 
de Saneamento de Santos. 

♦ ♦ 
Das 2  ts 4  horas,  o ar. secretario  de 

Interior receberá, em seu gabinete de tra- 
balho, todos quantos o procurarem. 

.3.   * 
Como é costume, realiza-se, da 1 &s S 

hoj-us da tarde, a audiência do sr. secre- 
tario da Justiça e da Seguranga Publica 

♦ * 
Esteve, hontem, na sede da Universida- 

de de S. Paulo o sr. dr. Bernardino dt 
Campos, predaro reitor honorário daquel- 
le instituto de ensino. 

Na ausência do reitor effectivo, dr. 
Eduardo Guimarães, foi s. exc. recebid'. 
pelo secretario sr. Guimarães Bittencourt 
é demais empregados da Secretaria. 

Depois de uma hora de permanência na 
Universidade, e de, com o mais vivo inte- 
resse, se haver informado de todas- as me- 
didas adopudas para a abertura das aula? 
e organização do ensino neste novo anno le- 
ctivo que brevemente começará, retiron-sc 
s. exc. satisfeito em companhia de seu fi- 
lho sr. Alcides de Campos, que hoje se ma- 
triculou na l.a série da Escola de Medici- 
na e Cirurgia da Universidade. 

Muito penhorados, agradeceram todos os 
presentes a honra insigne da visita feita 
pelo dr. Bernardino de Campos á Univer- 
sidade. 

♦ ♦ 
Como noticiámos, inauguram-se hoje as 

aulas da Faculdade de Medicina e Cirur- 
gia  de  S.  Paulo. 

Estão matriculados no novo estabeleci- 
mento mais de 150 alumnos. 

♦ + 
O governo do Estado celebrou contractos 

com os srs. maestro Felix de Otero, dr. 
Jessy Scbnunelpfeng, d. Maria Thereza de 
Abreu Costa e Joaquim Pereira de Camar- 
go, para professores, respectivamente, de 
musica e de gymnastica da Escola Normal 
Primaria do Braz, de arte culinária e de 
dactylographía e tachvgraphia das Escolas 
Normaes Primaria e Secundaria da capital. 

♦ ♦ 
O sr. ministro da Agricultura mandou 

providenciar no sentido de ser satisfeita a 
solicitação da Secretaria da Agricultura de 
S. Paulo, para o reconhecimento do repre- 
sentante deste Estado, pelo comitê executi- 
vo dos Congressos a se reunirem na cida- 
de de Gamo, na Bélgica, por oceasião da 
Exposição  latemacúmal  de  1913. 

♦ ♦ 
Eateve  hontem no  gmblaat* do  m. dr. 

• yrofeaaor MaMa nckar, 
d«  Berltan. qtm   rin^nn 

dlrec- 

■:■>■. doa trabalhou do Tnatttuto Ba-rtereo- 
loicloo de B. Paulo, 

Rogrosou hontem do Jaguary o dr, 
Adalberto do Queirós Tellea, Inspootor 

• rii-nia da Secretaria da Agrloulturn, quo 
acaba do realizar uma longa excuratlo 
pela Unha Mogyana, vlaltando OR fnzen- 
(lua da (ona, afim do avaliar a safra de 

Dcstn capital, s. B. scsulríl por estes 
Jlas para o Interior do Ratado, percorren- 
do ns llnhns rnulletn • Borocabnna, afim 
1J0 completar a mlNnllo do que foi incum- 
bido polo nr. anurotarlo da Agricultura. 

Ao sr. Fernando Amaral,  2.o  oscrlptu- 
rarlo do Thcsouro do Kstadò, foi cuncodl- 
do  um finnò  do  licença,   cm   prorugacllo, 
afim do trntnr do mm sau'de. 

<f   * 

Vno sor expedido o titulo do contagem 
do tempo no cabo da Ouardn Cívica, Fo- 
llnto Kllslo dos Santos, com IC annos, V 
mozes o 19 dias do serviço. 

O secretario da logação japoneza cm 
fetropollfl, sr. Itlyosrl Nodn, quo so uelin 
c-ntre nfis, foi recebido hontdm, fio 2 ho- 
i-oa da tardo, em nudlenoia especial, no 
palácio dns CampoB Elyseos, pelo sr. cnn- 
»e-lhelro llodi-igucs Alvos, presidente do 
Rr.lndo. 

O diplomata Japonoz, que jd havia es- 
tado antes com o or. Beeretnrio da Asrl- 
'■ultura, conversou bartanto tempo com'*- 
ir. prtaiaenle tio Kstado, sobro asumsptns 
iuo ao prendem aon IntorcEsea mutuon d,; 

. eu palz c do R. Paulo. •   ■ 

O "Diarin Officid" publicará hoje o-edi- 
lal  expedido pelo'juiz de direito  de Moíry 
i!as   Cruzes,  pondo   em   concurso  o  offici 
de 1.0 tabcllião de notas e anncxos da ines 
ma comarca. 

•:•  •:• 
O sr. secretario di Interior deferiu o pe- 

dido do sr. Romeu Pereira, solicitando pen- 
são do governo para estudar harmonia nc 
Europa, por conta do Estado. 

* * 
No despacho de hontem, do sr. secre- 

tario da justiça e da Segurança Publica 
com o sr. presidente do Estado, foram as- 
signados os  seguintes  decretos: 

Nomeando o dr. Raul Octavio da Fon- 
.-ieca, para o cargo de promotor publico da 
comarca  de   Itapira; 

provendo o sr. Pompcu de Andrade n:- 
serventia vitalícia do officio de 1.0 tabcl- 
lião de notas c anncxos da comarca de 
Barretes; 

provendo o sr. Eloy Febeliano da Costa 
na serventia vitalícia do officio de 1.0 la- 
uellião de notas e anncxos da comarca dt 
Piracicaba; 

acecitando a desistência que o sr. José 
l>andro Kuntz apresentou, da serventia 
\íta!icia do officio de distribuidor, conta- 
dor epartídor da comarca de Araraqua- 
ra; 

exonerando, a pedido, o dr. José de Mo- 
raes Godoj', do cargo de curador geral de 
orphams c ausentes da comarca de Scrrs 
íícgra: 

exonerando, a pedido, o dr. Raul Soare? 
nicudo, do cargo de promotor publico da 
comarca, de.Itapira; 
-autorizando o major Henrique^Fètretr» 

tHrecfoi- ^a^aalatóaiibüea da <»BJtal. a íd,: 

, rcvalfoSÍfdo o decreto de ig de janeiro 
que nomeou o dr. José Ferreira da Sil- 
va pára ■« cargo de promotor publico do 
cqmarca de  Piracicaba. 

♦ * 
O Senado Federal já tem numero suffi 

-iente de seus membros para a installaçãn 
In   Congresso. 

Estão promptos para os trabalhos 34 srs. 
senadores. 

Nesse sentido a mesa do Senado officio': 
'.ontem á Câmara dos Deputados e enviou 
■irna mensagem ao sr.'presidente da Repu- 
Míca- 

A Câmara já havia communicado que ti- 
;lia  numero. 

O sr. ministro da Viação reiterou ao seu 
:.;llega da Agricultura o pedido que lhe 
l-rigiu a 28 de novembro do anno passado, 
lobre o itinerário a seguir pelos vapores 
ias companhias italianas de navegação, que 
firmaram contracto com aquelle ministério 
jara a execução de viagens quinzenaes entre 
a Itália e os portos de Pernambuco, Bahia 
Uio de Janeiro e Santos, visto ter a Dire- 
toria Geral dos Correios de attender a uni 
icdido do Correio inglcz relativamente á 
- jiiJucção  de malas. 

•!•   * 
Foi publicado officialmente o termo de 

iccôrdo concedendo á Companhia Estrada 
Je Ferro S. Paulo-Rio Grande autorização 
jara construir c explorar uma estação mari- 
lima no porto de S. Francisco, Estado de 
.Santa Catharina. 

•?   * 
Em resposta á consulta do sr. João Viei- 

ra da Luz, inspector fiscal, em commissâo 
neste Estado, o sr. Abdenago Alves, dire- 
^tor da Receita Publica, dirigiu o seguinte 
.jfficio: 

"Em resposta á consulta constante do vos 
30 tenha sido feito penhora ou seqüestro 
declaro-vos que o actual regulamento dos 
impostos de consumo, no art 12, só admitte 
apprchensão de mercadorias ã falta de re- 
gisto, cm relação aos mercadores ambulan- 
tes. 

A falta de registo acarreta imposição de 
multa raedeante as formalidades cstaielecí- 
Jas mrdito regulamento. 

Leilão só se fará no executivo fiscal, ca- 
so tenha sino feito penhora ou seqüestro 
Ias respectivas mercadorias para garantia 
.Ia mesma multa." 

* ♦ 
O sr. ministro da Justiça communicou. 

por aviso, ao sr. ministro da Guerra, ter au- 
torizado o dírector geral da Assistência de 
Alienados a mandar submrtter a observa 
;ões e exame de sanidade o sentenciado mi- 
litar Alfredo Ramos de Oliveira, conforme 
:he  foi  solicitado. 

Alfredo Ramos foi sentenciado por haver 
tentado assassinar o sr. marechal Hermes da 
Fonseca, quando ministro da Guerra, e por 
outros delíctot que commetteu depois de re- 
colhido á prisão. 

♦ ♦ 
Discursando na Câmara dos Communs 

o primeiro lord do atmirantado britannico 
sir Winston Churchill, referiu se aos boa- 
tos que insistentemente têm corrido acerca 
de armamentos navaei e combateu a ten- 
dência da opinião pu .íca para exagger" 
a altitude da Allemanha, attribuindo-Ihe o 
caracter de  hostilidade. 

Em seguida o orador desmentiu que a 
Inglaterra esteja a luetar com falta de ho- 
mens para as equipagens da sua frota, ci- 
tando vários números para demonstrar que 
a superioridade numenca da Grã-Bretanha 
sobre a Allemanha é actualmente de tic 
por cento.   

Em vista desses dados. Br Winstor 
Churchill affirmou que o governo inglez 
pode, em caso de necessidade, distrahir do 
seu exclusivo serviam a sexta esquadra, 
sem que com isso sofira o equilíbrio man- 
tido até boje e que continuará a manter-se 
até 1915, anno em que deverão estar prom- 
ptos a entrar cm acção o* tres * dreadnou- 
ghts* que o Domínio do Canadá offerece 
á   metrópole. 

♦ ♦ 
Referem d* Paris que as eatatistkas re- 

o ano Cmla jMfSfttmam pcSrám auto- 
rização paia a vnmümjj* de edi&oos par- 

'!■ lil-C». 

Urwli-Auno .   , 
•   Hsmtrtre 
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acluali- 
dc 

' Uni trabnllio da 

O ministério da Agricultu'1» J.idustria c 
Connnercio publica menstlmjf ■•/ fim bole- 
lim, cuja redacção está entre; ,.• aos func- 
cior.arius do serviço de Infor1- ~- Scs e^Di- 
vu!g3ção. 

Ha dois r.nnos que foi Iqji^. 6a elabo- 
ração do Boletim; c, pelo Vi .c respei- 
tante a jnntirn e fevereiro dt 'Atjverifi- 
•:a-sc quanto cuidado se tem vípcado ao. 
desenvolvimento de todas ift 'ts 'secções 
c attenção que illas merícíltlPitV te^pecti- 
VMM organizadores. ' .' 

No volume a que fazemos 1 Vattncia, oi 
issumptos podem dividir-se íj, "T^s partes 
distinetas. Na primeira, collee;jM(árain-;e 
vários decretos e relatórios rt^íifõs a ne- 
'oeiní ('"Ticiulenl-s do minlstjfi-), ria A.cri 
-iillnrn. N:i seiínnda. arírupafRiiUJs^ríipos 
!• h i-' -vil iu!-rcí.re e fjae^tjnl- 
•lade, d.vidos á penna -de 'cSrriplofcs 

;nconte3tavel merecimenín, cofe.i: "ÜStado 
■Io Pernambuco", por Circr&ith-anl; "Os 
minérios de ferro do Tírasil^Sl pír Orville 
'). Drrhy: "O r.Trvcit-imcnS í.hs terras 
•tridas o s^íni-ririr1*1?". pelo tyeswn r.utnr; 
"Peixes e percas do Brasil "odjc1" <lr. Ribas 
Cadmuil; " Os pcouenos iuimiajOí ths gran- 
IM culturas", de Ribeiro- di 

■imeixieira ", por //. /.. í?5? ? 
In mamoeiro", por André l 
IV.quirnnohoia", pelo dr. Jilá 
m: "A industria da desfibratóo e disseca 
':ão da e.inna de assucar", p^^tVt /l. (,'as- 
'on. Ctiadrndo. Finalmente, ti 
íe, encontram-se oitenta c tri 
plctas de in formações preciq 
aquelle?, nacionaes ou ext; 
carecerem de qualquer indicai 
«as de agricultura ou referci 
ços executados no ministério 

Mas não é só isto o que tórfei interes- 
sante a publicação. Dispersog MÍ|I texto, 
vêem-se vários "clichês" qu«?8wp'um ver- 
dadeiro primor artístico e dâltrc os quaes 
i Justiça destacar os que r^ref-entam al- 
Ttins exemplares de peixes ^cisíeíítçs e^ 
ignas brasileiras, lindamentè^sloridos com' 
doze cores  differcntes. 

Por todos^os titulos, pois,.'õ Bòlclim du 
ministério da Agricultura, Indgstríatç Côilr- 
mercio, honrando os^.ínncci.çnarios encar- 
regados da sua redi^Soi-íá frânteíjos quacs 
?e destaca o chefe, tâ^; dIítinCtd*VSSnío con»-'' 
petente, «r. '.'í1?'!'-?. ^o-'-   i'»««ra teifr-, 
bem o Erniü mi;5trarido''Mliuj r.;-.:*?»*-. 
e podemos produzir, etn tniferia de "'nVir-' 
mações e diviiigaçãn 

CLUO    ESr»I3r«yV 

O baDtismo das novas embarcações 

- 

Castra; " A 
«.'ma moléstia 
tHi/ítfif; "A 
te "rfíi SHvei- 

Ctccira par- 
'páginas re- 

para todos 
|ngciros, que 
%•> sobre cou- 
Ks áoi servi- 
oanoocstão. 

> 

O sr. f letro Baroli, cônsul aa Itaüa, os clirectores e sócios da sympathica sociedade sportiva 
e distinetas familias da colônia:-italiana assistindo, na sede social, á margem do Tietê, 

ao baptismo das novas embarcações «ítala», «Llbla», «Teresina.» e «Com. Millo». 

Mensagem inaugurai do presi- 
dente Wiodrow Wilson 

DE ^ ARTE 

tempo nós íamos organizando um vasto ma- 
chinismo industrial, que só permitte que 
aquelles que estão com as alavancas supre- 
mas nas mãos tenham o privilegio de tratar 
de si como melhor entenderem.       , 

Não direi que o nosso principio era ím- 
moral, por isso nós o estabelecemos com o 
intuito de que o mais humilde, bem como o 
mais poderoso, pudesse ter a sua opportu- 
nidade, desde que correspondesse ao nosso 
padrão de effícíencia. Mas, como andávamos 
em uma carreira extremamente célere, não 
podíamos prestar attenção aos que íamos es- 
magando na nossa anciã de sermos grandes 
e ricos. 

Já tive oceasião de particularizar as cou- 
sas que devem ser alteradas e aqui apenas 
porei em destaque os pontos principaes. 

E' preciso reformar a pauta aduaneira, 
que nos priva de partilhar do commercio 
mundial, que viola os princípios de justiça 
que devem servir de .base a toda a taxação, 
e que colloca o governo nas mãos dos inte- 
resses particulares. E' preciso alterar um 

-systènitt^ancarío e um systema monetário 
U'nda'Wp 'IIA' n-fcessidade^aiie q B"Vcrno 

oria de um partldof!om>facto dê* t'"*1,3 ''^^cutnta-^tíii^mmiíímçUó^J^.:: 
títulos e que servem hoje apenas para fa- 

Acaba de constunmar-sc uma mudança 
de governo. Esta transformação começou 
lia dois annos, quando os democratas con- 
seguiram ter unia maioria considerável na 
Casa dos Representantes. Agora esse mo- 
vimento foi completado. O Senado, que em 
breve se reunirá, será também democra- 
lico, e a presidência c a viee-presídencia da 
Republica   furam   cgualmentc   confiadas   a 
ctemocratus. 

. ,■ - 

.: '<% quéf"^ani fica  esta  mudança ? 

Esta é a questão de primordial impor- 
'aucia -. ;ste momento. Procurarei respon- 
■'■■:: ,' . -a interpretando da melhor forma 
<lue   luider-a   significação   deste   aconteci- 
■.íiento. 

A 1.     ^vêr-irvictoria do Partido Demo- 
.»«• ■ ^B^iTWãniUMamuiio maiafe-do-que 

,   3,    ....v-aimp,.--   ■ • — _. 
aocsjBjuUo ma 

EXPOSIÇÃO GRANER 

Acha-se novamente em S. Paulo o illus- 
tre pintor hespanhoi sr. Luiz Grancr, bas- 
tante conhecido do publico paulista, pois, 
no anno passado realizou aqui uma exposi- 
ção, na rua Direita, exposição essa que al- 
cançou um brilhante suecesso. 

Na paizagem, poucos são os pintores que 
libmbreíarn com Graner. 

Entre os quadros que figuraram nessa 
exposição, havia duas grandes paizagens, 
representando trechos do Rio de Janeiro, 
que eram verdadeiros primores de arte. 

Nunca nos esqueceremos da bellissima, 
da inspirada tela de Graner — "Um ho- 
mem feliz" — representando um camponio, 
de camisa aberta, com um copo de vinho 
á mão, a rir-se gostosamente. Este quadro 
ficou em S. Paulo, como quasi todos os 
quadros daquella esplendida exposição, cu- 
jos trabalhos  foram  vivamente disputados. 

S. Paulo vae ter agora o prazer de apre- 
ciar novos trabalhos de Graner, que de- 
pois de amanhã abre a sua exposição, á 
rua Boa Vista n. 52 (esquina da ladeira 
torto Geral). 

Effectuar-se-á hoje o "vernissage" des- 
sa exposição, da qual prevemos o êxito 
completo. 

*   ♦ 
EXPOSIÇÃO A. LUIZ DE FREITAS 

Continua a ser bastante visitada a bella 
exposição de pintura de Augusto Luiz de 
Freitas, installada no salão do Grande Ho- 
tel,  i  rua  S.  Bento. 

Como temos noticiado, o illustrc artista 
encerra esta semana a sua exposição. 

E' de se esperar que os nossos amadores 
de arte augmentem as suas galerias com 
quadros de Augusto Luiz, os quaes não 
desmerecem de figurar nas exposições mais 
exigentes. 

EXPOSIÇÃO LASAR SEGALL 

Está por encerrar-se a exposição de pin- 
tura do artista russo Lasar Segall; c não 
e ocioso repetir aos ouvidos dos indifferen- 
tes que é esta uma das exposições mais 
originaes e interessantes que se têm rea- 
lizado  entre nós. 

Não é pequeno, infelizmente, o numero 
de quadros disponíveis, não só cm traba- 
lhos a pico e pastel, como em desenhos, 
em que Segall tem cousas em verdade di- 
gnas de serem adquiridas. 

Em um meio culto como o nosso, deve 
bastar o talento como credenciaes de apre- 
sentação; c, é justo que o talento e a arte 
do artista que ora expõe, uma vez reco- 
nhecidos como accordemente o foram, me- 
reçam para elle mais benevola attenção do 
publico, que, em grande parte, se está pri- 
vando de vir alpina consa de novo.na 
moderna escola que a largo passo conquista 
a arte nos grandes centros. 

O grande quadro de Segall, que é, sem 
duvida, a soa obra máxima, será sorteado 
ao encerrar-se a exposição, e poucos são 
os bilhetes que restam para concorrer ao 
sorteio, tanto quanto nele está directa- 
mente interessada a nascem; instituição da 
Cruz Vermelha. 

Hontem, foram muitos os visitantes, en- 
tre elles os srs.: dr. Synesio Rangel Pes- 
tana, Domingos de Henniesde, Jorge de 
Oliveira, Augusto Hauts, d. Herminia 
Hauts, mlle. Encarnadon M. Ribas, mlle. 
Antonieta Ribeiro, d. Mary Shemngton. 
d. Henriquete Sherrington, d. Lavinia H. 
Josué, mme. Raphael Levy, mme. AcMlle 
Haenel, mlle. Paulette Levy, Mareei Levy. 
Antônio Roccetti, professora- mme- José- 
phina Stefani Bertachi, E Moltaüeraer, 
pintor Freitas Júnior, João Paula Macha- 
do, Lucilio Rodrigues, Plinio Augusto do 
Amaral e senhora, pintor Luiz Graner, Jcai 
Garcia Moya, Mario A Feitosa, Quirrao 
Francisco G«altiero, Arsene Pns«emans 
Gastão Popowsky e senhora, pintor S- Par- 
Ia«recco.pintor Toramaao CasreUa, dr. Joio 
Augusto, Saand AnpfiUky. Antônio 
Landess, escolptor WiSaa Zadiz, dr. J. 
Freitas Valle, Gjro de Freita» VíBe. pin- 
tor Laíz Aacnto de Fmtai. piator Findo 
do VsOc Jaaior, dr. João Pires Geraaao, 
etc, etc 

a.canee, a não ser que a nação esteja 
usando o partido vencedor como instru- 
mento para a realização de um objectivo 
cleíinki' c importante. Ninguém pode dei- 
tar de feconhecer qual foi o objectivo, que 
a nação teve em vista, quando deu agora a 
victoria ao Partido Democrata. O eleito- 
rado quer que nós realizemos uma altera- 
ção profunda na orientação da vida nacio- 
nal. Algumas cousas, que se nos tinham en- 
raizado nos nossos costumes, começaram a 
tomar um aspecto diffcrente desde que as 
examinámos á luz de uma critica mais se- 
vera. Elias foram então despojadas dos 
ieus disfarces e patentearam todos os seus 
característicos sinistros de excresccncias 
extranhas ao nosso organismo nacional. 
Por outro lado, certas idéas, que se nos 
afiguravam como alheias á nossa ordem 
habitual de pensamento, vistas com maior 
cuidado, tomaram a forma de cousas na- 
turaes e aluadas á corrente familiar- das 
nossas tendências. Dessa alteração do pon- 
to de vista resultou uma nova concepção 
da  vida   nacional. 

Tendo examinado as condições do paiz, 
os americanos chegaram á conclusão de 
que, sob muitos pontos de vista, a nossa 
vida nacional é grandiosa. Eüa é incom- 
paravelmente grande nos seus aspectos ma- 
teriaes, na massa da riqueza accumulada, 
na multiplicidade c amplitude das energias, 
nas industrias que foram edificadas e que 
são mantidas pelo gênio individual de mui- 
fos homens e pelo gênio combinado de mui- 
tas corporações de homens. E a vida ame- 
ricana é também grande na sua força mo- 
ral. Em nenhum outro paiz do mundo en- 
contramos exemplos mais brilhantes de ho- 
mens e de mulheres cuja nobreza moral se 
revela na energia infatigavel com que se 
esforçam para combater as injustiças, para 
allivíar os soffrímentos alheios e para ani- 
mar, dando força c esperança, aos  fracos. 

-\Icm disto, nós americanos construímos 
ura systema de governo que tem resistido 
á acção do tempo e que se ergue como um 
modelo para quem quízer edi ficar um re- 
gimen de liberdade, que seja duradouro e 
estável í que possa resistir ás tendências 
caprichosas do momento, aos choques das 
tempestades políticas e aos accidentes de 
toda a ordem que uma nação encontra na 
•ma carreira. A nossa vida nacional con- 
tém muita cousa que é grande, e a abun- 
dância com que esses aspectos se multipli- 
cam,  basta  para  nos  orgulhar. 

Mas o mal vein de mistura com o bem 
e muito ouro de lei tem sido corroído. Com 
a riqueza veiu a tendência ao desoerdicio. 

Nós temos esbanjado uma grande parte do 
que devia ter sido utilizado e nós não te- 
mos tratado de conservar as dádivas que 
a natureza generosamente nos deu e sem 
as quaes todo o nosso gênio emprehende- 
dor ficaria reduzido á esterilidade e á 
impotência. 

A nossa rfficíencia é admirável, mas so- 
mos vergonhosamente pródigos. Orgulha- 
mo-nos dos nossos triumphos industriaes. 
mas não dos detemos para pensar no preço 
que pSgamos por esses triumphos em vidas 
humanas, nas energias abatidas, nos terrí- 
veis sacrifícios materíacs e espíritnaes que 
essas victorias das industrias representam 
oara uma multidão enorme de homens, de 
mulheres e de crianças sobre quem o peso 
desta grande vida industrial tem caindo 
brutalmente ha muitos annos. 

Agora, pela primeira vez, o povo ameri- 
cano teve uma visão completa da nossa vida 
nacional, percebendo simultaneamente o bem 
e o mal que neSa estão entrelaçados. Ago- 
ra estamos vendo os defeitos e as qualida- 
des, as vilanias e os symptomas de deca- 
dência ao lado dos indicies de vigor e de 
vitalidade. Com esta visão deante de nós. 
surge outra concepção política e apparecem 
octros deveres para os guiemantes. Todo» 
esses deveres podem ser synthctízados em 
poucas palavras. O que temos a fazer é 
purificai, reconstruir, restaurar, eliminar o 
mal sem lançar fora o bem; purificar e 
hetr^nizar todas as manifestações da nossa 
vida nacioaaL sem fraquezas e sem íenti- 
tnentaüsmos. Na »os»a anciã de vencer as 
liffienUadc* c de editicar ama grande Ba- 
cio industrial e opulenta tem havido o qae 
qaer ^ue seja de uapiacavet c de brutal. O 
mamo pensassento foi e segnte: *Qne ca- 
da IIIIBWI trate de si e que cada 
caide doa sens íIIIIIIUM"I    £ 

Em Casa Branca 

cilitar a concentração do ouro em poucas 
mãos e para restringir .0 credito. E' preciso 
modificar profundamente um systema in- 
dustrial que, tanto pelo seu lado financeiro 
como pelo seu lado administrativo, concorre 
para monopolizar o capital, para_ restringir 
as liberdades e as oppórtunídades' do traba- 
lhador e que explora, sem renovar ou con- 
servar, as riquezas naturaes do paiz. E' 
preciso que se reorganize completamente a 
nossa vida agrícola, fornecendo aos nossos 
lavradores, não somente elementos que lhes 
permitiam ter uma effícíencia mercantil que 
elles nunca possuíram, como também auxí- 
lios seientificos e technicos e facilidades de 
credito até hoje desconhecidas. E' preciso 
que haja uma intervenção immediata para 
pôr termo ao vandalismo com que se estão 
fazendo dcsapparecer rapidamente as nossas 
-florestas, ameaçando as nascentes dos nossos 
rios. E' preciso também regularizar a explo- 
ração anarchica das minas. 

Nós, americanos, temos, talvez mais do 
que qualquer outra raça, apprendido o meio 
de produzir riqueza com a maior efficiencia. 
Mas nós não estudámos ainda o valor da 
economia. Nem como organizadores das in- 
dustrias, nem como estadistas, nem como 
indivíduos nós sabemos o que é economia. 
Ha ainda outra licção que^ nós não appren- 
demos. Até hoje não estudámos os meios de 
collocar os recursos do governo ao ser- 
viço da humanidade," protegendo a vida e a 
saúde dos homens, das mulheres e das cri- 
anças, bem como os seus direitos na lueta 
pela vida. Esse dever não é um dever sen- 
timental. A base firme, de um bom go- 
verno é a justiça c não a piedade. Mas, 
attendendo a essa questão, o governo faz 
justiça  apenas. 

A sociedade deve ter o cuidado de não 
se destruir a si própria, esmagando impie- 
dosamente os elementos que a formam. O 
primeiro dever da lei é fazer com que a 
sociedade, sobre a qual ella impera, seja 
uma collectividade formada por gente sa- 
dia Leis sanitárias, leis assegurando a pu- 
reza dos gêneros alimentícios e leis regu- 
lando as condições do trabalho dos operá- 
rios, condições estas que os proletários não 
podem individualmente determinar, fazem 
parte integral das questões de justiça e de 
effícíencia legal que devem formar a prin- 
cipal preoecupação do estadista. 

Essas são algumas das cousas que nós 
temos a fazer sem, comtudo, esquecermos 
os antigos deveres do Estado, que são sem- 
pre fundaraentaes e que consistem em pro- 
teger a propriedade e os direitos indiví- 
duaes. Esta é a tarefa do novo dia que 
começa para o povo americano. Ella con- 
siste em elevar tudo o que se refere á nossa 
vida nacional ao nível da luz, que se irra- 
dia da consciência de cada um de nós for- 
mando a nossa visão de justiça. 

O dia de hoje não é um dia de triumpho, 
mas sim um dia de consagração. Aqui 
se agitam não forças partidárias, mas sim 
forças humanas. Corações humanos pulsam 
acompanhando a nossa marcha, vidas hu- 
manas dependem de nós e as esperança,- 
humanas aguardam o que nós vamos fazer. 

Quem se atreve a assumir este tremendo 
encargo? Quem tem bastante coragem de 
arrostar as difficuldades desta gigantesca 
tareefa? Eu concito todos os homens hones- 
tos, todos os patriotas, todos os espíritos 
progressistas e adeantados, a cullocarem-i- 
ao meu lado. Si Deos me ajudar, eu não 
suecumbírei desde que elles ms aconselhem 
c  me  auxiliem. 

In forma-se nos centros navaes francezes 
que os novos couraçados terão os seguin- 
tes caracteres: deslocamento, 25.000 tone- 
ladas; coraprimeato, 773 metros; largura, 
viate e sete metros, e calada, oito metros; 
força das machinas, 32-000 cavallos; moto- 
res alternativos e turbinas; quatro heüces 
e a velocidade de 21 nós. 

O armamento constará de doze canhões 
de 340 na, viate e nnilru de 14 pollega- 
das. 4 de iftro poBrtiifal c 6 tubos bnça- 
•   r.ei-i. 

O costa de cada couraçado será de se- 
teoia   M?Mf»   de  fraacotb 

Dois  desastres •—  Uimi   morto 

CASA BRANCA, 1 (Do nosso corres^ 

pondente) — Manuel Gomes, guarda-chaví 

da Companhia Mogyana na estação de Bal- 

deação. foi ante-hontera apanhado pelo trcnl 

de carga que allí passa ás sete horas da 

noite. 

Gomes, com a attenção presa á chave, d» 

nha, por ordem superior, que auxiliar a ma- 

nobra. 

Atordoando-se, embaraçou-se na corrente 

c cahiu no leito da linha. 

Horrivelmente ferido, foi transportado 

para a Santa Casa de Misericórdia desta ci- 
dádc,  oiftftl^efciS--ej   ^ .   .v:.-.-»^;*»..,!»-» -í-»-.?» 

;=*!* 

CASA BRANCA, 1 — Um dos ajudan- 

tes do trem de carga da Mogyana, vindo an- 

te-hontem de Ribeirão Prqjo, aquém da es^ 

tação de Faveiro apertava o breack de utd 

dos vagões c, perdendo o equilíbrio, foi joga' 

do de um lado da linha. 

Parado o comboio, recolheram o infeliz 

empregado em um vagão e o transportaram 

para esta cidade, sendo recolhido á Santa 

Casa de Misericórdia bastante ferido e em 

estado grave. 

ASSISTÊNCIA DENTARIA ESCOLAR 

Tem prosperado consideravelmente esta 

philanthropica instituição, fundada c man- 

tida nesta capital sob os melhores auspí- 

cios. 

O representante da Electro-Dental, que 
aqui se acha de passagem, visitando oa 
dispensarios da Assistência Dentaria Esco- 
lar, declarou aos seus directores que a or- 
ganização da mesma agremiação é "única 
no mundo" (expressão textual), pois tanta 
nas cidades européas como norte-america- 
nas, existe apenas uma clinica dentaria es- 
colar para cada cidade, emquanto que nól 
contamos já tres dessas clinicas em 3. 
Paulo, em pontos differcntes da cidade, ser- 
vindo aos alumnos das respectivas zonas • 
que, si não fora semelhante organização, te- 
riam de fazer grandes percursos para se- 
rem attendidos  no Dispensario  CentraL 

Damos cm seguida o movimento dot 
dispensarios mantidos pela Assistência 
Dentaria Escolar, durante o mez de mar- 

ço de 191.5: 

Dispensario da Luz ("Maria Thereza") 
— Primeiro período, a cargo da dentista d. 
Joanna Peduto — Exames, 13; extracções, 
12; obturações, 78; limpezas geraes, 8; to- 
tal, III. 

Segundo período, a cargo da dcntuit d. 
Maria Nogueira — Exames, 11; extrac- 
ções, 22; obturações, 82; limpezas geraes, 
6; total. 121. 

Dispensario da Barra Funda ('^'edvriget 
Duprat") — Primeiro período, a cargo da 
dentista d. Célia Rezende — Exames, 2; 
extracções, 8; obturações, 78; limpeza ge- 
ral, 1; total, 89. 

Segundo período, a cargo da dentista d. 
Marieta Corrêa — Exames, 30; extracções, 
39; obturações, 215; limpezas geraes, 141 
total, 29S. 

Dispensario da Bella Vista ('Obvia Coe- 
lho") — Primeiro período, a cargo da den- 
tista d. Man ar. na Colíni — Exames, ia; 
extracções, 46; obturações, 60; limpezas ge- 
raes, 3; total. I2í. 

Segundo período, a cargo da dentista d. 
Vitalina Rezende — Exames, 4; extracções 
31; obturações, 89; limpezas geraes, 3; to- 
tal. 127. 

Total dos serviços prestados nos tret 
<Bspi 1111 rios: 

Ezanses, 72; extracções, 158; obtnraçSt* 
(Soa: limpezas geraes, 35; total. Sfe, 
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O CAFÉ € O CAMBIO 

< 

ri. 

MEnCAPOS  NACIONAES 
rosníAnY. i. 
DnmnttfO dlnito holu fornin recohMA* .■./.l:i IHCCIVK 

do oafò, ■«mio oom <lc'l'no n 8, 1'aulo SOO o S.Ons 
paia Hantoi. 

CAMPINAS. 1, 
A axlnlenoia do oaM " ■■■ nrmizona da Comnniliin 

Paiill«t«   hnntem, lol do anil Mooaa, • 
Bftdflii 

RoochUloa do Juridlahr (raullata)      .      . 4 C01 
UwoliMi- da Ilnuanllna     .... — 

• dn flomoaliana    .      .      .      • W14 
• do Pary o 8. Paa.n    .      , » . 470 
t         dn nrat.      .......             481 

Total              .      . 0.178 
SANTOS. I. 
Vondaa do hnl»  1.1 IO Mooai. 
Hlcmulo enlmo. _*„,.„ 
Nai vendai rcnllrartiv reiinlou o proçodo 79.ÍIIO 

vam o ITPO 4, o «#11"" P»» o typo V. 
Vonda» dendo I .o do  moi   .   •   . 4.110 
Vornlno dcwdo l.o do julho .   .   .    r,:.\ui.w 

Snooaa 
■nliada- .      .                     .... 0.780 
Doado 1.» do mo  0.78» 
Doado 1.° do Julho       .      .      •    .•    .■ 8.002.004 
Bxlitencla hole om primeira o oogunda mdo t .498X10 
Uédln              ....... — 
Poapnohadaa             2'239 

Jdora doado 1.0 do moa       .... "O™ 
Idem doado l.o de lulho     .... 7.021 080 
Emlwrcndaa  ,.rSSí 
Idoni. deado o I." do mel   ,      .      •      . 2>>l.o87 
Idom. doado o l.o de Julho.      .      .      . 7.0it.687 
Paouqena  J.}jJ 
Idom, doado o l.o do r.iea   .... 0.170 
Muni. doado a l.o de Julho.      .      .      . 7.000.682 

Sahlrtaa: ...... 
Europa                      1(6.728 
Argentina.      .      .       ..... .-••ÜJ 
Eotadni Unldoi                181088 
For cabotagem       .             .... 300 
Para o Chile  - 
Para n UrnvnaT  0-r' 

Km egnal date do anno paooadoi 
Entradan 11.00' 
idem, deado o l.o do moa .... li.8.>7 
Idom. deado o l.o de Julho.... «.150.046 
BztatenoU om primeira e aegunda raio      .   1.012.012 
Média   - 
Vondaa       - 
Baoe ..... ... —* 
Deapachadaa 10.830 
Bmbarcadaa 10.886 

SANTOS. 1. — (TelesrmmmR do «Correio.) 
Compnutorea em Bantoa,  para oa typoa da Bolsa 

do Movn Yorici 
Typo 8 7*600 
Typo 4 7:|800 
Typo 6 711100 
Typo fl « iOOO 
Typo 7 «$800 
Typo 8 6i 1000 

•     TypoO 6»400 
Moka auperlor. baae de com- 

mloiarTo .      .      »$800 
BANTOS, 1. — (Telegnmma do .Correio.) 
Aa cotacOea de leohamento da Companhia Beglala- 

dora do Santos, na baae do Typo 4, foram aa aogiilnteoi 
Comp.      Vend. 

ahrll  7f36t)   a   7*075 
Halo 'i60   tt   7t525 

junho 'POO  »   'l525 

Jilho 'Í4'6   »   »Í6"J 

ÁiMlo  'Í476   a   7*500 
Betombro »«450   «   W76 

SANTOS, 1. — (TelOBramma do .Corrolo.) 
Aa cotacOoa do fechamento da Companhia Inter- 

mediária de Santoi.  na baae do typo 4, foram oa 
•egulnten '        ,. „     . 

Comp.      Vend. 
Àhrll 7*050   a   7*876 
Saio    ! 'í«26   «   'l1860 

Junho ..... • '1^5 a 7:1660 
ju^io 7*500  a  7; 1025 
Agosto *f6J0   a   7; 1525 
Setembro . ...   7$176   a   7$5C0 

SANTOS, 1. — Movimento de cafó na Comp. Cen- 
tral de Armazena (leraes, no dia 1: 
Bxiatencla no dia 81       152.811 
Entradas holo  4.643 

Total.    .   .    .      158.854 
Bahldaa UOJü ._ 86 
Itoak hoje 168.818 

S. PAULO, 1. — As cotacOea de fechamento Ja Com- 
«nhia União de Registo de café, na baae do typo 

1. foram as aeguintea: 
Comp.       Voud. 

..brll 7*850   a   7*87ò 
Halo  7$500   a   7*525 
Jnnho 7*600   a   7*625 
Julho '*500   a   7*625 
Agonio 7*600   a   7*625 
Setembro 7*600   a   7*Í26 

wrrri.nos EXTRANGEIROS 
HAVRE, 1 — Hoje   atrlu este   mercado   calmo, 

çom baixa de 1/4. do fechamento anterior. 

Maio 74 1/4 
Julho 76 

?fi6,'S' -♦- 

HAVUE. 1 — Ao   melo dia   ' 
tPU-sc calmo, inalterado a 1(1 de baixa. 

Cotações 
Halo' 74 
Julho 74 814 
Setembro 76 1)4 
Uezembro 76 

HAVRB.   1 — Hole  fechou  este mercado, calmo, 
Inalterado a 1/4 do alta. 

Cotações: • 
Maio 74 1/2 
Julho 76 1(4 
Setembiu 76 8(4 
IJozembro .....    ,76 1|4 

Vondaa 40.000 aaccas 

HAMBURGO,   1 — Hoje abriu este mercado, calmo, 
tom alia o buixa de Ijl, do fechameuto   anterior. 

CotaçOes: 
Maio 01 112 
Julho.   .   .    .   ,   .   .   61 8/4 
uolembro 61 1/2 
Uczemüro 60 8(4 

HAMBURGO.   1 — A'a 2 horas da tarde, o mercado 
apresentava-se calmo, com baixa de 1[4 a 112. 

Cotações: 
Maio 01 
Julho 61 IH 
Setembro 01 1/4 
Dezembro ....    .   00 814 

IIAMIlUltOO.   t—Hole fechou este morcado, culmn 
oom balia do ijl a 1|2. 

(.'otnçõua: 
Maio . . 
Julho, , 
Betombro 
Descmbro 

Vondaa .   .   .   , 

Al 
61 1)4 

■   «l 
,   60 814 

0A.5UU aaooaa 
LONDRES.   1 — Holo abriu eato morcado. oalmo, 

Inalterado a 8 da. do baixa, do fnohainouto anterior. 
Colaç0'ist     ....       ..       .»«_    ... 

Mulo 60|D 
Julho 64|0 
-   •■ inlini 51111 

Ueoembra    •6418 
LONDRES,  1 —Hole toohon (ato montado, otlanl, 

com alta de 0 dn. 
CotacOea: 

Maio  68|6 
Julho   ...        .   ;   . 64 
Setembro .   .   .   1   .   . 64|S 
Ueiembro  6O1O 

NOVA-voiiK,   I—Hoie abriu oita morcado, calmo, 
com baixa do 7 a 10 poutoa, do foohamonto anterior. 

CotacOea: 
Maio 11,70 
Julho 11.0U 
Betombro 12,18 
Oesembro 12,18 

NOVA-YORK,   1 — Na logiimln oliamada da Bolaa 
o   morcado   apreaontava-so   calmo, oom  baixa de 
6 a 0 pontos. 

Cotaçüea: 
Maio 11,74 
Julho 11,05 
Setembro 12,15 

NOVA-YORK,   I-Hojo fechou oste 
com baixa de 7 a 8 pouto». 

moraado. oalmo. 

CotacOoa1 
Maio  11,72 
Julho  11,0/ 
Setembro > 12,18 
Ooiembto  13,18 

Vendaa  86.750 saoooa 

Ü   CAMBIO 
Ainda hontem, na abertura do nosso morcado do 

oambio. que era calmo, vigorava no Bauoo do Com- 
mercin o Industria a cotação ban ária do 18 d. e 
nos demais bancos a de 10 1[10 d. 

O mercado nesia posição permaneceu paralyzado e 
inalterado até a hora do fechamento. 

O movimento do dia lol pequeno. 
A' taxa de 18 d., que foi a eftlolal de hontem, 

a libra esterlina vale 16*UUU. o franco 607 e o marco 
788. 

A* vista, 16 20|82, a libra vale 16*118, o franco 601, 
o marco 742, a Ura 600, com réis lortea 803 e o dó- 
lar 0*118. 

A Câmara Syndlool dos Corrotorea afiliou hontem 
a seguinte tabeliã 1 

Md/Tá vista 
Londres.   .   T       18 d.       16 718 
Parlo  507 «01 
Hamburgo  788 742 
Itália  — 600 
Portugal  — WJ 
Nova York  —       8$U6 
Soberanos  — 

Extremo 1 
Contra banqueiros 16 18 l\tl2 
Contra a caixa matrls 18 18 1/82 

Em ogual data do anno passado: 
Extremos: 

Contra banqueiros 18 8|8i      10 5/82 
Contra a caixa matriz 18 8|82      18 5/82 
Soberanos  16*100 

SANTOS 
Gamara Syndioal 

Curso oJHciai de cambio < moeda metalliea 
Fraca                                             00 d/r    a' vista 

Sobre Londres 18 1/16    15 7/8 
Pari  606            805 
Hamburgo    1    .   .   . 788           748 
Itália  «06 
Argentina m/n  1*827 
Portugal  fl» 
Hespanha  670 
Nova York ,   . fflUO 
Soberanos :  16*21)0 

CAMBIO  DO  RIO 
O fianoo do Brasil saca a . 
Letras offerecidas a. . . . 
O Banco do Brasil compra a 
Outros bancos compram a . 

Morcado. estável. 

18 1(18 

16   118 
18   118 

CÂMBIOS    EXTRANGEIROS 
Taxa de desconto da abertura do morcado de 

CM. 
anltrior 

Londres: 

Taxa do desconto do Banco da 
Bole 

60/0 Inglaterra . 
Taxa de desconto do Banco da 

frança ....   ,jtL.   .   .   .   4«lo 

60|0 
«WU 

èo/3 Taxa du desconto do Bauco da 
AUemanfiãT   .    .' flOJO 

Taxa do desconto no mercado 
do Londres. 8 m  40118 0/0 411/18 0)0 

Taxa do desconto no mercado 
de Paria 4 0/0 4 010 

Taxa de desconto no morcado 
de Berlim 6 8|4 0/0    6 7/8 0|0 

CÂMBIOS— Pnris sobre Londres, 
6, vista, por £ 1  .   «5.28 lj» 25.28 1)2 

Taris sobro Berlim, 
avista, 100 marcos   123112      123 1/2 

Paris  sobre   Itália, 
ã vista, por 100 Ur.   08 08 

Paris s[  Hespanha. 
á vista, 6U0 pesot.    480.60 481.00 

Biuxollas sobro   Londres 
ã Vista, £   1 23.42 1/2     23.42 1|2 

Berlim sobre Londres,  a 
Vista, por £  1   .    .   .    .   20 45112   20.46 1(2 

Berlim sobro   Londres, ã 
OOdlv, por£l.    .    .    .    20.20 20.17 112 

Gênova sobre Londres, a 
vista, por £ 1  .    .    .    .   25.70 26.70 

Lisboa   sobre  Londres, à 
vista, por £ 1   .   .   .   .   461|4 185110 

Mad-id sobre Londres,  ã 
Vista, por£ 1   .    .    .    .   27.40 27.88 

Nova- Vork sobre Londres, 
por £ 1 4.87.26     4.78.10 

Nova-Yoik sobre Londres, 
a 80 dIV. £ 1     ....    4.88.26     4.89 10 

FELAS  ESCOLAS 
FACULDADE DE DIREITO 

DE   S.   PAULO 
Quarto anno — Resultado dos exames de 

nonlem: 
Antônio Abel de Albuquerque Lins, dis- 

tineção, grau 10, nas 2.a e 4.a, e plenamente, 
grau 8, nas r.a e 3.a cadeiras; Oscar Drum 
mond Costa, plenamente, grau 9, nas 2.a ^ 
3.3, grau 8 na 4.a, e grau 7, na i.a cadeirasá 
José Sabino do Patrocínio, plenamente, grau 
9, na 4.3, grau 8 na 3.a, e 7 nas i.a e 2.a ca- 
deiras; Manuel Francisco Pinto Pereira, 
plenamente, grau 8, nas 2.a, 3.a e 4.a, e 6, na 
l.a; Jaytne Ferreira da Silva, plenamente, 
grau 8, na 2.a, e 7, nas x.a, 3.8 c 4.3; Paulo 
Labarthe, plenamente, grau 8, nas l.a e 4-a, 
7, na 2.a, e 6 na 3.a; Gabriel Leite de Ca- 
margo, plenamente, grau 8, nas l.a e 4.a, 
7 na 2.a, e simplesmente, grau 4, na 3.3. 

Terceiro anno. — (Hontem não houve 
exames). 
  Hoje serão chamados á prova oral: 
Terceiro anno,   sala  n.   3,  ás 8 horas   di 

manhã: 
José Diogo de Almeida Mello, Arthur 

Pontes da Fonseca, Olegario Moreira de 
Barros, Godofredo Marques. José Bonifácio 
de Andrãda e Silva Netto, José Augusto de 
Lima. 

Suppltntes: 
João Augusto de Assumyção e Anatoie 

Sallcs. 
Quinto anno. prova tscripta de Direito 

Administrativo, ás u horas, sala 4, todos os 
inscriptos. 

Exames de admissão 
Hoje serão chamados á prova oral, ás 11 

horas, sala n. 4: 
Flavio Nunes Bezerra, Virgílio Honorio 

d'Avila, José Veiga. Faris Nicolau Ancarah. 
Epitacio Piedade, João Flores Dias, Percio 
de Lima Góes. 

Supplentes: 
Guilherme Xavier de Toledo Filho e La- 

fayette Aristides de Oliveira Coimbra. 
  Resultado dos exames de hontem: 
Habilitados: 
Lnix de Freitas Dias, Francisco de Paula 

Almeida   Prado  Fraga.     Antônio   Engracia 
César, Marcilio Couto de Freitas, Armando 
Sousa   Diniz. 

[nhabilitado, I. 
FACULDADE DE MEDICINA 

Resultado dos  exames  do  dia   1  de abril 
de  1913 — 2-a  série   (oral). 

Siraplesmtnte; 
Manuel   Raposo   de   Almeida.   Guilherme 

Raposo de Almeida, Ibrahim Carlos Madei- 
ra, Altino Costa, Rinaldo Bulcão Giudice. 

Reprovado, 1. 
UNIVERSIDADE DE S- PAULO 

Resultado dos  exames   de  hontem —   ia 
série   de  Medicina: 

Justmo da Silva Carvalho, plenamente, 9. 
nas 3 cadeiras; Joaquim Migõd da Fonse- 
ca Rosas, plenamente, 8, em Histoiogia e 
Anatomia, e 7, em Fhysiolofpa; Benedicto 
Ronalda Cardoso Franco, plenamente, 6, em 
Histologia, e simplesmente, 5, em Anatomia 
C Phji-jiogía. 

. 

Escola Agrícola 
"Luiz deJ)uelroz,, 

O   iiurario  das   aulas 

Eis o despacho do sr. dr. Paulo de Mo- 
raes Barros, titular da pasta da Agricul- 
tura, approvando, a titulo provisório, o 
horário das aulas da Escola Agrícola 
"Luiz de Queiroz'*, de Piracicaba, propos- 
to pelo dírector interino: 

" O' horário de trabalhos da Kscola 
Agrícola ".Luiz do Queiroz", proposto pelo 
sr. dírector Kmilio Castello, procura con- 
ciliar da melhor íórma os intemses legí- 
timos dos alumnos com os do ensino. Tra- 
tando-se de elaborar o roslmento interno 
da mesma Escola, do qual o horário deve 
fazer parte, é claro QUC a sua approvac5o 
sÕ podia ter sido a titulo provisório, ain- 
da mais quando é certo que os exercícios 
práticos das cadeiras básicas da Escola 
não estão definitivamente organizados. 
Taes exercícios sao Imprescindíveis pela 
natureza e fins da Escola, que sSo — for- 
mar agricultores technlcamente prepara- 
dos a enfrentar a sua profissão. E comr, 
a Fazenda Modelo, com as suas variadas 
tnstallacões e culturas, é a grande e a 
melRor sala de aulas que podem ter O:T 
alumnos, cumpre-lhes affelçoarem-se a 
ella, frequentando-a assiduamente, e des- 
de as primeiras horas de distribuiçfio do 
trabalho diário, afim de que em proveito 
próprio e do nosso paiz possam haurlr os 
benéficos resultados, pura os quaes o Es- 
tado dispensa boa parte da sua renda e 
da sua solicitude administrativa." 

Ministério da Fazenda 
Lm imlanço mas casa» furte» tis Caixa da 

AmortUação — Os saldo» foram en> 
oontrados de accôrdo com a e^criptu- 
ração. 

Procedeu-se ante-hentem ao bãlanfo nas 
duas casas fortes da secção do papel-moeda 
da Caixa de Amortização, a cargo do the- 
sourciro interino Joaquim dos Santos Ran- 
gel, estando presente o inspector Manuel 
Cândido Leão, chefes de secção João Pam- 
philo de Lima Ferreira e Carlos Simões 
Prata, segundo escripturario Clarimundo 
Tiburcio da Veiga,e5crivão dos livros e cai- 
xas da mesma secção, tendo sido encon- 
trados   os   saldos   seguintes: 

Notas novas por assignar, 98.000:000^000; 
notas novas assignadas, 129.500 :ooo$ooo; 
Caixa de Expediente, 4.974:4ij$ooo; era 
moedas de prata. 195:150S000; em moedas 
de bronze, i99$30o; remessas de prata con- 
feridas. 326:28i$3ao; remessas de nickel 
conferidas. i30'537$ócio; remessas de troa- 
ze conferidas, i:579$aoo; trocos da caixa 
(papd), 5^97.-0709000; trocos da caixa 
(prata), 104:85°?—I; aotas a incinerar, 
3-670:9(W*MX  Total,  244-»oo :98i$8oa 

Os saldos acima foram encontrados de 
aocôrdo cora a respectiva escriptanção e 
em perfeita ordem. 

SOCIEDADE DE MEDIM £ ílülâ 
A  sessSo   de hontem — A, assialcnofo 

fistula   upethro-pepineal - 
neotomia 

arma de fogo 

Um 
Um joulro  de 

—    Ferimento penfftrante  por 
cra- 

de 

Varias InffarmaçSea 

Na sessão realizada hontem na Socieda- 
de de Medicina c Cirurgia de S. Paulo foi 
grande a concorrência de sócios c de pes- 
soas que su inlercssam pelos assumptos QUC 

[■«c debatem naqueMa importante agremia- 
ção  scientifica. 

A';- 8 e meia horas da noite, com a pre- 
sença dos sócios titulares drs. Kubião Mei- 
ra, França Filho, Araripe Sucupira, Ga- 
briel Herisson, Alves de Lima, Benedicto 
Montenegro, Enjolras Vampré, Raul Uri- 
quet, Pedro Nacarato, Luiz Hoppc, Frede- 
rico Eir»s, Francisco Eiras, Vicente Gra- 
ziano, Mario de Santis, c sob a presidên- 
cia do dr. Alves de Lima, secretariado pelos 
drs. Enjolras Vamprí e Benedicto Monte- 
negro,  foi aberta a sessão. 

O sr, dr. Alves de Lima, depois de man- 
dar ler o expediente pelo primeiro secre- 
tario, submetteu á votação a proposta re- 
lativa á admissão do dr, Frederico Eiras 
para sócio titular, que foi unanimemente 
acecita. 

O sr. presidente dirigiu ao dr. Eiras sin- 
ceras palavras de saudações, affirmaiul 1 
que a eleição de s. exc. era uma betla acqui- 
sição que a Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia  acabava  de  fazer. • 

Ú novo sócio, visivelmente sensibilizado 
com as demonstrações de apreço dos seus 
collegas, agradeceu a eleição e prometteu 
empregar todoi os esforços pelo justo re- 
nome da Sociedade. 

Quando a. exc. acabou de falar, os as- 
sistentes acclamaram-no com enthusiastica 
salva de palmai. 

Passando á segunda parte da ordem do 
dia, o dr. Benedicto Montenegro usou da 
palavra, discorrendo brilhantemente sobre 
o thema " Um caso de fistula urethro pe- 
rinta!". 

S. exc, que é um operador de fama e res- 

peitado pelos »fiis profunilos cunhccinun- 
tu; Mirntiím^ ajui ,< iiicju " exemplo de 
um doente qõl^tendu soffrido cie unia fis- 
tula urctíiro-perineul, operado tres vezes 
sem risult.ido-.por divtiscs cirurgiões, s. 
acha hoje conVlctamente curado, depois dn 
operação por elle feita. 

Descreveu cite caso minuciosamente, sen- 
do,  no   final  do 4eu  discurso,     largamente 
felicitado.      <& 

fj» " 
O dr. Muiilcncgru apresentou na sala das 

sessões o ■llttdido doente, verificando os 
seus collegas a Importante c curiosa opera- 
ção. 

O sr, presidente dirigiu a s. exc. palavras 
de folidlaçfie» por essa difficil cura deseti- 
pta pelo «eu cotlcga. 

O dr. Alvefdc Lima disse que já ope- 
rou, com sucòfaso, em caso idêntico, felici- 
tando o <lr. Mumcnegro pelo exilo do seu 
trabalho e "-desejando que obtivesse sempre 
o mesmo resultado nas suas operações de 
vias urinarias.»- 

Não havendo quem mais pedisse a pala- 
vra, o sr. presidente apresentou á ar.sisten- 
cia um caso de craniotomia por ferimento 
penetrante por arma de fogo. 

A exposição deste facto, cheia de interes- 
se e curiosidade, só amanhã a poderemos 
publicar nesta folha, attendendo i absoluta 
falta de espaço com que hojt luctamoe. 

O indivíduo operado achava-se presente 
á sessão, e o dr. Alves de Lima exhibiu a 
chapa radiographica em que se observava 
perfeitamente o. local da bala encravada na 
massa tncephalica. 

O illustre operador, no final da sua com- 
municação, foi vibrantemente acclamado pe- 
los  collegas. 

A'8 10 horas'da noite, nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a sessão. 

Cliroiilca Sportiva 
ROW1NO 

BRILHANTES VICTORIAS DE SPORT- 
SMEN PAULISTAS NO RIO — 
ADOLPHO WELLISCH, GERINO 
BISPO E GUILHERME    SCHOLTZ 

PREMIADOS NA    ENSEADA    DE 
BOTAFOGO 

Sobre a brilhante festa sportiva realiza- 
da pela Federação Brasileira das Socieda- 
des do Remo, na enseada de Botafogo, 'no 
Rio, e na qual sahiram vencedores os dis- 
tinetos sporlsmen Adolpho Wellisch, Geri- 
no Bispo e Guilherme Scholte, do Club de 
Regatas Tietí, de S.Pauln, «iíw* m "Ga- 
zeta de iljoticiáji'V- 

"Foi uma verdadeira festa de verto. O 
dia conservou-se numa atmosphera agra- 
dabilissima. O céo, muito azul e muito 
claro. 

O elegante pavilhão achava-se ornamen- 
tado profusamente, bem como, por toda a 
extensão da praia extendia-se um embandei- 
ramento alegre e multicor. 

No  pavilhão  central,  além   do  represen 
tante  do presidente  da Republica e varias 
autoridades   civis   e  militares,   notava-se 
presença dos officlaes  do navio  de guerra 
cubano  " Pátria ". 

Os pavilhões achavam-se inteiramente re- 
pletos   de  famílias  da  nossa   fina  socieda 
de, notanJo-se  ricas  toilettes. 

Duas bandas de musica, uma do Corpo 
de Bombeiros e uma da Brigada Policial 
executavam peças de musica, continuada- 
mente. 

Um imponente corso funecionou duran- 
te toda a tarde, ao longo da avenida. 

Todo o mundo sportivo achava-se pre- 
sente á assistir ás provas náuticas que pela 
primeira vez, tinham logar, na nossa ca- 
pital. 

Infelizmente, não foi possível realizarem- 
se as 7.3 c 8.a provas, por não haver tem 
po. 

O Campeonato Brasileiro de Natação 
foi disputado entre os tres campeões ins- 
criptos, vencendo, como era de esperar, 
Abrahão  Saliture. 

E' justo, entretanto, que a qualquer del- 
les se dê o titulo d« campeão, pois a resis- 
tência empregada no percurso de 1.500 me- 
tros   foi admirável. 

Os srs. tenente Francisco Fonseca e Ga- 
briel  Menezes   foram  bastante acclamados. 

As provas de mergulho e saltos de.phan- 
tasia correram magnificamente. 

Salientaram-se os representantes do Club 
Tietí de S. Paulo, que demonstraram pos- 
suir uma escola especial, um methodo per- 
feito da arte. 

Também alguns concorrentes dos cario- 
cas se mostraram aptos a disputar as 
provas,  provocando applausos. 

O "Water-polo" foi a ultima prova do 
dia. 

Damos,  em  seguida, a  disputa  das  pro- 
vas, na ordem que se segue: 

l.a prova — A's 3 horas  e 30 minutos 
— 100 metros — " Imprensa" — Natação 
— Classe de estreantes — Prêmios: meda- 
lhas de prata e de bronze. 

Vcnce;am: Em primeiro, Gerino Bispo, 
do Club Tietê, e, em segundo, Edgard Leite 
Ribeiro, do Club de  Regatas  Guanabara. 

Tempo do 1.0, l'46"; do 2.0,  l'48". 
2 a prova — A's 2 horas e 40 minutos — 

(Soo metros — "Club de Natação e Rega- 
tas" — Honra — Natação — Classe de se- 
niors — Prêmios: medalhas de ouro e de 
bronze. 

Venceram: Em primeiro, Henrique Mo- 
rízo, do Clnb de Natação e Regatas, e, cm 
segundo,  Dedo  Amaral,  do  Guanabara. 

Tempo do 1.0, 13'8"; do a.o, 13'ia". 
3A prova — A's 3 horas e S minutos — 

200 metros — " Liga Marítima Brasileira "— 
Natação — Classe de juniors — Prêmios: 
medalhas de prata e de bronze. 

Venceram: Em primeiro logar. Veiga da 
Silva, do Club Internacional, e, em segundo, 
Gastão de Almeida, do Club Guanabara. 

Tempo do IJO, 4*3"; do 2.0, 4V. 
4.a prova — A'$ 3 horas e 20 minutos — 

1.500 metros — 'Campeonato Brasileiro de 
Natação' — Honra — Aberto a todas as 
classes de nadadores — Prêmio»: medalha 
de ouro e diploma de honra ao vencedor. 

"Centro     dos  Chrcnistas 

Sportivo»*, á Sociedade a que pertencer o 
vencedor. 

Esta foi a prova principal do dia, a que 
mait attenção prendia, comquanto fosse es- 
perada a victoria de Abrahão Saliture. 

Venceu, em 1.0 logar, Abrahão Saliture, 
do Club de Natação    « Regata».    Tempo. 

Em 2.0, Gabriel Oulmarfieir Menezes, do 
Club de Regatas Vasco da Gama. Tempo, 
33'32". 

Em 3.0, chegou 9 tenente Francisco Fon- 
seca, do Club ;de' Regatas 8. Christovam. 
Tempo, 40'.        tSj 

A balisa Que <^;^ ao Club de 8. Chris- 
tovam, n. 3, é a balisa chamada "Água mor- 
ta ". Acrcditaudo-se, por isso, que tivesse 
sido prejudicado esse corredor. ^ > 

S.a prova — A'i 3 horas e Jo minutos — 
Mergulhos — " Club Naval" — Saltos de 
altura de 3 metros, sendo: um de frente, 
sem impulso; dois de frente, com impulso; 
um de pé, com impulso, e dois de phantasia 
(livres)."— Prêmios: medalhai de prata c 
bronze. Bronze artístico, offcrecído pelo 
Club Naval á sociedade vencedora. 

Venceram: Adolpho Wellisch c Guilherme 
Scholtz, ambos do Club de Regatas Tietê. 

6.a prova — A'8 4 horas e 20 minutos — 
Mergulhos — " Centro dos Chronistas Spor- 
tivos " — Honra — Saltos de trampolim, da 
altura de 3 metros, comprehendendo: um 
salto mortal, de frente, sem inipnlso; um 
salto mortal, de frente, com impulso; um 
salto para trás; um salto mortal, para trás 
e dois saltos de phantasia (livres) — Prê- 
mios ; medalhas de ouro e de bronze. 

Venceram: Adolpho Wellisch e Américo 
Fontenelle, o primeiro, do Club de Regatas 
Tietê, e o segundo, do Club de Regatas Bo- 
tafogo. 

Finda a prova, o sr. Wellisch fez mais 
alguns saltos e mergulhos de phantasia. 

Também os srs. Salvador Ferranti e Sa- 
muel Pacheco atiraram-se do alto do pa- 
vilhão,   recebendo  muitas palmas. 

p.a prova — A'» 5 horas e 20 minutos — 
" Match de Water-polo" — Natação e Re- 
gatas versus Flamengo — Prêmios: meda- 
lhas de prata á equipe vencedora. 

Venceu a equipe do Flamengo, por 3 
goals a 3. 

O» justos protestos que se levantaram, 
em tomo da acção do referee, sr. Paula c 
Silva, agindo de parcilidade, ou seja por 
inexperiência, e do qual fomos testemunha, 
dispensa-nos de fazermos commentarios. 
Esse moço, que tem maneiras pouco corte- 
ze», recommendamo» ao sr. commandantc 
Faria Ramos. 

Os juizes do "Water-polo" não tinham 
acção sobre o jogo, devido i prepotência 
desse moço, que mostrou não conhecer 
" Water-polo",   nem   cousa   semelhante. 

Os juizes foram os srs. Castello Branco e 
Anníbal de Almeida, que, no pouco que 
puderam agir, fizeram com independência e 
demonstraram conhecer bem o "Water- 

polo". 

PELOTA 
FRONTAO BOA VISTA 

Resultado do (lia 31—3—13- 
Qoin. Vencedores Dup.      Rat. 

1   Albisu» — Tápia  15   *&**> 
a   Urangá — Ascanio  U   ST»*00 

3 Uranga — Manuel  "   3a*ooo 
4 Uranga — Manuel  1$   38|30u 
5 Nunei — Uranga  26   21*500 
6 Nufle* — Ascanio  i?   2l|5<» 

Minuel — Tápia  '3   37$*» 
Nufiez — A»canio -. IS   Wp— 
Uranga —NoBea  »4   «S**» 
Nufiez — Manuel  30    iSf^oo 
Albistia — Manuel  IS    33*3'"'" 
Tápia — Manuel  24   33S200 
Nufiez — Uranga ..   „  .. 46   16^300 
Albisoa -r Nuüez  IS    16Í100 
Uno — Vlljabona  58   «Sf800 

Umieta — Zalacaia  —   ... 3f 
Uno — Umieta  a4 
Vlllabona — Umieta  .... li 
Gaspar — Zalacain  3-J 
Umieta — Zalacain  29 
Lcceta — Vülabona  3= 
Villabona — Lino  ...... 41 
Vilabona — Gaspar ..,,.. £ 
Gaspar — Zalacain 
Gaspar — Villabona 
Umieta — Gaspar  ., 
Leceta — 7*\*n'm ,, 
Gaspar — Umieta  .. 
Gaspar •— lim  ..   .. 

Hospedes ilfustres 
A CHT:C.\I>.\ DO HR. ouvicntA IAMA 

— X ItlOCKPCXU N.VtiAKE 1».\ M'Z. 

Pelo ultimo trem chegou huntern de San- 
tos, procedente da Cnpital Federal, o (r. 
■Ir. Oliveira Lima, illustre membro da Aca- 
demia de Letras c nosso ministro plcnipo- 
Lcnciario em Londres. 

O distineto brasileiro foi recebido na 
"gare" da Luz pelos srs. dr. Paulo de Mo- 
raes Bnrros, secretario da Agricultura, 
icompanhado de seu official de gabincl.', 
dr. Henrique liayma; Ncstor Pestana e Ju- 
lé Felinto da Silva, d" O Estado de S. Poti- 
'o"; dr, Antônio de Moraes Barras, dr. 
Monso Ouayanaz da Fonseca, dr. Amador 

"'Ia Cunha Bueno, João Ayres de Camargo, 
di. João IluptUta de Oliveira Penteado, 
'Selasio Pimenta c coinmcndador Lcoqclo 
Gurgel, pejo Instituía Histórico c Gcogra- 
nhico de S. Paulo; Horacio Cunha, Clovil 
Botelho Vieira, c representantes da impren 
«a. 

O eminente diplomata, que viaja em com- 
panhia de sua exma. esposa, sra. d. Flora 
de Oliveira Lima c de seu sobrinho Luiz 
Oosta, foi recebido nu cidade vizinha pelos 
srs. dr. Alfredo de Toledo, vice-presidente 
do Instituto Histórico, e dr. Leopoldo d»: 
Freitas. 

Na próxima sexta-feira o illustre homem 
de letras realizará 110 salão Ocrmunia a 
■uinunciada conferência sobre a "Diploma- 
cia Brasileira ". 

Sabbado s. exc. será recebido no Insti- 
tuto Histórico c Geographico, do qual é 
•ioclo. 

O     prcHtdeiitc   da  Colômbia   chega   a   H 
Panlo — DlvoiHii» notas 

Em vagão especial, ligado ao rápido, qu? 
iqui chegou ás 11 e meia da noite, vciu 
hontem do Kio de Janeiro o sr. general d. 
rtafael Reyes, illustre ex-presidente da Co- 
lômbia. 

O sr. dr. Rodrigues Alves, presidente do 
Estado, recebeu hontem, á tarde, um tele- 
gramma do sr. dr. Lauro Muller, ministro 
das Relações Exteriores, annunciando a s. 
«xc. a viagem do distineto estadista. 

Na gare da Luz, o general Reyes, que 
viaja em companhia de seu filho e secre- 
tario, sr. Paulo Reyes, foi recebido pelo 
sr. tenente Afro Marcondes de Rezende, 
representando o sr. presidente do Estado; 
dr. Henrique Baynia, official de gabinete 
io sr. secretario da Agricultura, e pelos 
representantes da imprensa. 

Trocados os cumprimentos do estylo, o 
illustre hospede c seu filho tomaram o au- 
lomovcl, posto á sua disposição pelo sr. 
secretario da Agricultura, e dirigiram-se 
para a " Ròtisserie Sportsman", acompa- 
nhados do sr. dr. Henrique Bayma. 

O general Reyes, que está percorrendo os 
paizes americanos, afim de escrever uma 
obra, demorar-se-á alguns dias em S. Pau- 
lo, e pretende visitar diversas cidades do 
interior. 

Na cidade de Petersburgo 
Violentos nuiuUesUiBõoM — O povo aeviu- 

mu 08 paizes Bulkaulcoa — A Áus- 
tria Hungria ó valadB.— Interveacãu 
da policia — Varüis notas. 

. Realizaram-se ante-bontem, de tarde, em 
Petersburgo novas e imponentes manifes- 
tações de sympathia aos Estados balkam- 
cos pelas suas victorias sobre oa turcos e 
de protesto á attitude da Austria-Hungria, 
relativamente a Scutari. 

Nessas manifestações tomaram parte re- 
presentantes de todos os partidos politicoí 
e pessoas de todas as classes sociaes. 

Enorme cortejo popular, encabeçado por 
varias personalidades em evidencia na po- 
lítica, nas artes, no commercio e na indus- 
tria, percorreu varias ruas e dirigiu-se em 
seguida, sempre no maior enthusiasmo, ca- 
ra o bairro onde estão instaltadas variar, 
legações dos paizes balkanicos, junto ás 
quaes foram pronunciados' discursos pa- 
trióticos que provocaram delirantes applau- 
sos  da multidão. 

A intervenção inesperada da policia, 6 
ultima hora, fez com que essas manifesta- 
ções, que decorriam na mais perfeita or- 
dem, terminassem entre desordens e vio-' 
lencias  por  parte   da policia  militar. 

Os manifestantes estacionavam defron- 
te da legação da Servia, depois de terem si- 
do pronunciados  vários  discursos. 

O ministro servio, acompanhado pelos 
secretários da legação, acabava de appare- 
cer á sacada para agradecer a manifesta- 
ção e pronunciava as primeiras palavras 
quando um destacamento de cavallaria de 
policia desembocou, a galope, na rua, co- 
meçando os soldados, sem o menor aviso, a 
chicotear a multidão com o intuito de a 
dissolver. 

Um general do exercito russo, que se en- 
contrava entre oS manifestantes, protestou 
energicamente contra essa violência sem 
que, no emtanto, fosse ouvido. 

Os soldados carregavam sobre os popu- 
lares que, na immlnencia do perigo que os 
ameaçava, debandaram escondendo-se nos 
estabelecimentos commerciars e casas par- 
ticulares  das  ruas  próximas. 

0 ministro da servia, em face da attitu- 
de da policia, retirou-se immediatatnente 
da sacada; emquanto na rua, por entre o 
vozerio tumultuoso da multidão, se ouviam 
repetidos gritos de — " Abaixo a Áustria" 
— " Vivam os povos slavos I " e outros 
gritos patrióticos. 

A policia novamente carregou sobre os 
manifestantes, empregando outra vez os 
" knouts", provocando maiores tumultos e 
mais  enérgicos protestos. 

O edifício da embaixada da Austria- 
Hungria estava guardado por numerosa for- 
ça, que se estendia também pelas ruas mais 
próximas, afim de evitar a approximação 
dos manifestantes. Estes, que depois das 
scenas desenroladas em frente á legação da 
Servia, se tinham juntado novamente, en- 
contraram-se mais adeante com o general 
Dimitríeff, um dos delegados búlgaros á 
conferência que aqui se reúne para a so- 
lução da questão da» fronteiras bulgaro- 
romaicas, e que na oceasião sabia da Ca- 
thedral. O general Dimitríeff, depois de ser 
alvo de calorosa manifestação de sympa- 
thia, foi carregado ao» hombros até a le- 
gação da Bulgária, ouvindo-se durante todo 
o percurso enthusiasticos vivas a esse paiz, 
á Servia, á Grécia, á Rússia e ao Montene- 
gro. As acclamaçõcs repetiram-se com 
maior enthusiasmo em frente i legação da 
Bulgária, prolongando-se os viva» duran- 
te cerca de dez minutos. A uma das saca- 
das do edifício appareceu o ministro búl- 
garo que. num pequeno discurso, agrade- 
ceu essas prova» de sympathia do povo 
russo pelo seu paiz, declarando que o jú- 
bilo e o enthusiasmo com que na Rússia 
eram acolhidas aa victorias dos Estados 
balkanicos o commoviam sinceramente. Es- 
sas victorias. acerescentou o ministro, não 
eram somente dos alliados mas sim dos 
slavos e significavam o trmmpho comple1 

to  de  uma  raça  Inteira. 
As ultimas palavra* do represcatante da 

Bulgária foram abafadas^or novas » rui- 
dosas acclamações. Os manifestante» dis- 
solveram-se em seguida na mais comple- 
ta ordem. 

A attitude da policia, chicoteando a po- 
pulação que tomava parte nas manifesta- 
ções, é geralmente condemnada. Os jomaes 
da noite Informam qne varies deputados 
interpeOario o governo a respeito de taes 
viotencias. pmu iliiln ao meamo teoipo da 
tribuna da Doma contra a brutalidade do» 
agentes de policia encarregados de diss^l- 
ver a rmnifoU^ão. 

s& 

CHRONICA l 

ANMlVRnSAIUOB 

Fazem  annos   hoje: 
A meninu Lúcia, filha do sr. dr. Alber- 

to Penteado, direclor do cscnptorio cen- 
tral iht Mogyana; 

a scnliorita Bvangellna, filha do sr. Octa- 
viano  de  Oliveira; 

a sra. d. Maria Alice Braga Pereira da 
Rocha, viuva do sr. dr. Pereira da Rocha; 

a sra. d. Maria da Gloria Bourrotil, ts 
posa do sr. dr." Eitevam Leão Uotirroul; 

o sr, Jorge da Veiga Cubral, fuiiccionii. 
riu da Secretaria da Agricultura; 

o Br. F.duardo de Camargo Neves, func- 
cionario do Thcsoitroj 

o sr. Fernando B. Pereira da Rocha; 
o sr. Francisco Amaro Filha 

NCPCIAS 

O sr. dr. Irincu Forjaz, digno delega- 
do de policia de S. Sebastião, contracton 
o seu casamento com a gentil senhoritu 
Thereza Lima, dilecta filha do sr. dr. 
Theopliilo de Moraes Lima, integro juiz d( 
direito daqnella  comarca. 

NASCIMKNTO 

O sr. L. Egas Botelho c sua exma. es- 
posa d. Maria Isabel Botelho Egas, parti- 
cipam-nos o nascimento de seu primogêni- 
to Danton, oceorrido cm Barlry, no dia 25 
do  próximo  passado. 

MA NIFKSTAÇOES 

Um grupo de antigos alumnos do ar. dr. 
Leonidas Botelho Damasio, lente da Esco- 
la de Minas, de Ouro Preto, e hoje dírector 
da Escola Agrícola " Luiz de Queiroz", de 
Piracicaba, offerecerá amanhã, ás 7 hor.v. 
da noite, um banquete no salão nobre d;'. 
Ròtisserie Sportsman ao illustre scientis- 
ta, em signal de regozijo pela sua nomea- 
ção  para  este  ultimo  cargo. 

Além dos antigos alumnos de s .exc. 
serão também convidados para essa fest:: 
intima os srs. dr. Paulo de Moraes Barros. 
secretario da Agricultura, e dr. Cincinat 1 
Eraga, deputado federal, que foi incumbidr. 
pelo governo do Estado de ir a Minas Ge- 
raes, afim de convidar o sr. dr. Botelho 
Damasio para o cargo de dírector da Es- 
cola  Agrícola. 

Em nome dos promotores da justa lio 
menagem ao dr. Botelho Damasio, falará 
saudando s. exc. o sr. dr. Rogério Fajar- 
do, lente da Escola Folytechnica desta ca- 
pital. 

HOSPKDES E VIAJANTES 

Pelo trem das 10 horas da manhã, seguiu 
hontem para Santos, de onde partirá para 
o Rio de Janeiro, o general Francisco Gly- 
cerio, senador federal por S. Paulo e mem- 
bro da Commissão DlredTora do Partido 
Republicano. 

Ao seu embarque, na gare da Luz, com- 
pareceram, entre outras pessoas, os ara, te- 
nente Afro Marcondes de Rezende, ajudan- 
te de ordens do sr. presidente do Estado; 
Tiburtino Mondim, representando o sr. te- 
cretario do Interior) dr. Meirelle» Reis Fi- 
lho, official de gabinete do sr. secretario da 
Fazenda; tenente Dantas Cortcz, ajudan- 
te de ordens do sr. secretario da Justiça e 
da Segurança Publica; dr. Herculano de 
Freitas.» senat^r estadual; dr. Joio Passos, 
procurador geral do Estado; Antônio Car- 
los da Silva Tclles e Clovis Glycerio. 

Ao embarque do ar. dr. Adolpho Gordo, 
deputado federal e membro da Commissão 
Directora, que seguiu hontem para o Rio, 
compareceram na gare da Luz os srs. dr. 
Paulo de Moraes Barros, secretario da 
Agricultura; dr. Joaquim Miguel, secreta- 
rio da Fazenda, e seu official de gabinete; 
dr. Arnaldo Vieira ,de Carvalho e família; 
tenente Dantas Cortez, ajudante de ordens 
do ar. aecretario da Justiça e da Seguran- 
ça  Publica. * • 

De Curytiba chegou hontem pelo sul- 
expresso  o   senador  pelo   Estado   do  Para- 

lil SOCIAL 
ná, dr, Grnerusu Marques. S. exc. segue 
hoje mcstnu paru o uio, afim de tomar 
parte nos trabalhos da HOSSüO extraordiná- 
ria do Cungreiío  1'cdvral. 

• « 
No trem 1J1" ' hora» da inunhA, spgulu 

hoiiu-m puni o fllu de Jnnulro, viu Sun- 
tos, o ar. dr. Camitu Buntlvu, ministro do 
Sninonio Tribunal Poderal. 

An omlmriiiiü du lllustiu loiiiflutiudo, nn 
"garfl" da Luz, comparecou o tononto 
Afro Marcondes de UezemU*, ajudante du 
ordens do sr. presidonto du KKtadu, rupro* 
Hcntandu s. oxc.  ——' 

• * 
Afim de tomar parte nos trabalhos do 

Congresso, seguiram hontem para o Rio de 
Janeiro, pelo iiücturno de luxo, os srs. drs. 
Cândido Moita e Cardoso cie Almeida, de- 
putados  federaes por S.  Paulo. 

Ao embarque de ss. excí., na gare da 
Luz, compareceu u capitãu Eduardo Lc- 
jeune, ajudante de ordens do sr. presiden- 
te du Estado, • • 

Chegou hontem do Paraná o sr. senador 
federal por aquelle Estado dr. Alencar Gui- 
marães, que hontem mesmo, pelo noctur- 
no, embarcou para o Kio dt- Janeiro. 

• « 
A bordo do paquete "Piincipc Umbei- 

to", seguem hoje para Buenos Aires, em 
viagem de recreio, os drs. Laudo de Ca- 
margo, juiz de direito da comarca de S. 
Simao, e Arthur Moreira de Almeida, pro- 
motor publico de Barretos. 

• * 
No comboio de luxo, seguiu hontem pa- 

ra o Rio de Janeiro o deputado federal 
paulista,  sr.  coronel   Marcolino  Barreto. 

«  • 
Acham-se   na   capital,  hospedados: 
No Hotel do Oeste, os srs. Car|os de 

Servi, Arthur Martins Bastos, Antônio Es- 
teves dos Santos, José Barros França, An- 
tônio Queiroz Botelho, Vicente Sauchinio, 
Alaury Sallcs e exma. iilha, Carlos Tam- 
belliní, Evaristo Scnsand de Larand, Amé- 
rico Corrêa, Octaviano Macedo Ribas, Al- 
fredo Ramos, Francisco Emilio Sousa, Ân- 
gelo Higherroli, Octaviano José Roulin, 
Antônio de Paula Machado, Siiccano Gul- 
stein, dr. Antônio Ramos, Fernando Savi, 
padre Álvaro Muniz, dr. Octaviano de 
Azevedo, Alcides Penteado, Otto Sciiu- 
bach, Francisco Muniz Freire, João da Sil- 
va Machado, Alfredo Gomes Pinto, Osório 
de Paula Penteado, Luiz Uctavio de Oli- 
veira, Luiz Michilini e Elyseu de Camargo; 

no Grande Hotel, os srs. Matheron Mar- 
eei Afigusti, dr. Antônio Olympio, dr. Vir- 
gílio de Araújo, Joaquim Lacerda Franco, 
Pery Dutt Ross, Pauline Albert, Heitor 
Macedo c exma. esposa, Arthur Rirhard e 
José da Silva Coelho; 

na Ròtisserie Sportsman, os srs. José 
Spitner Costa Pereira, Cecilo Gould e dr. 
Oliveira Lima e exma. esposa; 

no Bella Vista, os srs. Luiz Bernurdinelli, 
dr. Ernesto César Ferreira, Thiago Ricar- 
do da Silva, Pedro Gerctto, David de Al- 
meida Santos, Luiz França do Prado e 
exma. esposa, Gabriel Meregcs, João Ba- 
ptista da Silva, Joaquim Pires, dr. Gilberto 
dos Santos, Albert Schimer, José Fragoso,' 
Francisco Veiga, Luiz Sarti, Guido Teno- 
re..Américo Danietle, Eugênio Nardi, Luiz 
Alves de Toledo, Abel Vargas e exma. es- 
posa,  Marques  da  Rocha  e  exma.   filha. 

NECUOLOGIA 

Falleceu nesta capital, na casa de saúde 
do dr. Homem de Mello, o sr. coronel João 
Guedes Pinto de Mello, chefe político em 
Tatuhy, onde era muito estimado. 

O finado deixa viuva e quatro filhos. Era 
Irmão do sr. Manuel Guedes Pinto de Mel- 
lo, industrial naquella cidade. 

O seu enterro realizou-se hontem, ás 9 
horas da manhã, no cemitério da Conso- 
lação. 

• « 
Na necropole do Araçá. effectttaram-se 

hontem as cerimonias do scpultamento do 
sr. Antônio Pinto da Silva, sócio da firma 
Sousa e Silva, desta praça. 

• « 
Falleceu em Pirassununga, na residência 

de seu avô, dr. M. G. Vieira de Moraes, a 
Innocente Ruth, filha do dr. M. J. Vieira de 
Moraes Filho, distineto advogado no foro 
desta capital. 

Um gesto nobre 
O cav. João Briccola, um dos mais con- 

ceituados ornamentos da colônia italiana 
desta capital e que gosa de geral conceito 
na sociedade paulista, praticou uma dessas 
acções que nobilitara sempre, porque defi- 
nem e caracterizam os elevados sentimen- 
tos dos seus autores. 

Partindo para a Europa, fez, já ha dias, 
u estimado banqueiro da nossa praça o seu 
testamento e nelle deixou á Santa Casa de 
Misericórdia de S. Paulo metade da sua 
fortuna, que hoje i avaliada em 15x100 con- 
tos de réis. 

O cav. João Briccola deve sentir, de cer- 
to, aquella tranquilla aatiafacção de con- 
sciência, que conatitue o prêmio melhor e 
mais grato para os corações bem formados 
e generosos. E todos, votando ao benemé- 
rito cavalheiro o respeitoso acatamento a 
que têm jús as almas superiores, cumprirão 
um indeclinável dever de gratidão para 
com aquelle que tantos soffrlmentoa ajudou 
a minorar, num bello » nobre gesto de phi- 
lanthropia. 

Assoo ia çòes 
GRÊMIO   "FLORA   BRASILEIRA" 

Ficou assim constituída a nova directo- 
ria do Grêmio Dramático e Recreativo 
" Flofa  Brasileira ": 

Presidente, Nicolau Lagrotta; vice. Gui- 
lherme De Martini, primeiro aecretario, 
Armando Martinellij segundo dito, Dantc 
Bergamini; primeiro thesoureiro, Giuseppt 
Giometti; segundo dito, Rizieri Morgantit- 
11; primeiro iiscal, Américo Apicciatoco; 
abundo dito, Santos Germiniano; primeiro 
meatre-sala, Humberto Gosparini; aegnndo 
dito, João Bignati; revliorcs, Giuaeppe 
aarsuglii   e   Anfredo   Luccarim. 

Realiza-se no dia 10 do corrente uma 
sessão  extraordinária. 

ASSOCIAÇÃO  FEMININA     B.  E  INS- 
TRUCTIVA 

Na sede do Ajylo e Creche, i roa dt S. 
Paulo, n. 47, reahza-se no dia S do corren- 
te, is 6 horas da tarde, a assembtéa geral 
ordinária da Associação Feminina Benefi- 
cente   «   Instmctiva. 

SOCIEDADE   COOPERATIVA      BEKE 
FICENTE  E  INSTRUCTIVA 

_ geral da 9ociedBde 
Cooperativa Beneficente c Instrnctiva éo 
Bom   Retiro,  i  tyal  njiiip»r«r»a  avdtadc 
- .--r-ro  Éc   -  '-    a 

Foi deliberada a formação de um curso 
nocturno, para a preparação de alumnos e 
alumnas que pretendam matricular-se nas 
Escolas Normal ou de Pharmacia e Odon- 
tologia, o qual já se acha funecionando â 
rua Guarany, sendo também recebida com 
acclamações unanimes a proposta para a 
fundação de um armazém de seccos e mo-l 
lhados. i 

O sr. presidente leu um minucioso relato-í 
rio de sua administração no período dei 
agosto do anno passado'até fevereiro deste,! 
o qual causou muito boa impressão em to-.' 
dos  os  assistentes. 

THEATROS 

E SALõES 
S.   JOSÉ' 

Neste theatro levou-se i scena, hontem, 
pela sexta vez, a espirituosa opereta La 
Donna Moderna, de Jean Gilbert. O desem- 
penho correu satisfactoriamente como da» 
outro» vezes, sendo muito applaudidos o»' 
principais   interpretes. 

— Hoje, ainda uma vez, a opereta de Leo 
Fali — O Camponês Alegre. 

VAUIEDADE8 

A troupe hespanhola "D. Pablo Lopei" 
representa boje, na primeira sessão, a Cos- 
ia Susanna, e, na segunda, a zorzuela cir 
4 actos, Los Madgiaret. 

POI.YX1IEAMA 

Corrêa com bastante animação a func- 
ção de hontem, não se regateando applau- 
sos  ao» principaes  artistas. 

— Hoje, o espectacnlo será attrah«ntissi- 
mo, poi» nelle tomarão parte Lydia Dados 
c Quadrilha de Moulin Rouge, La Bella 
Roealba, Lace Docka, Antonia Loca», Mr.' 
Chlfton, êjmoot de Mora/ • outro» orti»- 

OMON» 

Muito concorrido, como sempre, o espe- 
táculo de café-concerto neste popular «M»- 

sic-halL 
Continua o aneccaso de Fatinizxa, Estber 

de  Mtr.ni,  De Gíorgi  e Venere. 
— Hoje, o espectacnlo habitual, «om at- 

trahentc programma. 



• 
CORRhIO PAULISANO - Quarta-feira, 2 de Abril de 1913 

GREVE DE MÚSICOS 
 **  

O Centro Musical de S. Paulo o a Companhia 
OlnematograplLioa Brasileira — As rocia. 

maçOes dos músicos e a attltude da 
Companhia — O que nos dizem 

une e outros 
í'UKm..u !!■ - liuiium uniu cuininiDiwu uo 

Ccnlrú Mumciil úe Ü. lJuulu, inlunnuiiuu-nuk 
daa íuub u .u....n , cm lucc Ua uttuudc to- 
mada l)vlu ^.uiiii<aiiiiiu i. imiu.u..(,!.,i.hn.i 
lirahilcira, iiaru cum as rcclania^òcs que 
aqucllc Centro acaba üe lnc fazei', 

6cguiiUu aUinnuiii os rcclaiiuiuus, a ca- 
rcttia Ua vida Ivvuu-us a dinuircm uma 
pctitiiu a Cuiiu>anma Cinematograpiiica c li 
Cumpaiiliia Tlicairal, para que fossem me- 
lliuruilus us seus vciicimentus e rvgulumcii- 
tadus os seus serviços. 

Das duas comiiaimias cm tjucstãu, aiiciias 
a ultima se resolveu a attciuicl-os, guardan- 
do a primeira o mais completo nlencio so- 
bre u ofticio por elies enviado no dia ->_> do 
mez de março ultimo. 

l.bic (acto, continuam os rcclumantcs, le- 
vou-os a enviar-llie ante-hoiucm um " ulti- 
matum", concedendo-llie o praso de tres 
dias para uma resposta satisfactoria, sob pe- 
na de se declararem iinmediatameiite em 
greve geral. 

Surpreliendeu-os o mesmo silencio da 
compunhia, já imuiiíestado na resposta no 
primeiro officio. E, de harmonia com as 
declarações do " uitimalum ", votaram na 
sua reunião tle lionlem, á tarde, a greve ge- 
ral, a começar naquelle momento. 

Dentre as queixas apresentadas pelo Cen- 
tro, lia a exigência que a companhia faz aos 
músicos de tocarem gratiiiiamcntc nas " ma- 
tinées", o que lhes dá logar a trabalharem 
38 dias, emquanto só são remunerados de 
flo, como suecedeu no mez de março. 

Querem que o seu trabalho, nas fnncções 
dos cinemas, seja reduzido a quatro horas, 
e que, para cada uma dellas, seja reguladora 
a seguinte tabeliã de preços: 

Cinemas de primeira categoria, isto é, 
aquellcs que cobram 500 réis por entrada: 

Violino  spalla 9$ooo 
i.a parte 8$ooo 
2.a parte 7$ooo 

Cinemas de segunda categoria, os que co- 
bram menos de soo réis: 

Violino spalla 8$ooo 
i.a parte 7$ooo 
2.a parte óijiooo 

*  « 

Em vista destas declarações da commissão 
do Centro Musical, resolvemos indagar da 
altitude da Companhia Cinematographica 
Brasileira. 

Para esse fim, dirigimo-nos ao seu escri- 
ptorio, sito á rua Brigadeiro Tobias, onde a 
direcção nos forneceu os esclarecimentos 
desejados. 

— Qual é a altitude da Companhia, no 
conflicto levantado pelas exigências dos mú- 
sicos? — perguntámos, iniciando as nossas 
investigações. 

— A altitude é a única que se nos afigura 
de justiça e viabilidade: a defesa dos nossos 
direitos c dos nossos interesses, no que se- 
remos abolutamenle intransigentes. 

— O Centro queixa-se do silencio da Com- 
panhia, nada dizendo sobre dois officios por 
ellc enviados. 

— Nada tínhamos a responder, porque as 
condições c os preços que nos exigiam 
eram inacccllavcis. Demais, elles já traba- 
lham comnosco ha seis annos, sendo sempre 
atlcndidos. Agora que elles vêem com impo- 
sições arrogantes e altentatorias dos nossos 
direitos, julgamos que devemos oecupar o 
nosso posto da defesa enérgica. 

— Alas, si houvesse uma resposta ao pri- 
meiro officio,  fosse ella qual fosse... 

— Era impossível, porque nos não deram 
tempo  para   o  estudo  e  solução  do  assum- 
Pto- ■ .    ■    , 

' Proferidas estas palavras, o nosso infot^ 
mador passou a ler o officio do Centro, 
lue   é   concebido  nestes   termos; 

" S. Paulo, 29 de março, de 1913 — Illmo. 
ir. director da Empresa Cinematographica 
Brasileira — Em virtude da federação de 
iodos os' músicos sob o titulo de Centro 
Musical de S. Paulo, communico-vos que, 
tm assemblea c^nil dos sócios, foi resolvido 

adoptar para os cincmatograplios a tabeliã 
du preços mínimos, aqui annexa, c que vi- 
gorará desde primeiro de abril próximo vin- 
douro cm deante. 

SSo considerados cincmatograplios de l.a 
categoria os que cobram pelas entradas 50» 
réis, no mínimo, por sessão, c de -• .1 os que 
cobj-am menos de 500 réis. 

Para o nosco governo pedimos a fineza 
ile nos scienti ficar o recebimento do pre- 
sente, até ao dia 31 do corrente, na sede, 
á rua José Bonifácio n.  18," 

— Ora, como vô — prosegue o nosso 
informador — o officio tem a data de 29 
c sò o recebemos 6 hora em que já não 
podíamos convocar, nesse dia, a direcção. U 
.lia seguinte foi domingo. 

Na segunda-feira terminava o praso con- 
cedido pelo Centro para a resposta, que exi- 
gia estudo c ponderação. Que outra altitude 
deveria ser a nossa, que não fosse a do si- 
lencio? 

— Os músicos queixam-se de uma demons- 
tração de força da parte da Companhia, des- 
pedindo hnntem, á noite, na orchestras de 
todos os seus cincmatograplios... 

— Não é verdadeiro, porque nós não des- 
pedimos ninguém. Elles é que se despedi- 
ram, como se prova por este outro officio, 
que lionlem nos foi entregue, ás 7 horas 
da noite, no Bijou, c que passo a ler-lhe: 

"S.-Paulo, 31 de maraço de 1913 — IBma. 
Umpresa Cinematographica Brasileira: Le- 
vamos ao conhecimento da Directoiia 
que, não tendo recebido resposta do nosso 
officio de 29 do corrente, suspendemos as 
orchestras dos cinemntographos dessa em- 
presa, de amanhã em deante. — A directo- 
ria." 

— Elles tamben- se queixam do silencio 
com que foi recebido esse ulliiiialiiin... 

— Evidenlcmente, não tínhamos outra 
cousa a fazer, porque, depois de suspende- 
rem os seus trabalhos, nós nno podíamos 
forçal-os a trabalhar. E não é assim, com 
imposições desta maneira e tão precipitadas 
que se reclamam direitos, si direitos elles 
podem dizer que têm. Elles nunca falaram 
em dífficuldades da vida, nem em augmen- 
10 dos ordenados. Mas vieram agora com 
estatutos e officios, que de modo algum 
podemos acceitar, porque querem que obe- 
deçamos á sua violência. 

— E o que tenciona fazer a Companhia, 
em face da greve que o Centro acaba de 
votar? 

— Manler-se no posto da intransigência. 
De resto, já conseguimos orchestra para 
todos os cinemas, que hoje mesmo funecio- 
narão, apesar dos grevistas dizerem o con- 
trario. Os músicos que hoje nos abando- 
nam, de modo algum nos prejudicam, por- 
que foram subslituidos e com vantagem. 
Nós não tínhamos orchestra a valer: tí- 
nhamos aitprcndizes e elementos ruins, 
a quem pagávamos como si fossem bons 
músicos. 

Demais, a greve não é tão " geral", co- 
mo se apregoa. No Theatro Colombo, no 
Ideal Cinema, no Tlieatro de S. Paulo, por 
exemplo, fica a mesma orchestra. Estamos 
satisfeitos   com   a   altitude   dos   grevistas. 

— Mas elles dizem que a sua causa é 
patrocinada pelos maestros, que adhercm 
lambem á gréve... 

— Então, ficávamos sein orchestra, e. 
como terá oceasiao de ver, tal cousa nem 
hoje suecederá... 

— Não se lhe afigura que elles pos- 
sam sustentar a gréve pór muito tempo? 

—- Isso é com elles. "O que llíe podemos 
garantir c que não seremos nós quem ha_de 
transigir, uma vez que se nos fizeram im- 
posiçõel tão' flagrantes, c que muitos dos 
músicos já nos vieram ofierecer os seus 
seryiços,. ■"-•    ^-- -ítíV-.-.   ■■■■''■-■^i 

• •  • 
São estas as informações qiie nos foi 

possível colher para esclarecimento do con- 
flicto entre a Companhia Cinematoüraplii- 
ca Brasileira e o Centro Musical de S. 
Paulo, limitando-iios a fazer votos por que 
elle termine de modo a não serem feridos 
os interesses de ambas as partes em ques- 
tão. 

R 

CULTO CATHOLICO 
CHRISMA 

Hoje não haverá chrisma na Cathedral. 
ACTOS KEUGIOSOS 

Pelas parochias 
Celebram-se missas diariamente: 
Das S ás 8 horas da manhã, no Santuário 

do Coração de Jesus; 
ás S e meia c 7 horas, no Santuário do 

Coração de Maria; 
ás 6 horas, no Convento de Santa The- 

reza; 
ás 7 horas, 110 Convento do Carmo, da V. 

O. T. de S. Francisco; 
ás 7 e meia, nas matrizes do Braz, S. 

João Baptisla e Curato da Sé; 
ás 8 horas, nas matrizes de Santa Cecília, 

Consolação, Santa Ephigcnia, Bella Vista, 
Braz, S. José do Belém e na egreja da V. 
O. T. do Carmo. 

DEVOÇÕES 
Hoje. haverá missas em louvor a S. 

José, ás 8 horas da manhã, nas matrizes de 
Santa Cecília, Consolação, Santa Iphigenia 
e Bella Vista. 

SE 
Convento  do  Carmo. — A's 7 horas  da 

manhã, missa cm louvor a Nossa Senhora 
do Carmo, canto do Flos-Carmeli, em segui- 
da  benzam   do   Santíssimo   Sacramento. 

BRAZ 
Matriz. — Hoje, após a missa das 8 ho- 

.as,   haverá   exposição   do   Santíssimo   Sa- 
cramento,   durante o  dia,  encerrando-se  ás 
6 e meia da tarde, com pratica e bençam. 

SANTA IPHIGENIA 
Convento da Luz. — Hoje, ás S horas da 

tarde, haverá reunião das zeladoras do 
Apostolado da Oração, deste Centro, sob a 
presidência do cxmo. monsenhor dr. Be- 
nedicto de Sousa. 

AULAS DE CATECISMO 
A's 11 e meia da manhã, diariamente, na 

matriz do Braz, para os operários das fa- 
bricas ; 

ás 5 horas da tarde, idem, na matriz da 
Lapa. e nas  matrizes  de  S. João  Baptísta, 
Santa  Iphigenia  e  Curato da   Sé. 

REUNIÃO 
A^ 7 e meia da noite, dos Confrades de 

S. Vicente de Paulo, da matriz do Braz. 

CHRONICA RELIGIOSA 

Petas dioceses 
PELOTAS 

Movimento   caíhoUco 
Na  diocese  de   Pelotas  houve  durante  o 

anno de 1912.  nas  suas   í8 parochias. 8450 
baptizados, .453 casamentos. 708 encommen- 
dações de mortos. _ç>28 confissões de doen- 
tes e 146.537 comnronhões. 

No» colleaios cafholicos havia 1.396 alam- 
nos pensionistas  e 318 gratuitos. 

O Apostolado da Oração teve, nos di- 
veros centros, 35.964 commonhões, sendo 
5.876 os associados e 181 05 zeladores. 

Na visita pastoral a onze parochias. o 
exmo. sr. bispo diocesano fez R569 chris- 
nas e den 2.331 comnmnhões. Foram fun- 
dadas por s. exc. 3 diversas coneregações de 
Filhas de WbtSt, de S. Geraldo, do Menino 
Jesns e da Doutrina Cbrístã. 
ARCHIDIOCESE DO  RIO 

DE JANEIRO 
Enthronicatéo da Imagem da Sagrado Ca 

rafão d* Jesns na lar ckristão 
ReaHzoo-se a 14 de maivi a primeira 

reunião geral, coos a ymejua das cominis- 
sSes do Apostolado da Oração de moitas 
farodnas e varioa  ceatroa particaiares. 

O revmo. conego Jeronymo de Carvalho 
Rodrigues, communicou que, embora não 
tivesse ainda a Provisão, fora, por s. cxc. 
o sr. cardeal, incumbido de dirigir a "Obra 
da Enthronização", nesta archidiocese, con- 
stituindo um Centro, conforme já se aclui 
estabelecido em quasi todas as dioceses do 
Brasil. 

Foi lida e approvada a acta da installa- 
ção. 

Houve ligeira modificação no exercício 
dos cargos. 

A exma. sra. d. Maria do Carmo Vianna 
Dias passou a oecupar o cargo de i.a se- 
cretaria, ficando com o serviço de thesou- 
reira a exma. sra. d. Regina San Juan. 

Em seguida, o revmo. sr. director expli- 
cou a origem, os fins e as vantagens da 
" Obra da Enthronização", e pediu ás sra». 
zeladoras que se manifestassem a respeito, 
e lhe indicassem tudo quanto em prol da 
propaganda lhes suggerisse a sua devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus, e a sua ex- 
periência. 

Foram todas unanimes cm reconhecer a 
opportunidade desta propaganda, que, bem 
executada, pôde tornar-se um meio de re- 
generação social, serdo já, para muitos, mo- 
tivo de esperança  e  consolação.     . 

A exma. sra. d. M. L. Pinheiro de Va-,- 
concellos lembrou que as sras. zeladoras de- 
veriam começar a propaganda entre os só- 
cios seus zelados, incumbindo-se estes de 
a continuar nas suas relações; e assim, em 
cada reunião do Apostolado, seria apresen- 
tado o resultado obtido durante o mez. 

Ora, tendo sido esta a ídéa da directoria. 
quando mandou convidar as presidentes de 
tods os Centros, a proposta muito agradou 
ao revmo. sr. director, e foi por todos ado- 
ptada com a máxima boa vontade. 

O revmo. sr. conego Jeronymo pediu en- 
tão que comparecessem ás reuniões mensaes. 
afim de dar parte do movimento, e com- 
municar o numero de famílias que já te- 
nham  feito a sua consagração. 

GRANDE ROMARIA 
No próximo mez de maio, será realizada 

pela Liga Catholica "Jesus, Maria, José", 
da egreja de Santo Affonso, uma romaria 
ao Santuário de N. S. da Apparecida, em 
commemqração ás festas constantin:anas. 
ordenadas pelo  santo padre  Pio X. 

Nessa romaria poderão tomar parte, além 
dos associados da Liga, os seus amigos e 
conhecidos. 

Mostrando a redacção da " União de- 
sejos de enthro&izar a Imagem do Sagra- 
do Coração era sua sala principal, resolveu 
offerecer a imagem, promptificando-se 
ainda o revmo. director ^fazer pessoalmente 
a   consagração. 

E' esta uma obra de grande alcance mo- 
ral, no seio das  famüTas catholicis. 

MINAS 
Ubá 

Realizou-se no mez passado, do dia 20 
a 23, o retiro espiritual recluso dos confra- 
des de S. Vicente de Paulo. 

Compareceram 135 membros de 38 Con- 
ferências do Conselho Central de Ubá a 
esse retiro, qne foi o mais concorrido da 
archidiocese de Marianna. Dirigia o soU- 
j;to missionário padre Serermo Scvercns 
superior doa reden^tonstas c fwdador d'* 
santnario de S. Geraldo (CwreHo). Foram 
auxiliares os .padres Belchior Homem da 
Costa, monsenhores Paiva Campos. José 
Vicente de Sonsa. Fefido MacahK e Diooy- 
sio Hiiirm de Faria. Nove enafercocias 
sobre os sacraacatoa foram feitas ptlo pa- 
dre Severino, além de smeioqaate ser- 
mio sobre  a 

No utlfmo dia houve communUo geral 
e bençam papal, romaria ao cruieiro do 
primiero retiro (igio), granilluto discurso 
do director sobre as lestas consUntinianas 
Seguiu-se a teiilo eolcniic do C. Central: 
presidido pelo dr. Levíndo Coelho, o egré- 
gio chefe ratliolico e ettimadiiiirou clini- 
co, que deu a presidência de honra ao pa- 
dre Severino e a effectiva ao padre Bel- 
chior, secretários dr. Arduino Bolívar e 
Caetano Mauro. Cantaram gentis tenlin- 
ras o hymno vicentino de Affonso Celso. 
Oraram: o dr. José A, de Rezende sobre u 
"prnphylnxia social": u dr, Mutta Aze- 
vedo, juiz nuim- i11.1l, sobre o " respeito 
humano"; o jornalista dr. Bernardo 
Aroeira, sobre a "Boa Imprensa", o gym- 
nnsíano Newton Carneiro, sobre a " S. S. 
Vicente"; o nharmaecutico e maestro Jo- 
sé Sollcro, sobre os • perigos da impren- 
sa neutra' ; o padre jornalista dr. Magal- 
di,  sobre o   " Apostolado  leigo". 

D ,Silverio, arcebispo de Marianna, te- 
legraphou   enviando  sua  bençam. 

Pelo dr. Lcvindo foi proposta uma pere- 
grinação á  Apparecida  de S.  Paulo. 

ALLEMANHA 

O kaiser Guilherme celebrará este nnno 
as bodas dr prata  do seu governo. 

O imperador manifestou o desejo de de- 
sistir das grandes festividades C antes rea- 
lizar unia collecta nacional 'para uma boa 
obra. 

Pois n " collecta nacional" em honra 
do imperador da Allemanha vae ser em- 
pregada cm soecorro das missões na» co- 
lônias allemãs; portanto, 11a chrlttianizaçto 
dos  pagãos  das  posr.essões  coloniacs. 

A grande '■collecta nacional" vae ser 
distribuída de modo que os missionários 
Rccberão todas as contribuições feitas por 
catholicos; e 05 protestantes as que serão 
dadas   por   seus   correligionários. 

O convite está sendo assignado por qua- 
si  todos  os  bispos   da Allemanha. 

PREFEITURA  APOSTÓLICA 

A província ctiópica de Kaffa, conside- 
da como a pátria do café a que deu o no- 
me, segundo a tradição dos árabes de Mo- 
ita, estava ao cuidado espiritual do vigário 
apostólico de Galla. S. s. Pio X, por decre- 
to da Sagrada Congregação de Propagan- 
da Fide, ác 28 de janeiro, erigiu dita pro; 
vincia em prefeitura apostólica, que será 
confiada aos padres do instituto de mis- 
íões   extrangeiras,   de   Turim, 

Na Sorbonne 

Um costumn nntlgo — Conlcrcncl» do dr. 

Georgcs Dnmns — Filiando do Bra- 

sil. ' 

O nosso prezado collega " Jornal do 
Commercío", noticiando a sessão de 21 de 
fevereiro passado, na Sorbonne, insere os 
seguintes períodos, que, "data venia", tran- 
screvemos : 

"Tivemos noticia de um assígnalado ser- 
viço que prestou ao nosso paiz o professor 
francez Ccoiges Dumas, e que merece seja 
conhecido  do  publico. 

No mez de fevereiro de cada anno, por 
um costume antigo, realiza-se uma 'reunião 
de todos os professores da Universidade de 
Paris, nos salões de honra da Sorbonne. 
contíguos á residência do reitor da Uni- 
versidade. 

Essa reunião annual, que tem por fim 
proporcionar um encontro de todos os pro- 
fesr.ores das diversas Faculdades, termina 
por «ma confereneia feita por um professor 
convidado pçlo reitor. 

A reunião deste anno realizóu-sc no dia 
21 de fevereiro e o professor Georgcs Du- 
mas, escolhido para fazer a conferência, 
oecupou-se do Brasil, que elle já havia vi- 
sitado  duas  vezes. 

A essa reunião estava presente o nosso 
compatriota dr. Rodrigo Octavio, que, ten- 
do recebido o titulo de professor "agre" á 
Universidade de Paris, havia sido também 
convidado. Ellc cru, entretanto, o único 
extrangeiro presente áquella reunião, onde 
se encontrava a fina flor da cultura fran- 
ceza. 

O professor Dumas, por quasi uma liora, 
oecupou a attenção daquelle illustre audi- 
tório, e, sem exaggero, sem um enthusías- 
mo, que pudesse prejudicar a sinceridade 
de suas observações, fala do nosso paiz, da 
nossa cultura e civilização, de nossa socie- 
dade e instituições, causando tudo quanto 
disse a  mais  salutar impressão. 

Ao terminar o seu discurso, que foi mui- 
to applaudido, o professor Dumas saudou o 
dr. Rodrigo Octavio, cujo curso na Facul- 
dade de Direito tem sido um verdadeiro 
■uccesso. 

Desse altamente significativo procedi- 
mento do professor Dumas, não transpirou 
o menor éco, porque a reunião annual dos 
professores é fechada e tem caracter pri- 
vado. Mas o effeito produzido foi altamen- 
te considerável, pelo meio em que foram 
ditas sobre o Brasil cousas muito interes- 
santes e justas, como soube observar o nos- 
so illustre visitante. * 

Serviço especial do "Correio Paulistano", da Agencia Americana e da Havas 

INTERIOR 
Santo» 

CÂMARA MUNICIPAL 
SANTOS, 1 — Rcaliza-i< amanhã uma 

sessão ordinária da Câmara Municipal, sen- 
do  escolhida  a  seguinte  ordem  do  dia: 

Parecer n. 18, das commíssões de Justi- 
ça e Poderes, Obras e Viaçlo, sobre o que 
requereu d. Catharina Ablas e relação dos 
terrenos de sua propriedade da rua da Vil- 
la Ablas; 

pareceres ns. 30, 34 e 38, da commissão 
de Justiça c Poderes, opman.lo pela con- 
cessão das licenças requçridus pelos func- 
cii.narios municipaes, d. judilh da Cunha 
iiritn, capitão Ignacio Marinno de Azeve- 
do Marques e Antônio TUeadoro de Pinho, 
pçara tratamento de saúde. 

Campinas 
VISITANTE ILLUSTRE 

CAMPINAS, 1 — Acha-se na cidade, 
o sr. dr. William W. Coelho de Sousa, íns- 
pector federal de Agricultura no Estado do 
Maranhão. 

A visita de s. cxc ao Estado de S. Paulo, 
tem por fim estudar os nvicleos coloniaes 
e outros departamentos de agricultura do 
governo, afim de organizar idênticos servi- 
ços naquelle Estado, 

Hontem visitou a importante fabrica de 
tecidos Carioba, de Vílla Americana, e hoje 
esteve no núcleo Nova Odessa, visitando 
amanhã o Instituto Agronômico, seguindo 
depois para o Amparo, jonde pretende pas- 
sar alguns dias na Escola Agrícola Modelo 
"Dr.   Padua  Sallee",  daquella cidade. 

MATADOURO 
CAMPINAS, 1 — Para o consumo pu- 

blico, foram abatidas durante o mez pas- 
sado, no matadouro municipal, 694 rezes, 
19S porcos, 58 leitões, S7 carneiros e 26 vi- 
tellos. 

O imposto rendeu 9:644$400. 

ESCOLA NORMAL 
CAMPINAS,   I   —  Para  a  cadeira   de 

Portuguez,  da  Escola  Normal     Primaria 
desta  cidade,  pediu     remoção  o  lente  de 
cgual cadeira da Escola de. Botucatu'. 

THEATROrRINK ' 
CAMPINAS, I —Ao diversões do Thea- 

tro-Rink.  começaram     hoje  a   funecionar 
por conta da empresa J. S. Pedroso. 

GYMNASIO 
CAMPINAS,  1 — Foram, hoje chama- 

dos á prova escrípta neste estabelecimento 
todos os candidatos inscriptos para o exa- 
me de admissão. 

:       DEMENÍTE 
CAMPINAS, 1 — Afim de ser interna- 

.Jo no '.n",.'■    ■ At      q -'.'.      .- :,■. 1 .1 tv.jc ■ffiv 
ra abi o tlmetó.^ Antoni<f, «imbies. 

ClTUAMO 
;   CA*; H NAS,   1   ■-  £#ant« 

íüCíU-,   enter;./'.'n   .     Ceirútcr! 
''■jttiiO   1C4 c..-d:i- rc: 
iM     •    IOJ   líe^-Cl--.,'■;•: 

CvmWKAS. T ■-■ 'i $ Heítòi Perttea- 
o, prçff,ito rn"iijri,>1, ■• ilvlou^a seu ■■■-'• 
.et,-;ri^ jf. .ionrdictv (Au--v, retribuir a 
..-ua fi.>e •• sr. ,dr. '-"jeito Touzzi, vice- 
.'■TIíUI  italwii' ■   'ca. á Prefeitura. 

Força Publica 
O sr. secretario da Justiça e da Seguran- 

ça Publica submetteu hontem i assignatu- 
ra do sr. presidente do Estado os seguintes 

decretos: 
nomeando o alferes Ornar França secre- 

tario do corpo de cavallaria, 
nomeando o alferes Augusto Arantes 

instruetor  do  mesmo  corpo; 
nomeando o alferes Antônio Inojoza 

quartel-mestre do corpo de bombeiros; 
nomeando o sargento ajudante mechani- 

co Eugênio Cupola, para alferes-mestre ar 

meiro do primeiro batalhão; 
nomeando o sargento ajudante mechani- 

co Aristides Gonçalves Musa, para alferes- 
chefe-armeíro  do corpo  de bombeiros; 

reformando Ismael Mnniz dos Santos, 
musico de terceira classe da banda da For- 

ça   Publica; 
reformando João do Prado Siqueira 

Bueno, soldado do segundo corpo da guar- 
da cívica, visto contar mais de ia annos de 
serviço e estar impossibilitado pbysicamen- 
te para o serviço publico; 

reformando Joio Francisco Góes, cabo 
de esquadra do primeiro batalhãojior egual 

motivo; 
reformando Francisco Monteiro, sargen- 

to  quartel-mestre  do  primeiro  batalhão. 
— Foram concedidas na Força Publica 

do   Estado  as   seguintes   licenças: 
De um anno, a Sabiao Adolpho Pereira. 

aoMado do primeiro batalhão, com todos os 
vmcMinlui. para tratar de soa sande; 

de trinta dias, a Costodio Alves de Amo- 
rim, aaspessada do MgBBdo corpo da guar- 

> da dviea, para tratar de saa jaode. 

A MATERNIDADE 
CAMPINAS, i — Ò espectaculo de 

aviação que Edu' Chaves vae realizar no 
próximo domingo no Hippodromo Campi- 
neiro, em beneficio da Maternidade, tem 
despertado grande interesse nos amantes 
daquelle sport. 

CONTRACTO 
CAMPINAS, l — Na Prefeitura _ foi 

lavrado o contracto com o sr. Henrique 
Portini, do serviço de que necessita a en- 
trada do cemiteno municipal. 

CÂMARA 
CAMPINAS, 1 — No dia 7 do corrente, 

realiza-sc  a   sessão   ordinária   da   Câmara 
municipal. 

COMPANHIA LAHOZ 
CAMPINAS,   1  —  Com. a  opereta  em 

tres actos   de Franz Lehar — "Eva", es- 
treou hoje no theatro S. Carlos   a Compa- 
nhia Lahoz. 

MATADOURO 
CAMPINAS, 1 — Abateram-se hoje no 

matadouro municipal 24 rezes e 5 porcos. 

LIVRO ÚTIL 
CAMPINAS, 1 — O dr. Thomaz de 

Campos, director do Posto de Selecçâo 
junto ao núcleo Nova Odessa, vae publicar 
um livro a respeito da devastação das mat- 
tas. 

LICENÇA 

CAMPINAS, 1 — Foram concedidos 15 
dias de licença á professora sra. d. Esthcr 
Hrenneissen. 

ESCOLA NOCTURNA 
CAMPINAS, 1 — O director da Socie- 

dade "A Brasileira" officiou á presidên- 
cia da Câmara, pedindo concessão para a 
escola nocturna daquella-sociedade funecio- 
nar no prédio da escola Ferreira Pentea- 
do, recebendo alumnos extranhos á socie- 
dade. 

Esse officio vae ser enviado i Câmara, 
depois da audiência do sr. prefei' •, 

ILLUMINAÇAO 
CAMPINAS,  1 — A. illumínação publi- 

ca da cidade, no mez de março, custou â 
Câmara,  10:45^910. 

FALLECIMENTO DUM PRESO 
CAMPINAS, 1 — Falleceu na delegacia 

de polícia, onde se achava preso por sus- 
peita de crime de furto, o indivíduo Ansa- 
no Bandiera, italiano, com 43 annos, resi- 
dente em Mogy-mirim. Era cardíaco. 

SEM ASSISTÊNCIA 
CAMPINAS, 1 — O medico legisla ve- 

rificou os óbitos de Anna Ferreira e Ma- 
nuel   Ventura,     fallecidos   sem  assistência 
medica. • 

INSPECTOR 
CAMPINAS,  1 — Foi  nomeado inspe- 

ctor  policial   do  Taquaral     o  sr.  Ângelo 
Uaioto. 

MENOR PERDIDO 
CAMPINAS, 1 — Na policia está deti- 

do o menor Aristides  dos  Santos, encon- 
trado perdido nas ruas da cidade. 

O  ALASTRIM 
CAMPINAS,   I   —  Para   o  hospital   de 

variolosos  foram removidos hoje dois do- 
entes atacados de alastrim. 

AVALIAÇÃO 
CAMPINAS,   I   —   Reabzon-se   hoje  a 

araliação   dos   bens   deixados  pelo   finado 
Manuel Gomes de Mello. 

VACCINA 
CAMPINAS,   1  —  Vaccinaram-se  hoje 

104  pessoas. 
COMPANHIA     MOGYANA 

CAMPINAS, 1 — Foi hoje feita a ex- 
periência   da locomotiva   17S,  montada nas 
officinas   da  Companhia   Mogyana. 

PRESO 
CAMPINAS, 1 — Foi hoje preso Joio 

Martim Maarido, por ter furtado materiies 
de uma maefaina de beneficiar caie, da Pon- 
te Preta. 

RAPTO 
CAMPINAS,   I  —  Pdo  primeiro  tresn 

da capital chegaram escoltados Jadatfco de 
Sooaa e UmbeEaa do» SaMoa, qa« haviam 
íagido da  fazenda  Santa , Genebra. 

Rio Claro 
JANTAR 

RIO CLARO, 1 — O estimado industrial 
desta praça, sr. Júlio Slern, uífereceu hon- 
tem aos empregados superiores da fabrica 
de cerveja, da qual é director, e aos seus 
amigos íntimos um jantar de despedida, por 
ter de partir amanhã para a Europa. 

A 'mesa, falou o redactor do " Diário do 
Rio Claro", enaltecendo os méritos do dis- 
lincto cavalheiro, e fazendo votos por quu 
laça uma  feliz viagem. 

COMPANHIA LILIPUTIANA 
RIO CLARO, 1 — Deve estrear breve- 

mente nesta cidade, no Theatro Phenix, a 
companhia de anões, que percorre o inte- 
rior do Estado. 

QUEIMADA 
RIO CLARO, 1 — Hontem, foi recolhida 

á Santa Casa, com queimaduras de primei- 
ro grau, a preta Vcnancia Maria da Con- 
ceição, de 29 annos de edade, que, estando 
alcoolizada, entornou, por desgostos da vi- 
da, um lampeão de kerozene. nas roupas, 
atcando-lhcs o   fogo. 

A policia lutm.ii conhecimento do  facte. 
JUSTIFICAÇÃO 

RIO CLARO. 1 — A requerimento ds 
Francisco Nunes de Oliveira, procedeu-ar 
hontem á justificação para prova de ausên- 
cia, cm logar incerto c não sabido, da mu- 
lher do requerente, afim de ser expedido 
alvará de supplemento de consentimento 
para a venda de bens pertencentes ao casal. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
RIO  CLARO,   1  —  Pelo  curador  geral, 

foi   dado   parecer   na   prestação   de   cortlns, 
requerida   por   Estevam   Vollct,   curador  de 
SOU  pae João   Vollct Júnior. 

INVENTARIO 
RIO CLARO, 1 — No inveniarlo de d. 

Maria Huppen de Sousa Mergulhão, foram 
feitas as primeiras declarações pelo inven- 
tariante nomeado, Ignacio de Sousa Mer- 
gulhão. 

VISTORIA 
RIO CLARO, l — Está designada para 

amanhã a vistoria que devo ser effcctuada 
no immovfj Passa-Cinco, afim de se veri- 
ficar a existência de fontes calcareas, tendo 
sido nomeados peritos os cidadãos Miguel 
Russo, Ângelo Scaglia e coronel Marcello 
Schmidt. 

SUM MARIO DE CULPA 
RIO CLARO, 1 — Procedeu-se hontem 

ao summario de culpa no pspeesso cm que 
é autora a justiça e réo Àrtlmr Reis Ro- 
drigues, incurso nas penas do art. 358, do 
Código  Penal. 

APREHENSAO  DF.  MENOR 
RIO   CLARO,   1  —  A  requerimento  de 

José Francisco de Arruda,   foi  aprebendido 
o seu  filho m. enor Santílio, que se achava 
cm  poder  de  Ignez da  Conceição. 

MOVIMENTO  POLICIAL 
RIO  CLARO,   1  — Durante  o  mez     de 

i:srço,   foram   preparados   na   delegacia   de 
! v.icia 6 inquéritos, sendo 4 por lesões cor- 
;orac3 e 2 por defloramento. 

DIVERSÕES 
RIO  CLARO,   l — Estiveram  concorri- 

\    los, hontem, todos os  cinemas,  da cidade, 
"on, rnctit^-i-Cinoma  Paraue. 
'odas estas casas  de divers&cs  exhibiram 
issimos  programmas. 

DEMENTE 
ivIO CLARO, 1 — A requisição da 

lamilia de Pedro Carran, o sub-delegado 
'Ic Cordeiro deteve João Carran, que, ar- 
auJo de faca, tentava ferir a todas as 
pessoas da casa, denunciando soffer de 
alienação  mental. 

O sub-delegado da referida localidade 
enviou para aqui Carran, visto o facto aci- 
ma alludido ter-se dado neste município, 
mas, mais próximo áquella vílla, e onde as- 
sim facilmente a família do infeliz demente 
ponde encontrar soecorros da policia. 

MENDIGO 
RIO CLARO, 1 — Foi recolhido á San- 

ta Casa de Misericórdia o mendigo Sebas- 
tião de tal, que fora encontrado no fim da 
avenida s, em estado lastimável, com as 
pernas cobertas de chagas, e assim incapaz 
de caminhar. 

NA CIDADE 
RIO CLARO, I — Estão nesta cidade as 

gentis senhoritas Licticia Basile, residente 
em Taquaritinga, e Luiza Pinto Nunes, 
professora da escola mixta do núcleo co- 
lonial  "Jorge Tibiriçá",  deste município. 

igapapava 
TRIBUNAL DO  JURY 

IGARAPAVA, 1 — Continuaram lioiitcm 
os trabalhos do jury desta comarca, cora o 
julgamento do processo em que são aceusa- 
dos Sídney Pereira Dutra e outros, pronun- 
ciados nas penas do art. 294, paragrapho 1.0, 
combinado com o art. 18, paragrapho 2.0, 
do Código Penal. 

Em virtude de divergência na formação do 
conselho, foram separados os julgamentos, 
a requerimento do advogado "ad-hoc" do 
primeiro dos aceusados. 

Deste modo, foram submettídos a julga- 
mento as aceusadas mandantes dd. Francísca 
M. das Dores c Maria C- da Conceição, que 
foram defendidas pelo advogado Absay de 
Andrade, sendo absolvidas pela negativa de 
sua cooparticipação no delicto de que é ac- 
cusado Sídney Dutra. 

Os debates estiveram muito animados, sen- 
do a aceusação feita pelo promotor interino, 
sr. dr. Amancio Cardoso. 
 Antes deste, foi submettido a julga- 

mento um outro processo, em que era réo 
Aristides Bernardes de Sousa. Defendido 
pelo sr. Pedro B. Barbosa, este conseguiu 
um grande triumpho, obtendo que o jury 
desclassificasse o delicto e o condemnasse 
nas penas do art. 295, sub-medio, isto é, a 
3 annos e 6 mezes de prisão cellular. 
  Hoje entrou em julgamento o pro- 

cesso em que era réo Joaquim A. de Men- 
donça, pronunciado nas penas do art. 294, 
paragrapho 2.0 do nosso Código, o qual foi 
patrocinado pelo advogad sr. Absay de An- 
drade, que cnseguiu a absolvição unanime 
para o seu constituinte, após interessante 
debate, em que houve réplica e tréplica. 

HOSPEDES ILLUSTRES 
IGARAPAVA, 1 — Acha-se ne«a cidade, 

procedente dessa capital, em visita ao seu 
filho     dr.   Virgílio   Reimão   Hellmeister, a 
exma. sra. d. Maria Reimão. 
 Era serviço de sua profissão, acha-se 

nesta cidade o provecto advogado dr. Ma- 
rio de Assis Moura, residente na culta ci- 
dade de Ribeirão Preto. 
  Tem estado nesta    localidade o ir. 

Joio Passig, hábil photographo, residente 
em Ribeirão Preta 

ESCOLAS 
IGARAPAVA, 1 — Existem vagas neste 

município nada  menos  de  17 escolas esta- 
duaes, para cujo preenchimento está muito 
empenhado o sr. prefeito  municipal. 

THEATRO 
IGARAPAVA. 1 — Vio bem adeantadas 

as obras do theatro que o sr. capitão Nicola 
Bartholomeu   está  construindo   na   rua   Ce- 
sario  Motta. nesta cidade, próximo do pa- 
ço municipal. 

E' uma obra de arte, que obedece i plan- 
ta de um notável engenheiro da capital 

NOVA ESTAÇÃO 
IGARAPAVA, 1 — A segunda    ««tação 

qne a  Mogjaaa  está construindo nesta ci- 
dade, na parte do nascente, está bem adean 

, tada, devendo em breve-ser mangnrada. 

Casa Branca 
TELEGRAPHO. NACIONAL 

CASA   BRANCA,   1  —  A  estação  tclc 
graphica  desta cidade   foi  transferida  para 
á  rua   Capitão   Horta,   onde  anteriormente 
estava  ínslallada  a  agencia  do correio. 

MUDANÇA 
CASA BRANCA, 1 — Transferiu su.i 

residcitcía de Moreira para esta cidade o 
sr. João Baptísta de Azevedo Meirelles, 
sócio da Empresa Força e Luz deste mu- 
nicípio. 

Itapetininga 
DE MUDANÇA 

ITAPETININGA,, 1 — De mudança pa- 
ra essa capital, seguiu a professora e gen- 
til senhonta Cornelia Marcondes, ultima- 
mente nomeada professora de trancei da 
Escola  Normal  do  Braz. 

A " gare" da Sorucabana eslava replc- 
la de pessoas do escól da nossa sociedade. 
qeu  foram assistir ao  seu  buta-fóru. 

A' distineta senliorita, que deixa aqui um 
vácuo iinprecncliivel, como modelo de pro- 
fessora c de moça de fina educação, dese- 
jamos constantes felicidades cm sua nova 
residência, 

TELEPHONE 
ITAPETININGA, 1 — Continua a ser 

feito pessimamente o serviço tclcphonico 
nesta cidade, havendo já muitos assignan- 
tes que estão resolvidos a mandar retirar 
de suas  residências os apparelhos. 

ASSASS1NIO 
ITAPETININGA, 1 — Próximo á esta- 

ção de Rechan, deste município, foi assas- 
sinado Eenedicto Eva pelos menores Gal- 
dino Lopes e Justino de Mcira. 

Os assassinos foram presos cm Anga- 
tuba. 

CONFLICTO E FERIMENTOS 
ITAPETININGA, 1 — Na noite de 28 

de março ultimo, achando-se Maria Ger- 
trudes em sua residência, á sua procura e 
com o fim de provocar briga, foram Bal- 
bina de tal c sua filha Maria. 

Tendo sido Insultada, Maria foi ao en- 
contro das provocadoras, oríginando-se um 
conflicto, 

Appareceu então João de tal e, tomando 
o partido Balbina c filha, deitou Maria 
Gertrudes por terra e começou a maltratal- 
a sem piedade. Esta, para defender-se, lan- 
çou mão duma navalha, que trazia e com 
ella fez diversos ferimentos era seu aggres- 
sor,   os   quaes   foram   considerados   graves, 

Maria Gertrudes foi presa c João reco- 
lhido ao hospital, depois de feitos na polí- 
cia  os  primeiros  curativos. 

O inquérito já se acha quasi concluído. 

REDE DE EXGOTTOS 
ITAPETININGA, 1 — Achando-se con- 

cluída a rede de exgottos desta cidade, o 
sr. Erasmo Galvão, digno prefeito munici- 
pal vae mandar publicar edital determi- 
nando a  sua ligação aos  domicílios. 

ANDARILHO 
ITAPETININGA, 1 — De passagem 

por esta cidade aqui esteve o andarilho sr. 
professor Tilman, que pretende fazer, a 
pé, a volta do mundo. 

A sua viagem foi encetada a 10 de ja- 
neiro  de  1904, tendo já percorrido  muitos 

Pariindo n<... ri,!- dn. Hesoanha, para 
allí regressara a 15 de novembro dê 1915. 
afim de conquistar o prêmio de 20 mil pe- 
sos. 

DIVERSÕES 
ITAPETININGA ,1 — Continua traba- 

lhando com geraes applausos, no Bijou 
Theatro  a  esplendida  troupe  Carrara. 

Hoje será representado o grandioso dra- 
ma — "O condemnado". 

Funccíonam com optimas casas os ci- 
nemas Ideal e Pathé, que primara pelos 
bellissimos   films  que  exliibem. 

E. Santo ao   Pinhal 
CARTÓRIO DE PA^ 

E S. DO PINHAL, 1 — O cartório de 
paz desta comarca, do dia 28 a 31 do mez 
próximo   findo,  teve  o   seguinte  movimen- 
to: 

Nascimentos 8, óbitos 5, casamentos o, 
proclamas affixados 5. 

RAPTO 
E. S. DO PINHAL, 1 — Da fazenda 

" Palmeiras", neste município, fugiram na 
noite de ante-hontera, Quirino José Ber 
nardes e sua namorada Gabríela de Miran 
da, os quaes se apresentaram á autoridade 
policial desta cidade, que deu as necessárias 
providencias, unindo-os pelos laços raatri- 
moniaes. 

JURY    - 
E. S. DO PINHAL, 1 — Installa-se ama- 

nhã, a segunda sessão do jury desta co- 
marca. 

CIRCO GUARANY 
E. S. DO PINHAL, 1 — Deve estrear 

nesta cidade, no próximo sabbado, a com- 
panhia eqüestre do artista João Alves. 

VIAJANTES 
E S. DO PINHAL, 1 — Está na cida- 

de o  sr. capitão  Hermogenes  Leocadio  de 
Mello,  comraercíante  em  S.  João  da   Boa 
Vista. .   , 
  Seguiram para essa capital o pro- 

fessor Ulysses Terral e sua exma. con- 
sorte d. Adelaide L. Terral. 
  Com o mesmo destino viajou o sr 

capitão Marcellino Rodrigues Guilherme, 
proprietário aqui domiciliado. 
    Regressaram   do   Rio   de   Janeiro, 

onde foram a passeio, o sr. capitão Ante- 
nor de Almeida Vergueiro e sua exma. 
família. 

ESTUDANTES 

E. S. DO PINHAL, I — Em visita a 
pessoas de sua família, encontram-se nesta 
localidade, os intelligentes estudantes Tho- 
raazínho Lessa e Samuel Baccarat. 

SEMANA SANTA 
E. S. DO PINHAL, 1 — Para promove- 

rem, no anno vindouro, as festividades da 
Semana Santa, foram designadas as se- 
guintes pessoas: 

Coronel Joaquim Leite de Sousa, coro- 
nel Eduardo Vergueiro, dr. Francisco Por- 
to, . coronel Manuel Pio Ribeiro, capitão 
Antônio José Dias Ferreira, capitão Pau- 
lino de Sousa Pinto, capitão João Ohrm- 
pio Fernandes de Campos, capitão Joa- 
quim Elias Machado, Antônio Augusto Pe- 
çaaha, Bernardo Martino de Francisco, 
major Ricardo Francisco de Paula Júnior 
e   capitão   Virgílio   Pereira   de   Sonsa. 

IMPOSTO SEM MULTA 
E S. DO PINHAL, 1 — Terminou hon 

tem  o  praso  para  pagamento   sem   multa, 
dos   Impostos   de   consumo,   na   collectoria 
federal. 

PROFESSOR 

E. S. DO PINHAL, 1 — Obteve mau 
30 dias de licença o professor Benedicto de 
Vasconcellos, do grupo escolar desta ci- 
dade. 
 ESPECTACULO 

E.  S.  DO  PINHAL.  1 — Na noite de 
2uarta-feira próxima, realiza-se no Radium 
ünema, nra attrahente espectaculo pela ap- 

plaudida * troupe' Fonseca, que já con- 
quistoa  as   sympathias   do  nosso  publico. 

Ha grande interesse por esse festival ar- 
tístico, qne  será  em  beneficio  da 
menina Luiza Fonseca. 

ANNIVERSARIO 
E 3- DO PINHAL, 1 — Feaeja 

data mais nm anniversario nataSoo, a gen- 
til senborita Viça Tavares beOa oraaoentc 
da  nossa sociedade. 

Guaratingueta 
PAGAMENTOS 

GUARATINGUETA', 1 — A collectoria 
do Estado pagará amanhã, segundo dia útil 
Io mez, as seguintes folhas: corpo docente e 
pessoal da Escola Normal; professores du 
;rupo escolar modelo annexo; professores 
das escolas reunidas de Apparecida c isola- 
das do immicipio; guardas-fiscaes da col- 
lectoria; aposentados e reformados do Es- 
tado. 

A tlicsouraria municipal pagará as seguin- 
les: pessoal do matadouro; pessoal do mer- 
cado publico; zeladores dos cemitérios mu- 
nlcipaes; pessoal do serviço de águas c 
:xgottos; subvenções e auxílios. 

NOTAS FORENSES 
GUARATINGUETA', 1 — Despachos e 

expediente de hontem: 
Concedcu-sc licença a Antônio José dos 

Santos Sousa, tutor dos menores João e 
uutros, para vender, pelo preço da avalia* 
;ão, uma pequena sorte de terras perten-, 
.•mies aos seus tutelados. 

— Passou-se attestado de exercício, pa- 
ra recebimento de vencimentos, ao promotor 
publico   e  delegado  de   policia   da  comarca. 

— Agradeceu-se ao capitão José Antônio 
da Silveira, primeiro supplente do delegado 
de polícia da comarca, a communicação do 
seu  exercício no cargo. 

A PROMOTORIA PUBLICA 
GUARATINGUETA', 1 — Solicitou seis 

tnezes de licença, para tratamento de saude, 
o dr. Sylvio Rangel de Castro, promoto' 
publico da comarca. 

O TEMPO 
GUARATINGUETA', I — Observações 

tomadas hontem, no posto meteorológico 
do Collegio S. José: 

Pressão atmospherica, 716, S, ás sete ho- 
ras da manhã; 717,2, ás duas horas da tar- 
de; 714,3, ás nove horas da noite. 

Ventos: NE, ás sete horas da manhã; 
N2, ás duas horas da tarde; NW, ás novs 
horas  da  noite. 

Temperatura máxima, 30,0; temperatu- 
ra mínima, I7,S, 

Chuva em 24 horas, não houve. 
Tempo geral,  claro. / 

HOSPEDES E VIAJANTES 
GUARATINGUETA', 1 — Cora sua se- 

nhora, chegou hontem a esta cidade, proce- 
dente de Caxambú, o dr. Cardoso de Mello 
Netto, advogado na capital do Estado. 

S. s. partiu hoje para S. Paulo. 
— Do Rio de Janeiro regressou hontem, 

com sua família, o dr. J. L. de Aragão Fa- 
ria Rocha, chefe do quarto distríeto sani- 
tário. 

S. s. reassumiu hoje o exercício das func- 
ções do seu cargo. 

ROMEIROS E VISITANTES 
GURAATINGUETA',      1  —  Estiveran; 

cm Apparecida,  em visita á basílica, as se- 
guintes pessoas: 

Desembargador Aureliano Moreira de 
Magalhães, coronel Olympio de Magalhães 
e senhora, coronel João Guilherme de Cas- 
tro, d. Elvira Torres, Cândido Pedro de 
Mello e família, dr. Pedro Antônio Claro 
e família, João Baptísta Claro e família, 
João Antônio de Oliveira e família, Tho- 
maz Palhares, Antônio Justino Teixeira. 
Fredreico da Malta Macedo, capitão José 
JB «íi,"- Oantos, dr. Lúia <ionzaga: de Oli», 
,.„;ra Costa, Joac M-eiAjtto-a, >ij|M -'•'■-■■■'"■-'■'- 
José Procopio de Azevedo JíSRii^ixft, se-- 
nhora e filhos, Rodolplio Azevedo Junquei- 
ra e senhora, Agostinho Bueno, Sebastião 
Santos, dr. Olegario Pereira de Almeida, 
Abílio Smith de Camargo Barros e fami- 
lia, Justino Rangel de Barros França, Ma- 
nuel Galdino de Sousa, Pedro Pereira Pin- 
to, José Augusto Corrêa, Antônio do Nas- 
cimento Gonçalves, capitão Joaquim André 
da Cunha e senhora, João dos Reis Mari- 
nho, e família, Emílíano Pereira Leíte,Car- 
los de Sá e senhora, João Baptísta da Ro- 
cha e família, Thomé Francisco de Olivei- 
ra, José Rodrigues Rangel, Antônio Gal- 
vão, Francisco Honorio de Carvalho, Theo- 
doro Galvão de França e família. Cândido 
José de Oliveira, José Cândido Reno, An- 
tônio Gomes Ferreira  e Francisco  EUiat. 

NA CIDADE 
GUARATINGUETA', 1 — Esteve hon- 

tem nesta cidade, em serviço de sua pro- 
fissão, o dr. Luiz Gonzaga de Oliveira Cos- 
ta,  advogado  em   S.   Paulo. 

Pelo rápido, s. s. regressou á capital do 
Estado. 

ASYLO  DE  APPARECIDA 
GUARATINGUETA', 1 — A subscri- 

pção destinada á construcção de ura asylo 
para a mendicidade, em Apparecida, rece- 
beu mais as seguintes quantias: de Cândido, 
José de Oliveira, sf; de José Cândido Re- 
no, 1$; de José Ignacio de Sousa, 3$; ds 
Jesuino Vicente Pereira, 5$. Quantia publi- 
cada,  i:767$5oo.  Total,  1:78i$soo. 

PAGAMENTOS 
GUARATINGUETA', 1 — Amanhã, pri- 

meiro dia útil do mez, a collectoria do Es- 
tado pagará as seguintes folhas: pessoal da 
collectoria, justiça, policia e força publica 
da comarca, pessoal do quarto distríeto do 
serviço sanitário. 

A thesouraria municipal pagará as se- 
guintes: prefeitura municipal, pessoal da 
thesouraria, pessoal da secretaria e secções, 
pessoal da fiscalização municipal, inspecto- 
ría municipal de ensino, inspectoria munici- 
pal de hygíene. 

A collectoria federal pagará as seguintes: 
pessoal da collectoria, fiscalização dos im- 
postos de consumo, aposentados e reforma- 
dos da União, residentes no município, a- 
vulioi. 

Piedade 
VIDA PASTORAL 

PIEDADE, 1 — Deve chegar a esta ci- 
dade em visita pastoral o revmo. sr. d. Lú- 
cio Antunes de Sousa, bispo desta diocese. 
S. exc que é aqui esperado no próximo dia 
7, será recebido festivamente por todol 
desta localidade. 

DIVERSÕES 
PIEDADE I — Sabbado e domingo úl- 

timos o "Cinema Piedade" deu a funeçõei 
que foram bem concorridas, tendo agrada- 
do bastante os films exhibiaos. 

CEMITÉRIO 

PIEDADE I — O cemitério local está 
passando por uma completa reforma, de- 
vido aos esforços do revmo. vigário padre 
dr. Manuel Nascimento de Oliveira. 

MISSA 
PIEDADE, 1 — Por iniciativa do revmo. 

vigário foi celebrada hoje uma missa en» 
suffragio da alma do saudoso dr. Abílio 
Pereira da Silva, sen digno conterrâneo • 
ex-promotor  publico   desta  cidade. 

PELA POLICIA 
PIEDADE 1 — P'!© sr. dr. Manuel O* 

-es de Oliveira, delegado de polida, foi 
enviado ao ir. dr. juiz de direito • mina 
rito sobre o crime de Piratuba. 

Pela mesma autoridade foram rtmettidaa 
ao Gabincts de Identificação as ficha* t 
planilhas  referentes  a  MiitriB»   de  Paula. 

BAPTIZADO 
PIEDADE, 1 — Na «atrk, foi boatea 

Impliiiilii  o  "f*»"  Roque,     filho  do  ov 

■©"gaianta Miao^lvmfcá fia W 
ptbaai pdo tr. eoroad Jato Soãa, SM 
exma. esposa d. Kachoiaitka Bom • fd* 

. sra. d. Maria Parada. 
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8. Carlos 
O TEMPO 

8. CARLOS, i — Otoervaçôci lomada» 
hontcm, no poUo inctçorologien da Cuixa 
de Água, rclativai ao tempo de anle-hoii- 
tent: , . 

Temperaturtk máxima, 38 grana; mínima, 
13,6 graut; presslo hlmotpherica máxima, 
O,úíJí; mínima, o.C&o; evaporaijao na «om- 
bra, o.mou; chuva em 34 horas, o.moio; 
vento predominante, nenhum; estado do 
cio, variável; hora» de aol, 4 e 30 minuto*. 

CON1UCUENCIA 
S. CARLOS, 1 — Realizar-ie-i amanhã, 

no theatro Polytheama, a annunciada con- 
ferência do ar. dr. Armur Mendea. 

A conferência, que versará aobre o thema 
•Rosai", aerá em beneficio do Hospital 
dos Lázaros. 

REGISTO CIVIL 
S. CARLOS, 1 — Lançamentos feitos 110 

cartório do Registo Civil. 
Nascimentos: Pedro, filho de Antônio 

Trevisan; Josí, filho de Octaviano de Ar- 
ruda Campos; Gabriel, filho de Cândido Fa- 
jardo Ramirez; Emilia, filha de Florindo 
Rosato; Alberto, filho de Josí Valcrio; An- 
nunziata, filha de Fortunato Mcrcadanto; 
Francisco,   {ilha  de  Serrano  Franco. 

Óbitos: João Baplista de Oliveira, brasi- 
leiro, 39 aniios casado, causa mortis, hydro- 
pisia; Pictro, brasileiro, 7 dias, filho de Far- 
goni Antônio, causa mortis, não declarada. 
 Acham-se affixados os proclamas de 

casamento de Domingos Sant'.\nna c d. 
Mathildc Morenn. 

NOTAS FORENSES 
S. CARLOS, 1 — Foinm conclusos ao 

juiz de direito os autos do summarip crime 
em que é réo  Sllvcrio Domingos. 
   Para a  respectiva contagem,  foram 

rcmellidos ao contador os autos de auto- 
rização judicial, em que são requerentes 
Fausto Antônio de Mattos c Maria Verrota, 
c os de supprimcnto de consentimento, em 
que é requerente José Ribeiro da Silva. 
  Foi posto cm liberdade Luiz Calega- 

ni, que, ante-hontem, havia sido preso, para 
o que o dr. Aurcliano Guimarães requereu 
fiança definitiva. 
 Foram conclusos ao juiz de direito 

os autos do summario crime cm que são 
rios Rosário Altcsc c Marcello Ricardo. 
  O dr. Octaviano Vieira rejeitou    os 

embargos oppostos pelos executados Ângelo 
Nastri c sua mulher nos autos de execução 
de sentença que lhes move Antônio Macha- 
rclli. 

OCCORRENCIAS POLICIAES 
S. CARLOS, 1 — O delegado de policia 

recebeu hontem as declarações prestadas na 
delegacia de Descalvado por César Novaes 
de Castro, sobre o furto de uma beata pra- 
ticado neste municipio pelo indivíduo Pedro 
José da Silva, conhecido por Pedro Dias. 

BENEFICIO 
S. CARLOS. 1 — Procedeu-se, ha dias, 

â collccta do dinheiro depositado nas diffe- 
rentes caixas csmolarcs de S. Vicente de 
Paulo, desta cidade. 

O total collcctado foi de 44$(joo. 
COLLEGIO NOBREGA 

S. CARLOS, 1 — Durante o correr do 
presente mez de abril reabrir-sc-á o Colle- 
gio Nobrega, de instrucção primaria e se- 
cundaria, para cujo corpo docente são es- 
perados diversos prdrcs jesuítas. 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. 

CARLOS 
S. CARLOS, 1 — Por falta de numero 

legal não se realizou ante-hontem a assem- 
bléa geral ordinária dos accionistas da Com- 
panhia Industrial de S. Carlos. 

Em segunda convocação, foi a mesma 
marcada para o dia 21 do corrente, no Es- 
criptorio Central da Fabrica de Fiação e 
Tecelagem  " Magdalena ". 

"S. CARLOS POR DENTRO" 
S. CARLOS, 1 — Foi levada mais uma 

vez no theatro S. Carlos a revista local 
" S. Carlos por dentro'". 1 

Ao autor foram òfíerecidos, num dos in- 
tervallos, diversos raimbs de valor. ,,^ i ' ,[ 

PARA S/JPAULO- ■■'■■■■• \ ES 
:t>.   CARLOS*  '1,■—   Chamado   por  .te!e- 

giarnina, seguiu hontcm pelo J.o trem para 
essa capital o sr. Carlos da Silveira. 

KSCOLA NORMAL 
S. CARLOS, 1 — Effectuar-sc-ão, du- 

rante o mez de abril próximo, na Escola 
Normal Secundaria desta cidade, os exames 
das matérias do 1.0 grupo, correspondentes 
ao   primeiro  trimestre   do  corrente   anno. 

REGISTO  CIVIL 

S. CARLOS, 1 — Nascimentos registados 
artorio: 

filha   de   Luize 
no respectivo cartório: 

Dia 28 — Luize  Ulvira. 
Gactanp. 

Dia 29 -• Maria, filha de José Maramani; 
Apparecida, filha de Garutti Anicetti; An- 
tônio, filho de Virgilio Nonato; Francisco, 
filho Je Giuseppe Maruccio; Antônio, filho 
de Sebastião Aleixo; Yolanda, filha de Joa- 
quim Augusto de Carvalho Satles; Maria, 
filha  de  Danezi  Fehci. 

Obiios: dia 29 — Ismeria de Sousa Cam- 
pos, brasileira, 79 annos, casada; "causa- 
mortis".   angina   do   peito. 

Acham-se affixados os proclamas de ca- 
samento de: Vicente Maiello e d. Einma 
Colcgari; Lauzini Cario e d. Josephina Bor- 
ghesan. 
Casaram-se: Joaquim de Alvarenga com d. 

Virgínia Augusta de Oliveira; Francisco 
Antônio de Oliveira com d. Maria José dos 
Santos; Bencdicto Deme com d. Francisca 
Diogo. 
BITOLA LARGA DE S. CARLOS A RIO 

CLARO 
S. CARLOS, 1 — Por todo o mez de 

abril próximo serão iniciados os trabalhos 
para a installação da bitola larga entre esta 
cidade e Rio Claro. 

COLLECTORIA DO ESTADO 
S. CARLOS, 1 — Amanhã e depois fará 

a collectoria estadual o pagamento dos func- 
cionarios públicos, sendo em primeiro lo- 
gar os de repartições dependentes da Se- 
cretaria da Justiça e em segundo os de re- 
partições dependentes da Secretaria do In- 
terior. 

Jundiahy 
FESTAS DAS ARVORES 

JÜNDIAHY, 1 — No próximo sabbado, 
haverá   nos   grupos   escolaies   a   festa   das 
arvores  c .escolas  isoladas.   . 

A   do   primeiro   grupo   escolar   será   no 
' próprio edifício; e a do segundo grupo, ii 
. o tempo perraittir, no jardim publico. 

LICENÇA     ' 
r.     JUNDIAHV, 1 — O sr. prefeito'munici- 
fal concedeu hoje 15 dias de licença ao dr. 

:rederico   Henssen,   engenheiro   municipal. 

5, — -     ESTREIA  . 
''.   JÜNDIAHY,   1   —   No   Polytheama   ei- 

ireará amanha, a troupe Claúdina Montçne- 
gro, mr. Caroli, Baldo e Blondin. 

CÂMARA 
JÜNDIAHY.  1   —  Por  falta  de  nume- 

ro, nao.se realizou hoje a sessão ordinária 
da Câmara Municipal. 

PARA   O   RIO   DE  JANEIRO 
JÜNDIAHY,   1   —   Segue  hoje   para  o 

Rio de Janeiro, o sr. José Mendes Pereira, 
fuartaonista  de medicina. 

...... 

itapacerica 
SEMANA SANTA 

ITAPr.CEKICA. 1 ~ Foram celebrada» 
na mutiiz da parochin desta cidade, cum 
grande rüiworrencia de fiéis caiholicos c 
na- mal» perfeita ordem, us iolcnnidadcs 
religioiuih da Semana Santa, 

FESTIVIDADE 
ITAPUCERICA, 1 — Cclcbroiiíc, bon- 

tem, com enorme concorrência de povo, c, 
cumo de costume, sem a menor perturba- 
ção da ordem publica, a feitividade em hon- 
ra á Virgem uos Prazeres, padroeira da pa- 
rocliia desta .cidade. 

EXCURSÕES  EM  AUTOMÓVEIS 
1TAPECER1CA, 1 — Apesar das estra- 

das necessitarem de melhoramentos im- 
prescindíveis para permittir o livre c fácil 
transito de automóveis, tem sido grande o 
numero desses vvhiculus que por aqui tem 
passado, nestes últimos dias, conduzindo 
cavalheiros e familias dessa capital, cm 
excursão pelo chamado " Circuito de Ita- 
pecerica ". 

0    FALLECJMENTO 
ITAPECER1CA, 1 — A infausta noticia 

do prematuro fallecimcnlo do distineto mo- 
ço Brasilio Procopio da Luz, digno prefeito 
municipal da vizinha cidade de Santo Ama- 
ro,   causou   aqui   dolorosa   impressão. 

■ Caclioeipa 
PROMOÇÃO 

CACHOEIRA. 1 — Foi promovido de 
ajudante de Uma dor de quarta classe para o 
de primeira, o distineto moço Beaedicto da 
Cunha Lisboa, empregado no deposito da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, nesta 
cidade. 

DIVERSÕES 
CACHOEIRA, 1 — Hontem. o Cachoeira 

Cinema deu duas secções ■ánematographi- 
tas, as quaes estiveram bem concomdü. 

ENFERMO 
CACHOEIRA,  1 — Acha-se gravemente 

■ fermo o sr. Aristogiton  GuimãrSca, eor- 
do -O Estado de S^Pjok»". 

Sorocaba 
NOTA SEM FUNDAMENTO 

SOROCABA, 1 — Devidamente autoriza- 
dos pelo sr. capitão Joaquim Eugênio Mon- 
teiro de Barros, digno prefeito municipal, 
declaramos que a edilidade de Sorocaba 
nunca cogitou c não cogita de mandar con- 
struir fornos para a cremação do lixo, de- 
vido ás condições especiaes dos negócios do 
municipio, que não pennittcm a realização 
de   melhoramentos  extraordinários. 

Não tem, pois, o minimo fundamento a 
nota publicada hoje a esse respeito por uma 
folha local. 

PAGAMENTO 
SOROCABA, 1 — Pelo sr. alferes com- 

mandante foi hoji- feito o pagamento á- 
praças do destacamento local. 

UM ESPERTALHÃO 
SOROCABA, 1 — A policia local tem em 

andamento um rigoroso inquérito para apu- 
rar a responsabilidade do mestre de uma 
fabrica de calçados desta cidade que embav- 
cou com destino a essa capital levando di- 
versas peças de machinas para íerem con- 
certadas e um cheque contra o Banco Alle- 
mão, recebendo o valor do referido cheque 
e não regressando mais par» Sorocaba, igno- 
rando-se o seu paradeiro. 

Nada mais podemos adeantar sobre o ca- 
so, devido ao sigillo guardado pela policia, 
promettendo para amanhã, entretanto, uma 
noticia  detalhada. 

MATADOURO MUNICIPAL 
SOROCABA, 1 — No matadouro munici- 

pal foram abatidos, durante o mez de mar- 
ço ultimo, 269 rezes, 210 porcos, 28 leitões, 
13 cabritos, 6 carneiros e s vitellos. 

Esta repartição municipal continua a ser 
competentemente administrada pelo sr. 
Moysés  de Oliveira. 

QUEIXA 
SOROCABA, 1 — Compareceu na dele- 

gacia de policia André de Barros, residente 
no bairro de Santa Maria, pedindo provi- 
dencias contra a sua vizinha Franceliina de 
tal, que vive a promover desordens. 

A correcta autoridade, attendendo á quei- 
xa, mandou recolher á prisão a inconigivcl 
mulher, que já é conhecida da policia. 

TRANSCRIPÇAO  DO. "CORREIO 
PAULISTANO " 

SOROCABA, i — Foi hoje transcripla 
na secção-livre do " Cruzeiro do Sul", a 
noticia que enviámos ao " Correio Paulis- 
tano " sobre a condemnação, dô anarchista 
Joseph Jubert. •■■ 
...,,•■.„,, ' jPRJSAO   ^í.-.-—- ■: I,; 
' ' âdítCíCABA,'"f^ —"Qiiando , promovia 
grande escândalo na rua dos Morros, foi 
presa, identrficada e recolhida ao xadrez a 
ébria  e desordeira  Clotilde  Pereira. 

RINHA  SOROCABANA 
SOROCABA, 1 — Reabre-se no dia 20 do 

corrente,   ás   8  horas   da   manhã,   a  Rinha 
Sorocabana,   centro   destinado ás   brigas   de 
gallos. 

A rinha daqui é freqüentada por muitos 
amadores de Campinas e Ribeirão Preto, que 
vêm especialmente a esta cidade para esse 
fim. 

CONTRA-PROTESTO 
SOROCABA, I — O sr. Paulo de Camar- 

go publica hoje na imprensa local um con- 
tra-protesto sobre a causa movida contra 
si por José Fé, que tem como advogado o 
sr.  Alfredo  Pires. 

ANDARILHO 
SOROCABA, 1 — Acompanhado de sua 

esposa c  de um filho está na cidade o an- 
darilho   hespanhol   Filman,   que   visitou   as 
redacções dos jornaes locaes. 

UM VALENTÃO 
SOROCABA, I — O turbulento Juvenal 

Dias Prestes, quando perturbava a ordem 
publica na rua Direita, foi advertido pelo 
rondante. 

Devido a um insulto que dirigiu então ao 
mantenedor da ordem, foi preso, sendo a 
muito custo conduzido á cadeia e recolhido 
ao xadrez. 

SESSÃO  DA CÂMARA 

SOROCABA, 1 — Na sessão hontem re- 
alizada pela nossa Câmara Municipal, com- 
pareceram os vereadores srs. dr. Luiz Pe- 
reira de Campos Vergueiro, major João Ly- 
cio Gomes e Silva, capitão Joaquim Eugênio 
Monteiro de Barros, capitão Augusto Cé- 
sar do Nascimento Filho e tenente Antônio 
Lopes  de Oliveira. 

Sem debate foi approvada a acta da ses- 
são anterior, constando o expediente do se- 
guinte : 

Requerimento de João Dias de Mattos, 
pedindo a collocação de alguns postes de 
illuminação publica na rua Moreira César, 
entre as ruas Cesario Motta e Água Ver- 
melha. — A's commissões de Obras c Fa- 
zenda. 

Requerimento de d. Maria Martins da 
Costa Passos, sobre a construcção de um 
muro de animo em frente de uma casa de 
sua propriedade, situada na rua das Tro- 
pas. — A's commissões de Fazenda e Obras. 

Officio do revmo. padre Domingos Ma- 
galdi, convidando a Caniara para se fazer 
representar na chegada do revrao. d. Lúcio 
Antunes de Sousa, bispo de Botucatu. — 
Inteirada, agradeça-se, sendo nomeados pa- 
ra representarem a Câmara os srs. majoi 
João Lycio Gomes e Silva, capitão Joaquim 
Eugênio Monteiro de Barros c tenente Art 
tonio Lopes de Oliveira. 

Requerimento de Carmine Frederico, so 
bre a compra de um terreno no bairro Cer- 
rado. — Ao sr. prefeito, para informar. 

Requerimento de Luxardo & Sant'Anna, 
propondo-se a arrendar o theatro S. Ra- 
phael. — A's commissões de Justiça e Fa- 
zenda. 

Na ordem do dia foram approvados em 
primeira discussão os pareceres opinando pe- 
lo indeferimento do requerimento de Gus- 
tavo Scbrepel, pedindo dispensa de paga- 
mento de imposto pfedial para uma casa de 
sua propriedade, sita á rua da Penha n. 67. 
c opinando para que seja dado á discussão 
e approvado o projecto ha tempos apresen- 
tado pelos vereadores dr. Campos Verguei- 
ro e capitão Nascimento Filho sobre casas 
para operários. 

Pelos vereadores dr. Campos Vergueiro, 
capitão Nascimento Filho e Antônio Lopes 
de Oliveira, foi apresentada uma indicação, 
autorizando o sr. prefeito a mandar proce- 
der a concertos c reparos nas pontes sobre 
01 ribeirões da Água Vermelha e Cnbatão 
no Lageado c em Votorantim, e sobre o rio 
Sorocaba, no bairro do Caguassu'. 

NA CIDADE 

SOROCABA, I — Está na cidade, ten- 
do visitado o correspondente do 'Correio 
Paulistano', o sr. capitão Antônio Freire, 
negooaate ema saciai 

1«* 
FALLECIMENTO 

ITU', 1 — Victlmado por uroo nncumo- 
.1.1 dupla, fallcccu no Imirro do Varejão, 

deste município, o estimado moço (r. Nar- 
ciso de Moraes, filho do sr. Joaquim de 
Moraes, agricultor, naquelle  bairro. 

O finado c;ra primo da exma. esposa do 
capitão Francisco de Moraes e irmfio do 
sr. Luiz de Moraes, ambos antigos empre- 
gados da casa  Prado, Chaves e Comp. 

O seu sahimentu. fúnebre realizou-se ao 
meio dia de hoje, com grande acompanha- 
mento, 

CIRCOS 
ITU', 1 — Já se acha armado no largo 

de S. Francisco o circo da companhia Ve- 
neziana, devendo a sua cslréa verificar-se 
na   próxima  quinta-feira. 
  Amanhã deve aqui chegar a compa- 

nhia dirigida pelo sr. Clemcntino Zacha- 
rias, que   estreará   no  próximo   sabbado. 

MUDANÇAS 
ITU', 1 — O dr. Braz Bicudo de Almei- 

da transferiu a sua residência para o pré- 
dio numera 11.; da rua do Commercio, on- 
de até agora  iunecionou o Éden Club. 
  O  Edcn  Club  transferiu-se  para  o 

prédio numero I da avenida 7 de Setem- 
bro. 
  O  sr.  Odilon  Ferreira,     cirurgião. 

dentista, transferiu a sua residência c ga- 
binete para a alameda Barão do Rio Bran- 
co numero 4. 

COLLECTORIA  MUNICIPAL 
ITU", 1 — Vac deixar o cargo de col- 

leetor municipal, para assumir o de guarda- 
livros da recebedoria das rendas muiiiei- 
paes, o sr. Alberto Macedo, que ha minto* 
annos exercia esse cargo com grande zelo 
e competência. 

Unificando-sc a collectoria com a rece- 
bedoifia da repartição das ayuas e exgot- 
tos, ficará exercendo o cargo de collector 
geral o sr. José Castanho de Barros, recc- 
bedor da repartição das águas. 

A collectoria geral vac passar a funecio- 
nar no Paço Municipal, na rua da Pal- 
ma,  60. 

ENFERMO 
ITU', 1 — Tem estado enfermo o sr. 

Virginio de Padua Castanho, funecionario 
municipal c pae dos srs. José e Manuel de 
Barros   Castanho. 

COOPERATIVAS 
ITU', 1 — Foi organizada uma coopera- 

tiva entre os operários da fabrica de fia- 
ção c tecidos " S. Luiz ". 

Para medico da mesma foi convidado 
o dr. Braz Bicudo de Almeida que, acec- 
dendo .10 convite, entrou hoje 110 exercí- 
cio das funeções inherentes ao seu cargo. 
  Na  fabrica  de  fiação c tecidos  " S. 

Pedro" também tuncciona uma cooperati- 
va de operário. 

Cunha 
DILIGENCIA 

CUNHA, 1 — Afim de proceder á ava- 
liação dos bens deixados pelo finado Gal- 
dino Ferraz da Silva, estiveram na fazen- 
da "Felicidade", de propriedade da viuva 
Cnrolina Ferraz, o exino. sr. dr. Arthnr 
Mihick, juiz de direito da comarca, e os 
srs. Francisco Chagas Rodrigues, escrivão 
do primeiro officio, phannaccutico Antô- 
nio de Aquino, procurador dos herdeiros, e 
Justino Artelino da Silva e Anionio Luiz 
Pereira de Almeida, avaliadores. 

FALLECIMENTO 
CUNHA, 1 — Fallcccu a 25, tendo sido 

sepultada a 26, a exma. sra. d. Franceliina 
de Jesus, esposa do abastado fazendeiro sr. 
João   Gomes   Barbosa. 

DESPEDIDA 
CUNHA, 1 —O sr. Manuel Alves Fer- 

reira, construetor do edifício do grupo es- 
colar " Dr Alfredo Casimirò da Rocha", 
teve a gentileza de enviar-nos, bem como 
a toda sociedade cunhense, um cartão de 
desoedida. , ,...-■ 

O TEMPO 
CUNHA,. } — Temperatuca ,m,aximá 24, 

ininima   10,5-.,   .    . -.\.J-\"-'.   --   ;,..'■-.-;      ' "' 
-fti*.. .«ii.i:í«*-;V-ipmadír fio ar liyrc. „ ,  ,,r. 
ÔRÚPO   ESCOtAR   "DR.   CASÍMIRO 

D?. ROCHA 
CUNHA, 1 — A Câmara Municipal, pelo 

seu presidente, já ofíiciou pedindo a crea- 
ção do grupo e bem assim o competente 
mobiliário. 

O povo, ancioso, aguurda a installação 
do  grupo. 

COM  O CORREIO 
CUNHA, t — Fomos informados de 

que a irregularidade na remessa do " Cor- 
reio Paulistano" para esta cidade está ne 
facto do sr. agente do correio de Cuara- 
tingucíá achar que não deve carregar mui- 
to a mala que vem para aqui, deixando na 
qiK-lla agencia um maço de jornaes para 
ser remettido noutro correio, não impor- 
tando que os as-signantes do jornal sejam 
prejudicados. 

Ante-hontem, por exemplo, recebemos 
os jornaes de 27 e 28, deixando de receber 
o de 29, que ficou ná agencia de Guaratin- 
guetá. 

Si  de   facto a  inala  não  comporta,  o  sr. 
agente   que   arranje  um   meio   de   remetter 
o outro maço de jornaes em um sacco. 

EM VIAGEM 
CUNHA, 1 — Seguiu para Guar^tinguci- 

lã, de elide seguirá para a capital, cm visi- 
ta á sua progenitora, o sr. Leopoldo Age- 
ta, sargento licenciado, com residência nes- 
ta  cidade. 

Jahú 
GRUPO ESCOLAR 

JAUU', 1 — Tomou posse a professora 
d. Maria Amalia Carneiro, substituta effc- 
ctiva  recentemente nomeada. 
 Entrou hoje     para o  serviço o sr. 

Paulino de Oliveira Maciel, porteiro do 
grupo escolar " Dr. Padua Salles ", para cujo 
cargo foi nomeado ha poucos dias. 
  O sr. Antônio Sspindola de Castro, 

director do grnpo escolar, pediu ao sr. se- 
cretario do Interior a creação de mais duas 
classes, feminina e masculina, do primeiro 
anno A. 

PROFESSORA DE INGLEZ 
JAHU*, 1 — Hospedou-se no Hotel Ovi- 

dio miss F. Ward, onde abriu um curso de 
inglez pelo methodo Berlitz, tendo recebido 
diversos alunmo?. 

Sabemos também que    pessoas distinetas 
desta cidade estão completando o curso da 
língua com a nova professora. 

ALFERES MOYA 
JAHU', 1 — Retira-se depois de amanhã 

para S. Paulo    o    alferes Salvador Moya. 
para onde foi removido, depois de aqui ter 
commandado o destacamento local. 

"HABEAS-CORPUS" 
JAHU, 1 — Foi posto cm liberdade João 

Baptista Rodrigues Alves, por Hie ter sido 
concedido pelo Tribunal de Justiça " habeas- 
corpus". • 

JORNAL TRI-SEMANAL 
JAHU'. 1 — O "Commercio do Jahu'*, 

de propriedade do sr. Álvaro Floret, do- 
ravante será publicado ás terças, quintas e 
sabbados, afim de attender ás necessidades 
locaes. 

Jahu', porém, merece uma folha diária. 
NOVO JORNAL 

JAHU*,  I  — Fomos informado» de que 
brevemente apparecerá mais um novo jornal, 
mantido pelo Centro Operário desta cidade. 
destinado a defender os interesses da class. 

REGISTO CIVIL 
JAHU', I — Durante o mez de março 

findo nasceram 127 crianças, houve 38 óbi- 
tos e 10 casamentos. 

TRACHOMA 
JAHU', I — O relatório semanal do pos- 

to    anti-trachomatoso,    chefiado    pelo dr. 
Francisco Lyra, foi de i.m curativos e 44 
doentes novos, matriculados. 

SANTA CASA 
JAHir, I — Na semana frwfe. o movi- 

mento da Santa Casa foi o acgsir.-c: 
Doentes que eatrará», 8; que .- ram, 5; 

que  ficaram «ai tratan 
Focam feitas 6 opexaecrs c 177 evratíTO*. 
Opbtaknoiogia: cataliv*, tj. 

, Pela pharmada do be . aviadas 
iâ7 lerBvtaa. 

jrardinopolts 
RAPTO 

JARD1NOPOLIS, 1 — Guilherme So- 
ran, raptou, da fazenda S, Cláudio, nestí 
inunicipio, a menor Santa Marelietli, fu- 
gindo para esta cidade. 

A policia deteve-os, providenciando para 
o casamento, qac foi realizado anle-hontem. 

DILIGENCIAS POLICIAES 
JARDINOPOLIS, 1 — A policia hon- 

tem prendeu muitos indivíduos que se 
achavam armados, apprchcndendo as ar- 
mas. 

DIVERSÕES 
JARDINOPOLIS. 1 — Tem sido muito 

concorridos 01 Cspeclaculos dados no thea- 
tro Apollo, pela Empresa Andrade c Fon- 
seca, cujos programmas são sempre mui'o 
bem escolhidos. 

NA CIDADE 
JARDINOPOLIS, 1 — Esteve nesta ci- 

dade o sr. F. Lupínacci. funecionario da 
Estrada de Ferro Mogyana, em Ribeirão 
Preto. 

PELO COMMERCIO 
JARDINOPOLIS, 1 — Os srs. José Ma- 

riano e Irmão» vão reformar completamen- 
te o prédio qnc possuem á praça Domicia- 
no de Assis, c onde installnram o seu im- 
portante estahelerimenlo commercial. 

-EM VIAGEM 
JARDINOPOLIS. 1—Seguiu hontem pa- 

ra S. Paulo, o sr. dr. José M. Mendes 
Gonçalves, engenheiro contractante do ser- 
viço  de água c cxgottos. 

Santa Barbara 
PARA S. PAULO 

SANTA BARBARA, t ~ Afim de pro- 
seguirem seus estudos, seguiram para a ca- 
pital os jovens.José dtOliveira Lino e Ac- 
eacio Neves Ciuz, respectivamente, filhos 
dos s-s. Peregrino de O. Lino, prefeita mu- 
nicipal, e do professor Hyppolito Alvares 
Cruz, director do grupo escolar. 

SUICÍDIO 
SANTA BARBARA, 1 — Por estar 

cançada de viver, conforme declaração que 
deixou, suicidou-se, ingerindo certa quan- 
tidade de verde paris. Barbara Maria Isa- 
bel,  mulher de vida  fácil. 

NA CIDADE 
SANTA BARBARA, x — Em inspeeção 

ao grupo escolar, cujo funecionamento ini- 
ciou-se ante-hon|,em, esteve na cidade o 
inspector escolar, sr. Bencdicto Cândido 
Córtc-Brilho. 

REGRESSOS 
SANTA BARBARA, 1 — Regressaram 

para Piracicaba os srs. capitão José Telles 
de Freitas, Carlos c Abrahão Wingeter; 
de S. Paulo, os srs. Antônio Bencdicto do 
Amaral e José Jorge Maricato; de Pira- 
cicaba, o sr. Sebastião Bencdicto do Ama- 
ral, delegado de policia. 

NASCIMENTOS 
SANTA BARBARA, 1 — No respectivo 

cartório foram annotados os seguintes: An- 
tônio, filho de José de Cillo; Domingos, fi- 
lho de Joaquim Pedroso da Silva; Sebastia- 
ua, filha de João da Rocha Campos; An 
na, filha de Manuel Ricardo dos Santos; 
Jairo, filho de Ernesto Crisp; um feto mas- 
culino, filho de André de Mello Almada. 

GRUPO ESCOLAR 
SANTA BARBARA, 1 — Está funecio- 

nando uma classe supplcmcntar no 1.0 an- 
no masculino, sob a regência da professo- 
ra d.  Sebastiana  Sampaio. 

A matricula, actual deste estabelecimen- 
to é de 255 alumnos de ambos os sexos, 
sendo de esperar o augmento progressivo 
de alumnos, devido á crescente animação 
que se nota na localidade, após a noticia 
da próxima ligação ferro-viaria c da ex- 
ploração da industria assucareira pela 
"Companhia E.'de Ferro e Agrícola de 
Santa Barbara".,,^  .,.; 

Santa Rita do 
Passa Quatro 

PELA  POLICIA 
SANTA KITA, 1 — Foram presos, por 

se acharem promovendo desordens, os in 
dividuos Luiz Gonzaga t José Vieira, os 
quaes, depois de passarem pelo gabinete de 
idcnlificaçãu da delegacia de policia desta 
cidade, foram recolhidos ú prisão. Sua* 
planilhas e fichas foram rcmeltidas & Se- 
cretaria da Justiça e da Segurança Pu- 
blica. 

CONCERTOS   DE   CAMINHOS 
SANTA RITA, 1 — Pela prefeitura mu- 

nicipal desta cidade foram nomeadot 
vários inspeclores de caminhos, os quues 
deverão dar coincço> ú reparação das es- 
tradas deste municipio no dia dez do cor- 
rente. 

PELA  POLICIA 
SANTA RITA, 1 — A delegacia de po- 

licia desta cidade remelteu á Secretaria da 
Justiça e da Segurança Publica um enca- 
pado contendo grande numero de armas 
ultimamente apprehendídas neste munici- 
pio. 

Dois Córregos 
DE   VIAGEM 

DOIS CÓRREGOS,  1 — Vindos da ca- 
•ntal chegaram o  major Carlos Neves, ve- 
reador municipal, c o sr. Arlindo Barcellos, 
membro  do  directorio local. 

NA CIDADE 
DOIS CÓRREGOS, 1 — Esteve a pas- 

<eio ncsla cidade, vindo de sua propriedade 
igrieola, o sr. dr. Carlos Carneiro, fazen- 
.leiro neste municipio, e distineto advogado 
Jo foro da capital. 

—— Vindo de Minas, está entre nó.íT o 
Jr. Emílio Dantas, medico, que pretende 
lixar a sua  residência cm Agudos. 

Acha-se hospedado em casa do dr. Eri- 
;o Campos Balmaeeda, promotor publico 
Ia   comarca. 

CAMPANHA  CONTRA  O JOGO 
DOIS CÓRREGOS, 1 — O sr. delegado 

le policia iniciou ultimamente uma campa- 
nha contra o jogo, prohibindo os que o 
mantinham de continuar, apprchcndendo 
objectos de jogo e multando os jogadores, 

DIVERSÕES 
DOIS CÓRREGOS, 1 — Houve no do- 

mingo passado, mais uma tourada, cujo 
promicto foi applicado em beneficio da 
santa   Casa. 

A concorrência foi animadora. 
— A' noite, fimccionarain os cinemas da 

cidade, havendo no Ideal um espectaculo 
dramático,   levado   pela   Companhia   Lemos. 

No jardim publico tocou a banda de mu- 
sica municipal. 

Rio de Janeiro 
REGISTO CIVIL 

— Durante a semana de 23 a 29 
ultimo   foram   registados   nesta 
nascimentos,   170   casamentos   c 

íl- 
Itararé 

''''<:íJR.'Ç^R^^EFREfTÀ^ 
ITARARÉ',' I — De passagem, para o 

vlzinlib* Estado dd Paríiná, esteve nesta ci- 
dade, o SK'dr. Corrêa Defreitas, deputado 
federal.     „-   ...... 

A' noite' da chegada, foi s. cxc. alvo de 
imponente manifestação popular, tendo 
comparecido á banda "Lyra Itararense". 
autoridades e amigos. 

Falaram o professor Thomé Teixeira e 
o major Álvaro de Queiroz, que saudaram 
o illustre deputado que tanto tem trabalha- 
do por tudo o que interessa a nação. 

Respondeu o dr. Corrêa Defreitas que 
em brilhante discurso, por espaço de umg 
hora, fez ver a obrigação do cidadão bra- 
sileiro aperfeiçoar-se para as grandes luetas 
do futuro, mediante uma instrucção solida, 
e amor ao trabalho dos campos. 

Promctteu   esforçar-se  no  Congresso  Fe- 
deral  para  obter  uma  grande  escola  agrí- 
cola nos .'astos campos do Itararé. 

EM VIAGEM 
ITARARÉ', 1 Esteve nesta cidade o sr. 

Simeâo Sobral, residente em Tatuhy, que 
veiu visitar á.sua exma. filha e genro, d. 
Hermelinda Sobral e Gennaró de Oliveira, 
dignos professores do grupo escolar. 

COMPANHIA.  DRAMÁTICA 
ITARARÉ'. 1 — E' esperada por estes 

dias a companhia dramática " Garrara", 
para dar uma série de espectaculos no thea- 
tro Municipal. 

Todos os camarotes e cadeiras foram 
vendidos com antecedência. 

PARA FAXINA 
ITARARÉ', 1 •—, Regressou para Faxina 

o major Álvaro pueiroz, digno viec-prefei- 
to   da   vizinha   cidade. 

DOENÇA   NO   GADO 
ITARARÉ". 1 ,-i Na vizinha cidade de 

Jaguariahyva está grassando uma grave 
doença  no  gado. 

O CALOR 
ITARARÉ'. 1 — Tem feito um calor 

fora do commum nestes últimos dias. Fe 
lizmente o estado sanitário é optimo sob 
todos os pontos, o que não se tem dado 
com as vizinhas cidades, onde, em Castro, 
por exemplo, a colerina e outras doenças 
têm feito victímas em numero elevado, 
principalmente nas crianças. A fronteira 
do Estado não pode continuar assim sem 
defesa. A Dirccjpjia do Serviço, Sanitário 
deveria estudar este. problema a .providen- 
ciar. 

Itaquaquecetuba 
LAR EM FESTAS 

ITAQUAQUECETUBA, 1 — O sr. José 
de Moraes e a sua' digna esposa d. \faria 
Felix de Moraes estão com o seu lar enri- 
quecido pelo nascimento de uma primogê- 
nita, que na pia baptismal receberá o no- 
me de Isabel. 

REZA 
ITAQUAQUECETUBA, 1 — Como de 

costume, realizou-se hontem no arraial do 
Pinhcirmho a reza a  S .Bencdicto. 

Itatiba 
• - 1 

GRUPO ESCOLAR 
ITATIBA, j — Ao professor Horacio 

Faria, director do grupo escolar desta ci- 
dade, foram concedidos 30 dias de licença. 
em prorogação. 
  Obteve 30 dias de licença a profes- 

sora d. Violeta Leme, sendo nomeada para 
substituil-a a professora d. Luiza Pereira 
de Campos. 

DA CAPITAL 
ITATIBA, 1 — Regressaram da capital os 

srs.   coronel  Francisco   Rodrigues   Barbosa, 
major Bencdicto Franco de Godoy e tenen- 
te-coronel Alexandre  Rodrigues  Barbosa. 

BANDA  TrALO-BRASILEIRA' 
ITATIBA, I — Regressou hontem de 

Elias Fausto, nranicipio de Capivary, a 
banda ' Italo-Brasíleira', desta cidade, qnc 
foi aBi afim de tonar parte trama importan- 
te festividade refipoao. 

THEATRO S. JOAQUIM 
ITATIBA, 1 — Basntr ooocorrido, es- 

teve o upinitpiit reatado ao dosniago oi- 

RIO, I 
de   março 
capital   52a 
341   óbitos. 

O BACHAREL SANTA CRUZ 
RIO, 1 — Tclegrammas particulares in- 

formam que o jury de Alagòa Monteiro, 
na Parabyba, absolveu unanimemente 0 dr. 
Augusto Santa Cruz e os seus companheiros 
de   processo. 

AVIAÇÃO 
RIO. I — O aviador Mac Culloch. devido 

ao mau tempo, adiou para amanhã o seu 
annunciado vôo, devendo pairar sobre o 
hiatc " Silva Jardim ", que conduzirá o ma- 
rechal Hermes da estação de Maná ao 
Rio. 
NA CAÍXA ECONÔMICA — PRISÃO 

DE   UM   GATUNO 
RIO, 1 — Foi preso o individuo Augusto 

Struck, na oceasião em que tentava, com 
uma firma falsificada, levantar dinheiro 
na Caixa Econômica. 

AUTóPSIA .    ;;'_;; j   ,.; 
RIO, 1 — p^sídavsr de J^ Santiago foi 

examinado hoje no necrotério da policia. 
A autópsia mostra que não houve crime 

e que Santiago morreu de meningite. 
MENOR ASSASSINO 

RIO, 1 — Foi preso hoje, á noite, em 
Cascadura, o menor Octavio Loss, que no 
dia 24 de março ultimo, assassinou com 
um tiro de pistola, á porta de uma casa 
de jogo á rua America, o carvoeiro Emí- 
lio Lopes. ; 

Octavio  confessou  o  crime. 
MORTE  SEM  ASSISTÊNCIA ' 

RIO, 1 — Fallcceu hoje, sem assistência 
medica, no becco da Valbana, o individuo 
José Frederico de Almeida, vigia do cáes 
do porto. 

A policia fez remover o cadáver para 
o  necrotério. 

OCCORRENCIAS   POLICIAES 
KIO, 1 — O individuo Ary Assis, indo 

hoje á rua Iguassu', em Madureira, pn> 
curar uma rapariga de norne Delfina, foi 
por tdla repcllido. 

Exasperado,  Ary   erobriagou-se  e,   de  re- 
vólver  em  punho ameaçava os  transeuntts, 
quando   a  policia  interveiu   e   o  prendeu. 

O  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 
RIO, 1 (A) O sr. presidente da Republica 

descerá amanhã dcfinjlivamcntij -de Pc- 
tropolis, pelo trem das sete e trinta e cin- 
co da manhã. 

O GENERAL REYES 
RIO, 1 (A) — Em carro especial ligado 

ao rápido paulista, seguiu hoje ás sete e 
trinta para abi o general R. Rcyes, ex-presi- 
dente da Republica da Colômbia. 

O dr. Lauro Muller, ministro das Rela- 
ções Exteriores, fez rcprcsentar-se no em- 
barque de s. exc. pelo sr. Álvaro da Fon- 
seca,  seu  official  de  gabinete. 

A ABERTURA  DO  CONGRESSO 
RIO, 1 (A) — Está marcada para ama- 

nhã, a abertura da sessão extraordinária do 
parlamento, convocada pelo poder executi- 
vo, para discussão final do projecto do có- 
digo  civil. 

A Câmara, na sua sessão preparatória, 
de hoje, que foi a ultima, recebeu um of- 
ficio do Senado, coramunicando a exis- 
tência de numero legal naquclla casa para 
o inicio d(5s trabalhos'. 
UM DESMENTIDO DO DIRECTOR DA 

CASA DE DETENÇÃO 
RIO, 1 (A) — O director da Casa de 

Detenção, coronel Meira Lima, enviou ao 
dr. chefe de policia um officio, lívando ao 
conhecimento dç s. exc. que não tem fun- 
damento a noticia' publicada pela " E'poca " 
de hoje, sobre a fuga do detento João dos 
Santos Barata Ribeiro daquella prisão, la- 
mentando ao mesmo tempo essa brincadeira 
de mau goõto, que só tem por fim desmora- 
lizar a repartição que dirige ha dez annos 
e affirmando que a noticia não podia ter 
sido escripta sinão por algum seu desaffe- 
cto. 
AGGRESSÃO A  UM  SEXAGENÁRIO— 

MORTE  DA  V1CTIMA 
RIO, 1 — O sexagenário José Luiz San- 

tiago, empregado na residência particular 
do gerente da fabrica de cerveja Hausea- 
tica, excedendo-se ha dias em libações al- 
coólicas, teve uma desavença com João 
Henrique, morador á rua Conde de Bora- 
fim. 

Passou-se a oceorrencia á rua Dr. José 
Hygino, onde os dois discutiram. 

Santiago, devido ao álcool, disse a João 
Henrique desaforos pesados. 

Este, utilizando-se de um guarda-chuva, 
aggrediu a Santiago, produzindo-lhe nume- 
rosas contusões. 

Só hoje. pela manhã, a policia do distríeto 
soube do facto e fez remover a victlma pa- 
ra a Santa Ca^a. 

A cam:nho do hospital. Santiago morreu. 
Está aberto  inquérito  sobre  o   facto. 

MOVIMENTO  DO   PORTO 
RIO, 1 (A) — Foi o seguinte o mori- 

mento deste porto: 
Vapores entrados: de Rosário, o inglez 

'Sabü'; de Hamburgo, o allemão 7*>e' 
IIB^nlil". dos porto* do snl, o nacional 
'Brasil'; de Buenos Aires e escalas, o 
qH""^f> 'Sierra Cordoba', o austríaco 
'Kaiaer F. Joseph' c a isuiisefci. "Avo- 
na';   de  NorfoSt, o inglei  " Lcvstakken'. 

Vapores sahides; para Triestre e escalas, 
o austríaco 'Frasz Joseph'; para Bremeu 
e escalas, o iBralo 'Sierra Cordoba'; pa- 
ra Hamburgo e escalas, o aüeiaão "Habs- 

para  Laguna e escalas, o 

O DR. SILV1NO DE FARIA 
RIO, 1 (A) — Poí aputenlatlo o dr 

Silvinn de Fúria, director do Serviço rlc 
Povunmenlo do solo do Míníslrrin da Agri- 
cultura. 

P.-.n suh*t!luil-ii í.,i iwmado 11 dr. M11- 
niiel Francisco Corrêa Ferreira, inspector 
.Io  Povoamento, no  Paraná. 

S.   *.  tomou   hoje   mesmo  posse   do   seu 
cargo,   sendo   apresentado   ao   pessoal   da 
repartição pelo teu antecessor, o qual, nessa 
uccasiáo,  fez também as suas despedidas. 

DESEMBARQUE     IMPEDIDO 
RIO, 1, — A Policia Marítima impediu 

u desembarque do caflcn Lean Vevi ou 
Luiz Bania, que pastou hoje por este por- 
to a bordo do paquete ullemâo " Sicm 
de Cordoba", entrado de Buenos Aires e 
escalas. 

PARA S. PAULO 
RIO, t (AJ — Pelo luiciurno partiram 

hoje para essa capital os srs. Atahba Net- 
to, Norival Gaulier, Plínio de Sousa, Pe- 
dro Costa das Neves. José de Malto». 
Gaspar Monteiro Pereira e Aristides No- 
gueira. 

No nucturnu de luxo seguiram os srs. 
dr. Alfredo Maia, dr. Álvaro M. Guima- 
rães. Cláudio de Carvalho, Valentim Jos4 
Silveira Lopes. Abílio de Barros, coronel 
Antônio Bernardo Pinto Sobrinho. dr. 
Arthnr Pinto e Juvenal Lacerda de Abreu 

MORTES NO HOSPITAL 
RIO. 1 — Pela manhã, falleccu no hospi- 

tal da Santa Casa Nativídade Antonia da 
Silva, que hontem tentou contra a exis- 
tência, incendiando as vestes. 

O cadáver foi removido para o necrotério 
da policia. 
 No mesmo hopital também  fallcceu 

Jocelina Marques da Cunha, que no dia 27 
de março, em sua residência, deitou fogo ás 
suas   vestes,  queimando-se  gravemente. 

A policia fez remover o cadáver para o 
necçoterio. 
O MOMKNTO POUTICO — O COKRKS- 

PONOENTK DA "NOíTB" EM S. PAU- 
LO OUVE O SENADUR CAMPOS SA1.- 
I,I-:S 
RIO, 1 — "A Noite" publica uma en- 

trevista que o aeu correspondente ncBsa 
capital teve com o «enartor dr. Campou 
Salles. 

SSo dessa entrevista os seguintes tre- 
chos: 

"Um enorme desejo nos animava de o 
visitar, — dissemos ao dr. Campos Salllcs. 

Teríamos summo prazer o desvanccl- 
mento em transmlttli- aos leitores da 
"Noite" uma ou outra Impressão de v. 
exc. sobre os ultlmos aeonteclmentos. 

A esta nossa primeira entrevista o dr. 
Campoíi Salles respondeu que ha meses 
se achava Inteiramente afastado das lides 
políticas, estando, entretanto, certo que 
n!to tC-m razão os boatos de selsilo aqui. 

Jsto dr; divorueneias ha sempre, mas fi- 
cam sempre abafadas, por eonvcnleneia 
mesmo  do Bstado. 

10 quanto fls candidaturas prcslden- 
clccs) — perguntamos a s. cxc., ex-abru- 
pto. 

Como v. exc. sabo, o seu nome é muiiu 
falado. 

O dr. Onnipps Salles responücu-nos que 
tambexn sobro esse assumpto anda "a 
quo", accrescentnndo. porém, que de ma- 
neira nenhuma responderia como os ou- 
tros, que dlzcr.i mio quererem ser can- 
didatos. 

Eu queria, ■— disse-nos o cx-prcsldcnto; 
queria, imis nâ.: pc.s;>o. Felizmente, tenho 
plena coilUClORcIa rte que a carga de an- 
nos que truso ás costas ha de fatalmente 
ter influído sobro a minha onei-gia. 

Tenho 72 annos. Quer dizer que tona 
nttlngiüü 74, quando assumisse o governo. 

Ãpás essa expressão sincera, quão ad- 
mii-ados ficávamos de ver disposições tfle 
saudáveis num homem de mais de ijeten- 
ta primaveras, manifestámos a opinião ítc 
que s. cxc. era apenas um pessimista, nin- 
guém pondo cm duvida que, sob um phy- 
aico tão bem conservado, sô podia vibrar 
uma alma vigorosa, um espirito forte. 
uma IntoUectuattdade  poderosa. 

— Ah! meu caro amigo, sao apenas ap.- 
parenclas. Nem era jposslvel ser dte outro 
modo, uma Véjs quó nSó tetinO em conta 
um phenomenò raro'. \ 

Prevenindo ri.*1 eic. dç mio querermos 
referir-hoB a caaos raros da Historia, lom- 
brárr.os-lho a cdade avançada de alguns 
monarcha?. 

— M.aa,' ha uma diftei-eiiça multo gran- 
de, — intenompeu-nos o senador Cani. 
pós Salles, entre um desses chefes de Es- 
tado e um chefe do governo de uma Re- 
publica. 

D. Pedro II começou a reinar muito 
criança: resonava durante o conselho de 
'ministros. 

Eu sei o quanto ft complexa, o quanto 
é dlffleil, pesada e espinhosa a missão 
do presidente. 

— O que  tudo  reunido. . . 
— Seria, até um estimulo eu acceilar 

il tarefa, si não tivesse a certeza de que 
delia seria humanamente Impossível dar 
ou boa conta. 

Alludimos ao saudoso dr. Pereira Pas- 
sos, commentando s. cxc. que o ex-prefei- 
to do Dlstrlcto Federal so encarregara 
apenas de um sub-ramo da administra* 
f;ão publica. 

— K dcante disso, não acha v. exc. de 
pasmar a pretenQ&o vehomentc de tantos, 
que se sacrificam, se humilham e se ar- 
rastam na desenfreada ambição de ser 
presidente? 

— K' que elles cptão céííos, o que seria 
Imperdoável em mim. Vejo sobre as dif- 
ficuldadcs normaes um enorme contrape- 
so de erros dos governos passados; jamais 
mo alienaria de qualquer somma de po- 
der ou de responsabilidade a favor ou 
contra quem  quer quo  fesse. 

E friso esse ponto, porque na minha 
edade o meu governo seria talvez exer- 
cido por outros, e eu jamais me sujeitaria 
a esse papel. 

Tive sempre por habito, como presi- 
dente, a^Ir desussombradamente, sendo, 
quiçá, por isso mesmo, vietima de. muita 
injustiça. 

A historia .. . 
— ... fará justiça, como já fez, com- 

pletamos, como por exemplo, no caso do 
Acre. • 

Mas, si me periniu!s-i>?, voltaríamos á 
questão das candidaturas. 

— Ma.«, que hei eu de úlzer? 
— Como o dr, Campos Salles sabe, e 

está no consenso de todos, a nação passa 
por um momento critico, não podendo 
supportar nenhum desses candidatos, que 
já se tém chamado emoillentes. 
. A Republica precisa da presidência de 
um nome nacional. 

Os nomes naeionaes suo, ao modo de 
ver quasi geral, v. exc. o senador Ruy 
Barbosa, o conselheiro Rodrigues Alves e 
o dr. Lauro Mülier. 

Ora, v. cxc. diz que não pode: o conse- 
lheiro Rodrigues Alves, que não quer, o 
senador Ruy, que está dependente da ac- 
çfto civllista;  o' sr.  Lauro Müller... 

— . ..  seria um bom candidato. 
— E o perigo allemão ? — perguntai 

mos com ar de erracejo. 
— Ah! isso de perigo allemão, parla- 

mentarismo, etc, são cousas que surgem 
de quando em quando, sem que ninguém 
explique porque, para desapparecercm 
também   quasl   despercebldamente." 

ACÇAO PROPOSTA PELA COMPA- 
NHIA DO PORTO DO RIO DE JA- 
NEIRO 

RIO, I (A)—Foi hoje julgada procedente, 
pelo juiz da primeira vara, a acção ordiná- 
ria proposta pela Companhia do Porto do 
Rio de Janeiro contra a União e os srs. 
Trajano de Medeiros e Carlos Wigg, para 
o fim de ser annuiada a cláusula 9a do con- 
tracto que os mesmos celebraram com o 
governo para a exploração e desenvolvi- 
meoto da industria metalúrgica do ferro e 
do aço. 

Era virtude dessa cláusula, ficaram elles 
com o direito de construir uma estação no 
cáes do porto, para os serviços de cargas e 
descargas de mineraes e de carvão, insur- 
gindo-se contra essa clausola aqnella com- 
panhia, por -ulgal-a attentatoria do seu con- 
tracto com e geverno. 

A acção foi julgada procedente para o 
effeito de ser annuiada a dacsula aündi- 
da, sendo os réos condemnados a pagar a 
ir.denmização que for reconhecida á autora, 
na execução da sentença. 

ASSUCAR 
RIO, 1 (A) — O mercado de assacai es- 

«rc estaciona riot 

(.AMARA UE AGGR.U O 
RIO, 1 (A> — l<l•ullill-s^•, hoje. pela pri- 

meira ve/, 11 Camaru de Agijruvii, no edifício 
do niiilgu Instituto Nacional de Musica, 
actuulmentc occupttdu pela Curte de Ap. 
pelIaçSo. 

A sestáu constou apenas de passagens de 
autos, tendo nclla tomado parte o dr. Costa 
Itiliviro, juiz da terceira vara civil, em suh- 
ttituição ao desemlargador Sá Pereira, qus 
ihlrou cm gusn de licença. 

DIREITO PRESCKM-TO 
RIO, 1 (A) — Por sentença do juiz ie- 

dcral, dr. Raul Martins, foi hoje julgado 
prescripto o direito de d. Maria Palmeira 
da Fontoura, viuva de Antônio Palmeira da 
Fontoura, na acção que propôs contra a 
União, paru o fim de haver uma indemniza- 
ç&o de mil e quinheiilos contai de réis, pela 
caducidade do conU^iclo que o fallccido seu 
marido celebrara com o governo, para a 
localização de iminigrantes c fundação de 
núcleos agrícolas no Rio Grande do Sul. 
MACHINAS E FERRAMENTAS PARA 

A ESCOLA DE GRUMETES 
RIO, 1 (A) — O almirante Belfort Viei- 

ra, ministro da Marinha, mandou que o ad- 
dido naval em Washington fizesse acquisi- 
çâu noi Estados Unidos das machinas c fer- 
ramentas que vâo ser empregadas na Eucola 
de Grumetes da Ilha Grande. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
RIO, 1 (Aj — Realizou-se hoje a ultima 

sessão preparatória da Câmara, para o seu 
funecionamento extraordinário, 

A sessão constou apenas das leituras, da 
acta dos trabalhos de hontcm, e da commu- 
nicação do Senado de que já aqnella outra 
casa do Congresso tem numero para func- 
cionar. 

O presídeule, que foi o sr. Soares dos 
Santos, marcou para a ordem do dia de de- 
pois de amanhã trabalhos das commissões. 

A abertura extraordinária do Congresso 
será amanhã, á 1 hora da tarde, no Senado. 

CONSTRUCÇÃO DO PORTO  DE NI- 
CTHEROY 

RIO, 1 (A) — O inspector de Portos, 
Rios e Carnes foi autorizado pelo ministro 
da Viação a organizar com urgência a com- 
míssão que terá de proceder aos necessário! 
estudos para a construcção do porto de Ni- 
cUieroy. 

CAPE' 
RIO, 1 (A) — Foi o seguinte o movimen- 

to do mercado    de eafeé; 
Entradas hoje, 3.436 saccas. 
Desde  l.o  de julho,  2.400.874. 
Embarcadas hoje, 8.G.t8. 
Desde 1.0 de julho, 2.440.635. 
Stock,  cm  verificação,   113083. 
Vendas, 7.000. 
O mercado esteve frouxo, ao preço de 

io?3oo e io?4oo. 

CAMBIO 
RIO, 1  (A) — O cambio esteve a 16 ijiô 

c i0 3Í32 para o bancário e 16 rS e 16 5'32 
para o particular. 

ALGODÃO 
RIO, 1  (A) — O mercado de algodão es- 

teve calmo, aceusando a praça de Livcrpool 
oito pontos de .baixa. 

NA CENTRAL DO BRASIL — DES- 
CARRILAMENTO UE UM TREM 
DE  CARGA  —  VARIAS  NOTA-S 

RIO, 1 — A' 1 hora da madrugada, oc- 
corren n» Central do Brasil, entre as es- 
tações de Cascadura e Madureira, um des- 
carrilamento, de que não resultou nenhum 
Jesastre pessoal, mas unicamente prejui- 
/.us maleriaes. 

O trem de carga C 1, partiu da Estação 
Marítima á meia noite. Ao ter licença de 
sahir de Cascadura, o machinista deu im- 
pulso maior á locomotiva, que teve as 
correntes que a ligavam aos oito últimos 
carros da composição partidas, dividindo- 
se o O I, em dois. 

O eonícrentc Lage, percebendo que a 
cauda do trem havia ficado na linha, fez 
lianal ao machinista, que já havia avançado 
bastante em direcção a Madureira, para 
svitar   as  conseqüências. 

O conf emente _ fez .um signal único ao 
guarda-freios, "que servia a oito carros 
abandonados na linha, para soffreal-os, o 
que não conseguiu, porque os freios não 
obedeceram. 

O conferente notou mais que os carros, 
favorecidos pelo declive existente na linha 
até Río das Pedras, avançavam pata Ma- 
dureira, levando alguma velocidade. 

Deantc disso, communicou-se com aqnella 
estação,   avisando   o   agente. 

Este. logo que recebeu o aviso, exhibiu 
o signal vermelho para o machinista do 
C   t,  que  se  approximava  da  estação.     _   . 

O machinista parou immediatamente. fa- 
zendo recuar a locomotiva para apanhar 
a parte da composição desligada. 

Assim procedeu, sem se lembrar que os 
carros vieram de encontro ao C 1. 

Mal feito o recuo em Madureira pelo 
C 1, as duas composições chocaram-se vio- 
lentamente, resultando tombarem quatro 
carros, inclusive um carregado de carvão de 
pedra, que se espalhou, ficando, obstrui- , 
das   as  linhas  3   e 4. 

O carro da frente, na parte desligada, 
foi o que soffreu maior damno, ficando 
quasi   imprestável. 

O trafego, tanto para os subúrbios como 
para o interior, ficou interrompi''!!) duran- 
te   algumas   horas. 

A administração da Central do Brasil fez 
abrir inquérito para apurar a quem cabe 
a   responsabilidade   pelo   facto. 

Paraná 
ABERTURA  DE  CREDITO 

CURYTIBA. 1 — O sr. presidente do 
Estado assignou hoje o decreto abrindo ura 
credito especial da quantia de 1.094:000$. 
por conta do empréstimo externo, para pa- 
gamento da divida existente no Banco 
União de S. Paulo e o resgate dos bônus 
eir.ittidos pelo Estado no corrente exer- 
cin o. 

AS ELEIÇÕES 

CURYTIBA, 1- — O refultado conhecido 
até agora das eleições do dia 30 de março 
dá 12.539 votos ao dr. Xavier da Silva. 
12.228 ao dr. Luiz Bartholomeu c 689 ao sr.' 
Caio Machado. 

Minas-Gepaes 
NASCIMENTO 

POÇOS DE CALDAS. 1 — Está em 
festas o lar do estimado c conceituado cli- 
nico sr. dr. Gil Monteiro, pelo nascimento 
de sua primogênita, que na pia baptismal 
receberá o nome de Josina. 

D. ALBERTO GONÇALVES 

POÇOS DE CALDAS, 1 — Acha-se nes- 
ta estância, hospedado no Hotel das Ther- 
mas e em uso dos banhos thermaes o sr. 
d. Alberto Gonçalves, bispo de Ribeirão 
Preto. 

COLLEGIO EM POÇOS 

POÇOS DE CALDAS, 1 — Acha-se nes- 
ta villa, vindo de Cabo-Verde. onde reside, 
o professor sr. Pedro de Alcântara de.Fçr- 
reira. que pretende aqui fundar um collcgio 
para o  sexo masculino. 

Será mais um grande melhoramento, de 
que Poços muito necessita. 

CASAMENTO 

POÇOS DE CALDAS. 1 — Realizou-se 
aqui o casamento do sr. Salvador Moncoso 
com a gentil senhorita Izabel Janotti, ser- 
vindo de padrinhos, por parte do noivo, o 
major sr. Luiz Augusto de Loyolla e d. Emi- 
liana Satti. e por parte da noiva, o sr. dr. 
Felido Baarque e sua senhora, d. Thereza 
Baanjne. 

GABINETE DENTÁRIO       ,     ' 

POÇOS DE CALDAS, i — Mudon-se 
para aqui. abrindo gabinete dentário & rua 
Parabyba. o habtl drurgião-dentista sr. Joio 
T ris tão de Azeredo. 

REGRESSO 

POÇOS DE CALDAS, 1 — Regres*^ 
dessa capital o sr. Antônio de Barro" M-'i~>. 
um dos directore» 4» CJW|iinhii *« Melh€>» 
ISBM 11111. e se» sii»erintends«íe   -ata fcc»- 
Udade, -    ' 

^à 
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Maranhão 
A UUI DO OUÇAMICNTO 

8. LUIZ, » (A) — O dr. l.uii Dumln- 
guet, govtrnsdor deste Estado, sancclo- 
nand" a lei de orçamento que deve vitfor.u 
no próximo exercício, veto» o sen art. 14. 

O referido artigo iiroliilie o governo do 
Itslado, até nova drüheraçSo, de conceder 
aposentadoria a «en» (unccionarioi e, alem 
du»o, cassa-ílie auloriiacões que lliesSo 
conferidas peta vigente lei orçamentaria e 
por lei especiaes em vigor, c que atí hoje 
tím sido conservadrs cm todos os anterio- 
res governos, 

O dr. Luh Domingnes fundamentando 0 
«eu veto, estriha-se no paragraplio 2.0 do art. 
3.0 da reforma conslilueional de março de 
1800 e acerescenta qu« a aposentadoria é um 
direito   assegurado   lioic   aos   funecionario» 
Ímblicos, tanto pela Conslituição como pe- 
as leis orgânicas e isso hasta para nlin po- 

der ser negada aos que a ella tiverem direi- 
to; o contrario, seria suspender e ferir di- 
reitos adquiridos e protegidos pela Consti- 
tuiçilo, para o que fallcce competência ao 
Congresso ordinário. 

Depois  de entrar  em  outras    considera- 
ções justificativas  do veto do referido #rt 
14  da  nova  lei  orçamentaria,  mostra  ex- 
tranliar o facto do Congresso n5o ter dis- 
tingnido  uma  lei   geral   de  leis  especiaes  e 
conclue laneelonando a lei que deve vigo 
rar no exercicio de  1913 a  1014.  sem em- 
bargo o deseqnililirio orçamentário que ella 
necusa,   de quantia   superior  a  cem  contos 
por   não   ser   esse   desequilíbrio      plausível 
pois não pnde dcorescer a renda do F.stado 
que vae  em breve cobrar a taxa  sanitária 
devido  A conclusão   da   installação  da   rede 
de  exgollos  nesta  capital,  c  devido ao   fa- 
do  da  Companhia  de  NavegaçSo a Vapor 
do  MnranhSo,  por uma   movimentação que 
lhe   foi  dada,  estar prestes  a  iniciar o  pa- 
gamento dos juros do cmnrestimo que  foi 
feito  para  o   seu   desenvolvimento.     Além 
disso o próprio Congresso não está conven 
cido  da   possibilidade   do   decrescimento  da 
renda   estadual,   tanto  que  augmentou  ven 
cimentos de funecionarios públicos, sem ou 
tra   explicação   plausível   além   da   seguran 
ça  do atlRmentO da receita. 

K termina com a forma usual: " Mando 
que as autoridades cumpram e façam cum 
prir n lei que saneciono inteira, com cxclu 
\ão d., art.  14 que veto." 

EXTERIOR 
França 

CHUVAS E TRANSBORDAMENTO DE 
RIOS 

PARIS, 1 (E) — Cominunicam de An 
gouleme, para esta capital, que, devido ás 
chuvas, os rios transbordaram, damnifican 
do as populações ribeirinhas e destruindo 
uma  das pontes, 

O CONCERTO DE HELLAH DE 
ANDRADE 

PARIS, 1 (E) — Esteve muito concor- 
rido o concerto da cantora brasileira Bellah 
de Andrade, realizado na Sala Villiers. 

A artista recebeu da platéa longos applau 
sos e acclamações. 

UM  NOVO  DIÁRIO  POUTICO 
PARIS, 1  (E) — Em maio próximo de- 

verá appareccr um novo  diário político de 
informações, redigido pelo sr. Clemenceau. 

'- OS SOBERANOS BELGAS 
PARIS, 1  (E) — Chegaram, hoje, a es- 

ta  capital os  soberanos  belgas procedentes 
de Antibs, onde estavam em villegiatura. 

COMBATE EM RABAT 
PARIS, 1 — Telegiammas de Rabat no- 

ticiam que na região de Quedje se feriu 
um grande combate. A columna do gene- 
ral Maugin atacou uma harka rebelde, com- 
posta de benizeus e zaianes, derrotando-a 
completamente. Os rebeldes tiveram innu- 
meras baixas, tendo a columna franceza se- 
te atiradores mortos e treze feridos. 

Portugal 
O   DEPOIMENTO   DO   DR.   ALFREDO 

MAGALHÃES 
LISBOA, 1 (D) — O depoimento pres- 

tado pelo dr. Alfredo Magalhães, a respei- 
to da syndicancía realizada sobre as aceu- 
sações por elle feitas ao ministro das Colô- 
nias, durou cinco horas. 
O JULGAMENTO DE D. CONSTANCA 

DA  GAMA 
LISBOA, 1 (D) — Teve logar hoje o 

julgamento do processo instaurado contra 
d. Constança da Gama. 

Uma  seleeta  e  enorme  assistência  conti- 
nua, no trilmnal marcial, aguardando o mo- 
mento de ser proferida a sentença. 

O  BATEL  "NAZARETH" 
LISBOA, 1 (E) — O batei "Nazareth" 

que se julgava perdido, foi avistado na 
Figueira da Vóz e soecorrido. 

A tripulação nada tinha soffrido, além 
de ligeiros accidentes decorrentes da tem- 
pestade. 
A PRISÃO DO CONSPIRADOR JOA- 

QUIM CAMPOS 
LISBOA, 1 (E) — Foi preso o conspl- 

fidor Joaquim Campos, que tinha sido con- 
demnado. á revelia, como cúmplice no le- 
vantamento de trilhos da estrada de ferro, 
na altura dos Ferreiros, por oceasião da 
ultima incursão. 

ABSOLVIÇÃO DE D. CONSTANÇA 
TELLES DA GAMA 

,' LISBOA, 1 (D) — O tribunal militar 
que tem estado a funecionar nesta cidade, 
>bsoIvcu hoje a sra. d. Constança Tclles 
Ba Gama, aceusada de conspirar contra a 
republica. 

Os indiciados Gomes Leite e Santos Al- 
ies, que também responderam neste julga- 
mento, foram condemnados a dois annos 
Xe prisão maior cellular, seguidos de três 
ie  degredo, 

UMA  "TOURNE'E"  BRASILEIRA 
LISBOA,   1   —   Em   reunião   effectuada 

Íeja commíssão de propaganda do thierismo 
oi assentado convidar as principaes agre- 

miações brasileiras, solicitando a visita a 
Portugal de representantes das sciencias, 
da literatura e do alto commercio, no pró- 
ximo outono. 

Inglaterra 
A ACOUISIÇAO DE MINAS DE FER- 

RO EXISTENTES EM MINAS GE- 
RAES 

LONDRES, 1 (B) — Nas roda* indus- 
tríaes desta capital ha grande interesse nas 
negociações para a acquisição das minas de 
ferro de um tyndicato francei, existentes 
ao Estado de Minas Geraes: 
Ò   ASSASSINATO   DO :PRE3IDENTE 

DE HONDURAS 
' LONDRES, I (E) — O cônsul de Gua- 
temala nesta capital desmente a notícia, 
publicada em diversos jornaes da manhi, 
de que alguns guatemalenses tivessem tido 
qualquer participação no assassinato do 
presidente da Republica de Honduras, ge- 
neral  Manuel  Bonilla. 

Acerescenta esse funecionario que a* re- 
lações   entre   Guatemala   c   Honduras   sio 
da   mais  perfeita  amizade  e harmonia. 
f   RIO DE JANEIRO CITY IMPRO- 

VEMENTS COMPANY 
' LONDRES, 1 (E) — Foi publicado nes- 
ta  capitai  o  relatório  da   Rio  d* Janeiro 
City   Improvements    Company.   . 

A renda liquida dessa companhia, em 
11)13, foi de 88.$5g libras, tendo sido le- 
vada ao fundo de reserva a importância de 
e.500 libras e passando para o corrente 
txercicio 6-Í52 libras. 
AS NOSSAS FINANÇAS EM LON- 

DRES 
LONDRES. 1 — O "Manchester Gnar 

dian", coramentando a situação financeira 
do Brasil, julga qnr. logo qoe fsfjan» dis- 
sipados cs rumoreí rspalhados relativos á 
haix^ dos preços do café, se restabelecerá 
a cor. funça dos portadores dos titulo* bra- 
sileir. s. cessando a tendência que se sen:e 
p^ra a lai^a dos mesmos. 

O * ifüaciuster ^ considera não »#r mo- 
tirv 7-ru receio de perlnrbaçõrí da ordem 
o (a* JJS can-lidat-ira» presidenciaes. mas 
cfa^r.^i a attençi.» para 3. questão da bor- 
r . - a T-rH»i;ancia errearece, dizendo 
c . - r uk tlum&ia du goverao brasiári- 
r> a •u.Xvu «uc gerece. 

Itália 
O "ANDRVA DORIA" 

ROMA, I (D) — Cominunícam de Spe- 
ziu que se procederam hoje naquclle porto 
ás experiências de resintencia cum as cou- 
raças do supcr-dreailiiiiught " Andréa Do- 
ria", sendo excctlentv o resultado. 
UM MII.UONARIO QUE MORRE DE 

MISBEUA 
ROMA, 1 (1)> — Dizem de Mcssina que 

foi encontrado morto, numa mansarda da- 
quella cidade, o Indivíduo Antônio Romeo, 
que pereceu cm conseqüência de duras pri- 
vações c da miséria em que vivia. 

Esse typo de avarento possuía bens im- 
moveis c valores na importância de alguns 
milhões de liras. 

Nos acolchoados das cadeiras do quarto 
de  Romeo   foram  encontradas 300.000 lira» 
em dinheiro. 

A  EXPEUIÇAO  AO  HIMALAYA 
ROMA, 1 (D) — Amuinciam de Turim 

nuc a expedição do dr. Piaccnza, que se 
dirige para o Ilimal ya, partiu com desti- 
no  a  Trieste. 

A viagem durará oito mezes. 
UM   OPERÁRIO   HONESTO 

ROMA, 1 (D) — De Milão communicam 
para esta eiipital que o mcebanico de nome 
Rela encontrou quarenta mil liras, perten- 
centes  á  senhora   Ileiminer. 

O honesto operário restítuiu o dinheiro 
que achara. 

CONDOLÊNCIAS A'  FAMÍLIA 
MORGAN 

ROMA, 1 (D) — O commcndador lír- 
neslo Nalhan, sindaco de Roma, foi hoje 
ao Grande Hotel apresentar condolências 
á família Morgan, pela morte do seu chefe, 
oceorrída nesta capital. 

SENHORITAS  ENFERMEIRAS 
ROMA, 1 (D) — Em presença do rei 

Victor Manuel c da rainha Helena, foram 
entregues hoje, no Qnirinal, os diplomas 
conferidos ás senhoritas que fizeram o sen 
tirocinio no  Polyclínico. 

Assistiram ao acto alguns ministros de 
listado  e as  autoridades  locaes. 

A   SITUAÇÃO   NA   LVBIA 
ROMA, I (D) — Telegrapham de Tri- 

poli que a população de Jcffren recebeu a 
oecupação das forças italianas como uma 
verdadeira libertação. 

Os chefes da columna italiana, após a 
sua chegada a Jcffren, estabeleceram ra- 
pidamente contacto com os notáveis íiuli- 
genas c os habitantes da região. 

As populações de Liayna, Zintan c Bir 
Fessata apressaram-se em pedir para se 
submetter   á   soberania   italiana. 

Esperam-se  as   colheitas   de  Nalut. 
.   O   ex-dcptitado   Zarat   Bey   escreveu   ao 
coronel Marafini, declarando que quer sub- 
metter-se 

Pede lambem áquclle official para oceu- 
par Bir  Ganja 

Hollanda 
O INCIDENTE FRANCO-1TALIANO 

HAYA, 1 (E) — O ministro dos Negó- 
cios Kxtrangeiros, dr. van Swíndercn, e 
os representantes diplomáticos da Itália e 
da França assistiram á sessão inaugural do 
Tribunal Arbitrai que está encarregado de 
julgar o incidente franco-italiano, provoca- 
do pelo aprísionamento de alguns vapores 
francezes durante a guerra italo-turca. 

O presidente do Tribunal, sr. Hommars- 
kjoeld, proferiu um discurso em que apre- 
ciou a acção benéfica dos tribunaes de ar- 
bitragem, salientando o facto de não ser 
esta a primeira vez que aquelle tribunal 
tem de se pronunciar sobre questões de 
grande importância e affirmando estar cer- 
to de que todos os seus collegas saberão 
continuar a desempenhar cscrupulosamente 
a alta missão de que estão incumbidos. 

Em seguida, o Tribunal resolveu que as 
sessões sejam secretas á excepção da pri- 
meira e  da ultima. 

—      <m m mi 

Allemanlia 
ALMIRANTE     PAHL 

BERLIM.  1   (H)   — O  almirante  Pahl 
foi  nomeado  chefe  do estado-maior  geral 
da marinha  allemã, 

Hespanha 
O ENSINO RELIGIOSO NAS 

ESCOLAS  PRIMARIAS 
MADRID, 3t (E) — Retardado. — Re- 

uniu-se hoje, nesta capital, em sessão ma- 
gna, o conselho superior de instrucção pu- 
blica, afim de examinar o projecto de lei, 
que torna facultativo o ensino religioso nas 
eí;ol.i3  primarias. 

Na reunião, a que compareceram cincoen- 
ta membros, era que predominava o elemen- 
to liberal, foram lidos muitos alvitres c pe- 
didos particulares, sendo também apresen- 
tados vários addendos c emendas ao pro- 
jecto. 

A discussão prolongou-se acaloradamen- 
te, tendo por isso de ser marcada uma no- 
va sessão para quinta-feira, mau grado os 
desejos do governo e do presidente do con- 
selho, que se esforçavam por que hoje mes- 
mo o assumpto  ficasse liquidado. 

No fim da sessão, o chefe do governo, 
conde de Romanones, interrogado por um 
jornalista acerca do resultado dos traba- 
lhos, declarou-lhe: 

" Nada podemos concluir hoje como eu 
esperava, convencido de que os conselheiros 
se limitariam a emittir concretamente as 
suas opiniões acerca do projecto, visto que 
elle foi redigido de accôrdo com Roma. O 
que acaba de passar-se, porém, na sessão 
do conselho, demonstra que os conserva- 
dores, capitaneados por Lacierva, querem 
alongar a discussão e desvírtual-a para con- 
verterem o caso numa questão política e 
promoverem assim um amplíssimo c apai- 
xonado debate no parlamento." 
A   RATIFICAÇÃO   DO   TRATADO 

FRANCO   HESPANHOL 
MADRID, 1 (H) — O rei Affonso 

XIII assignou hoje o decreto concedendo 
plenos poderes ao sr. Navarro Reverter, 
ministro das Extrangeiros, para tratar ama- 
nhã, ao meio dia, com o sr. Louis Geof- 
fray, embaixador da França, a ratificação 
do tratado franco-hcsnanhol sobre Mar- 
rocos. 

DECLARAÇÃO DO MINISTRO 
UVSOZ 

MADRID, I (H) — O sr, Lope* Mu- 
fioi, ministro da Instrucção Publica, decla- 
rou, nesta capital, que vae dedicar-se na 
sua pasta, de preferencia, ao trabalho de 
estreitar os laços da Hespanha com as Re- 
publicas sul-americanas, a respeito do en- 
sino. 
O  TRATADO   FRANCO-HESPANHOL 

MADRID, 1 (H) — O rei Affonso XIII 
sanectonou   hoje   o   tratado   f.-anco-hespa- 
nhol. 

Estados-Unldos 
O REGISTO DE UM TERREMOTO 

NOVA YORK. 1 (E) — Os apparelhos 
sismographicos do Observatório de Geor- 
getown registaram, hoje, um terremoto em 
pequena distancia. 

O CONTRA-ALMIRANTE JOHN 
MOOW 

WASHINGTON, 1  (E) — PaUeceu. ho- 
je nesta  capital,  o  contra-alnirante  refor- 
mado John Moow. 
EXPERIÊNCIAS   PARA   AUGMENTAR 

A COLHEITA DO ALGODÃO 
NOVA YORK, 1 (E) - O *r. Ecgreen, 

do departamento da agricultura do* Esta- 
do* Unidos, partirá brevemente para o Bra- 
sil, contractado por três annos, afim de di- 
rigir as experiências tendente* a augmen- 
íar   a  colheita   do  algodão. 

O sr.  Ecgreen  tem estudos especiaes so- 
bre a cultura desse produeto. 

» ■ ■ ■ 
Chile 

O MINISTRO DO JAPÃO 
SANTIAGO. I (A) — O ministro do 

Japão, aqui acreditado, sr. Akioki. embar- 
cou hoje para a Argentina, onde se demo- 
rará algum tempo, partindo esn seguida en 
companhia do seu secretario, sr. Amari, 
para  o   Brasil. 

OS MINISTROS DE ESTADO 
VAUPARAIZO,   1   (A)   —   Regressaram 

hoje a este porto, da sua excursão ao nor- 
te da RepuIJica, os ministros de Estado. 

Nessa viagem, os representantes do go- 
rem*, verificaram a necessidade que tem 
o Chile de se preparar, deante da alrrícra 
'íf canal du Panamá. , 

Argentina 
O ESCRUTÍNIO ELEITORAL 

BUENOS AIRES, 1 (A) — Continiiará 
hoje o escrutínio eleitoral liontcm inicia- 
do. 

Pela apurarão até ap.ora realizada per- 
tence aos socialistas o primeiro logar e á 
União  Civica   Radical   o  segundo. 

Os membros da mesa apuradora resol- 
veram annullar a eleição de um collegio 
por não estar a urna do mesmo revestida 
das   formalidades   legaes. 

Como  medida  de  ordem,  lómento  deter- 
minadas   pessoas   podem   penetrar   no   re- 
cinto onde se está realizando  o csciutinio. 

PARA  A  PASTA  DA  FAZENDA 
BUENOS AIRES, i (A) — Entre ou- 

tros nomes lembrados para a pasta da Fa- 
zenda, em substituição ao dr, Eduardo Pc- 
rez, figuram os dos srs. Manuel Iriondo e 
Carlos  Meyer   Pellegrini. 

O MINISTRO DA GUERRA 
BUENOS AIRES, 1 (A) — Apesar dos 

i-ontinuos desmentidas, aliíiins Jornaei con- 
linuam a assegurar mie o general Grügõrlo 
Velrz, niiiiislro da Guerra, renunciará bre- 
vemente a sua  pasta. 

EALLBCIMENTOS 
BUENOS AIRES, 1 (A) —' FaM.ccntm 

nesta capital d. Anna Theadora Olatabal 
e  o  sr.  Dario  Orliz. 

UM   OFFICIAL   ASSASSINADO 
BUENOS AIRES. 1 (A) — O soldado 

de policia José Villa Costa, negando-se a 
obedecer a uma ordem niu< lhe foi dada 
nelo official Atfiliano M.irtincz, foi por 
este preso. 

Na mesma hora, sacando de um revól- 
ver, José Villa Costa disparou contra sen 
süncrior vários tiros, proslrando-o sem 
vida    . 

O estúpido assasstnnto causou indigna- 
ção, sendo n offícnl Martincz muito esti- 
mado na policia, onde servo ha muitos an- 
nos. 

PROJKCTOS   ADIADOS 
BUENOS AIRES. 1 (A) — A Câmara 

resolveu adiar a votação de todos os pro- 
iectos constantes do programma da actnal 
sessão extraordinária  do  Parlamento. 

E' por esse motivo esperadd a todo o mo- 
mento o decreto  do governo,  decretando o 
encerramento   das   sessões   parlamentares. 
APURAÇÃO  DA  ULTIMA ELEIÇÃO 
BUENOS AIRES, t (A) — No escru- 

tinio realizado para a apuração da ultima 
eleição, o partido socialista conserva maio- 
ria. 

Crò-se que estão eleitos para senador o 
sr. Iberlucéa, e nara deputados os srs. Bra- 
vo. Repetto c Riu. 

0 sr. Estanislau Zeballos conta até agora 
com  trezentos  votos. 

á perra DOS Balkans 
KBMAL   BEY   NA   ITÁLIA 

ROMA, T (ü) — O ma^quez Antonino 
dí San Oii lii.'!o, ministro dos Negócios Ex- 
trangeiros. icviiir!1 \h!) em audiência no 
palácio Ua Conv.iUa o dieíe il > L\ >,'t'rno pro- 
.isoriü da ,\i--.iia ['m-rtil Kcmal l-v 

A QUIíSTAO  DA  ALPAS! \' 
ROMA, 1 (Di - Telegrapham |>ara esta 

capital que o hiatc "Mejong", dr. ck;i|tic de 
Montpensier, permaneceu três füas nu por- 
to de Valona. 

Alli, o duque visitou Ismail Kemal Bcj, 
chefe do governo provisório albanez, que 
fez jurar fidelidade a seus representantes, 

O duque partiu no domingo de Valona, 
onde foi muito' acclamado, acompanhado do 
ministro da Instrucção Piilillea, Issa Bolic- 
tinaz. 

A VIAGEM DE KEMAL BEY 
ROMA, r (D) — A "Tribuna" diz hoje 

que Ismail Kemal Bey, chefe do governo 
provisório albanez, ficará algum tempo em 
Roma, afim de pôr o governo italiano ao 
par da situação na Albânia. 

Depois, irá a Londres c a outras capi- 
tães eueropéas, afim de informar os gover- 
nos dos diversos paizes sobre as condições 
da Albânia. 

Kemal Bey assegurou nesta cidade que 
os albanezes se manterão em attitude pací- 
fica. 

O chefe do governo da Albânia fez gran- 
des  elogios á política da Itália. 

Declarou que vae pedir a cessação do 
bloqueio de Valona, cuja população, dentro 
de vinte dias, estará soffrcndo os horrores 
da  fome. 
' Espera, disse, que a Europa negará á 
Grécia Coritza, Kilipura, Tcdoloni, Argiro, 
Castro  c  Santi   Quaranta, 

Affirmou que as relações do governo pro- 
visório albanez com a Turquia são excel- 
lentes. 

Kemal Bey disse que a independência da 
Albânia será reconhecida por uma questão 
de principio. '.•;•■'£>■■' 

Accrescentou que o novo Estado ameaça 
tomar  maiores   proporções. 

Terminou dizendo que acredita que a 
questão de Scutari está cm via de solu- 
ção, 
DECLARAÇÕES DO GENERAL DIMI- 

TRIEFF — A CONQUISTA DE 
CONSTANTTNOPLA PELOS COL- 
LIGADOS 

PETERSBURGO, 1 (E) — O general 
búlgaro Dímitrieff, momentos antes de par- 
tir desta capital para Tchataldja, conversan- 
do com algumas pessoas, declarou que acre- 
ditava na próxima assignatura da paz. 

Affirmou o referido general, contraria- 
mente ao que muita gente suppõe, que os 
colligados não pensam na conquista de Cons- 
tantinopla. 

" Em   todo caso,   concluiu  o  general,  po- 
demos resolvel-a de um momento para ou- 
tro, s! assim convier aos nossos interesses." 

INCIDENTES   NA   TOMADA   DE 
ANDRTNOPLA 

SOFIA, 1 (E) — O "Mir" relata, em 
sua edição de hoje, vários incidentes oceor- 
ridos por oceasião da tomada de Andrino- 
pla. 

O referido jornal nega que o comman- 
dante turco Chukri Pachá tivesse se entre- 
gado aos servios, em seguida ao assalto da 
praça, como a principio se disse. 

Acerescenta o " Mir" que os búlgaros en- 
traram no local, onde se achava o general 
turco, «urprehendendo-o, precisamente no 
momento em que elle tratava de destruir 
vários documentos. 

A NOTA DA SUBLIME PORTA 
CONSTANTINOPLA, I — A Sublime 

Porta entregará amanhã aos embaixadores 
uma nota agradecendo is potências a sua 
mediação no conflicto balkanico e declaran- 
do acceitar sem restricções todos os pontos 
enumerados. 

O governo ottomano. no final dessa nota, 
diz confiar que as potências agirão de fôr- 
ma a conseguir dentro de pouco tempo a 
conclusão da paz. 

A MEDIAÇÃO DAS POTÊNCIAS 
CONSTANTINOPLA. I — A imprensa 

moderada desta capital tem-se abstido de 
criticar a nota que. a propósito da sua me- 
diação no conflicto balkanico, as potências 
dirigiram á Sublime Porta. 
O CONFLICTO AUSf RO- 

MONTENEGRINO 
PARIS, 1 — O "E'cho de Paris" pnbHca 

hofe um telegramma de Vienna, referindo 
correr o boato nsquetla capital de que o 
exercito austríaco atravessou a fronteira 
montenegrina. 

Acerescenta o despacho que não se travou 
ainda combate algum entre montenegnnos e 
austríacos. 

Diz  mais  a   referida   folha   que a  Ingla- 
terra imitará a França, não tomando parte 
na   demonstração   naval  de   Antivari. 

A TOMADA DE ANDRINOPLA 
SOFIA, I — Noticia* recebida» nesta ca- 

pital affirmam que, no combate qme prece- 
deu a tomada de Andrinopla. as tropas ser- 
vias tiveram mil e duzentas haixas cure 
mortos e feridos 
DEMONSTRAÇÃO   NAVAL 

ALSTRIACA 
VIENNA. I (H) — Parte da esquadra 

austríaca  já  alcançou  o  porto  de  Antivari 
As reservas da esquadra ficaria em Cat- 

»r<i 

A PARTIDA DO GENERAL DIMITRIEP 
PARA TCHATALDJA 

PETERSBURGO, 1 (E) — A partida do 
general búlgaro Dimitrlcff desta capital pa- 
ra Tchataldja revestiu-se de extraordinária 
Imponência, tendo se Juntado aos atemento* 
offícínes uma cno?mc multidão, que agitava 
bandeiras c acclumava a Bulgária. 
RESPOSTA  DO MONTENEGRO 

A'  NOTA    DAS  POTÊNCIAS 
CETTINHE, 1 (H) — Em resposta !> 

nota das nptencías, o governo declarou que 
o Montenegrõ previamente concluiri o ac- 
côrdo com os alijados a respeito da sus- 
penslo das  hostilidades. 

Lembra ns promessas de neutralidade dai 
potências e conclue affirmando que o Mon- 
tenegrõ assegurará perfeita liberdade e ga- 
rantia ao catbotícos. 
AINDA   A   DEMONSTRAÇÃO   NAVAL 

CONTRA   O   MONTENEGRO 
ROMA. t ÍD) — A "Tribuna" notici 1 

hoje que na demonstraç.in naval contra o 
Montenegrõ tomarão parte a Itália, a Áus- 
tria e a Inglaterra. 

A   ESQUADRA   AUSTRÍACA   NAS 
AGUVS  MONTKNIÍC.RINAS 

VIENNA, 1 (H) — A imprenia divulga 
o boato de que u governo ordenou 'luc a es- 
quadra niiHiro-hungara siga immediatamentr' 
para as aguaé monlcnc^rinas, 

A ALLKMANIIA ASSQC1A-SE A' PRO 
JECTADA    DEMONSTRAÇÃO    NA- 
VAL NO  ADRIÁTICO 

BERLIM,  1   (H)  — O cruzador " Bres- 
tuu",  da  iiiarlnlm  de guerra  allemã,  partiu 
boje para o  Adriático afim de se associar 
á   niaiiif.-iitição   naval     austríaca  contra   o 
Monlenrgro. . 
A ÁUSTRIA E AS    POTÊNCIAS    NO 
CONFLICTO COM  O  MONTENEGRO 
LONDRIiS,   I   (H)   —  O   "Daily  Tele- 

Mrapb".  em   lelegramiv.a   do  sen correspon- 
dento de Vienna, diz hoje que as abstenções 
da França, Inglaterra e RuMia, no pvojccta- 
da niaiiífi-ftiição naval em águas montene- 
grlnas, trarão como conseqüência augim-n- 
tar, no governo auítriaco, tentações do ac- 
ção isolada, 

FACTOS DIVERSOS+ 
W PRÊMIOS DO 

"«íOMEIO PAULISTA^,, 

O  SOUTUIO »H IIONTHM 

No tmlilo du» extracçõea da Loteria de 
3, Paulo, fl. rua Quintino Bocnyuvu, ren- 
Ifzou-so hontom, fls 2 horas du tardo, 
conformo noticiamos o sorteio dos prê- 
mios em dinheiro, oftereeidos pelo "Cor- 
reio Paulistano" aos seus innumeros ns- 
slgnnntes. 

A'qiiclla hora, presentes o gerente des- 
ta folha, sr. Kdgard Nobro de Campos, o 
um dos redactores, muitos nssignantes da 
folha e grande numero do curiosos, pro- 
oedeu-se ao sorteio, pelos apparelhos das 
extrauçSes da Loteria do S, Paulo, apu- 
rnndo-Ho o seguinte resultado: 

O l.o premiu do 8:000$000 coube ao 
possuidor, do recibo do n,  11.972; 

Os 4 prêmios de S00$000 couberam aos 
ns. 4.188 — 8.757 — 10.C10 — 11.260; 

Os 20 prêmios de 100(000 aos ns. 812 
889  — 1.009  — 1.784  —  «.446 — 6.497 

7.S14 — 8.369 — 8.776 — 9.2S9 — 9.473 
9.B23 — 10.306 — 11.500 — 11.713 —- 
12.155 — 12.204 — 13.338 — 13.959 — 
14.602. 

Os srs. aslgnantcs, cujos números dos 
recibos foram oontemplados no sorteio, 
podemv receber os prêmios no cscrlptoiio 
desta folha. 

Exposição d© animaes 
("rra .1 EJjçjjõsição de aníinaes que se cff:- 

cluará no Posto Zootechuico da Moóca, fo- 
ram hotitan 'inscrintos os seguintes, .ani- 
maes : 

3 vaccas, 4 novilhas e um touro, de raça 
Hollandeza, pertencentes ao sr. Joaquu;-. 
Moreira,  residente em Taubaté. 

Uma novilha de raça Hollandeza, perten- 
cente ao Abrigo ,Sauta Maria, desta capi- 
tal. 

Um cavallo, "JaS&ry.", nacional, perten- 
cente ao. sr, Martin Cabral Moreira, resi- 
dente em Engenheiro Brodowski. 

Um touro e uma novilha, nacionaes, per- 
tencentes ao sr. coronel Antônio Estanislau 
do Amaral, da Estação de Quilombo. 

Um cavallo creoulo " Mimo ", pertencente 
ao sr. dr. Antônio de Sousa Freitas, resi- 
dente cm Espirito Santo do Pinhal. 

Um jumento e um cavallo, pertencentes 
ao sr. coronel Antônio Estanislau do Ama- 
ral, da Estação de Quilombo. 

A inscripção continua aberta todos os 
dias úteis, das 11 ás 5 horas da tarde, na 
sede da Sociedade Paulista de Agricultura, 
á  rua Direita n.  12-B. 

No bairro do Bom Retiro 

Cnu casa de Cuzemlus e amiurinlios por 

atacndo e n varejo destruída total- 

- ineiilo pelas chammas — Promptos 

soecomw doa bombeiros — Uma In- 

dltosa crlunçu de • annos de edade 

perece 110 sinistro, sendo encontrado 

o seu cadáver latciruineule carlionl- 

sado — O serviço de puliclamento — 

uma luiilltclãü de curiosas — Vários 

bombeiros rocelicm ferimentos — O 

inquorito. 

pcu,  lambendo   •. 
Dez minuto.' 

morou)   a  aR-iii     : 
grande pressão 
immcnsa forn... 
ser chicoteada pelas 

Volntas de fumo 

Violento incêndio destruiu hoje, pouco 
antes da 1 hora da madrugada, a Casa 
Trípoli, loja de fazendas e armarinho por 
atacado e i varejo, do syrio Nacím Chou- 
eri, estabelecido num vistoso prédio de 
construcção moderna, á rua dos Immigran- 
tes n. 1$, no bairro do Bom Retiro. 

Todo o vasto pavimento térreo, com três 
portas e uma vitrina, abrindo para a rua 
dos Immigrantes; era oecupado pela loja c 
suas  dependências. 

No pavimento superior residia a família 
do proprietário, composta de sua esposa d. 
Margarida Choueri, de quatro filhos me- 
nores e de sua sogra Fausta de tal, de na- 
cionalidade allemã. Vários commodos do 
pavimento inferior eram ainda oecupados 
por cinco empregados do estabelecimento, 
que alli pernoitavam. » 

Ha três dias. podendo finalmente reali- 
zar uma viagem que ha muitos mezes vinlia 
sendo ideada, o sr. Nacim Choueri em- 
barcou com sua esposa e dois filhinhos 
mais velhos para Pirahy, no Estado do 
Paraná, a negócios e em visita a pessoas 
da soa famiCa, levando cerca de jooootooo 
en mercadorias. O estabelecimento com- 
mcrclai ficou *ob os cnidados do* empre- 
gados de confiar.ça, Benedicto Amalb. 
Adamastor dos Santos e Alexandre Rajr- 
mtuido, accommodadOS no pavimento tér- 
reo. "  "   . 

No andar superior pernoitavam apenas 
a velha Fausta, as suas netinhas Neni e 
Rosa. esta de 10 annos de edade e aqnella 
de 6, ambas filhas de Nacím. e uma criada. 

Fechado o estabelecimento ás 8 hora» 
da noite, na forma do costume, todos se 
recolheram aos seus apnseijto-'. só de--per- 
tando pela madrugada, quantli, o fogo, la- 
vrando com impetnosidade. começava a sua 
obra de destruição por uma da> dci>enden- 
tias da loja. 

Os primeiros vestígios do pavoroso in- 
cêndio, foram prc5<ntIdo» por um gnarda- 
aocmmo, «ue dti-lí Jog > chamou a atten- 
ção   dn   gaarda-cív-co   r.-indaníe. 

Na W>ja. o fogo la\ rava já cm certa im- 
petuoqidade.   pois   ir'...n-,   etário   se   coava. 
petas bandeiras das portas e espessas   camada.' 
de fwma *e insinua.ani pelas greias   d-nun 
ciando  o  sinV.r .. 

Quando os primeirus alarmas (nosa da- 
dei pelos rondaates, cs tmpre^adas deita- 
ram a correr peiã r-.j pa '..-^jcí meores, 

>es gnos   de  lvccurr<4 

Uma das portas do fundo foi entfio ar- 
rombada, e por cila Bahiram Fausta, a sua 
netinha Rosa c a creada, quasi dcsfallcci- 
das. 

Restava uma criança, Como era natural. 
ninguém se comprehendia, accentuando-st 
ainda mais a balburdia aos primeiros nt- 
mores do corpo de bombeiros que chegava. 

A toques de clarins e, por entre o bada- 
lar das campainhas de alarme, chegou o 
material da secção do Oeste, que attendeu 
com a máxima presteza ao chamado rece- 
bido pela caixa de soecorros mais pró- 
xima. 

Nesse instante, o fogo já tinha tomado 
grande incremento. A vizinhança, alarma- 
da, corria a prestar o seu auxilio naquclla 
tristíssima emergência. E um grito'doloro- 
so partia de todas as boceas: — "A crian- 
ça I a criança I E' preciso salval-a I" 

Bffectivamente, no andar superior uma 
filhinha do negociante tinha ficado: — era 
a pequena Neni, de 6 annos de edade. 

A não ser que alguém a tivesse retirado 
nos últimos instantes de desespero, abri- 
gando-a das chammas, a menor permanece- 
ria no seu pequenino leito, sem o expedien- 
te de fugir, suffocada, talvez, pelas ondas 
de fumo, que invadiam todas as dependên- 
cias  do pavimento superior. 

O sub-delcgado, sr. Pamphilo Marmo, 
que acudiu com toda a solicitude ao pri- 
meiro chamado, galgando corajosamente 
uma escada, percorreu quasi todo o pavi- 
mento superior, secundando-o nessa arris- 
cada empresa, com heroísmo digno de no- 
ta, o tenente de bombeiros Affonso Luia 
Cíaciullo. Tudo dcbalde, porem, pois algu- 
mas das dependências tinham sido já inva- 
didas pelas chammas, que ameaçavam tudo 
levar de vencida no ímpeto destruidor. 

O sargento telegraphista Álvaro Martins, 
egualmente do Corpo de Bombeiros, esca- 
lou com toda a agilidade uma parede, indo 
ter ao andar superior, á procura da criança. 

E a pequena Neni não apparecia. Era 
uma esperança perdida! 

Einqiianto eram dadas essas providencias, 
na rua o material agitava-se. Linhas de 
maitguciras eram dístendidas com toda a 
activúhde, a golpes de màchadinha cabiam 
as portas da frente, por onde o fogo irrom- 

bada do prédio. 
((ju- foi quanto de- 

trèceu, jorrando com 
..-los o^ esguichos. K a 
'indesceiue começou a 

(Oderosas mangiitiras. 
rfevavaip-se no a-, por. 

entre  um  turbilhão   de   faguthas. 
E apesar da grande presteza dos bombei- 

ros, da actividade dos ofííciacs e da hábil 
direcção do serviço a cargo do commandan- 
te Soares Neiva, o incêndio assumia cada 
vez maiores proporções. 

Era um caso perdido. Restava cortar as 
communícações com os prédios vizinhos. E 
foi o que fizeram, de preferencia, os bom- 
beiros, restituindo uma relativa tranquilli- 
dade ao espirito da vizinhança eobresaltada. 

A' 1 c meia d» madrugada, quando já 
todo o prédio estava dominado pelas cham- 
mas, foi requisitado ura reforço da estação 
Central de Bombeiros, comparecendo um 
auto-bomba,   escadas   " Magirus",   etc. 

O ataque ao sinistro foi então muito 
mais vigoroso, sendo as labaredas atacada* 
successivamenlc pela frente, pelos flancos 
e pelos fundos. 

A's 2 e meia da madrugada, quando nos 
retirámos do local, o incêndio tinha decres- 
cido, mas toda a parte da frente do prédio 
estava carbonizada, tendo abatido o soalho 
com surdo fragor. 

O ataque proseguia; e nas immediações 
do prédio uma onda de curiosos se agglo- 
merava, tornando-se necessário que se dís- 
tendessem varias linhas de sentinellas pa- 
ra contel-a. 

O serviço de policiamento era dirigido 
pessoalmente pelo dr. Antônio Nacarato, 
primeiro delegado interino, que se acha- 
va de serviço na Repartição Central da 
Policia. 

Até aquella hora a menor Neni não ti- 
nha apparccido, accentuando-se em todos 
os espíritos a convicção de que a inditosa 
filha do negociante tinha perecido no si- 
nistro. 

A autoridade effectuou a prisão dos em- 
pregados Benedicto Amaro, Adamastor dos 
Santos e Alexandre Raymnndo, mandando 
transportal-os para a Repartição Central da 
Policia, afim de tomar as suas declara- 
ções. • • 

A' ultima hora soubemos que os empre- 
gados ouvidos pda autoridade nada adean- 
taram quanto ao valor do " stock " de mer- 
cadorias c ao seguro da loja, por serem no- 
vatos  no estabelecimento. 

O prédio era de propriedade do sr. Au- 
gusto Costa, parecendo estar seguro numa 
Companhia. • * 

Cerca das 3 e meia horas da madrugada 
foi encontrado, sob os escombros e intei- 
ramente carbonizado, o cadáver da peque- 
na Neni. 

A policia determinou a sua remoção para 
o necrotério da Central. 

Durante o serviço de extineção do in- 
cêndio diversos bombeiros ficaram feri- 
dos, notadamente o tenente Affonso Luiz 
Ciaciulo   e   o   telegraphista   Nogueira. 

•  « 
O inquérito sobre o facto proseguirá hoje 

no posto policial de Santa Iphigenia, de- 
vendo ser nomeados peritos para avalia- 
rem os prejuízos c dizerem sobre as cau- 
sas  do incêndio. 

11a qui-stlo, visto que Pepino LavorniO, ir 
niãii da tal vizinhu, avançou contra Car- 
mella brandindo um punhal, firindo-a no 
■torso da mão direita, quando ella tentava 
fiiiiai-se ás Iras do ateressor, 

A Aülitencla Policial toceorreu a offm 
lida e o Lavorato eradlu-ie. 

Ibnlim, ás K horas da n^ite, no CaIV 
•\meiiea. sito no largo do Tlicsotiro, Ma 
miei Ferreira Júnior, de üI mmos de dnde 
rnldenle á mu de íiantu Anionio n, d- '"■' 
•;ou com Indalceio Agostinlio, wml dor d. 
jornais, 

O AsostinllO, porém, que nüo estava pa 
ra graças, atirou-se uo Ferreira com umn 
■edoma do cobrir doces c r-rii min cadeira 
ferindo o na r,;"l"io bl-parictiil, frontal e 
dor.so   da   mão   direita. 

O offeudldo recebeu sorcorros da Assis- 
icnri.a e o Agostinho  foi  presa. 

Morte ri) pentínu 
Num terreno nn abtrl > á rua CJI!'!'- dl 

í. Joaquim, fallcceu repentinamente, hen 
'.cm, á tarde, o italiano K.Vale Novalc, dr 
•o annos de edade, casado, residente á rut 
Placidinn n. 15. 

Avisada a policia, c imparcceram 110 lotai 
1 dr. Virgílio Nascim nlo, dcligadi de in- 

vestigações, c o medico legisla dr, Xavier 
-.Ie liarros, que examinou o cadáver, damb 
como " causa-mortis"  syncopc cerdiaca, 

A' noite, Angela Antonucci, mulher di- 
Natale, esteve na Central e reconheceu o 
cadáver, reclamando-o para o enterra- 
mentn, 

Uma fi|*i*éve 
Os clusuffciira i!:i "Rnrngo Uodcmu" oiu'- 

rcni pO-se oni grévo — Modldim <lo 
gerente iln casa — Podido «Ie jjurun- 
ilns & pollcln — Notas diversas. 

Hontem, pela 1 hora da tarde, os "chauf- 
feurs" ao serviço da " Carage Moderna", 
que tem cerca de duzentos automóveis na 
praça,  planejaram  uma  greve. 

Para combinarem a forma pratica de 
apresentarem as suas exigências, entre as 
quaes parece contar-se a do augmento de 
salários, reuniram-se, com os carros que 
guiavam,   no  largo   do  Thcatro   Municipal. 

No emtanto, sabedor do facto, o sr. 
Charles Bourgcois, gerente da companhia, 
resolvia proceder energicamente perante a 
altitude ''os "chauffcurs". E, para impe- 
dir a ar rmalidade que elles citavam pres- 
tes a uesenc-idear sobre a Companhia, de- 
terminou que todos recolhessem immedia- 
tamente á garage, no que foi prompta- 
mente obedecido. 

Uma vez conseguido isso, o sr. Charles 
Bourgeois fechou a garage e affixou alli 
um edital, cm que eram dispensados do 
serviço todos os "chauffcurs", a começar 
de hoje. 

No mesmo edital, declarava-se que a ga- 
rage reabrirá no próximo dia 3, passando 
os "chauffcurs" alli empregados, que até 
agora ganhavam 200$ooo mensaes, a per- 
ber iso$ooo, podendo, si assim o quizerem, 
entrar de novo para o serviço da compa- 
nhia os empregados despedidos, sujeitrindo- 
se aos novos ordenados. 

Para impedir quaesquer represálias por 
parte dos "chauffeurs" despedidos, o ge- 
rente da empresa era questão pediu o an- 
vilio da policia, tendo o dr. Arthur Rti- 
dge, terceiro delegado auxiliar, estado na 
"Garage Moderna", e mandado para lá 
uma força, afim de garantíl-a contra pos- 
síveis tentativas de  desforço, 

"Elixir de Nogueira", do pharmaceu- 
tico SILVEIRA, é o regenerador da huma- 
nidade. 

Desavenças, e aggressões 
Na ma^mgsda de honVm, o ccslnh<*l- 

ro Benedicto da .fifoareca, muinlo, de 21 
annos de cdadfe, o o copelro Davld Ker- 
mtndva, dé 33 ann<$p, ambos do Instituto 
Pasteur. passearam pela cidade e arrabal- 
des em carro aberto, festejando o recebi- 
mento dos respectivos  ordenados. 

A - 3 horas desceram na pra^a da Re- 
pubüca e, como estiveesom então bastan- 
te tocados pelo álcool, discutiram por 
uma quostão futil, ensalfinharam-sc. 

sendo Fonseca ferido no superrllio es- 
ciaerdo e Femand»^ na ro^lSo parletal do 
mesmo lado. 

Presos pelo soldado de ronda na praça, 
os rontendores foram lavados ã, presença 
do dr. franklín rixa, 4.o do tf «mão auxi- 
liar. rom tíuin de qsetti reieberam cura- 
th'os  no KaMneto   fH   Assistcnvla. 

CarmtÜa Spõ&i, de 53 ann^s de edade 
icsidíMe ã rua Major, í)ÍMp* n. 75. possi- 
velmente na melhor das intínçõci. inter- 
vém, hodtem. pdas 9 TVirai da noite, numa 
feviga travada, por questões fe família, en- 
tre soa   filha   Ammmê  e  ema riz«oIia. 
£a si faura se tcstbrou de se iatrometter 

Desastres e ferimentos 
O carroceiro Jaclnthò Pacheco, de 29 

niinoa <le edafle, n-sldcntè & rua Corrêa 
.Olca n. 21, hontem, '.i^ia in.-.niiS. na rua 
Bueno de AndrAde, ciuando tra'oalhnvn 
iiumna eaca.vaçQea que Be e&tfto fiiy.erido 
alli, loi apanlindo por vim bíooo do tc-rru 
cahldo do alto Oc IUTI barranco, aoffreiido 
forte contusão no Joelho  esquordo. 

Jaclntho recebeu da Asalslenein Poll- 
elal os necessários curativos. 

Quando trabalhava na Casa Cabra), â. 
rua de S. Bento n, 77, o caixelro Alberto 
Alves de Carvalho, de 29 annos de edade, 
casado, morador no largo do Rlachuelo, 
foi apanhado por um grande quadro que 
cahlu das prateleiras, recebendo' extenso 
ferimento Inciso, com perda de substan- 
cia,  no dedo pollegar da milo direita, 

Alberto Alves foi também soceorrldo 
pelos médicos da Assistência. 

• • 
A italiana Hilda Nafearl, do 2S annos 

de edade, solteira, copcira do Instituto 
Paulista, hontem, pela manha, em sua 
residência, ferlu-so aecldentalmente no 
dedo polegar da mSo direita com uma 
faca de cosinha. 

O dr. Pedro Nacarato ministrou-lhe na 
Central os primeiros soecorros médicos. 

• « 
Na rua de S. JoSo, cm frente ao prédio 

n. 24, dois empregados da Urfht, .Ic^i Ilo- 
drlgues, de 39 annos do ediule, cr-sado, 
residente &. rua Peixoto fiomide n. 33, e 
Antônio Ferreira, do 40 tmnoa, também 
casado, morador i. rua da Santa Cruz n. 
6, achavam-se sobre uma escada, hontem, 
âs 9 horas da manhl, fazendo alguns re- 
paros na rede de fios transmissores da 
energia oloctriea. 

A escada sobro a qual se achavam os 
dois operários nilo offe-ecla grande re- 
sistência e, num dado momento, portlu-se 
ao melo, cahlndo llodrlgues e Ferreira de 
grande altura sobre a calçada. 

Com a violência da queda, rccetieram 
os dois fortes contusões na região lombar 
o nos pernas, motivo por que foram 
ambes removidos para o hospital Sama- 
ritano, depois de terem recebido do dr. 
Pedro Xaearato, medico da Assistência, 
os necc-isarios curativos, 

• « 
O bombeiro Antônio José de Oliveira, de 

24 annos de edade, ao empilhar, hontem. 
cerca do meio dia, vários fardos de alfafn 
no respectivo quartel, feriu-se com um del- 
les  na  região palmar  esquerda. 

A Assistência Policial prestou á victim? 
os necessários curativos. 

• • 
Na rua da Moóca, o menor Artlnir. d 

IO annos de edade. filho de João Conci- 
lieri, morador á rua Borges de Figueiredo 
n. 3J-A, foi hontem. ás' [3 e mHa horas ria 
tarde, atropelado peta carroça n. 106, guia- 
da por  Uor.ato Conge. 

O menor, arremessado ao chio. recebeu 
uma contusão na região inalar esquerda. 

• *   - 
O apprcndiz de alfaiate de nome I/PT, 

rom TJ ?nno» de edad-*. morador á rua d- 
S. Francisco n. loj, abria, hontem. á I r 
2o da tarde, «ma garrafa de álcool no lar- 
go do Thesonro n. 2, quando succedeit a 
mesma  exolorlir. 

O menor, que recebeu um fefiment'-- 
corto-contuso no rosto, foi soecorrido pel? 
Assistência  Policial.     .    . 

• • 
Na rua Vinte e Cmeo de W»rço. o ven 

drdor de sorveíes lítwfmnt Fozzi. de 23 
annos de edade, morador á ma Vinte e 
Cinco de Março n. 79. ao desviar-se. hon- 
tem. á» 3 horas da tarde, de duas carroças 
que vinham em direccões opposías. ficou 
entre ellas, rewbendo forte compressão no 
thorax. 

Humberto foi nr.-»-n^tamente soecorrid--» 
pela Assistência Policial. • • 

A's 6 e 50 da tarde, na sua residência, á 
rua Capitão Matarazzo. Maria das Dores 
de Almeida, de 2,1 annôs de edade. corton- 
sj accidmtaltnente com nm caco de garra- 
fa na  face palmar da min dr-eita. 

A   Assistência   prestrm-lbc   curativo». 
• • 

O operário Jol;.> Marthi. de 20 annos de 
edade. morador á rua Anna Nrry n. 70. 
trabalhando, hontem, ás 8 horas da noite, 
na Villa Marianna, foi attingido por uma 
pesada prancha de madeira. ' 

Idarchi soffreu uma fraetnra da primei- 
ra phalingé áa dedo médio da mão direita, 
senão  toccorriik)  ptia  Asíiílcatia  Policial. 

Alugado iii) Tivití 
ISnctnlro 1I0 nultvoi' nnx pro.\l/nlil:iiIei 

<l;> Ponta Orando — AH provIdenciiU' 
tia policia. 

No rio TI"IC', ),riiy||i'l '.MUH ili IVmte 
'trande, foi anoontrado liolundo hontuni! 
• eln ninnhff, o cnilnv<r do poilrelrn Nloo, 

u ílllatln, i|iin rerlülu & rua dn itotli 
■"Intui 11, 01. 

fflrnlnn,   ennformo   noll(;l.1rnnn,   peroce^ 
fo  ado no domlnso ultimo, quando nn hiv 

nhava com (HMMI rompnnhilros Jo»6  Uru. 
no '1 Anlonla  lioljo, 

í)  enílaver fi l  reniovl Io  para  o  necro- 
'.erÍD d» Ar.'i':ft, nnOo u medico l"iílHta, dr, I 
W.vlcr do    Bnrros,    o    oxiimlnmi,  dando 
orno   "cn/ii;a  morllu"   nntihyxla   por «ul>  1 

moruAo, J 

t::,I   PRCCONCFJTO   l>F,   MICNOS 

(juuiita:) pes^oiM peiuiain que «üo In 
■ uravola o continuam u suffrer dos bron- 
ríiins o dos |>ul(T""ieü. Tlanta, entrotnntoi 
I ara oxporlmentar um nlllvlo tmmodlato 
,- ourar progreaslvurnente, fnxor UHO dessoi 
maravilhosos PflS LOUIS LICQRAB, (tue 
ivtllvlani Instantuncnmente os rnulH vlulcn* 
tua  tu HHOH do nsthmn,   do  eutharrn,   da 
Fniffoc.nc^o, do torso proveniente do bron- 
eliltes iintti;u8 o chronlcas, 

(»3 VM LOUIS MCiilíAS encontram. 
(«! em S. Paulo; Uaruel o Conip., Droga* 
ila Amnranto e nas principaes pharma- 
cias. 

Acção importanto 
Tendo sido publicado, ha p JUCOS dias, o 

aceurdam proferido pelo Tribunal de Jus» 
tii.a nos autos da questão entre a V, O. Ter- 
ceira de S. Francisco c a Irmandade de S. 
Benedicto, aquella como autora e esta comi] 
ré, publicamos noutra secção os embargo! 
offcrccidos pela V. Irmandade de S. Benc 
dicto, por seu advogado, o dr. José Fcr» 
nandes Coelho, 

O "Elixir de Nogueira" do pbarmaceu- 
tico-chimico SILVF.IRA. Tomac-o antes d» 
constituir   familia. 

PoSícía do Estado 
Pelo sr. presidente do Estado foram hon- 

tem assignados  os  seguintes  decretos: 
F,xonerando, a pedido, o dr. Raul 

Octavio da Fonseca, do cargo de delegado 
de  policia  de   Capivary; 

exonerando, a pedido, o dr. Norbcrta 
Francisco de Oliveira, do cargo de segunda 
supplcnte do segundo sub-dclegado da se» 
gunda   circumscripção   da   capital; 

nomeando o dr. Norberto F. de Oliveira, 
oara o cargo de primeiro sub-delegado da 
segunda   circumscripção; 

exonerando, a pedido, o dr. Estanislau 
Seabra. do cargo de primeiro sub-delegada 
da segunda circumscripção. 

— Por portaria de hontem, ao dr. Joa- 
quim de Albuquerque Maranhão, delegada 
de policia de S. José do Rio Pardo, foi con- 
cedido um anno de licença, para tratar de 
sua saúde, nos termos do artigo 21, da lei 
11.  1.310, de 30 de dezembro de  1911; 

—Ao dr. Emilio Castellar Gustavo, dele- 
gado de policia de Araraquara, foram con- 
cedidos trinta dias de licença, para tratar 
de sua saude, nos termos da lei em vigor, 
a contar do dia 22 do corrente. 

— Os drs. Edmundo de Aguiar e Tito 
Ribeiro de Oliveira Motta, respectivamen- 
te, delegados de policia de Pirassunungai e" 
Avaré, foram autorizados a entrarem era 
goso  das   férias  regulamcntarcs. 

— Requerimento  despachado: 
De José Grosso. — Ao segundo delegado, 

Cia. .Hc-Hanly 
Communica-nos a  " Companhia Mc.-Har- 

dy", manufacturcin e importadora de ma* 
chinas para a lavoura c industria, com sedí 
nesta   capital,   que   mudou   o   seu   escripto-   . 
rio e  expo içao  de machinas, da rua Epis-   ! 
uopal  n. 2.  p\ra  .1   ma   Quinze  de  Novenv  i 
bro   n.  50-B.   í.ii.rado. . -     *•! 

Atraso de trem"' 
Por ter'suhido hoi,,,:' !> i- ■ " ^ :'-'.li'l 

de duas horas de atraso, em . "■)■ 'lç 
obstrucção na linha, occUsionada pelo des» 
cr^rilamento <!.. máchina dv u.n trem dti 
carga numa 'Ias estações da Ctutral ii<t 
Brasil, o exp ;ò . !■-jr.'.: a  -.^la capitM 
ás   11   e  meia  hocj - r».itc 

Soecorros da Assisiti. 'llp 
Os médicos da Assistência Policial pres- 

taram hontem soecorros, entre outras, as 
seguintes pessoas; 

Olympio Brandão, estudante, de 23 an- 
nos de edade, doente na sua residência, 
á alameda Barão de Limeira n.  109; 

Annice, de 6 mezes de edade, filha d< 
Jcaquim Oliveira, doente na casa de seul 
pães, á rua Alfredo Maia n. 47. 

Constipações, tosses, e debilidade gera 
— cura rápida com o " Vinho Creosota- 
do" do pharmaceutico-chimico João d! 
Silva  Silveira. 

(íabinete de Queixas 
e Objectos Achados 

Roceberam-se 72 jjomnos, do >tuc se ©x- 
trahlram reclamações referentes a Tre- 
membé,   S.   Bernardo,  Santos  e capitai. 
  Foram entregues pela Ught e par- 

ticulares: duas luvas, um vidro de remé- 
dio, um par de alparcates, um caderno 
de musica, um chapfo. um embrulho com 
sementes, um embrulho com cigarros, 
duas bolsas, um cinto, um pruarda-chuva, 
uma bengala, uma carteirinha de couro 
o uma argola com chaves. 

Rcglstaram-se 11 declarações de perda 
e Toram retirados 5  objectos. 
  Não   foram   ainda   reclamados   oi 

seguintes    objectos    de    janeiro:    quatro 
guarda-chuvas   de   homem,   um     par    ám 
óculos,  uma  tremi,   uma  bolsa  dn  velludJ 
com  um  lenço  e  um Annuarlo Comnierf 
ciai do Estado de S. Paulo. 

fi 0 SAL DE 

W* ISj i     VIITEL 
1     A saude 

íf    ^í dos 
arthri- 
lieos. 

\ 

CORREIOS DO ESTADC1 

Administra Foram   nomeades  para 
r;ão dos Coretos do Estado: 

Praticante de 2,a classe, Eurico Orla 
do da Palxio;- estafetas distribuidor 
F,aralsco Leã» de Oürelra Júnior < 
Adhemar Araújo de Oliveira; servente 
Jc 2.a classe, Jucundo Machado e Pr»«- 
cisco Gonçalves Jorge; estafeta de 3. Pau- 
lo As estaçOes. Eucljrdea Corrêa da Sllv» 
Pedro Esperança. Juvenal de Mattos i 
José Benedicto de Oliveira; estafeta * 
S. Paulo 4s estações, Emygdio Pereira dai 
Chagras. 
  Foi exonerado, a pedido, o estafe- 

ta distribuidor desta Administração. Bal- 
bíno do Carmo Oliveira, 
  Foi nomeado estafeta de Cruselri 

a CEva.-ío.   Durval  Ferreira Cuiroaraes. 

Caf é-Safra de 1913 
A UACHfNA -AMAHAL," f. segom 

ectado artuai da meehan4ca. a mais aper 
feleoAda de toda? ns machinas destinada 
ao beneficio de café. 

Prcspectos,   plantas,   orçamentos 
formações   com    MARTINS    e    BARRCM 
rua da Boa Vista n, 4$; caixa ■■alai n, 
telepboae, l.li». 



■ 
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6 CORREIO PAULISTANO - Quarta-feira, 2 de Abril de 1913 

Serviço Sanitário 
Soccilo da Protoccttu & Primeira Infân- 

cia r InspciMiAi) do Anmii ilo Lolt*. 
Uovlmonto «lo im/. Uo rparco: 
CoiiBuldia,  439; L-rlaiujan Inwrlptai. 20; 

•xomoH ilo uma»,  11; oxamcí d« loltií, C; 
BltOHlailoB,   1. 

Foram ilIslrllmliloH polo Loctarlo umi''- 
KO 1.109 fra»oiiH ilo W-ltc tBterlllMdo o 218 
ira:., i  O.o niliiKnu ilu   Kiifckc. 

EHlft. oncorreiíodo hoje do lervlco iH' 
vaoclnacfto contra a varíola na Dlrootorla 
do Borvlco Sanitário, no prédio n. 2 do 
rua Uareobal I''lorlano l-olxoto, <laa 11 fln 
S boraa da tardo, o Inspcotor minltarlo dr, 
Altlno do Almeida. ^ 

Protcc(So á Primtira Infância e flMÍÍtf- 
ÍSJ ie Amas de Leile  (araluila). — Rim 

florencio «Ie Abreu n.3S-A.ilaa li Iioras da 
manliã á i horas c meia da tarde. 

JUatadouro 
Movimento do dia l.o do abril do 1913. 
Foram abatidos 247 bovinos, 107 Fiil- 

nos, 19 ovino» o 13 vltcllos,. 
Foram rejeitados 09 puimües, 24 fina- 

dos e 20 Intosllnos delsados do bovinos; 
48 pulmOcH, 17 finados c 11 IntestlnoB ili^l- 
Kados do suínos; 11 pulmBes, 0 fígados e 
2 InteRtlnos delicados de o\lnos. 

Foram Inutilizados; 3 suínos, sendo 2 
por cystleereiiB o 1 por tuborculoao; 0 mo- 
cotúa, por febre aplitosn. 

Foram rejeitados: 1 vltcllo, por magre- 
|n^ 1 bovino,  por recem-castrado. 

Emblema  do   carimbo —  "Caramujo". 

Secção Judiciaria 

Conscllio "til para syplnliticos: Encon- 
trarão a cura com o rcRenerador da huma- 
Jiidade "Elixir de Nogueira", do pharma- 
kcutico  SILVEIRA. 

Junta de recursos 
Prcsidcitc, dr. Aquino e Castro; relato- 

res, drs. Wcnceslau de Queiroz c João Pas- 
sos;   secretario,   sr.   José   Tiburcio   Xavier. 

Julgamentos  de hontem: 
Tahú — Recorrentes, João Ferraz da Sil- 

»eira, Joaquim Corrêa Leite de Moraes. 
Joaquim Lopes Pinheiro, Serafim Gomes 
Be Oliveira. João Possidonio de Moraes. 
Bebastião Ferraz de Camargo, Antônio 
Marcellino da Silva, Augusto Rodrigues de 
Moraes Goyano, Domingos Elias da Silva. 
Karbol Gomes do Nascimento, Honono de 
Oliveira Camargo, José Ernesto Maia, João 
Canuto Maia, Eduardo de Oliveira Camar- 
go, João Andreoti, Virgílio de Paula Lima, 
ç Carlos Ferreira; recorrida, a commissão 
üe revisão. — Converteram o -julgamento 
tm diligencia. . 

Jahú — Recorrentes, Olegano Liuz Cor- 
rêa, Octacilio Borges de Almeida, Guilhcr- 
íne Bcnthly, João de Camargo Peixoto, 
Dorindo Bueno de Camargo, Olegario Ro- 
drigues Sides, Olegario Paes de Almeida, 
ioão Conton, Jorge Bento, João Euclydes 
Kamos, Tertuliano Leite de Faria. Joaquim 
Pereira Hilário, Juvenal Ayres de Olivei- 
ra, Ricardo Rodrigues Sides, José Fran- 
cisco Vieira, Salvador Bueno de Camargo, 
Antônio Alves Barbosa, Brasiliano Pinto, 
Bencdicto Franco, Avelino Ribeiro de Go- 
doy, Virgílio Pereira Bueno, Gregorio 
Hcrche de Almeida, Francisco de Sousa 
Pinto, Ataliba Paes de Almeida, Francis- 
co Pereira Bueno, Benedicto Antônio de 
Oliveira, Francisco de Paula Vieira, An- 
tônio Pedro -Dias, Antônio Piccolo, Antô- 
nio Gomes Pereira, Francisco Peixoto, 
Joaquim Feliciano Ferreira, Olympio de 
Camargo Peixoto, Manuel Rodrigues Pi- 
mentel Júnior, Francisco Nunes da Silva 
Filho, Trajano de Paula, Manuel Miraclla. 
Joaquim Gabriel, Joaquim Francisco dé 
Oliveira, Anthero de Sousa Pinto, Pracilio 
Pereira Bueno, Arthur Rodrigues Nember 
e Antônio nenedicto Galvão; recorrida, a 
commissão de revisão. — Deram provimen- 
to para reincluir no alistamento. 

Jahú — Recorrente, Joaquim de Camargo 
Barras; recorridos, Evaristo Natal, José 
Rodrigues de Gouveia, João Gracino, Josué 
BiiscarioIIo, Sétimo Zago Raphael Ton- 

vcano, Caetano Sachett, Humberto Zononi, 
•José Santori, Luiz Buscariollo, Daniel Go- 
mes. Miguel Guerisi, Luiz Abrevigucli, 
Paulo Barbosa, Amador Antônio de Oli- 
veira, Cornello de Grondi e Osório de Oli- 

4.veira Campos. — Converteram o julgamen- 
to   em   diligencia. 

Recursos   geraes: 
Itú — Recorrente, Francisco Pereira 

Mendes; recorrida, a commissão de revi- 
são. — Converteram o julgamento em dili- 
gencia. 

Santo Amaro. — Recorrente, Arthur An- 
lonio da Silva; recorrida, a commissão de 
revisão. — Negaram provimento. 

Tr-ibu nal de Justiça 
DI«tribuI(fio de autos cm  i.o de abril de 

lí"3'   CARTÓRIO DO   ESCRIVÃO 
DR. MARQUQS 

ApftHotBes crimes 
N.  fiio-l —  Capital —  A justiça  c José 

Duarte. — Ao sr. Cunha Canto. 
N. 6195 — Capivary — A justiça c Be- 

nedicto José Bank. — Ao sr. Philadclpho 
Castro. 

Recurso crime 
N.  3001 — Itaporanga —'João de Cam- 

pos  Ferreira Villar e  Manuel Germano  de 
Sonsa   c   outros.   Ao   sr.   Brito   Bastos. 

Aggravo 
N. dysy _ Capital — A Câmara Munici- 

pal e  Vclloso Filho c Comp. — Ao sr. Al- 
meida  c Silva. 

Aptcllaçõcs eiveis 
N.   7056 —  Santos  —  Américo  Martins 

dos Santos c sua mulher c Júlio Conceição 
sua mulher. — Ao sr. Augusto Delgado, 

em substituição. 
N. 6991 — Santos — José Martins André 
Manuel   Dias   Marcellino. —  Ao   sr.  A. 

França. .    _    , 
N, 6855 — Itu* — Francisco de Paula 

Leite c The S. Paulo Tramway Light and 
Power Company. — Ao sr. Meircllcs Reis, 
em  compensação. 

Bmhargos 
N. 6859 — Capital — Cotonificio Rodol- 

pho Crespi, liquidanle da fallcncia de Cân- 
dido de Araújo e dr. Álvaro Guimarães. — 
Ao sr. G. Gomide. 

N. 6922 — Capital — Joaquim José Ro- 
drigues c Rosário Módica. — Ao sr. A. 
França. 

N. 6916 — Capital — Francisca Ferreira 
Lopes e Luiz Gonzaga de Sant'Anna. — 
Ao sr. Clementino de Castro. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO 
GONÇALVES 

Appellações crimes 
N. 6194 — Tatuhy — A justiça e Gustavo 

Vieira da Rocha e outros. — Ao sr. Campos 
Pereira. 

N.  6197 — Capital — A justiça e João 
Natale. — Ao sr. Almeida e Silva. 

Aggravo 
N. 6758 — Capital — Victorino de Car- 

valho   c   Joaquim  Antunes.  —  Ao  sr.   Al- 
meida  c  Silva. 

N. 6759 — Capital — A Câmara Munici- 
pal e José Pereira da Costa Ribeiro c ou- 
tro. — Ao sr. Campos  Pereira. 

ApPelIaião eivei 
N. 7112 — Capital — Ângelo Gedo c Mi- 

guel Spina Sixfo. — Ao sr. Meircllcs Reis. 
Embargos 

,N. 6737 — Araraquara — Dr.  Thcodoro 
Dias de Carvalho Júnior e Cassio de Carva- 
lho. — Ao sr. Morctz Sohn. 

Disarai FAVROT 
contra os corrimentos novos e antigos 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Agencia   official   de   coílocação 

Boletim de 1  de abril de 1913. 
Procuras; 
1433 pretendentes procuram, nesta Agen 

cia. 
7843 famílias de colonos, para a lavoura 

£afecira, pagando, pelo trato de mil pés de 
café, por anno, de 6o$ooo a i(io$ooo; pot 
carpa, de I2$ooo a 5o$ooo e por alqueire dt 
café colhido, de 500 a  i$ooo. 

I família de apanhadores de café, pagan- 
do, por alqueire, $800. 

680 camaradas para a lavoura, pagando. 
por dia de servi ;o, de 2$soo a 4$CKX). 

200 trabalhadores de terra, para cons- 
trucção de estradas de ferro, pagando o 
«alario de 3$ooo a s$o«>. 

30 trabalhadores, para     diversos  serviços 
pagando 4S000 a CÇooo diários. 

■ ,   Immigrantcs: 
Chegados:   213. 
Esperados: em 2, 5; em 4, 85; cm 5, 59; 

.em 6, 550. 
Lotes de terra á venda: 
Nos núcleos: " Jorge Tibiriçi " — * Cam- 

pos Saltes " — * Sabaúna " — Pariquera- 
Assú - _ " Conde do Pinhal" — São Ber- 
nardo "--" Gavião Peixoto " e secção * Nova 
Paulicéa " — " Nova Europa " — * Nova 
Odessa" «secções — Pinheiros e Paraizo — 
" Nova Veneza" — secções Quilombo. 
Barreiro e S. Bento — "Nova Campinas" 
— * Conde de Pamahyba" — * Dr. Marti- 
nho Prado Júnior " e nas fazendas " Ca- 
choeira "  e " Monjolo ". 

Contractos  cffectuados: 
Directamcme: 2 famílias de colonos c 7 

camaradas. 
Destino certo: 7 famílias de colonos. 
Por   agentes:     
Aviso — Esta Agencia acha-se aberta, to- 

dos os dias úteis, das 8 ás 10 horas da ma 
nhã e das 12 ás 4 horas da tarde. 

Centro Sportivo 
•  - TKAVESSA   DO   COMMERCIO -   10 

Sccçüo   cie   Loterias 
GBAXDE     VANTAGEM     AO    PUBLICO 

■ O* bilhetes nran-oa da Loteria Fede- 
ral, vendidos por esta casa. cujos nume 
roo terminarem pelas unidades anterio- 
res ou posteriores & unidade em que 
terminar o prêmio maior, ter5o direito 
Ao reembolso do mesmo dinheiro, o que 
•qnivale a premiar três  finaea. 

i.itleriat* 
Resumo  dos  primeiros  prêmios da  Lote 

lia da Capital Federal, txtrahida hontem: 
273*j     20 .oooíooo 

«761       3:ocio$ooo 
719       zmoSooo 

EURTTHMIIIE    DETHAM 
Supprime as enxauuecaa 

N. fi658 — Capital — D. Umbclina Hastes 
Cabral c tens filhos c Adelino da Cunha 
Cabral e outros. — Ao sr. Meirèllcs Reis. 

N. 6S11 — Santos — José Sirgani c iL 
Giillebe Billnr. — Ao sr. Augusto Del- 
gado. 

Fórum Oivel 
Por sentença dfl hontem, o dr. José Ma- 

ria Rourroul, juiz da segunda vara com- 
mercial, declarou aberta a fallcncia dos ne- 
gociantes desta praça Ncophito (f Ferrii- 
ra, estabelecidos A rua do Gazomctro n. 3o. 

— Realiza-se amanhã a segunda diligen- 
cia da divisão promovida pelo sr. Abílio 
Soares cm terras de tua fazenda Baquir- 
mou-giiassú,   em   Conceiçio   dos   Guarulhos. 

— O juiz da segunda vara commercial 
dcsigniiu o dia 4 do corrente, ao meio dia, 
para se proceder á inqiiiriipo das testemu- 
nhas no processo da qualificação da falh-n- 
cia de José  Nicolau. 

Tribunal    do    Jury 
Sob a presidência do dr. Gastão de Mes- 

quita, oecupando a cadeira da promotona 
o dr. Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz, 
terceiro promotor interino, c servindo ile 
escrivão o sr. Vai Filho, installaram-sc 
hontem os trabalhos do jury, referentes ao 
presente mcz. 

Por falta de numero, no cmtanto, nao se 
iniciaram os julgamentos. 

Da urna suõplcmcntar, a que se recorreu, 
foram  sorteados os seguintes jurados; 

Major José Vicente Sobrinho, Bencdicto 
Torquato de Siqueira, major José Ramoi 
de Oliveira, Francisco Monteiro de Castro. 
João Tiburcio Planct, Manuel Luiz Fer- 
reira, Alfredo Costabile, dr. Mario Rolim 
Telles, Tito Pacheco, dr. Augusto Mili- 
tão Pacheco,' dr. Alberto Penteado, Arthur 
Napolcão Pinto de Almeida, Antônio Mon- 
teiro Soares Júnior, coronel Brasilio Ra- 
mos de Toledo e Silva, Manuel Nunes Que- 
dinho, José Pereira da Costa Ribeiro, dr. 
foaquitn Garone, Nelson Carneiro, Oscar 
Gonçalves Carmillo, dr. José Adriano Mar- 
rcy Júnior e dr. Arthur Pinto Payaguá. 

O juiz substituto da 2.a vara, dr. Gas- 
tão de Mesquita, pronunciou Guilherme 
Dobblins, Antônio Dal Bosco e José Paccc, 
como incursos no artigo 303 do código pe- 
nal. 

Fórum Criminal 
Denuncia improcedente, — O dr. Gastão 

de Mesquita, juiz substituto da 2.a vara, 
julgou improcedente a denuncia oífercci- 
da contra Francisca Ruda, incursa no arti- 
go 303 do código penal. 

Libcllos — O dr. Manuel Carlos, 3.0 pro 
motor substituto, offcreceu libcllos crimes 
aceusatorios contra José Marinho, Sabbatc 
Júlio, Maria Joaquina Orifícci c João IV 

| renteo, pronunciados como incursos no ar- 
tigo 303 do código penal. 

«« 

Câmara Municipal 
ORDEM DO DIA 4 DE ABRIL DE 1913 

2.a  parle 

Discussão do requerimento da Companhia 
Frigorífica e Pastoril, pedindo modificação 
da lei n. 931, de 14 de agosto de 1906, que 
dispõe sobre a venda de carnes no Munici- 
pio da Capital, com pareceres das conunis- 
sões de Justiça, Finanças e Hygíene, sob 
ns. 39, 38 e 4, concluindo o desta iior um 
projecto de lei. 

PARECER N. 39 

A Companhia Frigorífica e Pastoril re- 
quer da Câmara revogação do art. l.o, le- 
tras a e b, da lei n. 931, de 14 de agosto de 
1906, nos pontos em que exigem: 

l.o, que, relativamente ás carnes impor- 
tadas, venham as principaes vísceras adhe- 
rentes ás partes a que pertencerem anatomí- 
cainente; 2.0, que, antes lia exposição á 
venda, sejam as referidas carnes recolhidas 
a depósitos frigoríficos, onde serão exami- 
nadas por fiscaes sanitários. Ao sr. Inspc- 
ctor de Hygieue Municipal parece que, tra- 
zendo a carne importada o certificado da 
autoridade sanitária e sendo uma realidade 
o exame, não ha razão para se exigir a adlic- 
rencia das vísceras. O que é indispensável 
é que o exame seja completo e feito por 
pessoa competente, devendo, pois, a Prefei- 
tura nomear pessoal idôneo, que acompanhe 

a matança em Earretos, correndo todas as 
despesas por conta da Companhia reque- 
rente. Pensa o sr. Inspcctor que, feito o 
exame nas condições a que alludiu. pode-se 
revogar o art. l.o, letra b da citada lei. A 
Directoria Geral também se manifesta de 
accórdo com o requerido, cm informações 
cujo tcôr deve ser publicado conjuncttimente 
com este parecer, para completo esclareci- 
mento do assumpto. O que domina a maté- 
ria é o ponto de vista liygíenico. Esta com- 
missão se limitará a emittir sua opinião so- 
bre o caso, transmittíndo os papeis á digna 
commissão de Hygíene para que diga a ul- 
tima palavra e elabore o projecto que ha de 
ser submcttido ao voto da Câmara. Não ha 
inconveniente na derogação da lei citada, 
nos pontos em que diz: — " e com as prin- 
cipaes vísceras adhercntes ás partes a que 
pertencerem anatomicamente... ". Antes de 
serem expostas á venda serão recolhidas a 
depósitos frigoríficos, onde serão examina- 
das por fiscaes sanitários nomeados pela 
municipalidade, c por clles carimbados 
quando em condições favoráveis ao con- 
sumo. 

Esta commissão é de parecer que se at- 
tenda ao requerido, devendo, porém, a Câ- 
mara manter, á sua custa, junto aos mata- 
douros da requerente, pessoal idôneo in- 
cumbido da fiscalização e do exaem, visto 
como não é regular que esse importante 
serviço seja delegado a outrem, A commis- 
são de Hygíene dirá como se deverá orga- 
nizar o serviço de fiscalização sanitária 
junto á Companhia requerente. 

S. Paulo, 18 de março de 1913. — Ar- 
mando Prado. 

Em tempo: estes papeis devem também 
ir á digna commissão de Finança";, para di- 
zer sobre os impostos que a requerente terá 
lue pagar e sobre as despesas necessárias 
para o serviço de fiscalização, afim de ve- 
rificar-se si ha conveniência econômica na 
derngação da lei. —• Armando Prado — Ar- 
thur Guimarães: sou de parecer que e<:tes 
napeis voltem á Prefeitura, para e fta dis- 
ta informar si por parte da Companhia re- 
querente precedeu a este nlt^um out-o pe- 
did,-!. lio sentido de obter licença para o es- 
tabelecimento de açougues ou mercados 
apropriados para venda dos seus produetos 
nesta canital. nos termos do art. 1.0 do acto 
n. 2^9. de 6 de outubro de 1006. que regula- 
mentou a alludiõa lei n. 931. de 14 de agosto 
do me^mA anno. cuja mndificaçío se pede 
aporá. Esta lei. perminindo a venda nesta 
capital, de carnes resinadas abatidas fora 
do município, até então expressamente nro- 
hibida, c obvio que veíu estabelecer a livre 
concorrência ne*se gênero de consumo, do 
que.  aliás,  sou   francamente  partidário, 

Dof presentos papeis, porém, não consta 
que houvesse a requerente fr-ito qualquer 
redído nesse sentido. Pelas informações da 
Prefeitura, parecer justamente H contrario 
isto é. que a Companhia requerente quer cn 
trar em concorrência com o nosso Mata- 
douro, vendendo em orosso ou por acatado 
os seus produetos. Si assim fôr. uma d^s 
principaes fontes da nossa receita terá den 
tro de powo tempo que desanoarecer. sem 
vantagem alguma para a população, vísto os 
marchantes continuarem com n monopy'ii-> de 
facl" da venda da carne, apesar de fndar n' 
medidas usadas pela Câmara, no dizer da 
Prefeítora. Por outro lad". a fiscalização 
por parte' de cm agente da Prefeitura, das 
carnes destinadas a esta capital, «kpende da 
creação de um logar ou de um emprego. 
com verba no orçamento, nos termos do 
art. 17. do nosso Recímesio intenta O aa- 

sumpto não é tão simples como á primeira 
vista parece e para cllc chamo a attenção da 
commissão de Irinanças. 

P\RECERES DA PREFEITURA A QUE 
SE REFERE O DA COMMISSÃO DE 
JUSTIÇA: 

.PARECER DO INSPECTOR DE HY- 
GÍENE   MUNICIPAL 

A Companhia Frigorífica e Pastoril de 
Barretos pede a modificação da lei n. 931! 
art. 1.0, disposições a e b. A disposição 11 
diz que: "As carnes serão importadas cm 
peças inteiras ou metades, quando de bo- 
vinos, suínos, lanígeros e caprinos, com 
as principaes vísceras adhercntes ás par- 
tes a que pertencerem anatomicamente. 
acompanhadas de certificados da autori- 
dade sanitária competente do logar onde 
o pado  fôr abatido". 

Parece-me que, desde que a carne im- 
portada traz o certificado da autoridade 
sanitária c que o exame c uma realidade, 
não vejo razão para que seja acompanha- 
da   das  vísceras. 

Pois, ou o attestado é o resultado de 
um exame completo e minucioso ou não 
é; si o é ha necessidade de acompanb;i. 
mento das vísceras adhereníts ás partes 
respectivas. 

A   Prefeitura   precisa   acautelar   a   saúde 
publica,   procurando   saber   si   o   exame 
completo   c   feito  por  pessoa   competente. 

Como a Companhia Pastoril se propõe 
especialmente Introduzir os seus produetes 
110 mercado de S. Paulo, sou de parecer 
que a Câmara revogue a disposição a do 
art. 1.0 da lei 11. 931, nomeando a Prefri 
tura pessoal idôneo para o exame no ma 
tadouro de Barretos, correndo as despesa: 
-om esse pessoal a Companhia Frigorifi 
ca; mesmo porque sendo o exame em fiar 
retos feito por pessoal da Prefeitura, livra 
aqui segundo exame, havendo apenas o 
trabalho de verificação do numero de re 
zcs de  accórdo com  o  Acto n. 239. 

A disposiçãf) />diz que: ** Antes de serem 
expostas á venda serão recolhidas a deposito1 

frigoríficos, onde serão examinadas por 
fiscaes sanitários nomeados pela Munici- 
palidade, e por elles carimbadas quando 
cm   condições   favoráveis   ao   consumo." 

De maneira mie sendo o exame feito por 
pessoal   da   Prefeitura   não   ha   mais  neces 
sidade de serem as carnes recolhidas a de- 
pósitos   frigoríficos para exame que já está 
feito por pcsfoal idôneo, podendo logo do 
vagões    frigoríficos    serem   •entregues   aos 
açougueiros. Por esta razão acho que a dis 
posição   b  deve   ser   revogada. 

Revogadas as dis'po!Íções a c b, a Com 
panliia Pastoril poderá apresentar ao mer 
"ado de S. Paulo carnes de primeira quali- 
dade, concorrendo com o mercado actn?) 
de carne, cujo preço é elevadíssimo que 
afasta grande narte desta população do s:vi 
uso diário pelo preço exaggerado c assin 
ireslará relevantes serviços á população dr 
S. Paulo c tirando a Prefeitura de emba 
""aços devidos á ganância dos que expio 
ram este ramo de negocio, respeitadas as 
outras disposições da lei n. 931 c Act' 
n- 239, que não foram contrarias ás letra 
a e. b, 

S. Paulo. 13 de fevereiro de 1013. O 
inspector de hygíene municipal. Dr, Al- 
meida Lima. Em tempo — A parte da 
.lisposição o a revogar-se é a segunda: so- 
bre a adherencia das vísceras principaes 
ás partes a que pertencerem anatemíca 
mente. — Dr, Almeida T.ima. 

PARECES  DO  D1RECTOR  GERAL 
DA PREFEITURA 

De accórdo, para que se attenda ao pedi- 
do da "Companhia Frigorífica e Pastoril", 
com as modificações indicadas. A lei n 
931, de 14 de agosto de 190Ó, rci,iilamen- 
tadi pelo Acto n. 239. de 6 de outubro do 
mesmo anno, foi solicitada da Câmara pelo 
Prefeito para se permittir e facilitar a ven- 
da de earne, em S. Paulo, de rezes alnti- 
das fora do seu Matadouro c procedente 
de outros municípios do Estado. Até então 
se entendia que isso era prohibido. á vista 
de uma disposição do Código de Posturas 
(artigo 133) que só cogitava do abatimen- 
to   de rezes  no  Matadouro  da capital. 

Como se vê dos origínaes da citada lei 
031, de 1906, a Câmara adoptou as conclu- 
sões do relatório da Commissão de Hygíe- 
ne Alimentar no Congresso de. Paris, de 
1900, e o que sobre o assumpto encontrou 
na legislação allemã. satisfazendo, por essa 
forma, os pedidos de Hccnçi que lhe foram 
feitos pela "Empresa Frigorífica Paulis- 
ta", com matadouro no Avaré. a qual che- 
gou a trazer para S. Paulo, em vagões fri- 
goríficos, durante algum tempo, rezes aba- 
tidas naquelle logar e que foram vendidas 
uos açougues do mercado de S. João c tm 
outros di cidade. Mezes depois cessou o 
funecionamento de tal Empresa, por diver- 
sas círeumstancías, entre as qoaes se apon- 
tava, por difícil e onerosa, a exigência 
do transporte, deposito e exame das rezes 
nas condições estaljelecídas pela referida 
lei  n. 931. 

Nenhuma importação houve mais de car- 
nes resfriadas.» depois dessa tentativa da 
"Empresa Frigorifíca Paulista", continu- 
ando o abastecimentr, de carnes erdes 
a depender do «cawpoho de tacto, que aqta 

sempre imperou, c que tem feito a fortuna 
dos niurcbantci e açougueiros cm perfeita 
inanconiniuuação de interessei, cum prejuí- 
zo da bolsa dus consumidurci, c, principal- 
mente, da alimentação doi pubrva. 

Tudo que vier contra cita cxpluraç.Vi 
deve ser unimado pelo poder 1111u1icip.il, 
que até hoje nada ponde fazer de cfficaí, 
apesar tbs diversas leis que decretou para 
diminiiir o preço da carne c favorecer o 
seu consumo, tendo kido ulauinas annulla- 
das pelo Congresso, por altentatorias da li- 
berdade do commereio. inconáliliicjanaes, 
exorbilaiilcs das allribuicõcs da Câmara, 
etc. .     , 

Chegou a oceasião de ie conseguir algu- 
ma cousa: A "Companhia Frigorifici c 
Pastoril", sem prejuizo da receita muni- 
cipal, contribuindo até para ella com mai* 
do que os marchantes no nosso Matadou- 
ro, lesundo ai taxas da lei n. 931, livres 
das despesas que aqui se fazem, poderá 
abastecer o mercado da capital cm condi- 
ções 4is mais vantajosas, favoráveis ao con- 
lUmo em grande escala de carne de boa 
qualidade, apparclhada como se acha tal 
Fnipresa, com o seu grande capital c as 
suas cxcellentcs inslallações, para abastecer 
não só a nossa população, como a <ns ci- 
dades mais importantes deste listado. O 
que cila pede .'1 Câmara, como bem informa 
o dr. inspcctor de Hygíene, é mais que ra- 
zoável, importando cm supprimir o que 
não convém que continue a figurar na nos- 
sa legislação, sobre o exame c deposito de 
carnes resfriadas. . . 

O que me parece exaggerado t exigi' 
que, por conta da Companhia, se mantenha 
um ou mais veterinários no seu matadouro 
de Barretos. quando é sabido que cila tem 
de introduzir os seus produetos cm maif 
de 10 cidades do Estado c que, fejta a mei 
ma exigência pelas outras municipalidades 
o que seria natural, ainda mais pirtind'- 
o exemplo de S. Paulo, «cria impraticavc' 
o serviço, alem de oneroso. 

A Câmara de Barretos terá um veteri- 
nário, não só para o exame das rezes como 
para a fiscalização sanitária do estabeleci- 
mento, de accórdo com a concessão feitp 
á Companhia, convindo notar que o dire 
ctor c o viec-director do matadouro sãc 
tirnbcm veterinário»! de comprovada com- 
octencia. Além disso, o seu estabelecimen- 
to possuo um laboratório completo, com 
.ipparelhos os mais aperfeiçoados, sende 
mesmo essencial, dado o systema da con- 
serv.-.eío da carne pelo frio, que haja exa- 
me do estado da carne por meio desse 
appartlhos. , 

A Câmara de S. Paulo não tem necessi 
d?.dc de manter um veterinário seu no ma- 
ndouro. devendo apenas exigir o certifi- 
cado official do» veterinários da Prefeitu- 
ra de Barretos. com o carimbo_ das carnes 
nelle reproduzido, c quando julgue con- 
veniente manter fiscalização própria, na- 
quelle matadouro, deverá fizel-o à sua cus- 
ta attendendo á grande somma com que 
a Companhia Friporifica entrará para os 
seus cofres. pelo nagamento de taxas 
eeincs ás que são cobradas aqui, onde_ f 
desoefa com o pessoal c custeio do serviço 
é de 3C9:645|o35, ou sejam mais de 47 po' 
cento. 

Por ultimo, convém aqui transcrever, 
•una vez que se trata de revogar a dispo- 
ticão do artiVo 7.0, a, da lei n. 931. ouc 
exife a introdncção das carnes com us vís- 
ceras adhercntes. o que sobre o assumpto 
dizem os competentes, condemnando o sys- 
tema que cm 1906 a nossa Camaratidoplou 
eomo necessário ao exame dis carnes res- 
friadas proc.-dcntes de outros municipio.i: 

"As carnes verdes e as mie _ forem con- 
servadas por processo frigorifico. fhijvj- 
'Icos ovinos e suínos) procedentes da Al- 
wria. colônias ou paizes sob o domínio 
«ranerz. serão sujeitas em sua rntradi na 
França á mesma repulamentação que as 
carnes   nrovenientes   do   extrangeiro. 

«Todavia, quando essas carnes forem 
nréviamente examinadas no lopar da ma- 
tança, por veterinário official. que ^con^ta- 
te o seu estado de salubridade, serão cllaf 
isentas da obrigação de apresentar i£s vís- 
ceras odherentes; as caVncs de ovinos po- 
derão ser introduzidas por ammacs intei- 
ros. " Essas carnes serão acompanhada' 
nor certificado passado por veterinário of- 
ficial, que atteste ter'assistido á matança. 
O carimbo applicado As carnes' será repro- 
duzido no-ílito atfesf**»; & qual será lam- 
bem assignado por ftinocionario dcsignade 
para esse fim por autoridade superior do 
paiz de procedência". (Acto de 22 dema.o 
de 1912, relativo á importação na Francr. 
das carnes Verdes on- conservadas pelo 
frio, procedentes da Algeria, colônias oti 
paizes sob o domínio francez, publicado pe- 
lo jornal official de Madagascar c dcpen- 
deucias, de 13 de julho de 1912 e cxtrahidr 
da " Revuc Générale du Froid", de setem- 
bro  de   1912,  pag.  543)- .,    ' 

No "Jornal dor. Econonustas , de 13 <H 
janeiro de 1912, Gcorge de Nuvroi? escre- 
ve, a respeito da necessidade de tratador 
de commereio coni os paizes produetorer 
de pado, como a Argentina, Austrália, etc 

" Essa solução é aconselhada pela Cama-. 
ra de Commereio Franccza de Londres 
bem collocada, de resto, para ctmhcccr do* 
inconvenientes ou vantagens do uso dar 
carnes congeladas, pelo Congresso dof 
Açougueiro», que pediu (17 de outubro d< 
IQII) a revogação da lei Dcbnssy, a sup- 
pressão das prescripções relativas ao corte 
dos animaes c a adherencia das vísceras 
tlioracicas, assim como a adopção de medi 
das que favoreçam a importação do pado 
rc.lonial isento de qualquer direito nlfan 
defario". (Revue GÃlíralc du Froid, de 
jnnho de  1912, rag.  372). 

Em 20 de junho de 1911, na reunião ex- 
traordinária organizada na sala das festas 
do " Pctit Journal", e a que rompareceram 
mais de duas mil pessoas, foram examina- 
das as causas da carestia da carne e o: 
meios  próprios  r;ara  conjural-as. 

A assembléa votou, entre outras condu 
soes. que "as prescripções relativas ao cor- 
te dos animaes abatidos e á adherencia das 
vísceras   thoracícas   sejam   sunpriroidas". 

No "Journal", de 30 de julho de 191J 
cm uma entrevista com o sr. Massé, ex-mi- 
nistro   do   Commereio.   este   dizia: 

"quant á Ia viande frígoríféc, qu 
est simplemcnte cmservée á une tem 
pcralurc de 0°, et quí n^ perdu 11 
Ie gout. ni aucunc des qualités de Ia 
viande fraiche. elle peut ítre conser 
vée sans s'altérer pendant 40 á 4;: 
jours, á condition que les visceres 
tie sninl pas adkérentes á Ia carcas- 
se. Or, nos réglements, soui prétext; 
que c'est lá 1c seul moyen de çons 
tater Tctat de santé de Ia bete, exí- 
gent Tadhérence des visceres, ce qui 
reduit á 13 jours le délai de conser- 
vation. 

Cette   viande   réfrigcrée      constituí 
Ia   moitié   de   Ia   ceinsommation      en 
Anpleterre,   mais   Ia   Grande      Breta 
ene   n'cxigc  pas  que   Ia  moitié     d""! 
visceres      se,ít   adhércnt.      Les   visce- 
res  adhérentes?     Quclle     absurdité." 
(Revue  Générale  du  Froid,   de agos- 
to  de   1911,  pag.  392). 

Em 20 de dezembro de 1904. na sessão d'. 
Conselho Geral do  Departamento  do  Sena 
o sr. P.arrilHcr fazia votar o seguinte: " O" 
animaes   abatidos   fora   de   Paris   serão  ad- 
miltid.is   nos   açouiíucs   sem   a   adhercnci:. 
das   vísceras   putrecíveis'.   (Revista   citada 
de agosto de   1911.  pag.  399^. 

Depois de ouvida a commissão inter-mi- 
nisterial. nomeada para estudar os meior 
de debellar a crise de carestia da carne, re- 
solveu o governo francez tomar, entre ou- 
tras medidas, a seguinte: "Modificar a.- 
urescripcõt-s íaniUríaS do dcc. de 26 de 
maio de 1889 o autorizar a introdncção de 
carnes resfriadas. cortadas em quartos, 
sem obrigação de terem visceras adheren- 
tes." 

Na Suissa. por decreto do Gmselho Ge- 
ral, de 18 de fevereiro de 1011. não se exi- 
ge a adherencia. nem a apresentaçío da' 
vísceras. 

S. Paulo. 28 de fevereiro de 1913. — Al- 
z-aro Ramos. 

NOVA    INFORMAÇÃO    DA    PREFEI- 
TURA 

Deve-se informar á Câmara, attendendo 
ao pedido do digno membro da Commis- 
são de Justiça, sr. dr. Arthur Guimarães. 
que á "Companhia Frigorífica e Pastoril" 
não reoueren arte esta data licença para o 
estabelecimento de açougues em mercados 
••■ropriados para a venda dos seos prexhj- 
ctos nesta capital, visto que «ó poderia 
obter essa licença nos termo» da lei n. 931. 
de 1906, regniamentada peto acto a. *&. 
cuja revogação, do artigo 1.0, ella pede. 

está que ella mirará cm franca roncor- 
rencia com 01 marchante» da capital, que, 
pelo abatimento de suas rcxei, pagam as ta- 
xas du respectiva tubclla, podendo resultar 
dessa eoneorreneja a dímimiiçâu da ma- 
tança no Matadouro Municipal, e, cotisi- 
qiiintciiuiUe, de sua renda, ina» »cm que is- 
so oceusinnr prejlilgo (i facenda ntn tiiipal, 
pois que ella efbiiini da Companhia, nos 
lermos da lei 931 e seu renuhimenlo, de 
cada m enlradn morla a mesma la,va co- 
brada no Slaladouro, com o abalimenla de 
10 por cento, abatimento cá^c que é para 
compensar u Companhia das dcipesas com 
.1  maiiiitcnção e custeio  du  seu matadouro. 

Si, por. acaso, cessasse por completo a 
matança no matadouro (Ia capital, pela 
preferencia que a população desse á carne 
resfiiada, com isso lucraria a Câmara, pois 
conlinuuria a ter a mesma renda que actual- 
mente, apenas com uma despesa de 10 por 
cento, ao passo que hoje é clc 47 por cento 
du renda do Matadouro, 

Quanto á venda da carne procedente de 
Barreto», a Companhia não poderá fazcl-a 
sínão em açouguci que estabelecer, nos ter- 
mos ila legislação em vigor, ou nos já exis- 
tentes, ficando sujeita ás mesmas medidas 
de fiscalização a que estão sujeitos os 
actuaes mercados de carne verde c aos 
mc»mo» imposto» de industrias c profissões 
estabelecido» para 03 talhos ou açougues da 
cidade. O fim da Companhia é vender car- 
ne aos açougueiros, como fazem os mar- 
chantes ilaqni, e só cm casos cxccpcionaes 
estabelecerá açougues por sua couta, se- 
cundo estou informado, 

S. Paulo, 26 de março de 1913. — Álva- 
ro Ramos. 

2.0   PARECER   DO   SK.   DR.   ARTHUR 
GUIMARÃES 

Uma vez que a Companhia requerente 
não fique desobrigada de ter açougues 
seus, para a venda de seu» produetos nesta 
capital, de conformidade com a legislaçãn 
municipal vigente, como muito bem diz u 
Prefeitura nestas ultimas informações, dt 
modo a beneficiar ou offcrccer vantagens 
á população, no sentido de obter carne a 
preços reduzidos, c uma vez também que 
os cofres municipaes não possam ter pre- 
juízo com a diminuição da renda do nosso 
Matadouro, penso que se deve attender o 
requerimento ela Companhia, tão somente 
para não remetter para esta capital as 
visceras dos animaes abatidos, para serem 
examinados aqui, devendo esse exame ser 
feito lá por pessoa de confiança da Prefei- 
tura. Quanto á creação do emprego, chamo 
x attenção dos dignos membros da Com 
missão de Finança», que »iia lei elo orça- 
mento em vigor não àe cogitou disso e 
nenhuma verba foi destinada para esse 
fim. 

S. Paulo, 27 de março de 1913. — Arthur 
Guimarães. 

PARECER   N.  38 

Attendendo a quo não ha alteração nas 
tabellas de impostos, a Commissão de Fi- 
nanças está de accórdo que os encarrega- 
los da fiscalização, como propõe a ■ Com- 
nissão de Justiça, sejam pagos pelo Thc- 

souro Municipal. 
Assim se pronuncia esta commissão so- 

ire o peditlo da Companhia Frigorífica c 
Pastoril. 

S. Paulo, 28 de março de 1913- — Mano 
do Amaral, Oscar Porto. 

PARECER  N. 4 

A Commissão de Hygíene, tendo em vista 
as informações da Prefeitura e os par: 
ceres das comniissões de Justiça e Finan- 
ças, opinando pelo deferimenro do |icd:dn 
da "Companhia Frigorífica e Pastoril', 
sobre a entrada nesta capital de caiues 
resfriadas, procedentes elo seu matadouro 
ele Barretos, sem a exigência das "princi- 
paes vísceras adherentcs ás parte» das re- 
zes a que pertencerem anav.TOiicamcntq". 
conforme preceitua a lei n. Í31, de 14 dv 
agosto de 1906, art. 1.0, alínea a, c excluí- 
da, outrosim, a existência de deposito fri- 
gorífico nesta cidade, para o exame c c 1- 
rlmbaçfiD das carnes, de que cogita a letra b 
do mesmo ait. de lei, é também de pare- 
cer que se attenda ao pedido daquella Com- 
panhia, mantendo, porém, a Câmara de S. 
Paulo, por sua co:ita, um veterinário seu, 
coutractado, para o exame das rezes fio 
Matadouro de Barretos, com a funeção es- 
pecial não só de proceder a esse exa;nc, 
como ele certificar o seu resultado, cm bo- 
letim de remessa das carnes, que deverá 
ser reproduzido em carimbo nas peças des- 
tinadas ao consumo nesta capital. Assim, 
sem prejuizo da saúde publica e acautcla- 
dos os demais interesses da Municipalida- 
de, a Commissão de Hygíene entende que 
se presta um grande serviço á poptllaçã 
de S. Paulo facilitando a concorrência ^10 
nosso mercado dos produetos do Matadou- 
ro de Barretos com os do matadouro des- 
ta capital, cm beneficio da alimentação e 
da hygieiíe publica, e com vantagem para 
os interesses da fazenda municipal, como 
perfeitamente esclarecem os pareceres da 
Prefeitura, que convém sejam reproduzi- 
dos i.a ordem elo dia. como lembra o di- 
gno relator da Commissão de Justiça, pa- 
ra conhecimento do publico e dos srs. ve- 
readores. 

Falando, por ultimo, sobre tão importan- 
te medida, julga a Commissão de Hygíene 
do seu dever apresentar á deliberação tía 
Câmara o projecto que modifique a ie-i 'i 
pente, de accórdo com as conclusões do 
pareceres das commissSe», nos sepuinte 
termos : 

Art. 1.0 — Ficam revogados o art. 1 1 
alíneas u e 6 da lei n. 931, de 14 de agos 
to de 1906, e as respectivas disposições re- 
gulamciuarcs do acto 239, de 6 de outubro 
de 190G. na parle em que exige que sejam 
importados com as vísceras adherentcs ..! 
carnes eíestinadas á venda no munjcipto d: 
capital e que neste sejam recolhidar. a de- 
pósitos frigoríficos, para exame e carimba- 
ção. 

Art. 2.0 — A Prefeitura de S. Paul» 
manterá no Matadouro de procedência um 
veterinário contractado, de sua exclusiva 
confiança, para o exame de rezes abatidas, 
Cabendo-lhe certificar cm boletim de re- 
messa o resultaelo elesse exame c mandar 
reproduzil-o em carimbo nas peças dcsii- 
nadas  ao  consumo neste  mnniino. 

Art. 3.0 — Ficam mantidas as demais elis- 
posições da lei n. 931, de 14 de agosto de 
I9ei6 e do acto n. 239, de 6 de outubro de 
1906, que explicita ou implicitamente não 
tenham sido revogadas por esta lei. 

Sala das commissões, 28 de março d.- 
1913. — João José Pereira, lislanislaii 
Pereira Borges. 

Discussâe> do projecto n. 40, de 1912. 
do sr. dr. Mario do Amaral, declarando 
de utilidade publica os prédios ou parte do? 
iredíos necersaríos ao alargamento da rui 
Mauá. entre o largo General Osório e a 
rua Florencio de Abreu, com pareceres da-' 
commissões de Justiça, Obras e Finanças 
sob ns. 40. 12 e 30, concluindo aquella por 
um   substitutivo. 

PROJECTO  N.  40,  DE  1912 

Art. 1.0 — Para o fim de ser alargada 
a 30 metros a rua Mauá. entre o largo Ge- 
neral Osório e a rua Florencio de Abreu, 
ficam declarados de utilidade publica os 
prédios ou partes dos prédios aue forem 
necessários, do lado opposto da Estação da 
Luz. 

Art. 2.0 — As despesas correrão pela ver- 
ba comietente   do  orçamento  em  vigor. 

Art. 3.0 — R«veigam-se as disposições 
em   contrario. 

S. Çaulo, 31 de maio de 1912. — Mario 
do  Amaral. 

/ 
PARECER  N. 40 

O alargamento da ma Mauá, no treclio 
comprehendido entre o largo General Ota- 
rio e a rua Florencio de Abreu, é uma 
conseqüência necessária do alargamento da 
rua ela Conceição, já decretado pela Câma- 
ra, Não se tratando, porém, de um me- 
lhoramento de caracter urgente e não sen- 
do folgada a situação financeira do Mur. 
cipio, entende a Commissão de Justiça que 

reru'o deve »er feito paulatinamente e, 
tanto quanto possivel, á proporção qne forem 
sendo reconstruídos o» prédio» actttae». 
Nestas erudições, apresenta á consideração 
dos  sr».   edis  o  seguinte  snbstirutivo: 

A Câmara Municipal decreta: 
Art. l.o — Fica approvada a planta da- 

borada peb Prefeitura, para a reetificação 
do almbamcnto da rua Mauá. 

Cocedioa a bceoca á Cuavanlú. daroL    Art. a.<i — A' proforçãQ qc« Q. acuai» 

Iharem as circunislanciu», o  Preícilo soll' 
cilaiá a decretação de utilidade publica dos 
Immovci» attin,;ldo8 pelo recu'o, podendo 
entrar cm aecóido cum os respectivos pro 
prielarlo»,  u*/  referendam   da   Câmara, 

Art. 3.0 — Revogam-se m dlapoilçíJet 
em   contrario. 

i. Paulo, 7 de janeiro de 1913. — Al- 
cântara Macliifda, Armando Prado, Arlhui 
Guimarães. 

Desde que se vac (ornando uma n-alida 
de o alargamento da rua Conceição, paru 
farilltar o transito da cidade para a esla- 
çãe> da São Paulo Rallway, pelo viadueto 
de S. Ipliigenia, é lógico que M trate tam 
bem do alargamento da ma Maná, cuja 
largura actual, sendo como i de 10 a 11 
netroii não computará dentro de pouco 
tunpo o movimento de vehiculo» que «cr- 
íe maquilla .estação. Kecoiihecendo esta 
necessidade, o vereador sr. Mario do Ama- 
ral apresentou a estudo da Câmara um pro- 
jecto de Kl declarando de utilidade publica 
para o fim de serem desapropriados os 
prédios daquella rua, entre o largo Gene- 
ral Osório e a rua Florencio de Abreu C 

omo conseqüência alargará a rua Maná 
a   30   metro». 

límbora a Commissão de Obras ronsi 
tlerc necessário O alargamento lembrado, 
pelas razões acima exposta*, entende, en 
tretanto, de accórdo com a Coi.imissão de 
.iusliça, qm: este recuo deve dar-se não com .1 
desapropriação cm globo dos prédios ou 
das partes destes necessárias ao melhora- 
mento, mas sim á proporção que taes pré- 
dios tenham de ser desapropriados, de ma- 
neira a não exigir maiores sacrifícios para 
o Thesouro Municipal, que na phase actual 
tem que attender a innumeras despesos 
•nadíaveis. Nestes termos esta Commissão 
é de parecer que a Câmara deve approvar 
o projecto com ^ue a illustre Commissão 
de Justiça  concluiu  o seu   parecer. 

S. Paulo, 13 de janeiro de 1913. — Sam- 
paio   yianna,  !•'.  Horta  Júnior. 

N. 39 

A Commissão de Finança» está de pleno 
»ccôrdo com o projecto apresentado pela 
Commissão   de   Justiça. 

S. Paulo, 27 de março de 1913. — Mario 
do Amaral,. Oscar Porto. 

Discussão do projecto de resolução apre- 
sentado pelas commissões de Justiça. 
• )bras e Finanças, cm seus pareceres ns. 
41, 13 c 40. nepanrlo á Companhia ele Obras 
Publicas de S. Paulo o pedido de afora- 
mento de terrenos municipaes, entre a Pon 
te Pequena e a várzea do  Bom  Retiro. 

PARECER N. 41 

A Companhia de Obras Publicas de S. 
Paulo pediu á Câmara Municipal, por afo. 
ramento. os terrenos municipaes situaelo.s 
entre a Ponte Pequena c a Várzea do Bom 
Retiro. 

A lei n. 1038, art. 17, n. 5, determina que 
se abra concorrência para o aforamento 
dos bens  municipaes. 

A Companhia referida se propoz fazer 
na zona em questão melhoramentos, que 
vêm descriptos no requerimento, que ele-.i 
inicio a_ esta questão. A Commissão de 
Justiça é de parecer que, sendo de gran- 
des vantagens os melhoramentos propos- 
tos, devem clles ser executados, mediante 
coiicorrcncia_ publica. O aforamento dos 
terrenos será feito de accórdo com a lei 
n. 1038. Como o estudo da matéria entra 
mais na competência da Commissão de 
Obras, a ella devem ir os papeis para que 
formule o projecto a ser submcttido ao 
voto da Câmara. 

S. Paulo, r4 de janeiro de 1913. — Ar- 
mando   Prado,   Arthur   Guimarães. 

N. 13     ,, 

Quando não íVí&C bastante para indicar á 
Câmara o indeferimento do pedido da Com- 
panhia de Obras Publicas, de S. Paulo o 
que estatue o art. 17, n. 5, da lei n. 1.038, de 
1906, que determina a concorrência para o 
aforamento de bens municipaes, apresentam- 
se á Commissão de Obras, da Câmara ou- 
tras razões ejue concorrem para que se acon- 
selhe o indeferimento do pedido. Assim é 
(jue tendo a Câmara adquirido a antiga 
Chácara da Floresta para formar um gran- 
de parque, e tendo este fatalmente de 
abranger uma parte dos terrenos pretendi- 
dos cm aforamento, não será acertaelo per- 
mluir-se, debaixo de qualquer titulo, a oc- 
cupação dos mcsníüs por particulares, em- 
baraçando sínão impossibilitando um melho- 
ramento que a situação está indicando. Ha 
ainda indicando o indeferimento, a neces- 
sidade em que se acha a municipalidade de 
conservar sem oecupação as grandes áreas 
de terrenos de seu patrimônio que se pres- 
tem a construcçSe» de villas operárias c 
estes reúnem toelas as condições para este 
fim, desde que sejam aterrados e demar- 
cados. Accrcscc como razão para que assim 
opine esta Commissão o facto de que com 
a reetificação elo rio Tietê ser o terreno em 
questão atravessado pelo novo leito do rio, 
e estando estes terrenos oecupados por par- 
ticulares a execução deste melhoramento se 
tornaria  mais  diffícíl. 

Deante destas razões, é de parecer esta 
Commissão que não seja r.ttendida a Com- 
panhia requerente, c assim que a Câmara 
autorize a Prefeitura a chamar concorrên- 
cia para o serviço de terraplenagem da vár- 
zea do Bom Retiro, aproveitando destes 
terrenos a parte necessária ao Parque da 
Ponte Grande, reservando uma parte e que 
fór necessária a uma Villa Operaria, dando 
em aforamento as  sobras. 

Nestes termos, submette ao estudo da 
Câmara o projecto de resolução seguinte: 

Art. 1.0 — A Câmara rrsedve negar á 
Companhia de Obras Publicas de S. Paulo 
o aforamento pedido, dos terrenos da Vár- 
zea do Bom Retiro, limitados pelo rio Ta- 
manduatehy, a partir da Ponte Pequena, até 
i sua foz; dahi descendo acompanhando o 
Tietê até á foz do córrego Carvalho; por 
este acima até ao canto ela rua Garíbaldi e 
dahi cm linha recta até ao ponto de partida, 
por não permittir o art. 17, n. 5, ^a lei n. 
1.038, o aforamento de bens municipaes. 
sem que preceda a concorrência publica, 
além de outras razões de ordem administra- 
tiva, e resolve autorizar a Prefeitura a 
abrir concorrência para o serviço de terra- 
plenagem destes terrenos. aproveitando 
delles a parte necessária á formação do 
parque ela Ponte Grande, reservando uma 
narte que se preste á cosstrucção de uma 
Villa Operaria, aforando ou vendendo-se as 
sobras mediante concorrência publica. 

Art. ?.o — Revogam-se as disposições cm 
contrario. 

S. Paulo, 31 de janeiro de 1913. — Sam- 
paio Vianna, Oscar Porto, E. Goulart Pen- 
feada. 

N. 40 

A Commissão de Finanças está de pleno 
accôrÃj com as commissões de Justiça e 
Obras sobre o indeferimento do requeri- 
mento da Companhia de Obras Publicas de 
S. Paulo, sendo de parecer que seja appro- 
vado o projecto de resolução apresentado 
nela digna Commissão de Obras, supprimin- 
«Jo-se. porém, a ultima parte do art. 1.0, 
que diz: reservanelo-se uma parte que se 
preste á construcção de uma Villa Opera- 
ria, aforandevse or arrendando-se as sobras 
mediante concorrência publica. 

S. Paulo. 28 de março de 1913- — Mario 
do  Amaral,  Oscar Porto. 

Discussão do projecto apresentado pelas 
commissões de Justiça. Finanças e Hy- 
gíene. em seus parecerei n». 42. 41 e 5. au- 
torizando a Prefeitura a conceder licença 
especial para a installação e exploração de 
matadouros frigorifico» (packíng house) no 
município, com parecer em separaelo do sr. 
dr.  Arthur Goimaries. 

PARECER   N.   43 

A. E. Petersoo. representante da Com- 
panhia Sulaberger <S- Soos, pede licença 
para fundar em S- Panlo uma paetmç hau- 
se, com capacidade para abater dãtriamen- 
te mu reies. mil sanso». nril capriiso» e mil 
IMí^IIIIí. atrunltBMfc as carnes e todos 
os prodoctoc desse» anãnaes. q«e serio of- 
ferecídos ao eonu—n nesta cidade oa ma- 
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vendidos fór.i do município. O Bupplicanta 
pede i-inçao de Imposto» "para o aniinal 
abatido 011 teu» produeto» manufacturadoSi 
que furem destinados á cxponuçào", c pe- 
de outrosim que a Câmara lhe dé a «aran- 
lia de que não taxaiA os pruduclos ilo es- 
labaleelmento com qualquer imposto que 
seja maior do que aquellc a que porventu- 
ra estiverem sujeiloi os produetos que vie- 
rem de fora da capital. "A petição vem 
acompanhada dr um folheto, cm que se 
expõe as vantagem das "packing housc»" 
ni matadouro» irlgorifico», 

Tendo eitudado euidadosamente a espe- 
rie, c considerando que a hi n. 931, de 14 
de marco de 1906, regulamentada pelo Acto 
de 0 de ouuibro teguinte, permítte, me- 
diante certas garantias, a venda de rarii»s 
restrlada» proccde-nles de outros munici- 
pio»; 

Considerando que, encarada a questão no 
ponto de vista da liygiene publico, nenhum 
motivo se oppdc ao deferimento da pe- 
tição  em  debate; 

Considerando, com effcilo. que, sendo o 
pado abatido 110 território do município, a 
inspecção sanitária pode ser ex"rutada por 
agentes da immediata confiança do execu- 
tivo, de accórdo com a» normas adoptadai 
110 matadouro official, o que tornará seme- 
lhante inspecção muito mais cffícicnte que 
o exame realizado por agente» extranhos, 
nos matadouros situados fora de S. Pau- 
lo, conforme o systema estabelecido pela 
citada lei n. 911; 

Considerando mais, que não ha motivo» 
de ordem fiscal que constiinani obstáculo 
á pretenção do supnlicante; , 

Considerando que, na verdade, o possí- 
vel •decréscimo de renda elo matadouro fí- 
cirá compensado pelo produeto elos impos- 
tos cobrados na forma do artigo 4.0, da 
referida lei  de   14 de agosto  de   lejoó; 

A Commissão de Justiça é de parecer 
que se conceda a licença requerida, e neste 
smtido  formula o seguinte projecto: 

Art. 1.0 — Fica o Prefeito Municipal 
autorizado a conceder licença especial para 
a instatlação e exploração ele matadouro» 
frigoríficos (packíng honres) no território 
do município. 

Art. 2.0 — O pedido de licença será 
acompanhado da planta do lençno e edifi- 
cações, projecto ele instalhçelcs industriaes, 
descripção completn de todo» os apparclhos 
e de quaesquer e,utros esclarecimentos que 
a  Prefeitura   entender  necessários. 

Art. 3.0 — Junto a cada matadouro fri- 
gorifico terá a Prefeitura tantos asente» 
quanto sejam necessários para o exame 
do gado e dos produetos industriaes. 

Art. 4.0 — Todas as despesas de fisca- 
lização  correrão por conta  do   interessado. 

Art. 5.0 — O interessado pagará impos- 
tos   eguacs aos  que  forem  cobrados  sobre 
0 gado abatielo no matadouro municipal, 
com  o  desconto  de   10 por cento. 

Art. fi.o — E' prohibida a venda de car- 
nes verdes resfriadas ptra o consumo do 
município, cm latas hermeticamente íecha- 
elas  ou  sclladas. 

Art. 7.0 —1 A Prefeitura rcgulamentari 
a presente lei. prescrevendo as condições 
de segurança e' hygíene que devem apresen- 
tar os estab.decímenlos e suas dependên- 
cias, e determinando os casos de imposição 
de multas e cassação da licença. 

A.t. 8.0 — Revogam-se as disposiçõei 
era  contrario. 

Sala das comniissões. 20 de janeiro de 
1913. — Alcântara Machado, Armando 
Prado, 

PARECER DO SR. DR. ARTHUR 
GUIMARÃES 

Como é sabido, o matadouro municipal 
constitue uma das principaes fontes da re- 
ceita do município. 

Estabelecer-se, como medida geral, a fa- 
-uldade ou licença para a installação e ex- 
ploração de matadouros frigoríficos no 
município, c obvio que será uma franca 
concorrência ao nosso matadouro, que por 
certo  terá  de  desappareccr. 

Em toda a parte do mundo, nas_ grande» 
cidades, os matademros das municipalida- 
des ou das comarcas, constituem objecto 
'special de sua exploração industrial. 

Assim, penso, que a Commissão de Justiça 
antes de pronunciar-se sobre o assnmnto, de- 
via ouvir a Prefeitura, afim desta, pelos seus 
-•rpains competentes, dizer sobre a matéria, 
-.lias de grande importância, c que, por isso, 
depende ele maior estudo. — Arthur Guima- 
rães. — 7 — 2 — 1913, 

PARECER  N. 41 

A. E. Petersen. representante da Compa- 
nhia Snlzberger & Sons-Btcf and pork pac- 
icers. pede licença para estabelecer neste mu- 
•ilcipio um grande mataelouro, á semelhança 
dos que diz já ter em Nova York e outras 
cidades, nas condições relatadas pela Com- 
missão de Justiça, cm seu parecer de 20 de 
janeiro  próximo   findo. 

Entre outras condições, tem o peticionarío 
pretenção que si a Câmara attendesse, a ti- 
raria do regimen legal commum. que será 
necessário estabelecer, para collocal-a em 
caso de excepção. que não tiveram e nem 
•'.retenderam, outras grandes empresas quí 
se estabeleceram no município. 

Exigir do Município, garantias de que não 
taxará os produetos da packíng housc. que 
pretende o peticionarío fundar, com impos- 
tos maiores do que aciuedles a que por ven- 
tura estiverem sujeitos, os produetos de es- 
tabelecimentos congêneres de outros munici- 
-ilos, ou é uma exhorbitancia da rubra cora- 
lanhia, ou é uma desconfiança na execução 
das nossa* leis, que não pôde a Câmara ad- 
mittír. 

Temer que 03 seus produetos sejam taxa» 
dos, um dia, com impostos maiores, do quí 
os produetos congêneres dos vizinhos munN 
-iplos são taxados. f,u temer que os impos- 
tos taxados sejam tão altos, que tragam 
embaraços á sua prosperidade, á sua situa- 
ção financeira, e crer que possa o município 
iretender tirar do contribuinte, uma contri- 
buição maior, que aquella que elle possa ra- 
zoavelmente contribuir, seria admittir um 
regimen de taxação asphyxiante, e conse- 
quentemente de ínfracçâo ao art. 42, do Dcc. 
1.533, de 28 de novembro de 1907. 

Concorreram poderosamente para o esta-' 
beteclmento do matadouro municipal, o de- 
ver de fornecer ao município carne de ani- 
maes sadios, e para isto, a necessidade de 
fazer a matança cm um só local, de modo 
a facilitar o exame dos animaes abatido», 
não deixando de parte o sério caso da ar- 
recadação das taxas, que constitue hoje uma 
das boas fontes de rendas municipaes, e o 
facto de não existir como hoje, quem se 
propuzesse a fazer a matança em tacs con- 
dições. 

Surge, porém, o primeiro pedido para e»-, 
tabelecimento de um matadouro, satisfazen-. 
elo todas as condições exigidas. Porque não 
attender. garantindo todos 03 interesses mu-' 
nicipaes? 

Si, por um lado. não deve a Câmara ne-, 
gar a concessão da licença pedida, como 
deve dar outras em idênticas condições, por 
outro lado não deve abrir mão do matadouro 
municipal, que constitue para os municipes 
uma garantia, não só nos períodos necessá- 
rios á carestia da vida. como contra explo- 
rações gananciosas de poderosa» compa- 
nhias. e>u a desventura, os azares de uma 
empresa commercial. 

Assim, de accórdo com a opinião mani- 
festada pelos membro» da Commissão d« 
Justiça, é a de Finanças de parecer que 
seja approvado o projecto por ella apresen- 
tado, cerni as seguintes emendas: 

Ao art. 4.0 — acerescente-se: que deve- 
ra-» entrar semestral e adeantadamente cerni 
1 quantia correspondente para o Thesouro 
Municipal. 

Ao art. 5.0 — Em vez de: sobre o gado, 
diga-se.  por cabeça  de animal abatido. 

S. Paulo. 24 de março de 1913. — Maria 
do Amaral, Oscar Porto. 

N. 5 - 

A Commissão de Hygíene subscreve o p»- 
recer e projecto elaborados pela digna Com- 
missão de Justiça, e acceita egaalmente a» 
emendas suggerielas pela de Fíoanças. rela- 
tivamente ao pedido feito a esta Câmara, 
pela Companhia Sulzberger h Sons. para 
fornecimento de carnes á capital. 

S. Panlo. 27 4e março de 1913. — Joãs 
Josi Pereira,  Estanitlan  Pereira   Borges. 

Discussão do projecto apresentado pela» 
coTimissões de Justiça e Finanças, em setM 
pareceres ns. 43 e 42. ootorizando o anxi- 
fio de SoitnaCooo. para a erecção de um ITHV 
■iiiam aos heroes da fundação da nado- 
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lie accònlo ci>m os lcrmo< ilo oííicio do 
pr. Prefeito, ilulailo de 20 ilc setembro de 
11)13, » Comniis»ilo de Juilica ó de parecer 
que :i Cnmnro diiprove o soRiiinte projcclo 
de lei: 

A Câmara  Municipal, decreta: _ i 
Ari. 1,0 — Viça o executivo municipal 

autorizado a concorrer cum n quantia cie 
goioõofaoa vara o monumento doi heroci 
ila inde|iendi ncia nacional, uma ver. (itie a 
ereceflo ilihse monumentu nja feita pelo 
governo do Estado c na coltinn do Ypl- 
raima. 

An. 2.0 — As despesas dista lei corre- 
rã.i pila verba "Serviços e oliras", poden- 
do a Prefeitura fazer as operações de cre- 
dito que forem necessárias. 

An. .i.o — Ifcvogam-se as disposiçOes em 
contrario. 

8. Paulo, tS <le fevereiro 1ICJO13. — "'"■ 
mondo Prado, Arlhur CuimarSts, 

N. 4^ 

A CominissAo de Finanças está de pleno 
accõrdo com i> projecto apresentado pela 
Commíssíio de Justiça. 

S. Paulo, 27 de março de 191.1. — .Uario 
do Amaral, Oscar Porto, 

Discussio do projecto apresentado pelas 
coir.missões <le Justiça c Finanças, cm seus 
pareceres ns. .).( e .|,i. estabelecendo o poso 
bruto de-600 kilos porá limite máximo de 
carga correspondente a cada animal de tiro, 
empregado nos vehiculos de transporte da 
cidade. 

PARECER N. 41 

A Vnião Internacional Protcctoro dos 
Animaes. por intermédio de seu presidente, 
pediu á Câmara votasse uma lei relativa á 
lotação dos vehiculos de carga, que transi- 
tam pela cidade. — Pensa a referida União 
Internacional que se deve fixar cm "50 ki- 
los o limite máximo de carga para cada 
knimal de tiro. — Entende que se devem 
estabelecer balanças em certos pontos da 
cidade, para a fiscalização da lei pedida. A 
Prefeitura informou que. levando cm con- 
la as condições topographicas da cidade, a 
Carga para cada animal deve ser fixada cin 
600 kilos, no máximo. Quanto ás balanças. 
Hcha que podem ser installadas nas estações 
das (■■■■iradas de ferro, c nas ruas c praças 
cujas condições  o  permitiam. 

Considerando que a medida, cujo esta- 
belecimento se pede, vem preencher uma 
grande lacuna no serviço de carretagem em 
S. Paulo: considerando que, entre todos os 
povos cultos, a protecção aos animaes é 
uma obrigação imposta e sanccionada pela 
autoridade da lei; considerando que a lei 
h. 1.038, de dezembro de 1906, cm seu ar- 
tigo 18, n. 12, deu ás Câmaras Municipaes 
a incumbência de deliberar sobre vehiculos 
c meios de transporte municipal, esta Com- 
missâo é de parecer que se attenda ao pe- 
dido da requerente, e, para isso, propõe á 
Câmara a approvaçâo do seguinte projecto 
de lei: 

A  Câmara Municipal  derreta: 
Art. T.o — Kica estabelecido peso bru- 

to de 600 kilos para limite máximo da car- 
ga correspondente a cda animal de tiro cm- 
pregado nos vehiculos de transporte da ci- 
dade  de  S.  Paulo. 

Art. 2.0 — Para a verificação desse peso, 
serão installadas balanças nas estações das 
estradas de ferro c nas ruas e praças cujas 
condições  o  permitiam. 

Art. 3.0 — Os vehiculos carregados, que 
passarem pelos pontos onde estiverem in- 
stalladas as balanças municipaes, serão sub- 
mettidos a pesagem, c, mediante o paga- 
mento de 200 reis. receberão uma senha 
que acompanhará a carga até ao seu des- 
tino. 

Paragrapho 1.0 — Si, depois da pesagem. 
houver alteração na carga, os couduetores 
dos vehiculos darão aviso aos agentes fis- 
caes  que  os  interrogarem. 

Paragrapho 2,0 — Si íôr imposta nova 
pesagem ao velnculo, o pagamento da nova 
senha só será obrigatório na bypothese de 
ler havido augmento de carga. 
_ Art. 4,0 — Os animaes, qualquer que se- 
ja o mister em que forem empregados, não 
poderão achar-se em estado inferior ao de 
meia nutrição nem poderão apresentar fe- 
ridas ou contusões, que lhes torne penoso 
O   trabalho. 

Art. 5.0 — As infràcções da presente lei 
serão punidas com a multa de io$ooo, e, 
nos casos de reincidência, com a de 20$ooo. 

Paragrapho 1.0 — As multas applicadas 
nos casos de infracção do artigo 1.0 pode- 
rão ser relevadas uma vez. quando o exces- 
so de carga não  fór puperior a 60 kilos. 

Art. 6.0 — Revogam-sc as disposições em 
contrario. 

S. Paulo, 11 de fevereiro de 1913. —■ Ar- 
inando  Prado,  Arthur  Guimarães. 

N. 43 

A Commissão de Finanças está de pleno 
Bccórdo com o projecto apresentado pela 
Commissão  de Justiça. 

S. Paulo. 28 de março de 1913. — Mario 
do   Amaral,   Oscar  í'orlo. 

Discussão do projecto apresentado pelas 
commiisões de Justiça e Finanças, em seus 
pareceres ns. 45 e 44. autorizando a acqui- 
sição da área de 1.48111,2, dos prédios ns. 
20$ e 211 do largo das Perdizes, para a 
rectifieação do alinhamento deste largo 
com o da avenida Água Branca. 

PARECER N. 45 

O projecto de alargamento da avenida 
Água Branca modificou o alinhamento do 
«llinio trecho da rua das Palmeiras, de- 
terminando um recuo de prédios que vac 
Mtingir as casas de ns. 209 e 211 do largo 
das Perdizes, esquina da n/i Cardoso de 
Almeida. Tornou-se, pois, necessário adqui- 
rir a parte desses prédios indispensável ao 
melhoramento em via de execução. A área 
a ser adquirida é de I48m,2, sendo 84111,2 e 
40 de terreno c 63102,60 de construcção. 
segundo a planta appensa aos papeis. O 
preço pedido é de I5:ooo$ooo, obrigando-se 
o proponente ás condições estatuídas em 
sua proposta de 1.0 de julho de 1912. Os 
papeis vêm acompanhados das necessárias 
informações, sendo que as fornecidas pela 
Repartição de Obras são contrarias ao pre- 
ço pedido e terminam avaliando a indemni- 
zaçào  em 8-4i5$ooo. 

A Commissão.de Justiça, tendo conside- 
rado os motivos expostos pela Prefeitura, 
no officio em que explica as razões pelas 
quaes julga (lisnensavcl a existência de lei 
anterior, autorizando o accõrdo, visto tra- 
lar-se de simples recuo para rectifieação 
de alinhamento, aliás, imposto pelo projecto 
ilc alurgimento da avenida Água Branca, 
nada tem a oppõr á proposta. Para a de- 
terminação do preço, passa estes papeis á 
digna Commissão de Finanças, que é a 
competente pira  decidir  do ponto. 

S. Paulo, 4 de março de 11)13. — Arman- 
do  Prado, Arthur (,'uimarãcs. 

N.  44 

Ouvida, maniftstou-se a Commissão de 
Justiça favorável á approvaçâo do accõido 
feito pelo Prefeito, com o proprietário dos 
prédios sob ns. 209 e 211. do largo das 
Perdizes, para compra da área de 148m.2. 
necessária a rectifieação do alinhamento do 
mesmo largo com o da avenida Água 
Branca, pela quantia de 15 :OOO5OõO. depen- 
dendo, entretanto, de sobre o preço ser 
ouvida   esta  Commissão. 

Sendo razoável o preço pedido pelo ter- 
reno edificado. esta Commissão offerece á 
consideração da Gamara o seguinte proje- 
cto de lei: 

A   Câmara  Municipal  decreta: 
Art. 1.0 — Fica o Prefeito autorizado I 

comprar do respectivo proprietário, a área 
de I4Í'm.2. dos prédios ns 309 e 211 do lar- 
(ro das Perdizes, necessários á rectifieação 
do alrnhr.mento deste largo com o da ave- 
n-.da  Agui Branca. 

Art. 2.0 — A despesa correrá por conta 
da verba " Indemnizações", do orçamento 
em vigor, e na insofficicncia desta, por con- 
ta  da  lei  n.  l.ôjfi,   de  15  de   fevereiro  de 

Art. j-o — Revogam-se as disposições 
em cootrario. 

S. Panlo. 27 de março de 1913. — Uario 
do  Amara!. Oscar  Porto. 

Discussão do projecto apresentado pehs 
eommissões de Justiça e Finanças, em sens 
pareceres  ns.  46  e  45.   sobre  mu   requeri- 

—> de Antônio Parreiras, refadro á fe- 
de  dois  Quadros históricos,  am  ic- 

nresrntande n fundação da cidade ^e S. 
Paulo, uutru » imliluiçilo da Câmara Mu- 
nieipal, e novo parecer da Cammusão de 
Justiça, snli n. 47, no» termo» do pedid.) 
il.i ile Finanças. 

PARECER N. 46 

O pintor Antônio Parreiras ic propOe 
executar dois quadros, que deverão figurar 
na sala das sessões da Câmara Municipal 
Uni dilles representará a fundação da ci- 
dade de S. Paulo; o outro terá como as- 
sumplo 11 fado hislorici em que «e yè Mcm 
de Sá Instituindo a Câmara Municipal c 
fazendo a e..la a entrega do foral de villa. 
concedido por Martim Aífonso. As condi- 
ções vòm expostas nos requerimentos ap- 
pensos aos papeis. A Prefeitura entende 
conveniente depender ató á qipiilia d« 
.•o :ooo$ooo. com a ccquisiçfio das telas de 
que se trata. De accõrdo com a opinião 
do sr. Prefeito, esta Coinmissüo é de pa- 
recer que se lhe dè autorização para em- 
pregar até á somma de 20:ooo$ooo com a 
requisição dos quadros propostos, devend 1 
estes papeis ir á Commissão de Finanças, 
para dizer a ultima palavra e elaborar o 
projecto de resolução, a ser submetlido ao 
voto da Câmara, 

S. Paulo, 18 ile março de 1913. — AftlUtlh 
da  Prado, Arthur Ciiimarães. 

NT. 45 

Antônio Parreiras, pintor brasileiro, pro- 
poz pintar para este município, dois qua- 
dros, 

Um representando o monjento histórico 
da fundição da boje cidade de S. Paulo, 
em 2; de janeiro de 1554, data officialmcn- 
Ic acceita cm virtude de uma lei municipal; 
outro representando em 1560 o aclo solcn- 
nc da entrega do foral de villa á povoação 
mie então tomou o nome de S. Paulo de 
Piratininga (nome que não deve ser esque- 
cido), por ordem do terceiro Governador 
Geral  do Brasil,  Mem  de  Sá. 

Esta Commissão. é, como a de Justiça, 
de parecer que seja acceita a proposta de 
Antônio Parreiras, pela quantia de ■. • • • 
2o:ooo$ooo; entretanto, são necessárias to- 
das as precauções, para que esses quadros, 
além do valor artístico, que o artista con- 
sumado pode offereccr, tenham indiscuti- 
vel valor histórico, pelo respeito absoluto 
á verdade. 

Na investigação escrupulosa, para mais 
completo restabelecimento da verdade his- 
tórica, esta Commissão julga indispensável 
ouvir a de Justiça. De accõrdo com o pa- 
recer da Commissão de Justiça, esta Com- 
missão desde já offerece o seguinte pro- 
jecto de lei, que entretanto deverá ser sub- 
metlido á apreciação da Câmara, depois 
de apurada a verdade histórica. 

A Câmara Municipal de S. Paulo decre- 
ta: 

Art. T.o — Fica o Prefeito autorizado a 
acceitar a proposta do pintor Antônio Par- 
reiras, de pintar dois quadros a oleo para 
1 municipio, pela iniportancia total de .... 
20:ooo$ooo. 

Paragrapho T.o — Um quadro represen- 
tará o momento histórico, em que foi fun- 
dada a hoje cidade de S. Paluo. 

Paragrapho 2.0 — O outro representará 
o aclo solennc da entrega do foral de 
villa. a povoação que então tomou o nome 
de  S.  Paulo  de Piratininga. 

Art. 20 — estes quadros, além do rigor 
artistiro, deverão consubstanciar toda a 
verdade histórica. 

Ari. 3.0 — Além das condições das pro- 
postas, o Prefeito, exigirá no contracto 
as que entender convenientes, 

Ari. 4.0 ■— Na entrega de cada quadro, 
collocado no logar que a Prefeitura deter- 
minar, receberá Antônio Parreiras dez con- 
tos  de réis. 

Ari. 5.0 — Para oceorrer ao pagamento 
será concedida verba no orçamento de 1914. 

Art. 6.0 — Revogam-se as disposições cm 
contrario. 

S. Paulo. 22 de março de 1913. — Mario 
do Amaral,  Oscar Porto. 

PARECER N.  47   " 

A digna Commissão de Finanças houve 
por bem devolver á Commissão de Justi- 
ça os papeis concernentes ás propostas do 
pintor Anlçnio Parreiras, afim de que fosse 
estudaSa a documentação, de que o artis- 
ta dispõe, para factura das telas. O propo- 
nente offcreceu o memorial, que vac jun- 
to, por onde se vc que está bem informado 
sobre os assumptos dos quadros. Somente, 
com relação ao segundo thema, ba uma 
duvida. A presença do governador Mem de 
Sá á solennidade de transferencia do pe- 
lourinho de Santo André é duvidosa. 0 
memorial a considera certa em vista do 
que diz o brigadeiro Machado de Oliveira, 
na Geograpbia da Província de S. Paulo, 
110 logar citado. Mas, o mesmo brigadeiro 
Machado, no Quadro Histórico, escreve o 
seguinte: " Consummado o aclo da transfe- 
rencia da villa de Santo André, para S. 
Paulo de Piratininga, no mesmo anno 
(1560) em que foi ella disposta, ainda tra- 
baÜiava-sc cm sua demolição, quando por 
alli passou, dirigindo-se a nova villa, o go- 
vernador Mem de Sá". E', todavia, prová- 
vel que Mcm de Sá houvesse presenciado u 
acto que, sendo uma victoria dos padres de 
S. Paulo, por elles teria sido cercado de 
toda a solennidade, á qual, por ei forço del- 
les, não poderia ler faltado o governador, 
que lhes dera ganho na famosa contenda 
com a gente de Ramalho. Sendo assim, a 
Commissão de Justiça pensa que as propos- 
tas podem ser acceitas, incumbindo ao pin- 
tor collocar no quadro a figura de Mem 
de Sá, somente no caso de ficar bem au- 
iheiuicada a sua presença á solennidade. O 
projecto da Coirimissão de Finanças está 
em condições de ser approvado. 

S. Paulo, 28 de março de 1913. — Anuan 
do Prado, Arihur Guimarães. 

Discussão do projecto apresentado pelas 
eommissões de Justiça c Finanças, em seus 
pareceres ns. 48 e 46, autorizando a acqui- 
sição dos prédios ns. 222 c 224 da rua das 
Palmeiras. 

PARECER  N. 48 

O sr. Gustavo Kleeberg propõe vender 
á Câmara, pelo preço de I70$ooo o metro 
quadrado, os prédios ns. 222 e 224 da rua 
das Palmeiras, e seus respectivos terrenos, 
onde se acham os prédios ns. 83. 8x e 77 
da rua Lopes de Oliveira. A acquisição dos 
referidos immoveis foi -autorizada por lei. 
O proponente juntou tilulos que demons- 
tram o seu direito de propriedade sobre os 
prédios em questão. H' necessário, comtu- 
tudo, que. antes de lavrar-se a escriptura. 
seja exhibida a certidão negativa, Esta 
Commissão c de parecer que a proposta seja 
acceita, sob condição do proponente exhiliir 
certidão negativa e da digna Couimissão 
de Finanças concordar com o preço. 

S. Paulo, 25 de março de 1913. — Arman- 
do Prado, Arihur Guimarães. 

N. 46 

A Commissão de Finanças, de accõrdo 
com o parecer da Commissão de Justiça, 
-jfferece á consideração da Câmara o se- 
guinte projecto  de  lei: 

A   Câmara   Municipal   decreta: 
Art. 1.0 — Fica o Prefeito autorizado a 

comprar de Gustavo Alberto Kleeberg os 
prédios sob ns. 222 e 224, e respectivos ter- 
renos, onde existem os prédios ns. 8f, 83 e 
77. da rua Lopes de Oliveira, de sua pro 
priedade, ao preço de 170$ooO o metro qua- 
drado. 

Art. 2.0 — O pagamento será feito de 
accõrdo com a lei n. 1.646. de 15 de feve- 
reiro próximo  findo. 

Art. 3.0 — Revogam-se as disposições cm 
contrario. 

S. Paulo. 25 de março de 1913- — Mario 
do  Amaral,  Oscar Farto. 

Discussão do projecto apresentado pelas 
eommissões de Justiça e Finanças, em seu» 
pareceres ns. 49 c 47, autorizando a acqui- 
sição dos prédios ns. 284 a 28S da rua de S. 
João. 

PARECER  N. 49 

Juüo Martins propõe vender á Câmara 
os prédios ns. 284 a 288, da rua de S. João. 
com a área total de 1.139^012.68. pela impor- 
tância total de 260 roocSooo. Ha lei autori- 
zando a acquisição dos prédios, enjo dono 
appensoa certidão negativa e tituk/S de- 
monstrativos de sen direito de propriedade 
sobre os immoveis. de que se trata. Nestes 
termos, esta Commissão c de parecer que a 
proposta seja acceita, uma «2 q»e a Com- 
missão de  Finanças concorde com o preço. 

S. Paulo, 25 de março it 1913. — Armár- 
io PraJ». Anhar Gwimarieí, 

N.  47 

Sendo n Commissão de Justiça favorável 
A compra dos prédios de ns. 284 a 288 da 
rua de S. João, e achando esta Conimisbão 
ramavel o preço, por já ter a Câmara adqui- 
rido na» vizinbaiiça» outros pelo mesmo 
preço, offerece A consideração da Câmara 
o seRiiinlc projecto de lei: 

A Câmara Municipal, decreta; 
Art. 1.0 — Fica o Prefeito autorizado a 

adquirir do respectivo proprietário, pela 
quantia de 260;(ioo?ooo. o» predios de tu. 
2H4 a 2.-", da rua de S. João. 

Ari. 2.0 — A despesa correrá por conta 
da lei n.  1.646. de 15 de fevereiro ultimo. 

Art. 3-0 — Revogam-se as disposições em 
contrario. 

S. Paulo, 28 de março de 1913. — Vario 
do  Amaral, Oscar Porto. 

Discussão do projecto aprescnlado pela» 
eommissões de Justiça e Finanças, em yui 
parecere» ns. 35 e 32, já publicados, apnro- 
vando o accõrdo celebrado pelo Prefeito 
com o proprietário dos predios ns. 268, 270, 
272 c 274 da rua de S. João, afim de ad- 
quirir os mesmos predios para o alarga- 
menlo da referida rua, adiada a requeri- 
mento  do  sr.  dr.  Alcântara  Machado. 

Discussão do projecto apresentado pelas 
eommissões de Justiça e Finanças, em seus 
pareceres ns. 36 c 33, já publicados, auto- 
rizando a acquisição do prédio n. 280, da 
rua de S. João,' necessário oara o alarga- 
mento da referida rua, adiada a requeri- 
mento do  mesmo  sr. 

liscttssão   do  projecto  apresentado   pelai 
imissões de Justiça e Finanças, em seus 

Di 
eommissões 
pareceres ns. 38 e 37, já publicados, auto- 
rizando á acquisição dos predios ns. 318 e 
320 da rua de S. João, necessários ao alar- 
gamento da referida rua, adiada a requeri- 
mento   do   mesmo   sr. 

■*• m • ^ —■ 

rOKÇA   FUBIilCA 

Commando geral — Serviço para o dia 
2 de abril de 1913. 

Ronda de visitas, o major Gamoeda, do 
terceiro batalhão. 

O primeiro batalhão dá a guarnição, 
ires ordenanças para esta repartição, a guar 
da do Tribunal do Jury, escoltas para a 
conducção de presos ao Fórum c o servi 
ço  do costume; 

o corpo-escola dá os soldados para ; 
guarda  da cadeia e o serviço  do costume; 

os demais corpos dão o serviço do costu- 
me. 

Ainanuense do dia,  sargento Jorge. 
Uni forme, 2.0. 

* * 
Encaminharam-se. — Ao primeiro bata- 

lhão, os requerimentos das ex-praças Ma- 
ximiano José Maria, Fileto Joaquim do 
Carmo  c  Manuel  dos   Santos; 

ao terceiro batalhão, o de Antônio Dama 
so  de  Oliveira,  de  Bauru; 

ao corpo de cavallaria, o  de  d,  Angela 
Carrascoza  Xavier,  viuva  do   segundo  sai 
gento João  da  Costa Xavier; 

ao corpo de bombeiros, o da ex-praça 
Miguel  líxlremera Abilez. 

* • 
Inspccção de saúde. — Vae ser inspeccio- 

nado de saúde, conforme reqnercu, o cor- 
neteiro Miguel Moreira Lopes, do quarto 
batalhão. 

« • 
Pharmacia no Hospital Militar. — Deu- 

se conhecimento á Força que de hoje em 
deante começará a funecionar a pharmacia 
ultimamente creada no Hospital Militar da 
Força. 

* • 
Alistamentos. —'■ Alistaram-se:: no pri- 

meiro batalhão, Deoclcciano Pereira da Ro- 
cha e Adriano Benedicto Pedro; no segun- 
do batalhão, José de Menezes c Silva e Je- 
sus Fernandes; no terceiro balalbão, Bt-n- 
jamin Gurgel do Amaral; no qaurto bata- 
lhão, Conrado Fernandes cie Oliveira, Lau- 
delino Antônio de Brito e Victor Pereira 
dos Santos; 110 quinto batalhão, Maximia- 
no José Maria. Benedicto de Sousa Lima, 
José Antônio de Oliveira, Octacilio Dias da 
Silva, Joaquim Marques, José Miguel Vi- 
ta, Zacharias Ribeiro da Silva, João Eini- 
lio, João Ribeiro, Antônio Junqueira e J.íar- 
oionillo Fernandes e no 1.0 corpo da guarda- 
civica,  Antônio  José  de  Moura. 

* * 
Exclusões. — Deram-se as dos segundo 

sargento João Rodrigues da Silva, cabo 
de esquadra Antônio Lopes (i.o),do 1.0 cor- 
po da guarda civica, c soldado Antônio Sc- 
verino, do quarto batalhão, por conclusão 
de  tempo. 

* • 
Reinclusão. — Deu-se a do soldado de- 

sertor Hermogenes de Arruda, do segundo 
corpo da guarda civica, por haver sido ca- 
plurado   cm  Campinas. 

DÉCIMA  UIIÜIAO   MIIJTAK 

Serviço para  o dia 2: 
A décima companhia dá a guarda da 

Delegacia Fiscal, e as ordenanças do quar- 
tel-general. 

Dia ao quartel-general, segundo sargento 
Porfirio. 

Uniforme,  4.0. 
• * 

Apresentação. — Apresentaram-se ao 
quartel-general, vindos de Ipanema, afim 
de receberem vencimentos dos oíficiaes c 
praças de suas unidades: segundos tenen- 
tes intendentes Octacilio de Faria Alves c 
Gentil Amaro de Araújo e o aspirante a 
oíficial piogo Clemente dos Santos Júnior; 
O primeiro do quinto esquadrão de trem, o 
segundo, da quinta companhia de metralha- 
doras c o ultimo do sétimo batalhão de ar- 
tilheria   de   psição. 

• * 
Resolução de consulta. — Tendo o sr 

tenente-coronel commandanle do sétimo 
batalhão de anilheria de posição consultado 
si a aimmissão nomeada de accõrdo cora o 
paragrapho 59 do art. 202 do regulamento 
para o serviço interno dos corpos, para 
examinar artigos considerados em mau es- 
tado, deve lavrar o seu respectivo termo 
em ires vias, como se procede, ou si uma só 
via basta. 

O sr. general, em resposta a esta con- 
sulta, declarou que se deve lavrar o seu 
respectivo termo em Ires vias, visto que 
este numero de lermos é indispensável, pois 
que um ficará archivado na unidade, outro 
no quartel-general e o terceiro na reparti- 
ção que forneceu o artigo consumido, pa- 
ra a necessária fiscalização, não só da des- 
carga, como dos pedidos de substituição. 

• • 
Desligamento. — Foi desligado de addi- 

do do 53.0 batalhão de caçadores o alumno 
da escola de guerra, Antônio Carlos dc 
bitlencourt, que segue a seu destino. 

« • 
Oíficial addido, — Passa a servir no sé- 

timo batalhão de artilheria de posição por 
interesse do serviço, o primeiro tenente do 
qumto esquadrão de trem, Joaquim -\lves 
Pereira  da  Rocha. 

GUARDA   WACIONAIi 

Serviço para hoje: 
0_ décimo segundo batalhão de infanteria 

dará o official de estado e as ordenanças 
ao quartel-generat 

Uniforme, o 3.0. 

Pelo commando superior da guarda na-, 
cional, deste Estado, foram concedidos ooa- 
tro mezes de licença, para tratar de negó- 
cios de seu interesse, onde lhe conrier, de 
accõrdo com a lei, ao tenente-coronei Al- 
berto Ferreira de Abres, do segundo re- 
gimento  de  cavallaria.  deste  Estado. 

Para snbstitil-o, H designado, em or- 
dem do dia de hontem, o major Joéo Opiu. 
que deveri apresentar-se ao qnartel-gene- 
raL 

Prefeitura   Mun icipal 
SECRETARIA   GERAL 

Expediente do dia l.o de a( ril de 1913 

I,KI N. i.uoo, DI: i.o nr. ADRIL DB 101:1 
Auiorlzn o Prefeito n dlaponaar o pngn- 

mciilo ' "■ oinoIiinienlnH pela nppro- 
vacno <1IIN pliiiilnfi da nuvn Ciillii!- 
ilnil. 

llnymunilo  n.ipi.it, rrtíuitn do Município de Rflo Paulo; 
l''nqo mibcr quu a Caninru, cm BCIJS.IO do 28 do mea próximo findo, dcoretou e 

ou promulgo a lol ncKulnte: 
Art. l.o — Fica a Profoltura nuturlziula n dl«pcnanr o pagamento dnH emo- 

lumontny,  quo  nojiim devidos  pela  upprüvunllo dna plantna da nova Cnthcdrul, 
Art.  2.0  — RovoBam-so  as  dlHpoalçOcH cm eoutrarlo. 
O Dlreutor Qeral a faca pulillcar. 
Huerctnrla  floral  da  Prefeitura  do 

1913,  3liO,0 da  funduçilo do S".o  Paulo. 
Município  do Silo  Pnulo,  l,o  do  abril  do 

O Prefolto, 
Ilnymuiidn Dnpral, 

O Dlroetor Ooral, 
Alvnro Itamos. 

RESOIiUÇAO N. 34 

Autoriza o Prefeito n piigni1 A 
Tlic Síío Paulo Truimuiy 
T/lRht and 1'owor a quantia 
do rciilo o vlnlc c oito con- 
tuH do ri'ls. 

nayimindo Duprat, Prctclto do Municí- 
pio do Silo Pnulo: 

Faço saber quo a Câmara, em sessilo 
de 23 do mex proxlmd (Indo, decretou e 
eu  promulKO a rcsolucllo Beftulnte; 

Art. unlcn. — A Câmara Municipal re- 
solvo autorizar o Prefolto a pagar a Tho 
Sío Pnulo Tramway Llght and Powor 
a quantia de cento o vlnto e oito contos 
do r61s, pelo serviço de transporto de car- 
ne do Matadouro ao tendal da Praga de 
S.lo Paulo, em 1912, podendo para Isso 
fazer as transposições de verbas que fo- 
rem necessárias. 

O  Dlrector  Geral  a  faqa publicar. 
Secretaria Geral  da Prefeitura do Mu- 

nicípio   do   Kão   Paulo,   l.o   de  abril   do 
1S13,  SfO." da  fundaçAo de Suo Paulo. 

O Prefeito, 
Raymnndo Duprat. 
O Dlrector Geral, 

Álvaro  liamos. 

ACTO N. see, DE: I DE AimiL DE ms 

Abre um credito Bnpplcriicnlar 
de 08:027$S0O & verba "In- 
demntznçSes" do orçamento 
vigente, 

O Prefeito do Município, usando dns 
attrlbutQtlea que lhe siio conferidas por 
lei e do accOrdo com o art. 21 da lei n. 
1.613, de 31 de outubro de 1913, resolve 
abrir no Thesouro Municipal um credito 
supplcmcntar de noventa o oito contes 
vinte e sele mil c trezentos réis & verba 
"IndomnlznçSes" da lei do orçamento vi- 
gente, para dar cumprimento em parte 
ao art. l.o da lei n. 1.668, do 26 de mar- 
ço do 1913, por conta do saldo a se veri- 
ficar no enterrar o corrente exercício fi- 
nanceiro. 

Secretaria Geral  da Prefeitura do  Mu- 
nicípio   do   São   Paulo,   l.e   do   abril   do 
1913,   309." da fundação  de São Paulo. 

O Prefeito, 
Raymnndo Duprat. 
O Dlrector Geral, 

Álvaro Ramos. 

Submettcu-se á approvaçâo da Câmara o 
projecto relativo á altura da frente dos 
prédios da ladeira Dr. Falcão, de accõr- 
do com a lei n. 1585, de 3 de setembro de 
1912. 

— TransmiUiu-se á mesma o projecto 
organizado para o prolongamento (Ias ruas 
Pant'Anna  do  Paraizo  e Alfredo  F.llis. 

— Rciuc-tten-se á Camai:a o orçamenln 
organizado para as obras de calçamento da 
rua  Dr.   Clementino  e  collocação  de  guias 
na   rua  Cajurú,  na  importância   de     
:ia :358$O0O. 

— Determinaram-se 05 seguintes paga- 
mentos: 

De 3o8$268, á Ligbt and Power, pelo for- 
necimento de corrente electrica para a il- 
juininação de diversas repartições da Pre- 
feitura,   cm  janeiro  do  corrente  anno. 

de 2i2$soo, a A. Fávero e Comp., por 
fornecimentos feitos para os automóveis 
da Prefeitura em novembro do anno pas- 
sado. 

— Rcmetteu-se á Gamara o orçamento 
para as obras de calçamento da rua José 
Monteiro,   na   iniportancia   de   34:1841040. 

— Devolveram-se á Câmara, devidamen- 
te informados, os papeis relativos ao pro- 
longamento  da  rua José  Kauer. 

— Requerimentos   despachados: 
Da Light and Power (2) ns. 403 e 403. 

pedindo approvaçâo de planta; Vicente Es- 
teluto, Oliveira e Comp., Seraphim Perei- 
ra e Comp., Carlos Dias, Fratelli Anastaci. 
Antônio Vieira, Vicente Cardcnuto, Aífon- 
so Miranda, Francisco Guerra, Luiz Fal- 
chero, Alfredo Guesde, João Nelle e Comp. 
e Maria Spiler, pedindo licença. — Sim, 
em termos; 

de Jorge Jacob e José Mantello, pedindo 
relevamento   de   multa.   —  Deferido; 

de José Ochito, Tenor e Camillis, M^v 
nuel C. Tbomé, José Guedes, Lacerda 
Abreu e Irmão, pedindo licença. —.Sim; 

de Pcrfiimatia V, Commodo e Elias Lic- 
tho, pedindo licença. — Indeferido, por im- 
propriedade do local. 

— Deve comparecer á portaria da Se- 
cretaria Geral o dr. Juvenal Malbeiros. 

— Ao Deposito Municipal foram reco- 
lhidos 30 cães. 

— Movimento da Inspcctoria Geral de 
Fiscalização, em 31  de março de 1913. 

— Foram matriculados 12 vehiculos, sen- 
do : carroças de carga, I; carroças de mate- 
rial. 2; carro de eixo movei, 1; automóveis, 
S; bieycletas.  3. 

Foram matriculados 28 conduetores de 
vehiculos. 

— Foi feita I transferencia de proprietá- 
rio de vebiculo. 

— Cartas: Foram expedidas 7 cartas de 
habilitação, sendo: cocheiros, i.as vias, 3; 
2.as vias. por perdidas, 2; por dilaceradas, 
2; chauffeurs, o, c motorneiros, 1. 

— Embargos: Pelo guarda-fiscal João 
Jacomo, foi embargado um puchado nos 
fundos do prédio n. 157 da rua dos Italia- 
nos, de propriedade de César de Lagato, 
e multado o proprietário de accõrdo com o 
art. r,o da lei n. 38. 

— Intimação: Foi intimado Ângelo Luiz 
a, no praso de 24 horas, mandar extinguir 
um formigueiro existente no terreno de 
sua propriedade á rua Caiuby, esquina da 
rua Domingos Costa. 

— Exames: Foram examinados 24 can- 
didatos a chauffeurs. sendo approvados: 
Martinho Trinch. Victorio Magri, Domiv.- 
gos Monlavani. Joaquim Rocha. Mario Ri- 
guetti. Bernardino Queiroga, Ernesto Ca- 
pelani. Domingos Bisarri, Bernardino Ver- 
gueiro, Antônio Campi, João Janetti; Al- 
berto Romano, Paulino Dueiiha, José Pe- 
reira, e reprovados:; Ae.cacio, Trindade. 
Marciel Bloeh, Joaquim D. Santos. José 
de Moura Marcondes, Pascboal Pisani. Ma- 
ranran Baptista. Antônio Russo. José Di- 
n*z.   Tose  das  Dores.   Álvaro  Franco. 

ACTOS OFFKIIES 
SECRETARIA   DA    AGRICULTURA 

Officios   expedidos: 
Ao sr. secretario do Interior, submeltcn- 

do o orçamento, enviado, no valor de 
fl:J2oÇooo, para obras coniplenicntares a 
serem executadas no grupo escolar de Cu- 
nha, e consultando si essa despesa pode 
correr por conta da verba de 1.400:000$, 
le que trata a primeira parle do _ artigo 
único do decreto n. 2.339, de 21 de janeiro 
ultimo; 

ao secretario de Estado dos Negócios da 
Agricultura. Industria, Terras, Viação e 
Obras Publicas do Estado de Minas Ge- 
racs, agradecendo a remessa de uma collec- 
:ão de minérios daquelle Estado, para o 
rabinete de mineralogia da Escola Agrí- 
cola "Luiz de Queiroz", de Piracicaba, cm 
attenção ao pedido dirigido a 11 de setem 
bro   ultimo; 

ao sr. cônsul da liespanha em S. Paulo, 
necusando o recebimento do officio n. 283. 
!e 26 do rorrente, e declarando que do as- 
stimpto nelle tratado já se estava occupan 
"o este secretariado, com o intuito de re 
mediar quanto possive! a situação precarin 
'm que ficou o trabalhador Cândido Rodri 
rues Gil, cm conseqüência dá explosão ha 
.ida, em 15 de fevereiro ultimo, cm umi 
icdreira da Commissão de Saneamento do 
íantos; 

ao cônsul da Austria-Hungria cm S. Pau 
Io, ideni, do officio n. 864, de 28 do corren 
te, e conimunicando nue a Secretaria jí 
providenciou no sentido de attender ar. 
seu pedido de recolhimento, na Hosnedn. 
ria de Tmmierantes desta capital, do imnii- 
frsnte Vid Matokanovic. mulher e um fi- 
lho menor, até á sua collocação na lavoura 
do  Estado: 

ao cônsul cjeral da Itália em S. Pauli 
:dcm, do officio 11. I2,',8, de 19 do corren- 
fe, e comir.tinicando que este Secretapad-» 
iâ providenciou sobre a remessa de relato 
rios  desta   Secretaria. 

*   ♦ 
SECRETARIA   DO   INTERIOR 

Por actos  de  hontem.   foram  nomeados. 
Os  dr#.  Juvenal   de  Andrade  e  Augusto 

MiíítSo   Pr.rtie.~o,   nara   ínsn^r-ionarem.   110 

dia 7 do corrente, á uma hora da tarde, nn 
Serviço Sanitário, a adjunta do grupo es- 
colar 1.0 de Campinas, d. Maria Isabel 
Machado  de  Mello; 

os drs. Fernando Costa e Astor de An- 
drade, para inspeccionarem. na cidade de 
Capivary, o professor João Marcondes de 
Almeida. 
  Foi  dispení-ado  o  professor  Eudóro 

Ramos Costa do cargo de substituto cffe- 
ctivo do grupo escolar de S. João da Boa 
Vista. 
  Foram   nomeados: 
D. Evangr-lina da Cunha Freire, para o 

cargo (le substituta effectiva do grupo es- 
colar   da   Consolação; 

Ernesto de Arruda Mello e Mario Bor- 
ges Vaz, para egual cargo, no de S, João 
da  Bocaina; 

d. Pedrina de Moraes, para substituir o 
adjunto do grupo escolar de Ubatub^ 
Francisco Lourenço dos Santos; 

d. Cornclia Taveiros. para substituir a 
adjunta do grupo escolar de Cravinlio1- 

d.  Dolores  Gomes  dos  Reis; 
d. Maria Montes Casimiro. para substi- 

tuir a adjunta do grupo escolar de Anga- 
tuba, d. Maria José de Oliveira; 

d. ,Antonieta Olyntho. para substituir .1 
adjunta do gruuo escolar de S. José do 
Rio  Pardo.  d.  Stella  Couvert  Ribeiro; 

d. Juvelina das Dores Nogueira, para 
substituir a adjunta do grupo escolar de 
Scrtãozinho,   d.   Isolina   de   Barros. 
   Licenças   concedidas   a  adjuntas   de 

grupos   escolares: 
De 30 dias, a d.d. Thereza Figueira Mar- 

ques ile Sallcs, do de Moóca; Maria José 
;Íe Oliveira, do de Angatuba; 

de 1 mcz. a d. Catharina Ceslau de Mou- 
ra, do do Carmo. 
 Declarou-se   ao   director   do   grupo 

escolar de Parahybima que deve aguardar 
onportunidade para a creação de mais uma 
classe supplementar na secção masculina 
desse  estabelecimento. 
    Requerimentos   despachados: 
De d. Alda P>orges de Moraes. — Ao di- 

rector do grupo escolar de Dourado, para 
informar  e  devolver; 

de João Gomes de Oliveira. — Justifi 
que o motivo de pedido de afastamento; 

de d. Ernestina Agucda Marcondes. — 
3ubmctta-se á inspccção medica: 

de  d.  Aida  Soares. — Prejudicado: 
de Walfrido Naziazeno Maciel e d. Jo- 

vila Madeira. — A 'Dircctoria Geral da 
Tnstrureão   ftstiltca. 
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GRANDE HOTEL] 
l^ARGO DA LAPA — Rio de Janeipo 

0 proprietário deste importante estabeiecimento participa 
aos seus hospedes c amigos que o fez passar por uma 
grande reforma, como seja: pintura.ascensores. iuz electrica, 
ventila.1o--es e mobilario, acnando-se portanto nas melhores 
condições hygienkas e apto para servir á sua grande ire- 
guezia, tendo para isso contractado um hábil «Maitre dllotel 

«..i 

Bondee  para   todos  os  pontos da  cidade 
^*^J. GARCIA &## 

 Por aclo de honteni, foram nomea- 
dos os drs, Alcino 15ra({a e Paula Lima, 
para inspcccionar a professora d. lienedi- 
cta Alice Uniongi, no dia 7 (Io corrente, 
á 1 hora da tarde, numa das salas da Di- 
rcctoria  do  Serviço  Sanilarlo. 
  Eoi declarado sem cf feito o acto de 

27 de março ultimo, (pie nomeou d. Agri- 
pina Pinto doa Santos, para substituir a 
professora da primeira escola de Ribeirão 
Preto, sendo nomeada d. Ercilia de Amo- 
rini,  para exercer  o  referido  logar, 

— Foram concedidos trinta dias de li- 
cença, em prorogação, A professora d. Ma- 
ria Minervina dos Anjos Payão, da escola 
de Santa Iphigenia, nesta capital, e á pro- 
fessora d. Alice Gonçalves Lopes, da pri- 
meira escola de "José Jacques", em Ri- 
beirão Preto: 

Anjos 
-  Sim, 

—•  Requerimentos  despachados: 
Ue dd. Maria Mincrvina dos 

Payão e Alice Gonçalves Lopes, 
em  termos,  por  30  dias; 

de d. Benedicta Alice Limongi. — Sub- 
metta-se á inspccção medica; 

de d. Argemira da Silva Minhoto. — 
Junte attestado medico; 

de d. Amenayde Monteiro Braga. — Jun- 
te publica  forma do diploma; 

de d. Maria Isabel Ferreira. — Nada ha 
que deferir, visto as nomeações de substi- 
tutos não caducarem; 

de Joaquim Thomaz de Aquino. — In- 
deferido; 

de d. Anna Rosa de Arruda. — Sim, cm 
termos; 

de d. Maria Joscphina Coque e Nestor 
Pereira Leite. — Inscrevam-se; 

de d. Philomcna de Lacerda Ortiz, — 
A'  Dircctoria da  Instrucção Publica. 

— Por acto de hontem, foram nomea- 
dos para a Escola Normal Primaria de 
Casa Branca: 

O sr. Carlos Rabello Cintra, para exercei 
o cargo de porteiro; 

os srs. José Avelino Martins Ferreira 
c Braulio de Oliveira Lima, para exercerem 
o  cargo  de  contínuos. 

— Por acto da mesma data, foram no- 
meados os drs. Paulo Bourroul e Carlos 
Meyer,   para,   cm   commissão,   inspcccionar, 

no dia 3 do corrente, á 1 hora da tarde, 
em uma das salas da Dircctoria d > Serviço 
Sanitário, o continuo da Escola Normal da 
capital,  Claudino Câmara. 

— Por acto da mesma data, foi nomea- 
da a normalista primaria, d. Maria da Glo- 
ria de llarros França, para substituir a 
professora da escola isolada modelo an- 
nexa á Escola Normal Primaria de Gu?- 
ratinguetá, d. Durvalina Marcondes Vian- 
na, durante o seu impedimento por licen- 
ça. 

— Conimunicou-se ao director do Gy- 
mnasio da capital, que o alumno daquelll 
estabelecimento, Getulio de Paula Santos, 
foi dispensado do pagamento da taxa dt 
sua matricula no corrente anno. 

— Requerimentos  despachados: 
De Norberto de Sousa Pinto c Etiripc- 

des França. — Sim, cm termos; 
de Francisco Prado c José Rufino Gou- 

lart. — Sim, mediante recibo; 
do primeiro escrlpturario Tlieophilo Dias 

de Castro, pedindo Ires mezes de licença 
para se tratar. — Sim, em termos; 

do sr. Alberto de Sousa, chefe de Secção 
da Repartição de Estatística e Archivo da 
Estado, pedindo justificação de faltas. — 
Sim,  cm termos. 

*   * 
.HJSTICA     E     SEGITIANCA     PÜBMCA 

Requerimentos  despachados: 
De Baptista de Jesus Mouro. — Selle fl 

incluso  documento; 
de Benerlirto Galvão de França. — Sim( 
de Accacio Alfredo. — Ao 40 delegada 

de policia; 
de Lázaro de Jesus. — Egual  despacho; 
de João Antônio Pereira e Antônio Ma- 

chado. —  Indeferido. 
— Aviso  expedido: 
Ao juiz de direito da 2.a vara criminal 

da comarca de Santos, communicando que 
não existe actualmentc vaga na Peniten- 
ciaria, para onde possa ser removido o -eu- 
tenciado   Luiz   Galdino. 

— Requerimento   despachado: 
De Joaquim Pedro e Filomeno Arantes, 

de Itú. — Indeferido. 
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Cnrttdora Marx  
Idem, com 404/« ...«*.   ■ 
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Flncno e Tecidos PíDOUI Camba • 
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Mntna Brasil  
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Indnntrlal Moírvnna Tecidos.    .   . 
Industrias Texfls. Int  
Industrlnl de fl. Paulo...    .   . 
Inleladora   Predial. .   ...   .   . 
Idem. com 40 ofo....... 
PrasIJelra Pnblleldade, com 67*/» 
T. P. e Luz de Paranapanema , 
Perlnmarla Paulista  
Panilãt» d» Armazéns Geraes   .   * 
Aftrieola Banta Clara  
Clnematoffraphlca Brasileira. , . 
Antomorels Garagens Rcnnldaa . 
Cooperativa Fabricas do Chapêoa . 
Tracçfio, Los e Forca Parahyba do 

Norte  
Moinho Central de RlbelrSo Preto 
Sttl Panllata  
Tecidos Concórdia   .    .   .   •   .   • 
Flnçüo Tecidos S. Jofio  
AntoTlnrlo Panllata ..•••• 
Melhoramentos 8. Caetano   .   •   . 
Parqno Balneário • 
I>. e F. Santa Cros  
E. Ferro S. Pauio-Goyaz , . • • 
Industrial do Campinas    .... 
fanltsta de Madeira  
PURMSI  
Paulista de Drocaa. Int  
Sport e Attrncçfies    '  
K. de Ferro Campos do JordAo. . 
Mannf- de Cbapéoa Italo-Braslleira 
Campineira, Trarção. Força e Lua 
Vidraria Banta Marina  
Lnnlllclo Kowarick  
Tecidos «Labor»  
Fabrica de Tecidos Yplranga   .   . 
Electrleidade Corumbá  
Central Electrica de Rio Claro .   . 
Electrioldade de Bauru  
Mao Ilardy  
I. Imp   Cont. com fio *V0   .   .   , 
Previdência—Caixa fie PensOes.   . 
firaaileira de Seguros c/40 «V», ex-d, 
Idem a v.o dias  
Fabrica Panplona  
Usina Esther.  
Força e Lua de Tletô  
Força e Lnz de JahD  
Los e Forca de Jabotlcabal .   .   . 
Ferro Eamollado sílex  
Fmp. Melhoramento»; Urbanos .   • 
Parque Balneário • 
Anlarctlca • 
Itnana de Forca e Lnz  
Melhoramentos Poços de Calda] f 
F. e L. Morte de S. Panlo    .   .   . 
Agna o Exffottos Salto de Ytá .   . 
Rural, Commercio e Industria .   , 
Calçado Rocha........ 
Campineira Água e Exgottos    ,   , 
Pinhal Fabril  
Pastoril do Aterradlnho , • • « 
Fabrica do Meias Hotfmann ,    .    . 
Calcado Vlllaca  
Cotonlficlo Rodolpho Crespl. . . 
Água e Exgottos de Rib. Preto . 
Melhoramentos de S. Paulo .   .   , 
Idem, 80 dlaa          
Cortnme de Campinas  
Moinho Santista  
Fabrica de Papel, Int  
Frifíoridca Pastoril. Int. .... 
Ce. trai d<> Armazéns tíeraes. . . 
Paulista de fceguros c/ 40 0/» ex-d. 
Agr. e Past d'Oeste de 9. Panlo . 
•Orion» de Rorretos  
Paulista de Flectrlcidade .... 
Internacional de Armazéns Geraea 
Fsírnda de Ferro de Dourado   ,   . 
Mem   com f0%  
Estrada   de Ferro de Araraquara. 

nominal  
Pantlsta de Loura Esmaltada * . 
Fmp. Panltsta  de Melhoramentoa 

no Patana  
Industrial de 8. Carlos     .   ,    .   . 
Telephenlra  
Cerâmica Industrial de Oseseo . . 
Productos   ( hlmlcoe «1- Queiroz* 
% Bernardo Fabril  
Fmp. Electrleidade de Araraquara 
Fíaçio Teclúos N. B. da Ponte. . 

UEBENTUKES 
Agna e Kxçotlos de Banrú . . . 
Aena e Exgtituia -alto «Se Ita . . 
Agna e Luz Mogy-mirlm .... 
Agna e Exgottos de Rib. Preto.   . 
Fanco CniAo  
Cortnme Agna Branca ..... 
Electrica Rio Claro  
RMM Gamta ...... 
r<í%|nrl! Aterradinbo.    ..... 
ManuEactura de Chaptea «Villela» 
Parque Bainearlo •   . 
T. Lnz F. Melb^. I sranapanema . 
Mannf. de Cbareo» Italo-Btaslleira 
Meridional Paulista  
P. do Oéate da 8. Panlo . , . 
torça e Lnz de Cterahinha.   ,    . 
Pinhal Fabril   
F. L. 3   Vaírniim  
F. Tecidos N. Scnhort da Ponta . 
CappeUIficio íerriechlo PepO   .    . 
Chimica Industrial  
Bport • AtlncçÃe*  
TelephoBica do Farana .... 
Força e Lox do Jahá ..... 
F Ferro do D:ura'jo fr. 500 . . 
Agva e Exgot. Mocy daa Cruzes . 
Lanlficio Kowarick ..,..• 
Campineira Agna e Exgotloa . . 
Companhia Mac-Rardy .... 
füJasliUl Moryana de Tecidos . 
Fabrica de MeH_> HoBmana. . . 
Cftrada da F. -. Fanío-<ioyaz, ex-j. 
Moíahc Central da Ribeirão Preto 
luduítrial da 8. Carlos.   .... 
Campai do Jordão  
Emp. Electrica Aniwpiara,  Jtnoa 

da 10*,'.  
"   »•(•  

Ma _ 
•O 

9. Paalo- 7 «VW .   .   . 
Mcm aMtf»   .  .   . 

800$000 

?n5$ooo 
100$000 

240*000 
83$000' 

200$000 

15?C00 

105$000 

— 200$000 

— laofooo 

290$000        — 

—      too$ooo 

21C$00() 

—        BO^ÍMIOO 
1:000$ 

1:000$ 
200$000 

—        280$00O 

180S000        — 
—     .   200$000 
Ji 210$000 

2,000$ 

860$00O 

200$UOO 
800$000 

m» 180$000 

]66f000 mm 

— 1211$00.t 
— ílOfífO 
— 200$0OJ 
— 15í>$009 

— 8401000 

2051000 — 

COOfOOÜ IS0$000 

— líisfnon 
— 82Ü$00O 
— 150$000 

— Í15$000 

240$00() 

:3o$ooo 

95$000 
9*f./J0 

I0CÍ000 
9-i$Ó0Ü 

&2?003 

94$000 
99*000 

Sií-OO 
S9t*/X3 
9ã|ã00 

90$4M 

?y$nofl 

NfM 
1009060 

mtm 
S7I000 

9ÍÇ-J00 
4Cj  fr. 

W|0M 

MSOOt 

■PS 
95$ü0t 

1     — 
io>|Ooo   iu)««a 



b CORREIO PAULISTANO - Quarta-feira, 2 de Abril de 1913 
CsaiMBMa Melhonmenlof , . . 
Pkbno* da Tsoldoa B, Joio .   ,   . 
IurtuitrUI d» B. rnuln  
liniTcMit MeUioruinontoi B. Joio . 
Km|>re>a Klcclrioldndii llobcdouro 
l£DiÍ>rt'iit MelhorAinuntdttdo fAronA 
Ferro KinutIUdo iBUox  
tliiTiiunln luhrll  

KIIIIJI'1 ICalninparla   .   .   .   ■   • 
Idom a to dliu  
Cnlvulo Itocba  
Cumiiluslni, Tmovlo, I.MI s Forc* 
Produoioi Cblmtcni ■!.. (iuctrom 
ThuruiHl de Caldu . . . « i • 
Vldmrln H*nU Marina, ox-Juroi , 
Hiuiu llonalia  
H. Marlluiio , 
H.IU1 Fabril  
Lua e Forca do Tiotò i • ■ t • 
Lua o Fotca de Jabotlcobal.ex-Ja. 
Melboramentoi de furauaKUft •   « 
l*a|)olB e CHiionageua  
faullita Eleotrioldado  
farunaeuNO de ('.Icotrloldade^ . 4 
Faullftla de Armazena (loraea . • 
Lua e Forca do Bauta Crus . • • 
Buml, Couimerrlo e luduitrla . 
IMIUU e Lua RlbelrAo Freio ox-ln. 
Fabrlutulora do Faraduoi. . . . 
LltiioKmpliliv llartmann   .   •   •   • 
li-iníi-MiiipòMi  
•Uriuu> de Ilarrotoa  
Induütrlal •üana Tolle>  
Lui o Forca de Jundiabf, ux-]. , 
Porca o Lua Morte de 8. Faulo   . 
EleolrloliUdo de liaurd  
1'aulUta de Miulclriui  
Teoelagem do Hedu,       
Tclcubouioa de B. Paulo     ,   ,   , 

mm 100(000 

•ilóao      — 
— Mm 
— viiooo 

«5f000 U1«000 

— lllfUIIO 

— SOWOu 
— IHlilHKi 

— Mim 

—' ««(000 
1BÍ$000 — 

— loafooo 
oetaoo IHIíIIUJ 

— BBíõOO 
M»OM ntm 

— M«000 

looióoo eníOM 

20fl«00'> 
OUÍUUO 

ootooj   ve$uoo 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia 1.0: 

FUNDOS PÚBLICOS 
30 apólices do Estado,    9.3 série, 

cx-juros, a  
10 apólices do Estado,    g.a série, 

ez-juros, a  
8 apólices  do  Estado, 8.a série, 

ex-Juros, a  
6 apólices do Estado,  (S.a série, 

de 500$)  ex-juros   
lã apólices  do Estado,   (S.a série 

de soo$) ex-juros   
30 apólices do Estado,   (8.a série 

de 500$)  ex-juros  
10 apólices do Estado,   (S.a série 

de 500$)  ex-juros   
2 apefices do Estado,   (S.a série 

de 500$) ex-juros  
50 letras da Câmara de Jabotica- 

bal, a  
10 letras da Câmara de Mattão, a 
61 letras  da Câmara de 3. Car- 

los, a  

BANCOS 
100 acções do Banco União de S. 

Paulo, a  
50 acções do Banco Uniáo de S. 

Paulo, a  
60 acções do Banco Commercio e 

Industria,  a     
COMPANHIAS 

60 acções Comp. Ind. E. de Ferro 
Pcríis-Plrapora, a  

DEBENTURES 
40 debentures Campineira T. Lue 

e Força, a  
100 debentures E. Ferro S. Paulo- 

Goyaz, ex-jurps. a  
ao debentures E. Ferro S. Paulo- 

Ooyaz,   ex-juros,   a   ..   ...   .. 

Bolsa de Santos 

1104S? 

1;o45? 

1:045$ 

522$S00 

522$SOO 

S22$SOO 

S22$50O 

S22$50O 

93$ooo 
96$ooo 

KlOÍftKX) 

I0O$O0O 

ioo$noü 

S0O$O0O 

i6o$ooa 

9S$ooo 

8s$ooo 

90$ooo 

Curto offielal do vendai publteai 
OPFKHTAS 

Cambtoi 

Letnu partlonlarae a   n dlai.   .   , 
• •                a 80     •    •    .    . 
• bancarias     •   5   »   .   .   . 

•              • 80    •   .   .   . 
Francos, onroí «Oi. 

Vend.    Oomrr- 
10  T/8    18   1/8 
18  T/8     18    1'8 
» W«   M 1/8 
16   1/1(1    10  1/8 

Anolloes! 
do Empréstimo paterno de .£..,...,..... 

IS.OOO.IKKW-O          —           — 
do Bstado de 3. Paulo, a." lérto .  .   ,    l;100t   uomi 
t       •        •   •       .      7.*   •          .   ,     l!lOOÍ    llOTO* 
• •         .   .       •      8.*   •         .   .     t.100Í    l:070í 
• .        >   •       •      9.*   •          .   .      1:100$    liOTOf 

Letras: 
Ia Camam Mnnlclpa! de 9. Vicente .    95Í000     — 

Debentures: 
da Oompanbla de Tecelagem de Sada      * 

Italo-Drasllelra 96|000  94»000 
S>l Companhia Central de Armaaeni 

Ifww 871000   94$S00 

üa C-um r-u n h IA Hun l ista <ie Tô^elarfem       —        i ■(100$ 
dR (Vi]»piiiiíi!ft RefilitArtom d»í SatitOã       — —- 
^(v Moinho íífthtlaíA ^—      83<>ÍOnl> 
rtti Coinpunhta PmilI-itH Je Annft/.ftn» 

Onaes .        — — 
dft Coiu>>aott(a Rutorí) Ao  V.Ibcírto 

Plrea.  — 
dn Companhia Internaclouai de Ar 

mazíMiH Geraei  — — 
da OnmpAnhfa Intermediária de Café 

Santos IWOtOOO 220$000 
da Companhia Central de Armazém 

GeraeR 316S000     m» 
lia Companhia de Pesca-Santog.   .   ,   2I0$000      — 
da Companhia PtiiUat* de Vias Fér- 

reas» e Fhivloea..   ........  42S$000 410|000 
fla Companhia MoKyana do Kstradaa 

de Ferro e NaveKSÇÜo   ;   .    .   .   .   36«$000 aS2|00i> 
da Companhia FutrlisL         —     800*000 
da Companhia Paulista   da Terras a 

'    CoIonÍ»cílí> •   .       —     no$ooo 
da   Companhia Chlmlca e Agrícola 

Santlsta   ............  SOOtOOO 3M$000 
' da Companhia Rantiata de Bordado*  6U0$000     — 

d& Companhia Ensaccadora e Rebene- 
flcladora de Café, 80 %    ...   .     80S000   40$000 

da Companhia Cerâmica Santlsta.   .   200$000     — 
da Com pfl.nh Ia Santlata do Drogaa.   .   80n$000     — 
Companhia União de Transportei    .   ICOfOOO   462000 
Companhia Auto Garage 8L)|000   e5$O00 
ía   Companhia   Internaolonal Clne- 

matoffraphica   .   .          - — 
da Companhia Afrrlcola Paulista.   . — <M 

da Compnnhla Constructora de San- 
tos tf  M$000   78$000 
Foi declaraaa a renda no dia 31 de marco 

Ubraa 60.000 
Francos    22.983 

LOrVORB® 
CotaçOes 

TITOLOS KltASILKIROS 
ílofa Bordem 

APOIJl KB—KcdemM 188», 4 0/0 80 IU   86 
„   '     1886, 60/0   .   . 1001/1 100 
,        PnndiPE 50/0. loa       10* 
,    '    1908  6 0/0.   . IQ Ip 102 li* 

,.                „       4Cia    Conrer- 
sáo.   IÜI0          t   . 80 814   80814 

APÓLICES—Fedcraes 5 0/0, 1908         . 100112 100112 
S. t-auln.   1888  101       101 
,         ,       1899  101        10! 
,        ,.       1904 ...-...•, «1        101 

Emprcslimo Paulista (£ 1S.OCO.000)   . 100 1.2 100 112 
Itlo de Janeiro, Municipalidade, 60/0 99        99 
Bello Horlio^te, 1905, 6 0/0  .... 108       108 
Leopolriina HHIIWBV CO., Ltd..  Stoek 76        74 
e. Paula Railwar To., Ltd., Ord.     . 3011|2 261 t|3 
Btazlllan Tractlon L. and Hower Co. 

Ltd. Urd  101      100 Ii2 
Brazil f ailway Co., Ltd. Ord.  ... 78        78 
Pumonl foffeeCo., Ltd., 71«0/0Cnm 

Pref  10814   10814 
Consolidados in«leiea, 2 112010.   .   . 74318 741|4 
Hexiean Wetlern  101/2 18 1|I 

IMPORTAÇÃO 

Carga do vapor austríaco "Himalaya". 
entrado. 

De  Tricste: 
AFC. 200 caixas cevada, á ordem; BS 

trianguln dobrado. 2 caixas assucar candi. 
F. 2 ditas, FA, i dita, ao Banco Allemão; 
FRP, 30 caixas vermoulh. a A. Rollo e 
Paclieco; ReL. 50 ditas, a Rovito e Lauro; 
CeC, 50 ditas, a Arelta c Comp.; BM, 50 
ditas, a Kaldo e Melani; ÜleC. 30 ditas, a 
Duprat Irmãos e Cimip.; MC, 30 ditas, a 
Roque de Marco e Comp.; AGP, 59 ditas, 
a A. G. Pollastrini; OTA. 90 ditas, a Do- 
mingos 1'uglise. I.PC. 200 caixas fernet, a 
L. Peroni e Comp.; PPC. 50 caixas ver- 
moutli. a Prandini Pellegrini e Comp.; FD. 
150 ditas, a Francisco Duarte Irmão; Di- 
versas. J8 cai\as moveis, a I. Costa; EA, 
1666 barricas cimento, a RmHio Ayroldi; 
iW triângulo. 2000 harricaa cimento, a 
Theodor Wille e Comp.; ijo ditas, ao Ban- 
co Brasileiro ítalo lU-lga; PS. ijo caixas 
cevada, a PaoL> Schmidt; Dirersas, 000 di- 
tas, a F.miKo Reidrert; ACC, 150 fardo» 
palha, a Carrarcsi c Comp. 

De  Veneza: 
AC. 12 fardos canhamo. a Maurice Block 

e Lepeltier; GK, 4 voiumvi machinismos. á 
ordem. 

Carga   do   vapor   hollandez   "Zedandia". 
entrada. 

De Amsterdam: 
MRK-MK. 11 caixas artigos tecelão. ; or- 
dem: SW. 7 caixas cobertores de algodão. 
1 Theodor Wille e Comp.: AK losamro. 2 
caixa fechaduras. 4 cai as ferragens. 1 
taixa trens de cusinha. IVD. i.t caixas te- 
cidos linho. á nrtirm; \VÍ, I caixa jóias a 
Worms Irmãos: Dnprat. T.) caixas queijos, 
B B. Pinheiroe Com*.: FR. 10 ditai, a Car- 
rarcsi e Comp.: Cocito. 20 caixa* queijos, a 
Cocitn Irmão; JS. 4 fardos fumo em folha. 
t 07.ii.Tn: I,G. a caixas artigos aço. a Luiz 
Comes: LPC, 20 caixas cyjeijos, a L. Per-I 
fent  t Comf.; CC, 72 caixas carvão para' 

lâmpadas electrlcai, & ordem: JD losango, 
í caixas plantas, a JoSo Dierberger; E trl- 
imgulo, I fardo tapetes, 6 peçaa obras ma- 
deira, 13 fardos tapetes, 11 ditos, 1 caixa 
artigos algodio; Diversas, a caixas ferra- 
gens, 1 fardo capachos, 4 fardos linalcm, 4 
caixas artigos de algodão, 1 caixa papel de 
cigarras, 2 caixas presuntos, I caixa artigos 
de pap'lio, 1 caixo papel de cigarros, 7 
caixas tecidos de algodilo, 1 caixa tecidos 
seda, 3 caixas artigos latão c vidros, 1 caixa 
cachimlias, I caixa artigos ferro, a A. 
Trommel c Comp.; BC, 350 volumes lâm- 
padas clcctrica», ft ordem; FR, 8 tinas quei- 
jos, a F. Maccliiorlatli e Comp.; MH tri- 
ângulo, RC, S fardos nanei de impressão, a 
Rothicliild c Comp.; MMC, I caixa envelop- 
pes, AGC, 1 caixa artigos encadcnircüo, a 
Albino Gonçalves e Comç.; LeS, 2 fardos 
cobertores, 1 caixa armarinho, 4 cr.ixas te- 
cidos do algodão, 1 caixa bolsas, 1 caixa te- 
cidos lã. 1 caixa cortinas, 1 caixa tecidob 
nigodfto, 1 fardo ditos, 2 caixas tecidos, 4 
caixas arniarinlio, 4 caixas roupas feitas, a 
l.eincke  e   Stcmbcrg;  WEC  losango-ANO, 
1 caixa ânimos tecelão, a A Nelson <lc Oli- 
veira. 

Carga do vapor Inglcz " Asialic Piince", 
entrado. 

De Nova York; 
CCcC, 89 caixas machados, 30 caixas 

machadinhas, 14 caixas ferragens, 3 «'l»8. 
a Lee e Villela; CPEF, 132 volumes ma- 
chinismos e pertences, á ordem; da Com- 
panhia Paulista de Estradas de Ferro; li 
FPP, 1 caldeira, 16 volumes maclunismo 
e pertences, á ordem da Companhia Indus- 
trial c F/.trada de Ferro PeruVPirapôra; 
Letreiro, 1 caixa artigos de egcriptorlo, a 
Dcoclidfs   Bezerra;   AM   losango   ití-CO, 
2 caixas artigos prateados, a Sylvain Da- 
niel; CeH, 3 caixas machinas, 1 caixa tna 
tcrial photographico, a Rombauer c Cia.; 
PSeC, 57 volumes vários artigos, a Pedro 
dos Santos e Comp.; FSeC, i caixa armas 
de fogo, 20 caixas artigos algodão, I caixa 
ferragens, a Ferreira de Sousa e Comp.; 
Pcl ,25 volumes, ReD, 100 caixas macha- 
dos, á ordem; ESP, 14 Caixas accessorios 
para machinas, á ordem; 2529 triângulo, 
27 caixas parafusos, 5 caixas ditos, â 
Companhia Mechanica; SeB losango. 43 
barris óleo de fígado de bacalhau, 16 bar- 
ris glycerina, a Scott e Bownc; CGA, 4 
caixas automóveis, á Companhia Geral di- 
Automóveis; B 797 C, 25 caixas material 
electrico, a Byington e Comp.; BC, 6 cai- 
xas material electrico. Diversos números 
losango M, 9 engradados banheiras,^95 vo- 
lumes pertences para gaz, 4 caixas fechadu- 
ras, 8 engradados ferragens, 3 caixas ar- 
tigos electricos, 7 volumes lavatorios c 
pertences, SB, 1 caixa elásticos, 4 caixas 
suspensorios, á ordem; Baruel triângulo, 
2 caixas vasclina, a Baruel e Comp.; SS 
MC losango, 263 caixas e 85 engradados 
machinas de costura, 5 caixas agulhas, 1 
caixa impressos, Luiz Carlos Berrini, 1 vo- 
lume embarcação, á ordem; MFC triângu- 
lo, 86 volumes machados e machadinhas. 
a Martins Ferreira e Comp,; GG, 2 caixas 
couros, 555 GL losango, 1 dita, BP, 2 cai- 
xas calçados, á ordem; Antarctica, 2 bar- 
ris colfa, a Zerrenner, Bulow e Comp.; 
475 M losango, 2 caixas material, á ordem; 
Illuminadora B, 9 caixas machinismos e 
pertences, a Abreu Teixeira; VUC, 148 
volumes material, a Victor Uslaender c 
Comp.; ZBC, 118 volumes ferragens, a 
Zerrennet, Bulow e Comp.; V triângulo. 
270 caixas machados, 50 caixas machadi- 
nhas, 45 caixas machados, 20 caixas ma- 
chadinhas, 3 caixas ferragens, a C. P. 
Vianna e Comp.; 500 losango, 500 saccos 
farinha tripo, A-HHeC-B, 29 volumes bom- 
bas, material electrico e ferramentas,'á or- 
dem; PSeC-B, 12 caixas lanternas, 2 cai- 
xas quinquilharias, a Pedro dos Santos e 
Comp.; Japão losango, 50 volumes cama- 
rões, 70 volumes farinha maizena, 4 far- 
dos saccos de papel, a Garcia Nogueira c 
Comp.; S triângulo SC, 4 caixas serras. 
1 caixa patins, 2 caixas fios arame. 11 
Schill e Comp.; PJCC, 60 caixas produ- 
ctos chimicos, 5 caixas amostras, 1 calxn 
circularés, á ordem; BR,   í caixa couros, á 
Sociedade Industrial de Automóveis; M 
eC, 3 caixas, ferramentas, a Moreira e 
Comp.; ITB triângulo, 30 caixas pliono- 
graphos, 1 caixa pertences, a J. P. Bicu- 
do; SP losango, 239 volumes material ele- 
ctrico, á S. PaUlo Tramway :Liglit and 
Power  Comp.,  Limited;  JFeC-B,  4 caíxaV 
li.inquilharias, i caixa serras, 6 caixas ra- 

toi-;ras, 1 caixa ferramentas, a Juvenal 
F   inco e Comp.;  Alaud-B, 4 caixas  ferra- 

■i-ntas, 2 caixas quinquilharias, a Ahncid-i 
Land e Comp.; B losango WE-PC, 523 
volumes material, MB losango, 83 caixas 
material, á ordem; CM triângulo IR. 4 
caixas machinismos, a Craig e Martins; 
SFC, 1 caixa peças machinas, a Silva Fer- 
reira e Comp.; Letreiro, I volume appare 
lho, a Domenicõ Nigro. 

Inflammaveis;       ... 
FSeC, 5 caixas tinta, a Ferreira de Sons? 

e Comp.; SSMC losango, 1 caixa dita, 475 
M losango, 1' cái-xa .amostras alvaiade e ei- 
xos, â ordem; ZBC, 400 caixas kerosene. 
a Zerrenner, Bulow e Comp.; PSeC-B. 2 
«uxas carbureto. a Pedro dos Santos e 
Comp.; Japão losnngo. 400 caixas fogos 
artificiaes. 20 ditas, a Garcia Nogueira c 
Comp.; S tdiangulo SC, 30 caiicas verniü. 
a   Schill   e  Comp.;   ALeC,   s  caixas   tintas. 
4 caixas ventiladores, a Almeida Land c 
Comp.; GNeC, 40 caixas parafina, a Gar- 
cia Nogueira e Comp.; PA, 110 volumes 
fogos artificiaes, á ordem. 

Vapor inglez ." Archimedes ", esperado': 
De Glasgow: 
A, losango, 226 caixas linlias, P, losango, 

6 ditas, CÒ, losango, 15 ditas, CL, losango, 
5 ditas. A, losango. 1 caixa artigo-! escripto- 
rio, a Machine Cotton Csmpany; ES, 
triângulo, CÇ, 41 caixas lan;ilei a-., JP. lo- 
sango, 40 caixas fios algodão, á C-ímpanhia 
Brasileira de Linhas para Coser'; ES-HSC, 
losango. 4 caixas linlias, SS, losango, HSC, 
1 dita, SSF-HSC, losango, 1 caixa idom, a 
Herm. Stoltzc e Comp.; A-CP-B. losango, 
100 caixas harenques, MB. losango. T, 13 
caixas correias. BSC, 50 amarrados caixas 
farinha maisena. á ordem; 6870, losango, 50 
caixas ternos de ferro, 1 caixa canos.Si Do- 
mingues Pinto e Comp.; CP-GRC, 46 far- 
dos encerados. 4 fardos cordas, á Companhia 
Paulista; M. losango, 120 caixas machinis- 
mos, 10 barris graxa, á Cornoanhia Brasi- 
leira de Linhas para Coser; Corrêa, triân- 
gulo. 100 tubos de ferro, 3 caixas canos, a 
Corrêa Duarte e Comp.; JFT, losango, 1 
lancha a vapor. 1 barril ojeo lubrificante, & 
ordem; CSS, 150 peças de ferro, á Com- 
missão de Saneamento; Gaovan, 100 tone- 
ladas de ferro, á Companhia Mechanica; 
Eglington, so ditas, HHC, 215 tubos de fer- 
ro, á ordem; SWC, losango, MH, 150 cai- 
xões, 123 tubos de ferro, a Scheil Wer- 
neck c Comp.; 2926, triângulo, MAC, 86 
tubos de ferro, a M. Almeida e Comp.; 
HEB. 50 caixas espíritos, a H. E. Bootho; 
LC. losango, WEDB, 24 amarrados cor- 
reias, a Lion e Comp.; CFL, 21 barras pa- 
rafina. 13, triângulo. HH, 20 volumes obras 
de ferro. SWMC. 83 tubos ferro, 14 rolu- 
mes pertences, HHC, 200 tubos de ferro. 
Gambirk. 2061 tijolos, á ordem; CEFG, 60 
chapas de ferro, i tubos de ferro, 5 válvulas 
de ferro. 3 burricas e 3 caixas pertences 
MATA locomotivas, á Companhia Estrada dè 
Ferro de Goyaz; Calder. 1026 tijolos. Eglin- 
gton. 2' toneladas ferro, Caribrai. 23 di- 
tas. WVVL.II peça* e 11 rolumes machi- 
nismos. 13 caixas correias, 20 caixas mate- 
rial, a Lidgerwood Mfg. Comoany; SSM. 
35000 tijolos. 300 harrícas tijolos, Eglin- 
gton. So toneladas ferro, á ordem; LC. lo- 
sango, 104 amarrados tubos. 58 tubos, a 
Lion e Comp.;. \VVVL. 9 volumes e m pe- 
ças caldeira. 2 caldeiras, jo volumes e - 
caixas eixos, 9 caixa* machinismos. 13 cai- 
xa* machinas café, 7 caixas transmissões, 3 
caixas hydraulicos, I caixa parafusos, 3 
caixas mschinismos. yj volumes e ^7 peças 
machinismos i Lidgerwood Mfg., Com- 
oany: MBL. So amarrados tubos de ferro. 
1 barrica c»n"S. a Maurice Bloch e Lepel- 
tier; CNTJ-W. 709 tubo» de ferro. 597 
amarrados material 15 engradados obras de 
ferro. 006 tubos. 2 canos, 2 fardos jrta. 2 
tambores drogas. 204. connexões. 37 aaiar- 
radr.» arame. S fardos -eahos. t Cn^Trasdii» 
Kadonal Tecidos dej?!ta; CT»S. 32 'barra? 
d< ferro, á Compankf» Docas. 

De Uverpool: 
Letreiro. triângulo. 25 caixa* Amer-picoo, 

a Lof renço Martins e Comp.; LC, 2 barricas 
marteilos. a Lion e Comp.'; 250. losango, 
A. 5 barris barras estanhõ. a Araajo Mar 
•r-.í c Cm-v: MFC. 2 caixa; 
rias, a  Martin*     Ferreira     e 

CNF, 721 amarrados tubos de ferro, CMF, 
199 ditos, & ordem; Duchen, triângulo, 10 
barris estanho, á Soclété Anonyme Anclens 
Etablissemcnt Duchen; CMC, losango, 1 
barrica fios de ferro, 4 caixas obras de 
ã Companhia Mc. Hardy; AM, 3 laixas 
louça de ferro, a A. Mormano; HVO, 1 
barrica fio de ferro, á ordem) LO, 2 cai- 
xas tecidos a L. Ochialina; LC, 1 caixa ba- 
calhau, a Lion e C; CMC, 1 dita. a Cassio 
Muniz e C; AS, 1 dita, a Almeida Silva; 
AAA, 1 dita, a Aquilino c Aranha; letrei- 
ro, losango, a ditas, a C. Nogueira e C; 
Fl, 1 caixa louças, & ordem; R, 10 barri- 
cas anilina, ás Industrias Reunidas F. Ma- 
tarazzo; PL, I caixa miudezas, a Barbe- 
ris o Moncsl; MMC, so bacias latrinas, a 
Martins Moreira e C; VCM, a caixas lan- 
çadelras, & ordem; AP, a caixas tecidos, a 
A. Pires; Sanhab, a caixas obras de aço, 
á ordem; ASC, 1 caixa tecidos a Antô- 
nio Soares c C; VZ, 1 dita, a V. Zaccara; 
LFC, a caixas lenços, 3 caixas tecidos, a 
M. V. Levy Frcrcs c C; CLFF, 7 ditas, a 
Ch. Lang; A, triângulo, MC, 3 caixas In- 
strumenlos telegraphicos, n M. Almeida c 
C;   MFC,  triângulo,  as  barricas  enxadas, 
6 barricas obras de ferro, a Martins Fer- 
reira e C; PLZ, 1 caixa obras de ferro, 
C, losango, 3 caixas pertences, á ordem; 
M, triângulo, SG, 2 caixas tecidos, CSC, 1 
dita, MC, triângulo, C, 6 ditos, 79, coroa, 
2 ditas, C, triângulo dobrado, 4 ditas, BC, 
triângulo, a ditas, SA, triângulo, C, 1 di- 
ta, NYI, 2 ditas, idem, a P. S. Nicolson 
e C; LR, losango, 1 caixa chapéus palha, 
a L, Robinson; CMH, 25 caixas esteiras de 
arame de aço, á ordem; JC, triângulo, SA, 
2 caixas tecidos, a Jorge Chamass; AliS, 4 
caixas tecidos, a Dcmetrio Alves; LS, tri- 
ângulo, 3 amarrados barras de ferro, 2 bar- 
ricas laxas, 8 barricas arame de aço, 4 bar- 
ricas guarnições, para cama, a L. Sigolo; 
P, triângulo, RR, 30 amarrados picaretas. 
25 volumes bacias, a Rlcckmann c C.; FS. 
56 amarrados aço, a Ferreira de Sousa c 
C.; LCC, 1 caixa forcea, 6 barricas tin- 
tas, RC, 2 caixas parafusos, a Luiz Coucci- 
ro; B, triângulo, 4 canxas algodão, SPS, 3 
caixas ferragens, 5 caixas parafusos, 1 bar- 
rica louça, de ferro. IIMC. 149 bacias latri- 
nas, á ordem; letreiro, 200 caixas cerveja, 
a F. S. Hampshite e C; CEP, 75 tambores 
soda cáustica, á ordem; PWC, 5 caixas te- 
cidos, JG, i dita, a Posselt Wolf e C; PC, 
losango, 12 caixas pertences, AFC, Schill 
losango, 5 fardos fios, 1 caixa tecidos. IRC 
triângulo, 2 ditas, RIC, 11 volumes machi- 
nismos, MA, 99 amarrados tubos, GP, 8 
barricas   arame   á   ordem;   AMS,   losango, 
1 caixa obras de ferro, 4 barricas taxas, 
a Afionso Mormano; 117, triângulo, 9 
barricas arame.376 amarrados tubos de fer- 
ro, Schill, losango, AP, 3 fardos fios de 
algodão, á ordem; CPFPTM, losango, 15 
volumes fardos de algodão, 1 caixa agulhas, 
á C. P. Paulista de Tecidos de Malha; 
OTR, 1 caixa de catálogos, OSC, 65 barris 
de chlorato de potasso, 1B, 14 barris de 
drogas, 12 barricas de potassa, á ordem; 
4.000, triângulo, 12 caixas de tecidos, a 
Mello Poellintz e Companhia; STC, 30 
barricas de enxadas, á ordem; GS, losango, 
300 caixas de cerveja, a A. Trommel c 
Companhia; E, triângulo, 112 caixas de fa- 
rinha maisena, 5 fardos de oleados, U, tri- 
ângulo, LC, 8 volumes de louças, aos mes- 
mos; Estrella, 2 caixas de tecidos, a .1. Mo- 
reira e Companhia; 702, losango, 13 caixus 
de louças de 'narro, 763, losango, 3 volumes, 
idem,   400  peças  de  barro,   á   ordem;   FC, 
7 caixas de biscoutos, a Fernandes e Com- 
panhia ; 7424, losango, 2 volumes de obras 
de meta|, 300 peças de latrinas, à ordem; 
6870, losapgo, 163 amarrados de aço, a Do- 
mingues Pinto e Companhia; R,' losango, 
II, s caixas de tecidos, FAC, 13 ditas, á 
ordem; HC, 4 fardos de baetas, a Hoff- 
inann c Companhia; YT, losango, S, 1 cai- 
xa de pertences, FC, losango, 4 fardos de 
fios, HHCE, 3 volumes de pertences para 
latrinas, 2 caixas de cisternas, 2 caixas de 
pertences, á ordem; CNTJMP, 12 tambo- 
res de tinta, 22 caixas de machinismos, s 
caixas de válvulas. 1 válvula, á Companhia 
Nacional Tecidos de Juta; AB, 783 peças 
c 59 volumes de material, á ordem; AB, 
4 peças e 2 volumes, idem, ao Colonificio 
Rbdólpho Crespi e Companhia; Calf, 61 
volumes de machinismos, a A. de Lacerda 
Franco; Clark, 6 caixas de artigos para 
calçado!), á Companhia de Calçados Clark; 
EM,' losango, MKHB, 3 caixas de machi- 
nismos. á Companhia Brasileira de Linhas 
para Coser; JK, 7 caixas de tecidos, a José 
Kauffmann; LC, 74 barras de aço, 163 
amarrados de barras, a Lion e Companhia; 
PWC, 5 volumes de tecidos, a Passeit Wol f 
e Companhia; BP, 6 caixas de tecidos, a 
Braga e Pinto; 50000, losango, 4 ditos, :•. 
Mello Poellintz e Companhia; 5486, CSS. 
triângulo, 2 volumes de cabos, á Cominis 
são de Saneamento; C1EF, triângulo, 1 
caixa de parafusos, á Companhia Paulista; 
IRFM, 2 caixas de perlences, 100 caixas de 
gomma. 100 caixas dexterina, ás Industrhs 
Reunidas F. Matara/.zo e Companhia; Le; 
treiro, 7 caixas de peças para machinas. á 
ordem de Henry Simnn; 973 tijolos, Eglin- 
gton, 20 toneladas de ferro, a Jefferson 
Fagundes e Companhia; L, triângulo.^ CF. 
40 barricas de chlorato de potassa. á or- 
dem; Cocito. 277 amarrados e 50 tubos, a 
Cocito Irmãos c Cumpanhia; Viriato, tri- 
ângulo, 12 barricas de bacias, T caixa de 
cutelaria, a Viriato Corrêa c Companhia; 
V, triângulo, 3 caixas de serras, 3 caixas 
de cutelaria, a C. P. Vianna e Companhia: 
RMC. losango, 60 amarrados de pás, 3iCa! 
xas de cutelaria, a Roque de Marco e Com- 
panhia : TM, losango. 2 caixas de capis de 
borracha, etc. a Teixeira Marques; M3. 
triângulo, L, 8 volumes de bacias, á or- 
dem; CNTJ, 13 caixas de obras de ferro. 
249 peças para latrinas, 1 caixa de perten- 
ces, á Companhia Nacional Tecidos de Ju- 
ta ; Luso, 3 caixas de bobinas, MJFC, '-3 di- 
tas,  á ordem;  RJ H,   1   caixa  de cadeados, 
2 caixas de ferragens, i caixa de parafusos, 
1 caixa de taxas, a Rodovalho Júnior, Hor- 
ta e Companhia; AI5, 3 peças e 8 caixas 
para machinas, á ordem* SSR, 1 caixa de 
machinas, Rogers, 1 barrica de correntes, 
4 fardos de tiras, I caixa de graxa. 4 cai- 
xas de obras de madeira, 4 barricas de 
estanho, 5 caixas e 1 peça para machi- 
nas, a Henry Rogers Sons e Company; 
SL. 5 barris vinhi, FV, 21 volumes mate- 
rial. 50 barris barro refractario; CNE, í» 
ditos, 6 barricas resina, 15 barricas amidon 
4 barris tinta, á ordem; letreiro, circulo, 4 
caixas tecidos, a F. Armando e Comp.; 
AS, 173 amarrados tubos, á ordem; CNTj, 
37 tambores droga». 1 caixa água mineral. 
35 caixas e 18 peças machinas, 1 bsrril óleo 
lubrificante, CNTJ. 70 fardos fios lã. â 
Companhia Nacional Tecidos de Juta; MB. 
2 caldeiras, 8 caixas e 6 peças machinas, á 
ordem; Figueiredo, losango, 5 volumes ar- 
tigos pharmacia. 3 caixas ammoniaco, I cai- 
xa drogas, a Figueiredo e Comp.; K, lo- 
sango, 1 caixa pertences machinas, 1 caixa 
correias, á ordem; N, 15.000 tijolos, 462 
amarrados e 229 peças tubos, N. losango. 
20 barricas barro refractario, 20 caixas 
whisky, 183 amarrados e 63 barras aço, 20 
barras estanho, 1 caixa cutelaria, 1 caixa 
obras de ferro, 74 amarrados chapas de aço, 
á Société Financiére et Commerciale; 
SchulI, losango, 6 caixas serras. 263 amarra- 
dos tubos. 4 caixas motores. I fardo lã. 3 
caixas e 3 peças material, á ordem; CMI. 
triângulo, 786 amarrados chapas, 14 amarra- 
dos arame, 13 caixas e 6 peças machinas e 
caldeira, I caixa drogas, 100 tambores soda 
cáustica,  i  Companhia  Mechanica;   SORO, 
3 caixas material, á Companhia Sorocabana: 
SSPR, 208 peças e 317 volumes material, 
á Southern S. Paulo Railwaay Company. 
Aranha, losango, 24 barrica* enxadas, NTC. 
23 ditas, á onlem; LF, losangp. 8 barricas 
louça de ferro, 10 barri* sarde, a Lebre 
Filho; C, triângulo, C 13 fardos correta*, 
'>33 tubo». 1.083 amarrado» tubo», á Socie- 
dade Paulista de Agricultura; GB. losango. 
8 barricas bacia*. 2 barricas louça de ferro, 
á ordem; Parker, losango. 12 volume» louça 
barfo, a Magalhãe», Barker e Comp.; PC. 
6 ditos, 2 caixas canos. 222 peças latrinas, 
a Paschoat. Carnso e Comp.; LR. losango. 
1 caixa tecidos, á ordem; A. aQTi. triângulo. 
NC, S peças e 4 caixas pnenmaticos, a M. 
Almeida e Comp.; Leite, losango, 7 barri- 
.-a» louça. í Leite e Comp.; RCC. triângulo. 
4-1 »ofam«5, idem. a Rolim. Gonçalves e 
Comp.; 18. triângulo, MBC, 1 caixa algo- 
dão, a Mario de Barro» e Comp.; Viriato, 
triângulo. t6 rohssue» louça de barro, a Vi- 
riato, Corrêa e Comp.; BD, triângulo, 20 
caixas machinismos, á ordem; 7.223. losan- 
go. 3, 167 amarrado* chapas, a Herm.. Stoltz 
e Comp.; A, triângulo, MC, 3 caixa* ferra- 
gens, o caixas marteilos, 1 caixa serras, ijo 
amatrados pás. 2 caixas machira». a M. 
Almeida e.Comp.;  i(t triângulo,  A. 4 cai- 

xas tecidos, i ordem; C, 78 amarrados * 37 
tubos, CCC, triângulo, 1 barril estanho, a 
Caetano Castellano e Comp.; CP, triângulo, 
ao barris manganez, 350 caixas porcas e pa- 
rafusos, & Companhia Realista; 342, losan- 
go, A, 165 tambores de óleo de linha- 
ça, a Scheil, Warneck o Companhia; 
Viriato, triângulo. Si volumes louça de 
barro, 5 barricas, a Viriato, Corrêa e Comp.; 
SPR, losango, 100 amarrados par 50 co- 
lumnas lampeóes, 6 fardos capas borracha, 
61 fardos encerados, 5 barras de aço, aio 
chapas idem, 100 toneladas ferro, 10 caixas 
tubos e 305 volumes material, á San Paulo 
Railway Company; DPC, losango, 19 vo- 
lumes obras d* barro, AM, losango, 17 vo- 
lumes pertences camas, á ordem; PSC, lo- 
sango, ia volumes obras de ferro, 5 volu- 
mes artigos sanitários, a Pedro dos San- 
tos o Comp.; MB, losango, ao barricas bar- 
ras aço, 1 caixa catálogos, a Martin e liar- 
ros; CBC, a caixas cutellaria, a Gouvca, 
Bacellar e Comp.; FE, triângulo, a caixas 
idem, a Fiel Evaristo c Comp.; PP, losan- 
go, SS, 16 caixas algodão em fio, á Com- 
panhia Pinhal Fabril; WVVL, 1 caixa tu- 
bos de cobre, 7 volumes machinas e per- 
tences, á Lidgerwood Mfg. Company; SPB, 
1074 tubos, a volumes folhas, I caixa obras 
borracha, á The San Paulo Gaz, Company; 
D, losango, II caixas obras de ferro, ú or- 
dem; MB, losango, C, 10 barricas enxadas, 
38 amarrados panellinhas, a Manuel Bran- 
dão e Comp.; MOC, 5 caixas presuntos, 
BdeSO, 6 ditas, LPC, 4 ditas, RD. 10 di- 
tas, SSC, 2 ditas, SCC 12 ditas FSH, 1 
caixa toucinho, PM, 50 barris salicilalo soda. 
GBC, 13 barricas enxadas. França, 13 cai- 
xas gingeralo, 10 caixas água tônica, FDC, 
100 caixas maizcitti, LMC, 50 ditas, a F. S. 
Hampshirc e Comp.; CSIC, 4 caixas ferra- 
mentas, 182 amarrados tubos, caixas canos, 
300 amarrados barras, 10 saccos porcas, 
7.000 tijolps, 18 barris barro refractario; 
641 volumes material, A City of Sanlos; le- 
treiro, 5 volumes louças, A ordem De Fra- 
telli Del Mônaco; L, triângulo, 1 caixa per- 
lences camas, á ordem; H, 13 barricões en- 
xadas, a Mntarazzo e Comp.; LC. 12 amar- 
rados chapas, 2 caixas artigos electricos, a 
Mon e Comp.; MDI, 7 barricas enxadas, 7 
caixas machinismos, 5 volumes obras cobre, 
a Macdonal c Comp.; 15RCC, losango, 128 
volumes e 337 peças material, á Brazilian 
Railway Construction Company; CDS, 1 
volume arame, lio amarrados pás, 6 volu- 
mes material, ^Companhia Docas; letreiro. 
5 caijías ferrartentas, á ordem de Ângelo 
Brazilian Comp.; AB, s volumes machinas. 
6 volumes cabos, 3 caixas correias, á or- 
dem; Otto Schloembrach e Coinp., HHC. Io- 
«-.ango. 14 caixas pertence», á ordem; D|n, 
losango, 20 volumes louças, a L. Grumbach 
e Comp.; PS. losango. PSC. 23 volumes 
louças, a Pedro dos Santos e Comp.; AB. 
s.703 peças e 40 volumes material, á Société 
Anonyme Cotonoflclo Rodolfo Crespi e 
Comp.; V/ÓC, 2 caixas tecidos. 2 caixas 
couro?, 1SM, 1 caixa tecidos, F.CC. 2 bar- 
ricas picaretas. A ord^m: EP.. circulo, BFC. 
i! caixas tecidos, a Bloch, Frdrcs e Comp. 

Carga  de  New  Porl: 
S, 300 feixes ch.-pas galvanizuhs. a 

'I.-m St..!'/, i-. '■,".: rVVeC, losangj. \i.H, 
ttíi ditas, a Scheel Warneck c C,; HHK, çCy 
ditas. AA, losango, 1.640 caixas folhas de 
Flandres, TH, losam',0. 50 ditas, á orlem; 
V, triângulo, 100 feixe; chapas galvaniza- 
das, a C. P. Vianna e C; 'PeCL. losango, 
10 caixas c 162 volumes aço, 583 feixes 
bsrrhs tico. A ordem. 

Vapjr allcnião " Hohcns-.aiueu", entra- 
do. 

De   Hamburgo: 
(Conclusão) 

CPH losango, í caixas carlonagcns, 1 
caixa obras de papel, 2 caixas frascos, 1 
fardo rolhas, á ordem; Figutircdn triân- 
gulo, 4 caixas ferragens, a João Jorge, Fi- 
gueiredo e Comp.; AJO losango. 1 CP.IX-.; 
tecidos, AIKJ, 1 caixa couros, AH-l'i' 
iriangulo, 6 caixas obras de vidro, á or- 
dem; 302 triângulo dobrado' K-llü. -3. 
caixas tcçidov H A. M de Carvalho e 
Comp.; LH, ^fardps papelão, 1 caixa pa- 
pel, BG', ino CiiTxas cevada, á ordem; la- 
pão loitngo, '30 caixas drogas. 6 caixa-- 
chá. a Garcia NoÉiteira e Comp.: MJ-FF; 
2 caixas tecidos, á ordem; BHCT, 28 cai- 
xas e 42 peças madiiins, 1 barril óleo mi- 
neral, A Câmara Municipal de Taubatê; 
JF losango, 10 volumes material, ao Gran- 
de Hotel Parque Balneário; ZeC, 7 cai:"': 
Uiptilo, a Zanttta Lorenzo e Comp.; HS 
2 ditas, LR, 2 caixas obras de borracha. 
A ordem; PVVC. I caixa botões e obras de 
papelão, a Passeei Wolí e Comp.; CC 
triângulo CMC, 3 caixas tinta bronze. P 
MI, 3 caixas tecidos. C triângulo Fllt, 1 
dita. A ordem; CCV 100 barris vilrkil. 20 
'urris arsênico. 50 barris sal d^ Glaubcr, 
W lisrris sal amargo, a Coutinbo' c Cia • 
CPC, 6 peças, maebinsá, 2 caixas machi- 
nismos, A urdem; BliC, A caixas machiner 
e aftnros electricos. a Joaquim Ribeiro- 
NC-FF. 1 c:'ixa chalés. 2 caixas tecido* 
SC loãaco Al*", 4 caixas nmcluiws, A cr^ 
cli-ir); CM, S caixas matéria!, a Chiaffarell' 
•• Mello: CR, 2 caixas obras de vidro. C 
CC, 4 caixas e 27 fardos borracha em obra 
EA c  I  caixa obras  de papel.   A triângulo 
2 caixas lecid>s.„i caixa espelhos, 1 caixr 
"bras de cobre, a ordem; CBC. 2 caixa- 
•"■ ndedores. 2 caixas panei, e caixa te 
cidos. 1 caixa obras madeira, a Gouvê? 
Bacellar c Comp.; TB, 4 caixas fechaduras 
! caixas obras de ferro e madeira, a José 
Rorri; S!W, 3 caixas tecidos. VV, 1373 bar 
ricas cimento,, a Theodor Wüle e Cia.; H 
P triângulo. 3 caixas obras de papel, J 
(4.1 triângulo. 3 fardos tecidos, Ü trianírulo 
3 barricas louças. 14 caixas moveis, 1 bar- 
ril drogas. E triângulo, 3 fardos papel, » 
caixa ferragens, 1 caixa macb.iniiir.os. .' 
barricas louças, 6 volumes xaropes, 5 cai- 
xas essências,' E triângulo ATC, 10 barris 
fruetas, E triângulo,. França, 20 ditos. 1 
caixa peixe em conserva. 2 caixas grãos 
F" triângulo. 1 caixa roupas, MOC losango 
10 caixas fruetas. 15 caixas grãos. 5 caixa? 
•naçãs. E triângulo, 20 caixus conservas, 
.^ooi losango SP. 1 caixa velas, a A. Trom- 
mel e Comp.; BC-FF, 1 caixa lampeóes 
VBL-FF, 1 caixa tecidos, SC, 3 caixa? 
nneumaticos para automóveis, á ordem: 
Baruel triângulo. 2 caixas artigos cirúrgi- 
cos, mjm PH. 1 caixa algodão. BC, 1 cai- 
xa obras de borracha e instrumentos 
cirúrgicos. a Baruel e Comnanhia: 
Cruzeiro, losango. HGWE. 1 caixa de obras 
de borracha, a Barroso Soares e Compa- 
nhia; C, triângulo dobrado. 3 caixas de 
tecidos, a Fernandes Costa Gomide e Com- 
panhia; DC, triângulo. 22 fardos de papel 
nara impressão. DC. 1 caixa de couros, a 
Duprat e Companhia; HOJ. triângulo, 3 
fardos e 3 caixas de. papel, Photos, circulo. 
12 caixas de chapas photographicas, FACR, 
3 ciixas de louça de ferro. 18 caixas de 
chapas de zinco, á ordem; JRFM, losango, 
1 caixa de machinas, ás Industrias Reuni- 
das F. Matarazzo e Companhia; ABC. 1 
caixa de obras prateadas, a A. Birle e Com- 
panhia ; CA. losango. 6 caixas de botões, 
obras de madeira e papelão, 5 caixas de 
papel-cartão. caixa de chapas de chumbo. 
18 volumes de tecidos, 146311, losango, num 
quadrante. 143 volumes de machinismos. 
EFDB, 50 volumes de material, EPDB, lo- 
sango, num quadrante, 41 volumes de arti- 
gos electricos, f caixa de peças para ma- 
chinas, á ordem; FLC, 13 caixas de man- 
teiga, a Ferreira Lage e Companhia; ANA. 
2S dka». a A. Novita e Amado; CNC. 23 
ditas, a Cesario Neves e Companhia; AS, 
3 caixa* de tecidos, á ordem; Falchi. triân- 
gulo. 25 caixas de bacalhau, á Companhia 
Pngiisi; Bento, «rjanguto. 130 dita», a Ben- 
to de Sousa e Companhia; CP, 46 fardos 
de cabos para rede». 1 caixa de ferragens. 
1 fardo de obra» de borracha. 3 caixa» de 
obra* de couro, á Companhia de Pesca; 
PM, 3 caixas de obras de celluloide. 1 cai- 
xa de obra» de couro. 2 caixas de miudezas, 
CWJ. 2 caixas de pertences. AMC. 3 far- 
do» de tecidos, á ordem: PT. 40 caixas de 
bacalhau, a Pere» e Irmão; Estrella. circu- 
lo, 2157 birras de ferro. 83 amarrado» de 
ferro, a Juvenal Franco e Companhia: 
ODETTE. triângulo. 2à fardo» de papel, a 
Deoclides Bezerra e Companhia: VSM. 
300 volume» de frasco» de vidro UB. em 
mosiogramma, 1 caixa de tinti bronze, á 
ordem: Callado. 30 caixas de bacalhau, a 
Ferreira Júnior e Saraiva: Gíordano. triân- 
gulo, 50 ditas, a Tulio Teixeira; America, 
losango. 1 caixa de brinquedos e papel i 
ordem; S. losango. 25 volumes a 4 caixas 
dn machinas de costura. HSCTA, 33 cai- 
xas de peça* para machinas, ABJ, 4 ditas. 
GSTA. 6 ditas^GK. 3 ditas. AMGTA. 4 
dita;, 1 tofaese de óleo. APA. a Tolumcs 

de tecidos, AWKII, 5 caixas de obras de 
ferro, Bureau, 1 caixa de artigos para cs 
crlptorio, HSC, 1 caixa de perfumaria, a 
Herm. Stoltz c Companhia; 491, losango, 
PH, 77 fardos de papel, ssp, losango, s di- 
tos, RNC, 1 caixa de carmmho, STCOA, I 
caixa de cutelaria, RNC, 1 caixa de drogas, 
RNC, triângulo, 16 caixas de cevada, á or- 
dem; PC so volumes de machinas de cos- 
tura, I caixa de tecidos, 1 caixa de agu- 
lhas, a Pauly e Companhia; CIC, triângulo, 
a6 caixas de machinismos, A ordem; Fi- 
gueiredo, triângulo, Sp caixas de ba- 
calhau, a João Jorge, Figueiredo e Comp.; 
PJC, So ditas, á Companhia Puglisi; AS, 
So ditas, á Sociedade Anonyma Martinelli; 
4136 losango CMC, 6 caixas machinisníos, 
ia fardos papel, a C. Manderbach e Comp.; 
Letreiro, 8 caixas machinas para moer tri- 
go, á Industrias Reunidas F. Matarazzo; 
ECC, 1100 barricas cimento, á ordem; CCB. 
2a caixas carvão electrico, á Compunbia 
Paulista de Electricidadc; GBC, a caixas 
tecidos, a Gregorio Bassila e Comp,; CPH, 
1 caixa acce^soros, á Companhia Paulista 
de Aniagens; Siemens losango-SP, num 
circulo, 3 caixas artigos lâmpadas, 1 caixa 
grampos de ferro, 9 caixas isoladores, 2 
caixas peças machinas, á Comp.'inhia Brasi- 
leira de XCtectricidadc; Luculius, 6 caixas 
queijos, I caixa carne em conservas, á J. 
Cantei c Comp.; Tacho triângulo, 4 amar- 
rados pás, 2 barricas idem, 1  caixa arame. 
2 caixas fechaduras, 10 amarrados barras 
ferro, 16 amarrados arame, 16 caixas obras 
de ferro, u Tacho e Comp.; CPE. 4 caixas 
artigos lâmpadas, Itajuba, 76 caixas óleo 
mineral, 2 ca!xas machinismos, A ordem: 
F losango LC, 2 caixas obras de ferro, GZ 
1 caixa pertences, RTB, 2 caixas água mi- 
neral, 1,0, 1 caixa obras de metal,!,, 120- 
barricas cimento, a Lion e Comp.; HBC, 93 
caixas e 64 peças machinismos, I caixa iso- 
ladores, 5 .-nis,.s artigos electricos, 6 barris 
c 10 caixas oleo mineral, 3 caixas serras. 
5 caixas artigos lâmpadas. OSC. 5 saccos 
pó de vidro, 1 sacco dexlrina, 4 caixas ge- 
latina, 32 volumes produetos chimicos, á 
ordem; Normal triângulo, ,1 caix .5 queijos, 
J volumes peixe em conservas. 2 volumes 
avelans,  I  caixa fruetas, 2 barricas  tapióca, 
1 caixa bombas nickel, 2 caixas bebidas, 1 
volume chá, 3 saccos lentilhas, 6 saccos btr- 
vilhas, 8 caixas conservas, a R. Succna e 
Comp.; AS. I caixa fechaduras. 1 caixa 
obras de  ferro, 24 caixas obras esmaltadas, 
2 barricas correntes, 2 caixas ferragens, a 
Almeida Silva; K triângulo, 5 fardos lã. A 
ordem; CMI, 5505 triângulo. 200 latas car- 
bureto de calcium. A Companhia Mechanica; 
QlO triângulo dobrado, 1 caixa obras de ma- 
deira, 13 caixas pertences guarda-chuvas, A 
ordem; P triângulo RK, ÀJUO rolos arame. 
23 volumes machinas de costuras, 6 caixas 
fechadura.-'. 2 caixas ferragens, 1 caixa 
obras papelão, 1 caixa obras vidro. 2 caixas 
obras de ferro, RC, 1 caixa couros, a Uie- 
ekinann e Comp.; V triângulo, 1 caixa fer- 
ragens, 100 caixas pregos, 2 caixas louça de 
ferro, 1 caixa vidros, a C. P. Vianna e 
Comp.; HSC, I caixa obras de celluloide. 
T caixa amostras, A ordem; PS, 3 caixas es- 
sências. HR, 1 caixa obras d-: madeira, 
CSG, 1 dita, t caixa obras do papelão. 1 
caixa porcellanus, 1 caixa obras de pape!. 
1 caixa fitas, 2 caixas amidon, 3 caixas glu- 
cose, 1 caixa massas, 1 caixa obras de ma- 
deira, 1 caixa obras de vidro, a Christiano 
Soulhrcn e Comp.; CDS, 1 barril sal am- 
moniaco, 100 barris oleo mineral, 1104 pe- 
ças material construcção, 2 caixas idem, 
3074 amarrados chapas, A Companhia I)o- 
cas; X branco, 49 peças ferro, 1007 triângu- 
lo S, I caixa ferragens, 2 caixas obras de 
metal, 3 caixas artigos lampeões e vidroSí 
I caixa isoladores, 1007 triângulo S, 8 di- 
tas. 1 caixa arapie de cobre, a Scltccl War- 
neck e Comp.; CHC-1''F, 2 caixas tecidos, 
á ordem; CIEll losango, 2 caixas vidros, i: 
caixa fibras, CPE, 1 caixa artigos lam- 
peões, I caixa pertences telephones, A Com- 
paaliia Paulista de Electricidadc. 

De Leixõcs; 
BSC. 50 caixas vinho, a JJento dj Sousa 

e Comp.; JAA, 3 quintos de vinho, a José 
Antonio.de Araújo; VB, 12 quintos de vi- 
nho, a Victorino Gomes de Sousa Brandão; 
AI. 13 quintos de vinho, 1 barril azeitonas, 
1 Almeida c Irmãos; SSC, ico caixas dv 
vinho, a Sousa Santos e Companhia; 
PSC, 50 caixas vinho, a Pereira Silva c C.; 
PFL, 30 quintose 25 décimos vinho. a 
Tsaaac Ferreira Brandão;'SS. 1 caixa pali- 
tos, a Sousa Santos e C.; TT, 25 caixas .vi- 
nho, a B. Pinheiro; BC, 30 caixas azeite, 
a Viuva Patusca e Filho; Moca, triângulo. 
.!0 caixas sardinhas. 30 caixas azeitonas, a 
José Maria Meca; letreiro, triângulo, 12? 
caixas sardinhas. Si caixas conservas, a E 
P. de Saonc; SDP, 40 caixis sardinhas 
33 caixas conservas, a João Jorge, Figuei- 
redo e C.; FF', 60 caixas sardithas. 30 cai- 
xas azeitonas. 13 caixas azeite, a A. Trom- 
mel c C.: Figueiredo, triângulo, 80 caixas 
azeite, a João Jorge, Figueiredo e C.; CNC. 
■:o quintos. vinho-, a Cesario Neves c C.: 
F.ndereço, 70 quintos vinho. a Franciico 
Duarte c Irmão; RD, 50 quinto.; vinhos, : 
Rn.yimmdo Dicz; 10. triângulo, _o nnint^-s 
vinhos, a Aucii?to Rodrigues c C; AMBL. 
49 qumtos vliiho, a Antônio Miguel B. Lo- 
nes; I T,. 25 quinliis vinho, a Leiroz e Le- 
mos: OBC, 30 quintos vinho, a Gouveia 
Bpccllar e C.: SBV, 30 quintos' vinho, ;: 
quintos airuardcnte, a Sérgio Blancò e Vi- 
viam; JLF, 10 quintos. 2? décimos e /ío cai- 
xas viiiho, a José Lúcio Fern-nde-.: MAM. 
rn quintos. 20 décimos e 20 r.-ix?.-. \mh'".. a 
Manuel Agonia Martins; MOt". 2, raivas 
vinho, a Machado 01iv:iM e. C.: SFC. ~ 
'■•lixas ferro em obra, n Stli'.i Ferreira c 
C.; mim, 2 caixas cordas v'olõo aos mes 
•noo; AT. 2 caixas ditas, a Attiiio f-v: 
IFM. so barris e vinte caixas sa,-,l'ii 1 «s, a 
loão FVancisco Marques: PA. lõn bar-Hs e 
10 caixas vinho, a Perefeíto \ros; 'VS'7, $ 
quintos vinho, ao coneiro Ade.11-o'Aifre.do 
Franca: K. triângulo, SP, I cai-ca f •• •:. n'e;ir 
tas, A ordem; jAC. 100 caixas vinho.-"n 
Tonquim Antônio' da Co.-ta; tetreiro, trifli.- 
"iilo. 100 ditas, a r-ourenç" Martiiu c C.; 
SSC, aoo ditas, :i Sousi Santos - C; le- 
treiro. 200 ditas  a r« Prrroni e C 

De Lisboa: 
CT. 4 caixas guardas-chuvas. A ordem; 

TTPTJTC. 10 cnixas machinas luz electri- 
ra, a Haupt e C.: SCC. 30 caixas vinho, a 
Sousa Santos e C.: ELB. 2 caixas livros. A 
t'mprcsa Pronaganda Literária Lusa Brasi- 
leira; Tapão. loçnncro. 123 caixa» e 30 déci- 
mos vinho, a Garcia Nogueira e C.; CN, 4" 
quintos vinho e TIO caixas vinho, a Viuva 
Amazonas e C.; França, triângulo. J, s cai- 
xas, 30 décimos e 5 quintos vinho, a Luiz 
França dos Santos; Ceitãr,. losango. 120 
caixas, 30 quintos e 13 décimos vinho, â 
ordem: Duprat. 50 nuintos. 20 Heciaios e 
lio caixas vinho, a B. Pinheiro; Zeca. tri- 
ângulo. 60 caixas vinho, a Donato Votta: 
DSC. 60 caixas vinho, a Dramilio C San- 
tos; CCC. 30 volumes sardinhas, a C Cos- 
ta e C: MOC so caixas vinho, â Comna- 
nhi.1 Puglisi: MF. 17 quintos e oit odecimeí 
de vinho, a Manuel Ferrein; CP. 90 volu- 
mes  sardinhas,  á  Compaihia  Pu-Jisi. 

Conclusão do manifesto do vapor inglez 
" Arlanza ".   entrado. 

De Southampton: 
MEM-CA. I caixa artigos de algodão, a 

M. F. Munhoz: DRS-PDF. 1 caixa louças. 
1 caixa quinquiiliarias. a Roque da Silva: 
600 losango. TV.'. 1 caixa artigos moda. a 
Lemos Costa; JG, I caixa bijouteria, a J. 
Gerin; MSC. triângulo. Lebre. 2 caixa» per- 
fuirarias. a Mello Sobrinho e Comp.; BC. 
1 caixa accessorios tapetes. 1 caixa miude- 
zas, a Raul Pacheco Chaves; JA. 1 caixa 
tecidos para espartilhos. 2 caixas ecce«sorios 
a João Atderizhi; SBK, 3 caixas vario*- ar- 
tigos, á ordem; ST„ 1 caixa artigos de es- 
criptorío, á Sociedade Anonyma Casa Va- 
nordem; APS triângulo, 2 caixas cutellaria. 
a Augusto Pinto e Comp.; CLFF. 2 caixas 
tecidos lã. a Ch. Levy; X. 3 caixas roupas, 
a Maure Schreiber e Comp.: FBC. triângu- 
lo, I caixa tecidos lã e algodão.. GBS triân- 
gulo, 3 caixas tecidos, á ordem; 10 triângulo, 
3 caixas tecidos lã. a Canto e Comp.; SS. 
i caixa peüicas. á ordem; CMSP, 1 caixa 
chapas metallicas. á Companhia Melhora- 
mentos: ALGS. 2 caixas coila. 1 caixa en- 
veloppe». 2 caixa» artigos livraria, a C. Hil- 
debrand; JPNF-PA losango. 2 caixas mo- 
veis. 1 caixa mesas. 1 caixa mármore em 
obras, a Rny Nogueira: ACM. 1 caixa ao- 
lomoveis. a Mello Sobrinho e Comp.; GL 
losango. 3 caixas linha; Diversa*. 6 ditas, a 
Machins Cotton Ltd.: JS triângulo. 8 cai- 
xas papel photographia. a J. Stobe; RD, 
15 caixa* uvas, 33 caixas conservas, a Fer- 
reira Júnior e Saraiva: BSC. 20 caixas 
rolha, a Pinto de Sousa e Comp.; EB, ao 
caixas uva*, á Sociedade Anonyma Marti- 
neiii; CK triângulo. 3 caixas tecidos, a A. 
Trommel e Consp.; SPG lotango, 1 caixa 
acccsjotios g^ a I. N, Biddeü; CAM-IÜJ, 

1 caixa fazendas, B losango BO, a caixas 
artigos prata, 5 caixas moveis, C triângulo 
CP, I caixa cutellaria, á ordem; WI, I cai- 
xa jóias, a VVorms Irmãos; S1C losimgu, so 

caixas vinho, a Sousa Santos e Comp,; C 
losango CP, 1 caixa jóias de ouro, prata e 
platina, á ordem; BI), 1 caixa libras ckter- 
linas, ao Banco Allemão: JAO, 1 caixa con- 
fecções, a J. de Almeida c Comp.; Clark 
8 caixas artigos couro, 9 volumes material 
para calçados, ú Companhia Calçado Clark 
L,td,; EI, 1 caixa pedras preciosas, a Ernesto 
Israel; BLC, 18 caixas artigos relojoaria, bi- 
joutteria e oplica, a B. Locb c Comp.; Ja 
cião-losango, Iü caixas varias mercadorias 
á  Royal  Mail. 

Carga  do  vapor  belga   " Liegcoisc",  cn 
trado 

De Antuérpia: 
UP, 30 barris gesso, a Ulysses Pellicciolli; 

triângulo, 23 ditos alvaiade, á ordem; UP. 
50 barris gesso, u Ulysses Pelli.ee',,tti. , 
Cruz, Casa llelvetia, 40 ditos, a Achillc Isel- 
la; IQ, 250 barris alvaiade, JP, 4 eylindroí 
ácido sulpburico, MC, losango, 34 caixa.-, 
machinismo, TJJB, 23 ditas, MC losango, i', 
ditas, CMJ, 12 ditas, TSTli, 26 ditas. Ml 
losango, 51 ditas, HC, 9 volumes peças ma 
chinismo, SM, 24 fardos- fibra, STAR-FM 
12 ditos, 16 ditos piassava, á urdem; 1 
vermelho, 43 atados ferro em barras, u Al. 
C.eursy e Comp.; MF, 13 caixas transforma 
dores electricos, 3 barris e 12 caixas oleo 
mineral, A câmara municipal de Leme; CVK- 
CK, 4 caixas motores electricos, 1 barril olci, 
mineral, I caixa peças motor electrico, á 
ordem; 2 triângulo, 20 caixas moinhos, A 
Companhia Mechanica; CP, 10 caixas fios 
de lá, á ordem; MMC, 1 caixa carro auto 
movei, 1 caixa carro, a M. do Malel e C.; 
SP, 6 caixas carros automóveis c accesso- 
rios, A ordem; UFC, 24 caixas "üdd", a 
Tomaselli c Lcnci; SN, 4 caixa trens de 
cc-sinba. Ali, 750 barricas cimento, A ordem; 
JA, 3 caixas peças machinas, a José An 
gelo; MAT-I, 1 caixa carro automóvel, o 
Manuel Alves Thomas; JFC, 1 caixa au- 
tomóvel, AC, 1 caixa armas de fogo, A or- 
dem; AD, 2 ditas, a Ângelo Lenzzi; AS, 3 
barricas vaselina, a Alberto Schulz; PSM. 
12 fardos papel para jornaes, "Cidade Ji 
Santos"; 27 ditos, A ordem; CSP, 64 di- 
tos, A ordem d'" O Commercio"; EST triân- 
gulo, 400 rolos de papel jornal, AC, 9 cai- 
xas papel. A ordem; HM, 461 volumes postes 
telegraphicos c accessorios, A Companhia 
Mogyana; Figueiredo triângulo, 8 barricas 
vidros, a João Jorge, Figueiredo e Comp., 
DSeC, 4 ditas, A ordem; ICC triângulo, 100 
barricas alvaiade, ans Irmãos Ciorüa; GAM 
t caixa peças machinas, A Comnanhia S. 
''.e-rnardo Fabril; AMG, 5 barricas vidros. 
PSeC, líf ditas. JRS, 124 caixas vidros de 
vidraças. JeS. 1 caixa pellos de coelho. QF. 
7 harricões louças, A ordem; CCC, 6 ditos, 
a Caetano Castellano e Comp.; JFC. ISI 
cartuchos, a Juvenal Franco e Comp.; CFP 
BF. 3 caixas carros automóveis, A Compa- 
nhia Prados Chaves; AG, 114 fardos papel 
de impressão, á ordem; MTB, 30 caixas vi- 
dros, a J. Paschoal Gomes; 833 triângulo 
7 caixas cartuchos, á ordem; JAB, 21 caixas 
vários artigos, a João Antunes; HHM, "4 
caixas azulejos, A ordem; Letreiro-losango. 
24 caixas ácidos e drogas, a Figueiredo e 
Comp.; CFP. 90 barris azeite, GFD, 200 
caixas dito, A ordem; GM, 2 caixas louças, 
a Guerra Marialva e Comp.; RSN, 23 far- 
dos algodão, á ordem; ZBC, 14 caixas car 
tuchos' a Zerrenní-r Bulow e Comp.; RSN. 
1 caixa automóvel. 15 caixas moveis, á or- 
dem; AZ triângulo, 133 barricas alvaiade. 
a Antônio Juffo; Lelle, 13 barricas louças. 
.IV, 18 ditas, Lelle. 2 ditas, CMC triângulo 
2 barricas louças, CMC, 9 ditas vidros, 
GMC. 10 ditas. JC. I caixa papel para ci- 
garros, á ordem; SP. 13 caixas conservas, 
-v  Sebastião  Prat;   CCC.   i   caixa  espoletas 
1 caixa pertences. 24 caixas cartuchos, a F. 
Macchiorlatti e Comp.; SACV, 48 fardos 
uapel, HM, 1 caixa jornaes impressos, á or- 
dem ; ACS triângulo dobrado, 9 caixas te 
cidos, a Antônio Carvalho dos Santos; 
DPeC, Soo burricas cimento. .SM, 3 volu- 
mes machina de cortar vigas, A ordem:  P. 
2 caixas artigos borracha, a Kauffmann Sch- 
neider; SB losango e Comp.. 11 caixas peças 
machinas, SBKC em cruz, 4 ditas, SBC Io 
spngo 11, 10 ditas, á ordem; CB. 1* caixas 
moinhos oara café, a Gouvèa Bacellar C 
Como.; FRC. triângulo. I engradado obra 
metal, a Fernando Rodrigues e Comp.; N 
losango AHA, 9 caixas moinhos para café. 
.1 Aquilmo H. Aranha; BDCM losango, 1 
—ii\-a automóvel, AC. 10 caixas papel. 17 
fardos papel. It fardos ditos. BQB, 1 caixa 
— '•ro automóvel, XX, 90 barras ferro, AL- 
KC. ifio volumes eixos. 2 cnixas vários ar- 
tigos. BC triângulo ALC. i3 caixas ferra- 
Tens. SCS, 3fi volumes peças machinas, MF 
10 caixas ditas. A ordem: 2 caixas obras de 
estanho prateada". 2 caixas obras vidro, a 
\rnn Trnvios e Comp.: AMG. 188 volumes 
tubos de ferro batido. ABC. 6 caixas fechos 
1 caixas fechaduras, 1 caixa nreüso de ferro 
70 amarrados material de ferro nnra con«-' 
♦•-necão. CC. 1 emeradado guindaste, SCM 
SQ, 8 caixas machinas c accessorios, 4 bar- 
ris azeite, EC3, 333 • volumes machinas e ac- 
ecr-orios, AC i» c-»'—1 eixos, fir volumes 
—'-rh:n-s e eixos. ALC 2.10 volume! ma- 
ctvnas e accessorios, 1 caixa artigos para au- 
ton^oveis. ACC, ? volumes cabos e acces- 
sorios A ordem: Diversas marcas. 168 vo- 
t-unes louças, vidros-e miudezas, a L. Grum- 
bach e Comp. 
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57M5$84(* 

68Í6I>J 
9:088*11* 

na-'MO 

Pullsu 
Mineiro 

Paulista 
Mineiro 

Total. 
Beoda era fraooos 

IMal 
CAFÉ  UKSPACHAUO 

Total 

8/1 786Í059 

8I.»!>7,60 

ai.ll97.»0 
) 

8.899 • l/a 

8.899 e 111 

EXPORTAÇÃO 

SANTOS, s 

Exportadores que pagaram direitos, hoje, 
na Reccbedoria de Rendas: 

Cafi Paulista 
Société   Financiére     s:400$ooo 

Francos  o-23o 
Saccas  ..  '-250 

Mc. Laughlin e Comp    s:'«4$88o 
Francos  5-920 

Saccas  i'S4 
Mich.  Wright  e  Comp.,   Ltd   ..    4:3208000 

Francos  S-ooo 
Saccas  I-000 

Naumann, Gepp e Comp., Ltd. .    4:320$ooo 
Francos  S-"00 

Saccas  .. •"• i.coo 
Krische e Comp     3:436*000 

Francos  4.000 
Saccas •• «fc» 

J. Cordeiro     a;859tK4« 
Francos  ..   ..  3-3i<> 
Saccas  ..   ••   ••   ••   •►   •• tó- 

"Diveríos  ...   ...   • ISSi-»» 
Francos ..   .."  '7.5^ 
Saccas    _      3 5-í 

SANTOSi t 
Café  embarcado  no  vapor italiano  *To- 

m.->.«o di Savoia" sabido em 28: 
Para Gênova: 
D. Martins        230 

icolan Picone  •* 
Belli e Comp  37 
Tomascllí e Lenci  4 

Para Nápoles: 
Belli e Comp .,......•-_       a 

Consumo de bordo r 
M. A. Espinola  17 

i: 

Total  ... 
Vapor   allemão   * Habstaqg* 

30: 
Para Rotterdant: 

Naumann, Gepp e Comp  
Société F. Brésiliénne  
Leon. Israel e Bros  
R. Aires. Toledo e Coap  
Nossack c Compi ... ,.. • 

34» 

4.000 
3-000 
1.300 
1-375 

Para Hamburgo: 
Krische e Comp  
Fugen Urhun   
R. Alves, Toledo e Comp. ... 
Société F. Ilrésiliénne  
1 lard, Rand e Comp  
J. Cordeiro    , 
Theodor Wille e Comp  
Leopoldo Figueiredo c Comp. 
De I''aone c Malfalli  

Para  Copenhague:     , 
Krische c Comp , 

1.000 
i.und 

SM 
SM 

5 
1 

(-2$ 

Total 14.873 

AI.FANDIXIA  DB  SANTOB 

RANTOS, 1 — A rondo nrrr .■ucliulu no 
II11 31 do mo» pn.-ado fui do 3,9:8021970, 
•HMtin dlm-rlinlniul.',; 

Pupel  „ 222:S.imi83 
107:8028302 

Llaeucan   i;i:l)20»000 
Conaiimo .   ;  0;K6l3$7fi0 
Sxrodlento   ilo   n-atUuIoüíu ■l:09:i|811 

■'HtíimplIhnM  3;S10»80e 
riiiInH  mtooii 
Verba   

- 
23(114 

Total .... 8G9:8O2»a70 
  Dnrnnto o III*ííI dl marco i-roxlinq 

naiifuido,  estfi  ropnrtlcfto arrecadou  0  «e- 
;ulnto: 
(mportaqilo papel.   .   .   . n 288:6331661 
rmportQQftu ouro  3 032:1345147 
Consumo • G13:987í02ri 
'•'und» (ío ícarnntta .  .  .   . 428:9471423 
Depositou, papol  1(!5:580$447 
rmpusto sobro   clroulacKo 81:7963126 
Pundo do resgate  .   .   .   . 32:2r,l$037 
Kenda doa Tclographoa  , C;74fi$.-,80 
Rxtmordlnnrla  3;r,02$509 
imposto sobre rendas .   . 1:0163020 
Rondas Inâustrlaes  .   .   , 3863C00 
Depósitos, ouro  

9 

273$1G1 

Total   .    .    . 030:2173688 
licnapltulacílo: 

nim papel  0 1"4;8C2$811 
íím ouro  3 4C1:35-I$727 

9 C3C;2l7$r.38 

——• A renda liquida foi do  
!I.4I2:5<;0?938, aendo o valor da quota d,j 
591226. 
  Caridade — A  meama  repnrtlcSo 

p.rrorfidnu durnnto o mesino moz  
41:Sn3$43S de imposto dn carldnde denti- 
nado A Santa Casa de Misericórdia de.stn 
cidade. 
 Tjiquldoa e sal—Também foram ar- 

recadados !i6:lj.!4»787 de Imposto do líqui- 
dos e sal destinados 4 eamai-a municipal 
desta ctdado. 
    No     archivo     desta      repartlQSa 

acham-se promptas, <l disposição dos in- 
toiossados,   os sogulntos cortidões; 

Do Donato Votta, 2: 
da S.  A.   Industrla.H  Reunidas F. Mata-i 

r.iíüío, 2; 
do HOIII O Comp., 1; 
do Carlos Caldeira,  1; 
de A. Freire o Comp.,  1, 

Movimento marítimo 
Filtradas: 

SANTOS,   1. 
Do Rio de Janeiro, a barca noruegueza 

" Abyssinia ", com 5 dias de viagem, carga 
madeira, 1007 toneladas, consignada a Vi 
ctor Ureithaupt c Comp,; 

111- 
era 

de   Buenos   Aires  e  escalas,   o   vapor  i 
glez "Aragon", com 3 dias  de viagem, e.. 
iransiio,   6038  toneladas,   consignado  a  Ce 
orge W. Ennor; 

do Rio de Janeiro e escalas, o vapor na- 
cional " Paulista", com 3 dias de viagem, 
em transito, 668 toneladas, consignado a 
Araújo Tavares e Comp.; 
^ de Southampton e escalas, o vapor ingk-z 
" Amazon", com iS dias de viagem, carga 
vários gêneros. 6300 toneladas, consignada 
■x George W. Knnor. 

Sabidas • 
Vapor (rancez " Bacchus", em transito 

para o Rio de Janeiro; 
vapor nacional " Paulista", com varini 

gêneros,   para   Paranaguá; 
vapor inglez " Aragon", em transito, pa- 

ra  Southampton; 
vapor inglez " Amazon", com café, para 

üuenos Aires;      ' 
vapor austríaco " Himalaya", em tran- 

sito,   para   Buenos   Aires; 
lugre inglez "Lavengro", em lastro, oe- 

ra   Barbados. 

POLICIA   DO   PORTO   —   PASSAGE.' 
ROÍ.-   ENTRADOS 

SANTOS,   i. 
Vindos pelo vapor inglez " Ama;:on", 

procedente   de   Southampton   e   escalas: 
Rowland Rawlinson, John Alfred Davg, 

Janos Wemyrs Black, Samuel Sakarowski, 
Oscar Perreira Pires, David Decker, James 
Mlen, L. Iruehner, John Wilson e senho- 
ra, Davis Anderson, Justina Yanua. M:>- 
nuel da Costa Pires, Pery Dutton Ross, 
T.uiz Frutas. Thomaz Stewotson. Harry vou 
Valentine. Martin Malia. Cecil Gould, João 
Wught, Thomas Kiutisk, Joseph Tomas, 
Wilson Sadler, Bernardo Runes, Antônio 
Jorge, Antônio Cardoso dos Santos, Ma- 
nuel Oliveira de Lima e senhora, 6 em se- 
gunda classe, 67 em terceira c 287 em 
Iransito. 

— Vindos pelo vapor nacional " Paulis- 
ta", procedente do Rio de Janeiro e esca- 
las: 

Raymundo de Campos, Francisco do! 
Santos, Juvencio Alves, João Ribeiro, Au- 
gusto Ferraz, Braz Felicio, João Silva, 
Luiz do» Santos, Antônio Xavier, Germano 
Xavier, Georjje, Paulina Maria, Gualdina 
Damaso, Mana Flonaro e filho, Antonia 
dos Santos, Maria AzeveCo, João Garcia, 
Antônio Moreira, Bernardo de Oliveira, 
João Dio^o da Silva, Daniel Galvão, Theo- 
tonio Espinhei. Lindolpbo de Oliveira, Ly- 
dio de Almeida. Mario Júnior, Bento Mo- 
reira, Celestino de Oliveira, Manuel Vi- 
•ira, Herminio Pinto, Laura Almeida, Bra- 
sília Monteiro. Antonia Pinto. Benedicta 
Moura. Maria Ferreira, João Arouca, Fran- 
cisco Barbosa, Erineu Ferreira, João Fru- 
tuoso. Sebastião Alves, Sebastião Ernesto, 
Antônio Victorio, Sebastião Alves da Vei- 
ga, Domingos Antonietti, Francisco Raque, 
Antônio Leite, Maria do Carmo, Benedicta 
Rodrigues, Anna de . Oliveira, Gertrudet 
Cândida. Anna Sant'Anna, Edwiges de 
Jesus e 15 em terceira classe. 

— Vindos pelo vapor inglez " Aragon", 
procedente  de  Buenos   Aires  e  escalas. 

Arthur Richard Thomas, Lucy Vambell, 
Vicente Soares de Barros e filha. Armando 
Bardi, Thomas Gardiner Marsh. Albertn 
Pozzi. Otto Baer. Trio Troupe, Mabel 
Troupe, Euguir Seheble e senhora. Nazari-- 
no Piccioni, Arnaldo Atílio, Checchi, Wil* 
liam Cook. Charley Kvenigswerther, 7 em 
segunda classe, 43 em terceira e 332 cm 
transito. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS NA 
DOCAS DE SANTOS 

Armazéns: 
I — O vapor allemão " Tiberius ". descar- 

regando  vários gêneros. 
1 — A barca ingleza " Kümallie", des- 

carregando   vários gêneros   . 
2 — O vapor inglez " Orange Prince", 

descarregando   vários   gênero*. 
a — A barca ingleza " loby", descarre- 

gando   vários   gêneros. 
3 — O vapor belga ' Liegeoise", descar- 

regando  rarios  gêneros. 
3 — O vapor inglez'" Swediíh Prince", 

recebendo  café. 
4 — O vapor allemão * Hahcnstaufen", 

descarregando  vários  gêneros. 
5 — O vapor italiano * Garibaldi", eto 

transito. 
3 — O vapor allemão * Habsburg'. des- 

carregando   vários   gêneros. 
7 — O vapor belga "Ministre Beer- 

uaert',   descarregando   rarios   gêneros. 
8 — O vapor belga * Camoens". descar- 

regando  ranos  gêneros. 
9 — O vapor argentino * Dalmata ", des- 

•^rresando vários gêneros. 
9 — O vapor dinamarqnez * NorJfarer", 

descarregando  vários  gêneros. 
It — O vapor nacional * Itapnca *. des- 

carregando  vários geaeroa. 
13 — O vapor inglez ' Tintoretto", de»- 

carregando café. 
13 — O vapor francez "Bacdras*. des- 

carregando   vários  gêneros. 
14 — O -vapor allemão * Eisuaicli *, 

descarregando   vários   gêneros. 
15 — O vapor iagiez *SaeU'. éesrar. 
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10 — O  vapor   iiiíjli1*  " Cntalina". 
17 — O vnpiir nlIcmAo "Granado", «Ics- 

<arrcgaii<li>  variai   Ri-ncros. 
17 — O vapor italiano " Uvii-lla", dcs- 

t«rr«i;anilii vario* Kcncroii. 
17 — A barca norueguesa "Marcn", «los- 

earreKandn cimento. 
17 — A Irnrca italiana " Spcinc", descar- 

rcRando telha». 
17 — A barca italiana " N. S. dei Rosá- 

rio  ,  descarrcKando  tclba». 
17 — O vapor belga " Oautoinc ", descar- 

regando  vários  grnerot. 
17 — O vapor "Burrsfleld", descarre- 

gando   carvSo, 
17 — O vapor inglcz " Marchioncss of 

Ituttc",   descarregando  .carvün. 
Ao largo: 
Vapores ingteirg " Teesbrid(jc", com car- 

recaniento de carvSo; " Asiatic Prince ", 
"Woodford" e "Ethctwolf",, com carre- 
gamento de vario» gêneros. 

SANTOS 

Vapores esperados: 

"Principc Umbcrto" — italiano, de 
Gênova c escalas      a 

"Brasilc" — italiano, de Gênova e es- 
calas          3 

" Utisiana * — italiano, de Buenos Ai- 
res c escalas      4 

"Liger" — francez, de Buenos Aires e 
escalas       4 

"Allanta" — auslriaco, de Buenos Ai- 
res c escalas      5 

" Cap Arcona " — allcmão, de Hambur- 
go c escalas      5 

"Vasari" — inglcz, de Buenos Aires e 
escalas       6 

"Bologna" — italiano, de Gênova e 
escalas       7 

"Orita" — inglez, de Calláo e esca- 
las        8 

"Arlanza" — inglez, de Buenos Aires 
c escalas       8 

"Garibaldi" — italiano, de Buenos Ai- 
res c escalas     ia 

" Principc di Udinc " — italiano, de Gê- 
nova c escalas     13 

"Ravcna" — italiano, de Buenos Ai- 
res c escalas     12 

" Amazon " — inglcz, de Buenos Aires 
c escalas     1S 

"Zcelandia" liollandcz, de Ilucno» Ai- 
res e escalas   

"Asturias" — ínglez, de Soutliampton 
.  escalas   

" Principc Umbcrfo" — italiano, de 
Buenos Aires e »■■.:■!,■      

"Savoia" — italiano, de Gênova e es- 
calas  

Valores a tair 

" Principc Umberlo" — italiano, para 
Buenos Aires e escalai    .... 

"Luisiuna" — italiano, para Gênova e 
escalas       

"Liger" — francez, para Bordcaux c 
escalas       

"Atlanta" — austríaco, para Triesfc e 
escalas   

" Cap Arcona " — alIemSo, para Buenos 
Aires    e escalas  

"Hobcnstaufcn" — alIemSo, para Ham- 
burgo    e escalas      

"Vasari" — inglez, para Nova York 
e     escalas       

" Bologna " — italiano, para Buenos Ai- 
res  e escalas       

" Orita " — inglez, para Liverpool e es- 
calas      

"Arlanza" — inglez, para Soutbampton 
e    escalas       

"Erlangcn" — allcmão, para Brcmcn e 
escalas       

"Garibaldi" — italiano, para Gcnova e 
escalas      

" Principc di Udine" — italiano, para 
Buenos Aires e escalas  .... 

" Ravenna " — italiano, para Gênova 
c    escalas       

" Amazon " — inglcz, para Soutbamplon 
e    escalas       

" Zcelandia" — liollandcz, para Ams- 
terdam e    escalas  

'Asturias" — —inglcz, para Buenos 
Aires    c escalas  

" Savoia" — italiano, para Buenos Ai- 
res  e  escalas       

" Principe Umbcrfo" — italiano, para 
Gcnova e escalas  

RIO 

Vapores esperados: 

Rio da Prata e esc, " Aragon " 

Hamlnjrgo e esc.. " S. Paulo " . . 
Uverpool e etc., "Ocmcrora" . . 
Ilamtiuruo c cie, "Cap Arcona" 
Porto» dó Norte, "Aymoré". ■ , 
Uio da Prata. "Allanta" .... 
Porto» do Sul. "P. de Moraes". 
Uio da Prata. "I.iger"  
Nova Vork e esc. " Morace " . . 
Santo», "Holienslaufen"  
Portoi do Norte. " Maranhão " , . 
Bordcos e esc, "Samara". . , . 
Rio da Prata, "Burdigala" . , , 
Bordíos e esc, "Divorna". . . . 
Gcnova c esc, "Princ. Mafalda". 
Bremen e cie, " Seydlitz" . , , , 
Nova York e eic, "Vestris" . , , 
Portos do Norte, " Bahia " . . . . 
Calláo e esc, " Orita "  
Uverpool e esc, "Oriana". . . . 
Rio da Prata, " Arlanza "  
Rio da Prata, " Brasilc "  
Rio da Prata, " Vasari "  
Santos, "Kisenach". ...•.., 

Vapores a sahir: 

Portos do Sul, "Ilapuca" (m. d.) 
Soulhamplon e esc, " Aragon " . 
Rio da Prata c esc, " Sirio " (m. 
Rio da Prata, "Demcrara" ,  . , 
Santo», "Tijuca"  
Recife c esc, "lli|penia"  .  .  .  . 
Rio da Prata, " Cap Arcona" ,  . 
Victoria e esc, " Pinto "  {4 lis.). 
Bahia c Recife. " Cubatão " . . . . 
Pará c esc, " Mucury "  
Santos, "Itaituba"  
Pará e esc, " Mossoró "  
Triestc c esc, " Atlanta "  

15   Portos do Norte. " Brasil"  (m. d 
Bordcos e esc. " Liger "  

15   Rio da Prata, "Acre"  (10 lis.)  . 
Bordéos c esc. " Burdigala" . . , 

15   Rio da Prata, "Divorna" .  . . . 
Rio da Prata, " Samara "  

15   Hamburgo e esc. " Holienstaufen 
Rio da Prata, "Princ. Mafalda" . 

15   Rio da Prata, "Seydlitz" .  .  . . 
Buenos Aires c esc, " Vestris" . 
Rio da Prata c esc. "Oriana" (111. 
Liverpool c esc. " Orita"  .  .  .  ■ 
Calláo e esc. " Oriana "  
Soutbamptou e esc, "Arlanza" . 
Gcnova e esc, "Brasile"  

21 Nova York c esc, "Vasari" .  . . 

d.). 

)   . 

d.) 

Noticias commercloes 
iUROS U UIVIDHNÜO» 

A Companhia Tracçlo, l'orça, Luz e Mc- 
thoranientoi dó Paranapancmn, por inter- 
médio da Sociedade Anonyma Cofnmvrciu! 
e Bancaria "Leonida» Moreira", ísti pa- 
gando o primeiro coupon de juros de' sua* 
dehentnrcs, das ia ás 3 horui da tarde. 

— A Companhia União dos, Refinadores, 
está distribuindo aos seu» accionistas o di- 
videndo de suas acç&es, á razão de dez por 
cento ao anno, ou 10$ por ac{ão,'& rua 15 
de Novembro n. 34. 

— A Câmara Municipal de Atibaia, por 
intermédio do escriptono do corretor «r. 
Antônio Aymori Pereira Lima. está res- 
gatando as suas letras sorteadas em nu- 
mero de 13 c pagando os rcspectivoi juros. 
  A Cm<iresa de Melhoramentos Urba- 

nos de Paranaguá, por intermédio da So- 
ciedade Anonyma Commcrcial c Bancaria 
"Leonidas Moreira", está resgatando as 
suas debentures sorteadas em numero di 
50 c pagando os respectivos jurei. 

— A Câmara Municipal de Mocóca. pelo 
escriptorio do corretor sr. Aymoré Pereira 
Uma, á travessa do Commcrcio n. 12, do 
dia 5 de abril próximo em deante resgatará 
134 letras sorteadas e pagará os respectivos 
juros, venciveis nesta Jata. 

— A Empresa de Água c Luz de Mogy- 
mirim, por intermédio do corretor sr. João 
Pedro Ribeiro, á rua 13 de Novembro II. 
29. sobrc-loja, está pagando o terceiro cou- 
pon  e juros de  suas  debentures. 

— A Câmara Municipal de Jardinopolis, 
por intermédio do escriptorio do corretor 
sr. João Pedro Ribeiro, á rua 1$ de Novem- 
bro n. 29, sobre-loja, está resgatando !.s 
suas letras sorteadas e pagando 03 respe- 
ctivos  juros. ..,*,„   T 1 

— A Câmara Municipal de S. João da 
Bocaina, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. João Pedro Ribeiro, á rua li 
de Novembro n. 20, está resgatando as spas 
letras sorteadas em numero de -}0. e pagan- 
do os respectivos juro?, das fl a I hora da 
tarde. 

-- O Tístabelecimento Fabril " Pinç-tli 
Gambá", cm seu escriptorio, á rua Alva- 
res Penteado n. 39, está pagando o divi- 
dendo de suas acçScs. relativo ao exercício 
próximo   findo,  á razão  de  141838 por ÍC- 
•.■ã"- 

—• A Câmara Municipal de Araraquara, 
pelo   escriptorio   da      Sociedade   Anc.inma 

d.i 

COMPANHIA   FRIOORIFICA E PASTORIL 
RELATÓRIO    X- 3 DA    COMPANHIA 

FRIGORÍFICA   E   PASTORIL 

Para a sessão de asscinblca geral cm 31 de 
vwrço de 1913 

Senhores accionistas. 
Nos termos do que dispõem os nossos es- 

tatutos, a directoria vem relatar-vos os 
prlncipaes factos oceorridos durante o an- 
no social de 1912 e submetter á vossa apre- 
ciação o Balanço, correspondente'ao refe- 
rido período, eonjunctanicnte com o parecer 
do Conselho Fiscal. 

CONSELHO  FISCAL 

Compete-vos eleger os membros do con- 
selho fiscal c seus stipplentcs, para íunc- 
cionarem 110 periodo decorrente de l.o de 
abril próximo até 31 de março de 1914- 

, DIRECTORIA 

Tem-se conservado, na Europa, o dire- 
ctor sr. Alexandre Sieiliano. A vaga, aber- 
ta pela sua ausência, não foi preenchida. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

De conformidade com a resolução da As- 
isembléa Geral Extraordinária, realizada a 
|l6 de abril do anno passado, que autorizou 
a elevação do capital da Companhia para 

'cinca mil contos de réis, foi aberta a sub- 
jscripção para as novas acções, que foram 
.todas subsgriptas. tendo sido dada prefe- 
rencia aos primitivos accionistas p'ara esáa 
subscripçãoj- .----' 

As chamadas desse capital foram feitas 
á medida das . iiecessidades oecórrentes. 

I O capital de cinco mil contos de réis es- 
tá, actualnicnte, todo realizado, e, no ba- 
lanço annexo, ericontrareis os dados neces- 
sários para conhecimento da sua applica- 
ção. 

OBRAS DO MATADOURO 

A despeito de todo o esforço emprega- 
do para conseguir-se a terminação das 

'obras do Matadouro no praso que esperava- 
mos. apesar de Iodas as facilidades que nos 
proporcionou a Companhia Paulista de Es- 
tradas de Ferro, nossa grande accionista, 
secundando effiçazmente o nosso empe- 
nho, não puderam ser cilas concluidas no 
praso estabelecido. 

1 As difficuldadcs que se nos depararam 
para executar obras tão importantes, como 
as que foram realizadas 110 Matadouro de 
Barrctos. seriam invencíveis sem a coope- 
ração dessa Companhia, que tem posto á 
nossa disposição o pessoal superior da sua 
administração-tecliuica. encarregado de di- 
rigir c fiscalizar o andamento dos traba- 
lhos, no quo clle tem dado as provas mais 
'decisivas da sua alta competência e do seu 
inestimável 7clo. E, hoje, que quasi temos 
chegado ao termo do nosso cmprehendimon- 
to. seja-nos licito formular um conceito, que 
traduz fielmente a nossa convicção, e é o sc- 
guime: que a construcção de um Matadou- 
ro Frigorífico como o de Barrctos, situa- 
do a seiscentos kilometros do mais próxi- 
mo porto de mar. não poderá ser realiza- 
do no Brasil sem a cooperação de uma 
administração de estrada de ferro, como a 
da Paulista. 

, O Matadouro de Barretos abi está para 
provar a  justeza  do nosso conceito. 

De coníürmídadc com o contracto feito 
tom a Sociedade Dylo & Bacalan, vae ser 
lavrado termo de acceitação do fornecimen- 
to c montagem do material a seu cargo, as- 
sim como do regular fornecimento de lo- 
do o machinismo. 

TERRAS   ADQUIRIDAS  E   INFER- 
NADAS 

Completando as informações que vos 
fornecemos no ultimo relatório sobre a 
arquisição de terras para dar-se desenvol- 
vimento á secção pastoril, que faz obje- 
cto da nossa exploração industrial, cumpre- 
nos accrcscentar que foram assígnadas as 
escripturas de compra das terras situada? 
110 Estado de Matto Grosso, assim como 
nos foi transferida a propriedade da fa- 
zenda da Boa Vista, sita no município de 
Barreiros, a qual havia sido adquirida pa- 
ra esse fim pela Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro. 

Eleva-se, .assim, á somma  de réis    
i.ii9:i89$Õ78 — a importância das terras 
de que está de posse a Companhia, c não 
cxaggcramos dando hoje a essas proprie- 
dades o duplo do valor por que foram ad - 
quiridas. 

Nessas propriedades já ha invernadas 
de jaraguá e gordura, com capacidade para 
a engorda de oito mil bois; e, logo que 
nellas se tenham formado as invernadas 
que comportam, esse numero se elevará n 
oitenta mil. 

ENTREPOSTO   FRIGORÍFICO 

Fazia parte do plano primitivo da nossa 
empresa a construcção de um entreposto 
frigorífico cm S. Paulo, destinado a re- 
colher e guardar as carnes transportadas 
de Barrctos, antes de serem entregues ao 
consumo. , 
. Já vos , dêmos, a razijo, quç, nos Jevpu 'a 
desistir dessa construcção; entretanto, es- 
tudando melhor o assumpto, convencemo- 
nos da necessidade desse entreposto, pois 
não convém expor o abastecimento de 
carne á cidade aos aazrcs do transporte 
diário do Matadouro de Barretos. Assim, 
pensamos cm dar inicio, desde já, a essa 
obra, que será executada no terreno que 
possuimos na Moóca c que é servido pelo 
desvio que alli nos concedeu a S. Paulo 
Raihvay, c onde está sendo constrnido um 
grande abrigo para os vagões frigoríficos 
que transportarem a carne, assim cimo um 
compartimento para sua venda c distribui- 
ção. 

Neste entreposto, com capacidade para 
guardar dois mil c quatrocentos quartos 
de boi c onde a temperatura será -!- 4° 
centigrados, a carne poderá permanecer 
durante três ou quatro semanas, sem per- 
da, ou antes, com vantagem para a sua 
qualidade. Desse entreposto a carne será 
retirada na proporção das necessidades do 
consumo. 

O custo desse entreposto frigorífico não 
será inferior a quatrocentos contos de 
réis. 

ESTRADA   DE   RODAGEM 

Está ainda sem solução do Congresso Le- 
gislativo do Estado a representação que a 
elle dirigiu a Companhia Paulista cm 
iqn, na qual pedia a decretação de pro- 
videncias no sentido de facilitar as com- 
municacões com o município de Barreto.-, 
por meio de estrada de rodagem. Km vis- 
ta disto e porque já estão sendo montados, 
no rio Paraná, o vapor e as lanchas que 
essa Companhia vae collocar no porto do 
Taboado, para dar passagem ao gado pro- 
veniente do Estado de Matto Grosso, re- 
solvemos autorizar alguns melhoramentos 
na estrada que põe esse porto em commu- 
nicacão com o município do Rio Preto, 
facilitando assim o seu transporte até ás 
nossas invernadas nesse município, assim 
como ás   de   Barretos. 

Esses trabalhos estão concluidos até 
ao limite das terras Ribeirinhas do Pa- 
raná em vista do embargo judicial pro- 
movido    pelos    possuidores    dessas terras, 

PESSOAL   DO   MATADOURO 

Além do director c dos chefes de serviço, 
encarregados da matança, da direcção dos 
trabalhos dos machinismos c da clcctrici- 
dade c dos sub-prodnctos, está contractado 
todo o pessoal de trabalho para dar prin- 
cipio ao íunecionamento do Matadouro, 
sendo que parte deste pessoal vciu da Ar- 
gentina, com pratica do trabalho cm esta- 
belecimentos congêneres. 

REQUERIMENTOS -VS CÂMARAS 
MUNCIPAES 

Com excupção da Câmara de Campinas, 
todas as câmaras, ás quaes nos dirigimos 
pedindo licença para a venda da carne pro- 
cedente de Barretos — já deferiram esse 
pedido. 

A's câmaras da capital c de Santos re- 
queremos alteração da lei em vigor na par- 
te em que exige — para venda de carne 
procedente de outros municípios — que as 
vísceras do animal venham adhcrcntcs aos 
respectivos quartos, por isso que a utiliza- 
ção das vísceras faz objecto de nossa ex- 
ploração   industrial  cm  Barrctos. 

Aguardamos, apenas, o deferimento des-' 
se nosso pedido, para começar a abater 
gado em Barretos, sendo que a recepção 
da carne cm S. Paulo se fará provisoria- 
mente em um dos armazéns da Companhia 
Prado Chaves, que, desinteressadamente, o 
poz á nossa disposição para esse fim, até 
que estejam terminadas as obras da con- 
itrucção que está sendo feita cm nosso 
Jcsvio da Moóca. 

GADO BOVINO      '• 

A engorda do gado bovino nas inverna- 
das da Companhia é um dos ramos da nos- 
sa empresa mais carecedor dos nossos cui- 
dados. O Matadouro de Barretos precisa 
prestar a máxima attenção á qualidade da 
carne que fornecer ao consumo, a qual 
actualincnte  deixa muito a  desejar. 

Para isso é preciso que o animal seja 
abatido cm estado de boas carnes, c estas 
clle adquire em boas invernadas. Nestas 
condições, já possuimos mais de dois mil 
bois cm engorda em nossas invernadas e 
temos mais de três mi! em caminho para 
cilas, procedentes de. Matto Grosso, onde 
estiveram retidos por falta de meio de 
transporte, em conseqüência da grande 
cheia do rio Paraná, que deviam atraves- 
sir pela  Noroeste. 

Este inconveniente cessará desde que es- 
teja ítmecionando 110 porlo do Taboado o 
material fluetuante, que alli vae collocar a 
Companhia Paulista. 

Em vista da demora havida na termina- 
ção das obras do Matadouro, vendemos 
uma parte do gado que tínhamos nas in- 
vernadas de Barretos e verificamos, pelo 
resultado dessa operação, as vantagens que 
devemos tirar do desenvolvimento deste 
ramo da nossa industria. 

Infelizmente, a qualidade do gado de que 
nodemos dispor deixa muito a desejar, so- 
bertudo porque provêm do cruzamento com 
o Zehu'; é de esperar, porém, que dentro 
de alguns annos a introducção do gado 
de raça no Estado de Matto Grosso, im- 
portado nela Land and Cattle Co., produza 
os benéficos resultados do seu cruzamen- 
to com o gado creouln, e oue, portanto, 
possamos então usufruir todas as vanta- 
gens do processo frigorífico na matança 
quanto á  qualidade   da carne. 

Para favorecermos o mclhoranieiito do 
gado nacional, poderemos então dar prê- 
mio aos nossos fornejedores de gado de 
raça melhorada ou dar mais valor a esse 
gado. 

Quanto á quantidade do gado que pre- 
cisamos para o fornecimento regular ao 
Matadouro, 'não devemos recear gue 
elle    nos    venha    a    faltar.    O    Municí- 

pio de Barretos já é o maior fornecedor 
do gado abatido em S. Paulo e. presente- 
mente, estão nas invernadas do município 
mais de de cem  mil bois,   ,,'. 

DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 

Confiados no que dispõe o artigo 27 da 
lei 11. 2.321. de 30 de dezembro de 1910, com 
relação á isenção de direitos de importa- 
ção para os machinismos c aparelhos des- 
tinados á construcção dos matadouros fri- 
goríficos, julgávamos poder gosar desse fa- 
vor; entreranto. assim .não suecede; pois a 
Alfândega de Santos, dando uma interpre- 
tação arbitraria a essa disposição da l;i, 
decidiu que sómcnle podiam gosar desse fa- 
vor os "machinismos importados"; as- 
sim, tivemos de pagar direitos por todo o 
material importado, os qtiaes se elevaram 
a cerca de 400 contos. 

Descrentes da proficuidade do recurso 
estabelecido para o caso, appellamos para 
a decisão do Congresso Nacional, que não 
pottde toma!-o em consideração na sua ul- 
tima  sessão. 

Si não tivermos solução favorável, recor- 
reremos 30 poder judiciário, pois estamos 
plenaineiile convencido^ dn direito que as- 
siste á nossa causa. 

CAMINITOES-Ai;'iOMO\ ElS 

Já estão nesta-cidade deis dos três ca- 
minhões-automoveis, çleàtmados. ao.'.trans- 
porte de caríic para  ós alugues.   ■ ■       ;, 

São carros especiálmtíqtç construídos' pá- 
ra esse fim. do? faBricifotíís'-Dion Boutori; 
e com capacidade para a bonducção de oi- 
tenta  quartos  de  carn.e.,,,. 

TRANSFERENCIA DÉ  ACÇÕES 

Durante o anno de 191?, foi o seguinte 
o movimento de acções: 

Por venda, 1.712; por heranças, 44; 
por cauções, 558; por baixas, 144; total, 
2.458. 

CONCLUSÃO 

Sãos estas as informações que a dire- 
ctoria julgou necessário dar-vos a conhe- 
cer, embora perfunetoriamente, sobre os 
negócios da Companhia. 

Si os julgardes insufficientes, estamos 
promptos a empregar toda a solicitude em 
completal-os, pois é objecto do nosso maior 
empenho que os senhores accionistas tomem 
cabal conhecimento do modo por que te- 
mos correspondido á illímitada e honrosa 
confiança que nos tem dispensado durante 
o longo periodo da construcção do mata- 
douro c da organização dos serviços da 
Companhia. 

A  directoria: 
ANTÔNIO  PRADO. 
CONDE DE PRATES. 

PARECER     D  OCONSELHO     FISCAL 

Os membros do Conselho Fiscal da Com- 
panhia Frigorífica e Pastoril, cumprindo 
as disposições dos Estatutos, tomaram co- 
nhecimento dos negócios effectuados pela 
directoria durante o annò próximo findo 
de 1912 c examinaram as contas e o balan- 
ço fechado a 31 de dezembro, tendo veri- 
ficado com prazer acliar-se tudo feito com 
regularidade c clareza. 

O Conselho Fiscal é, polç, de parecer que 
sejam approvadas todas as contas e assim 
também  os actos praticados pela directoria. 

S. Paulo, 28 de fevereiro de 1913. 
DR. JAVERT MADUREIRA. 
ADOLPHO AUGUSTO PINTO. 
JOSÉ" PUGLISI CARBONE. 

Coinmcrclal  e  Bancaria  "Leonida»  Morei 
ra", e»lá pagando u lerctlrn roupun de 111 
ros de tuas letras,    da»  \i á» 2 hora' 
tarde. 

— A Câmara Mnniripal de Uberaba c«lá 
pagando » priinelrn coupon de jiiro- d» 
unas lelr.i*. por ínurimdip da Soeh dailí 
Anonyma Comincrrlal B liuncaria "Leoni- 
da» Moreira", dar, 12 á» j hora» da tarde. 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS 
Estão suspensa» até segundo aviso as 

tranifrrencia» do» apólice» do Estado, dn te- 
tim:i .1 nona séries, para pagamento do» 
respeetlvoi juros, 

ASSEMBLEAÍTCONVOCADAS 
Da Companhia Brasileira de Seguros, 

para hojr. á» 3 hora» da tarde, para toma- 
rem conheciniento de proposta» de reforma 
dos Estatutoi. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 
A Empresa Água e Exgottos de Bauru', 

por intermédio da Sociedade _ Anonyma 
Commerrial e Bancaria " Leonidas Morei- 
ra", está Mibilitltindo a» suas cautelas pro- 
visórias  nelo»  titulo»  definitivo». 

— A Companhia Tracção, Luz, Força e 
Melhoramento» de Parannpanemn, está 
trocando a» sua» cautela» provi»oria» pelos 
titulo» definitivos, por intermédio da So- 
ciedade Anonyma Comercial e Bancaria 
"Leonidas  Moreira". 

— A Empresa de Água e Exgottos do 
Salto de Itu' está substituindo a» suas cau- 
telas provisórias pelos titulo» definitivos, 
nor intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e Bancaria " Leonidas Morei- 
ra", A rua Alvares Penteado 11. 50, das T2 
ás 2 horas  da  tarde. 

— A Câmara Municipal de Canivary es- 
tá trocando a» sua» cautelas provisórias pe- 
los titnlos definitivos, por intermédio da 
Sociedade Anonvma Commcrcial e Banca- 
ria  " Leonidas  Moreira ". 

Mercado de veneres 
GRNitnos PE PRomicçÂo no KCTAPO 

Cotiie&u ís ntaenrto 
Awaror mniieaTO. ««eco fle <I0 Hto» . ISWtKI n IdíntKI 

• crT«t»t,     •     •   •    •    . siínon n 8a»ftiin 
• reilnnrto,    »      •   •    »    . snsono a Míonn 

Hcunrflente, litro  »-M0 11    sr»' 
Amínrtnlm, UXI litro*  B»0(in «   liíoro 
Alí.viAn dcfc«rocs<lo, «rroha ,       . llíono n ISíeno 
Ano» em c«»en, oatlete, 60 tllo»   . laíwr) n tiiísoi 

• >     •     Rünitm,  1   • .  .  la.toon n tntstn 
• benefle.. «Biilhn <le I." 68 Ml.   !»ínnn « M*mn 
■ ■ t      • j.»   »   •     jííand a sssonn 
• •      (•«note • t.".  »  • íIíOOO d zaíri! 
• •           •      • !.«.  •   1 icitnoí « to«oon 
• 1        iRiiopp, 61 ktlo» .   . soíooo •> rosuim 
• ■        qnlrer»  CWOI a lOSonfi 

Aiconl, no grani, litro  íoo.l o    ÍSV) 
• •      ■        »     «iiperlor   .   . 8800 íI   1*000 

Alho», oenlo  ÍOCO n   l$ooo 
Alhfn, do Estudo, Hto  S8S0 n     f-W 
Rornxihn de tnnmmhtln», «ifoba .   . -ISSOOO R «íono 
nntntlnlm", 05 kllo»  llíooo n lIMoo 

>           novn», suporloros.OSkll. 12Í000 n l?*B0fl 
Cnrito do porco, «nlRivdn, «rroba ,   . I0?000 « 17*0(10 
Oproço nlírmlãf., nmrtm  í      n     ÍOOo 
Cera do nhclhn», kllo  «      n    IWIWI 
Kellío novo «npcrlor, 100 lltroi.   . IRMOO B SOtonn 
Oito iiov, bom, Idem  loíono n isíoon 
Dito velho superior, Idora .... isínnn n 14*00(1 
nitoveltio. bom, Idem  1OÍ0OO n 121.100 
Pito pnrn vnoe»», Idcm  Ríood n lOSOOo 
Fnrinhn (leinnndloca. «neco  .   .   . loínoo n HSOOC, 
mtn de millio, Idem  8*0011 n   oíooo 
Fumo eommiim,bom, relodeurrobn 20*000 n 5fi*.100 
Dito eomninin. qunl   icsnlar, Idem Klí.ioo n ISíooo 
Grüo de bico, kllo  ÍSOO a    $7iiü 
Mnmonn, kllo  *H0 n     ?l.r,0 
Mnntelirntrcsra, kllo  2*610 0   55703 
Milho branco, 100 litros    ,   .   ,   , liíoort n I0560n 
mto «mnroliao, Idem  8*600 n   1U«!0 
Dito nmnrclllnho, Idem  8*000 n   «»50ii 
Dito raittetc. tdera  s*ooi o   8*0 'o 
Mareell», kllo  ííoo o   I*n0o 
Ovo», dnzln  1*4-0 n   180.10 
Pahms, kllo  $400 a   líoo.i 
Porvllho (medo. Idem  *2..o n     *27n 
Dito doce, Idom  $800 a    *2flo 
Qnellos redondoi um  1*401 n   líoio 
8ebo em romn, arroba  6$6(!0 «   ISOPo 
Dito em rama, Idem  0*600 n lOSoOi, 
Solj Biipori, r oylnidradn, um.   .   . 2*200 n   2*IOo 
nita boa, :dem  2*000 a   2* 0., 
Dita nSo cyllndradn, superior, Idem IfiOO n   2*P0,i 
niti nno crllndrada. Inferior, rolo. 76*000 n wSO^o 
Toucinho bom, com carne, airoba . 16*001 a I0*00Q 
Dito superior, limpo Idem     .   .   . 10*0.10 a 17*00/, 
Tremcços 1C0 lllro»  20$000 a 22.?000 

(I.IKICA rncFAU iv.itTn'K ni'i'.nAf^t:s 
Ilr. Ilnnlr. ri» d» CüNlra — Itrslilvneln, nu 

Vrranelm, u - Tidciiliom.. i OM — rniimiliarlir 
rua da lloi Vlsia. • v. •Io a M a. 

Itr. A. Ilnitilcncx Unlha — niiili>« rpmtirar 
flui- -lei. Partos, niolrallas <* »»iihnrR4 n rrcaneas- 
— Medlro il.i MMtrnidaile, das IIIOIPMIIRí de «cnbnra* 
da IMyelInU-R do H, Paulo e da Foelnlsde Por:(i 
(iieu de Nrneflrenrli. Allrndo a chamados a t\m\ 
>|i.rr hora do dia a da nolia. — Consiillnrlot ma *)\ 
rctla n H, do » As 5 horas. — Rasldancla i l.aruo do 
Anitirh» a. f.8  Telonhom! n. J.raa. 

I'r. JoAn IlaiiiUm do Ainni :>l • Modlno opa- 
rador a pirtclm - ConFuilorlor Itim Josó nonlfa- 
olo íi 7 (9.oandar), do 1 lis 4 da tardo. ItesUtenela 
ma Jaguarllie. IW - TV-lepliono, 1101,  

Itr. ilamn ('crquvlm — Uolrsllas Intornaes 
niolcsllos das >enltorn«r vlfli urlmrlna. roíiRiiltasdai 
S A» 4 — Chamados a qualrpirr hora — Hwx 'Ia (n/'a 
d Aima li. .1 — TVophone n I.OJB.        

Itr. OHKIIO ila Unam s> Hllvn — Molesilas 
das rreanca*. polia o STphllls. Conaullorlo; Ilu» 
Quintino Roeayiira. 4.-í.o andar. Das tf 111 ái 4 
lleald.nola: llua daspalroolras n. ai. — Toleplirnr 
n. i.tW. 

Ilr. ►VrrHrn Irfipeis—Modloo-Oporador- ron 
nillorlo ; ma 8. Renfo, 80 - ))• 2 Is 4 -Resldenola a 
sita Oonfral Jardim, i - Tolcphonc. laiNI. 

Itr. Ayrrn \»-iio — OporacOoa, inoleallRs do se 
oboras o partos. - Consullorlo; rua lilrelta, 01. — 
Rpsldenela ■ TMR Parra funda, n 21   - I e rnbono 002. i 

Dr Amrlpr Miisníilm — nt ,,<■„ medloa — 
Molosllas ra«tro-1nlP"'lnao«, dos pnlmArs, roracMo 
«vstem» nervoso. — Moii>«tlao do o-ranças. — Ro 
sldrnoia; ma Martlm l>«nel«eo, 48. -- *!clephon«n. 
081. — Consiilloriot III, H. Ponto n ad do 1 aa » 
beiras da lardo. 

nr Ranl dst AVIIPR — Moléstias Internas, •■•■ 
phr.ileas, da palio, nervosa» o da Infanela. Cônsul 
to ,o o roaldonela ma Florianc Poliulo. 8. do 1 ás 8 
"olophono. 1 817.   

Dr. Ilnblflo Ms>in> — l"rof»s«or do oilnlPR mó- 
dico nA FRenldadc do Rio. — Consuli rio. ma de 
:J. Ror.to, 88 (I As 4) — Rosldoncln. i..« da» Tal- 
melras. » - Telephone. 1.818.  

Dr. r. Ilomom dr Mello — Moléstia" norvo 
sa» o montaes. Rosidonola o ooiisnltorbii Alto dn« 
Perdlxos. ma Ilr. Homam do Mello, próximo A Cass 
do8oiide, da 11 horas »< 8 da lardo ToU-plume 61111. 
Caixa postal. 12.   

Dr. Nnnoa VXnxrtx — Resldenola: rua liiiQiie (1e 
CRXIRS, n. 00 • R - Tolophono. 10111. Consultório; Pala 
cote Mambere, mo Qninie do Novembro, entrada pela 
ladeira Joílo Alfredo 11. 6 — Fspcoialldadc: lllainioi- 
tlno om mral, moloallas do estômago o ir.testlnoi. 
do" milmAos do ooraeAo o dan senhoras. 

Dr. llarlois Iloícllm, da Paeuldade do Pari' 
— Clmrfda, molesllaa do nlero o vias urlnarlas. - 
FTydrotliorapla. * ma llrlaadolro Toblas. 49. de I «■ 
8. — Teleobono n. 2.086. 

Dr. Amndor Vranro — Medico — ConsnliR* 
(IRS 0 as In da manhil o da« 6 As 0 da tarde, na Phai* 
roaaciR  do  Cysnn. A mn .10'o lheodoro. 87. 

Dr. CliarlpN Mperra —  (M. II. ('. R.. I.. K. U 
P., I.ondon> Medico o operador. — Evidenciai Ala 
moda ICduerdo Prado. 12. Telephone, 2.87». — Con- 
mltorlo: ma de H. nente, ao, sobrado, das 2 As 4 da 
'sedo. Telephone. 1 023. 

Dr. !■-. Kodrlaiica Alv<tH — Da Sitnla ( n-n 
de Misericórdia — Molesllaa Internas. — Consult - 
rio- ma 11. Ronto. 27. — Hesidctioln; Alamada ItAr.is 
de Limeira. 20. 

Dr. A. li. do (^amarro — Medico operador 
cirnriçia tm Rural. Gynecologln, pailos e vias urin — 
rias. — Cfin-tillcrb; das 12 As 8 horas da tarde, as 
Rnadc s. Renlo 11. 26 (altos da Dropa Ia do l.cfio) 
—Telephone do consnliorio. 1.B04. — Heoldencia: me 
ro RO Freitas n. 00. — Tolephon» da resldeneia, 1.67». 

Dr. Conta Valonte. medico parteiru. com 
rinte e quotro anno» de pratica, pode ser procurado 
a qni-.lqner hora. 1,0 Rras. A Avenida llaniçcl Pestana 
n. 28(.-». OL 's reside e lem eonslliturio — elepTho 
no 2.870 

Dr. I.ycnrsro Fereira    —   Moléstias  l-rcrna 
do erconvas e dos orKnms ccr.iio-urinarlCK  — Resi 
dcncla.. Avenida llninrel   Pestana 11. 298    Tclci.hone 

.828 — Consullorlo: Una  Qulnlino Uocayuva. 20 — 
Tolcphoue. t.808   

Dr. Moutelro Vi»tina— K&penialista em mole* 
tias das creanças. com pratica dos priiiclnacs hospitaen 
da Fnropa. — Kcrldeneia: ma Maria Thereza n. 2.1 
— Telephone 11. 00. Consultório; rua S. iíenlo n. 21. 
de 12 A? 8 — Tclephono n. CDS.   

OI.HOS, OUVIDOS, C.ARUANTA e NARIZ - Dr. 
Ilucno de »Ilrniidii — Com pratica de Parts e 
Vlenim. especialista da Polyclintca c Santa Casa de 
*, Paulo. — Consullorlo: ma Direita n. 8, de 12 As 
a  - healdenela • rua Arthor Prado. 86. 

Dr. .\leolaii P. de <:. Vergueiro -Cônsul- 
rorlo: rua Direito n. o — Consnnas do 12 o meia Al 
c meia. — Residenoia: Avenida Anuolloa n. 143, Te 
l?nhone, 2.Ü03. 

'liC-os de «vês por atm-aoo 

COMPANHIA   FRIGORÍFICA   PASTORIL . 

KW.nço, conto ^ . 
^ftlUnhtt, Jfletn . 
Ter^, dníla COSODO 
P^to» cento. , • 
GalUnholb, \<\rm. 
«orreoo   Idmn    - 

CLINICA NKUROTIlKKAÍ'JCA (to ilr. lítliiHid» 
CinlinnrAea. — internato e exterrinto. — Tratn- 
mentoda fraqnczn nervona c mental, das nevroses 
e psychn-nevroíies. — Reedurncão ppychica, motora 
e visceral. — Rua Borfto de JtapetlnfnRa, 77. de ü a.* 
II e A ma Quinze de Novembro 51  de \ A» A- 

MOIJFÍTÍÃ» DK CBIAISçAS 
Br. í.oilí* IluKton — Medico e Operador — 

Coimiltorloi Rua de S. Bento n. 27 — Dan 8* As íi. 
KesIfWr.da; Hti.i rrtr* Arbuea n. 40 — Tcl. 672. 

Ou #fr«. Krrlii  Mlhoíro #» '•.i<iiH*lrn ''am* 
IIHN » .I! M D o -.-IM i N.V ««onlrnn It :.. \ -n 
o teu MPríi Inrln A fin MiirctiO Ihtr.doro n 0 '•.'!• 
n. i). — Tilcptionn  2.171. 

í>r. «'nrvnlhõ Amnlm - ÃdfõfSõ — IMFM 
dtnio-iliuhitnha. f^. I*4iilo - K. K. *". H> 

Dm. V'rni4<lM(*u Yf«iu<l(*M, Amnrnl Junlor 
a Vlrloi* Nii<*riiiuriifr«ftdvniiAd()ii— llnnrliiun 
tinirniH*. «iiMpllA/lnr.-^ K»<<rl|itortn. rua ÍHrella. 
fJ-H, mbra-ln — Telfphorn, IIM - Cutxa pcntal. WW 
— ICndHrrcn telotrniplilon. •T'on'lMM — Háo rtnto — 
Tíntnm wpertnltnentc de oo^tAo* cnmmeraUm t do 
pontnhiltünde; adpftntnm inedtan'n rnnvento. o neoei* 
tarlo mm PIIMAV; fatem pinprwflmo* rom Rarantla 
hygothecgria do predla* da faniifii 

DM* 3f53 PIMatlA •  AÍPBr«'r"Fí*»7iBd« 
— Adroradoa, — Arevttam ramn* rlrala «ímmer- 
CI«M e orhnc-" ppranln quatqiiPr   )uHo ru ln*tanrlK 
— K«crlp'nrliv Rim Onlntlito Bmifiini, 4 (faliicole 
Mni - 'Iclrplioiiu. tog - H. Tá «In, 

nr». Jnlln Mnln r ItrniK» Mala— Kwnpto 
rloi rua S. Bento o. 4. -t Re«ldeDel*.: ran Abnlt 
çrtn TI, i. — Tojwphone. 101  

ADVorulM)   |>r. Canttttinrlo ila   Nllvrfra- 
Facrfpforlnt  ma IA do Novembro, "i M.  IAIII ti. 11 
Rcildpitola. Aienida AnroUpa n 103. 

Ur. lirncvldi»» Kiirii«lra — Advogado — Rui 
Plrolta n. M, wia lU, 

l>r«. iilaroa üarqnelra o Alrantara Ma- 
rhndo * Advoandri m Ktm Roa Vlata. 4. — f Alioi 
do Raneo AltomAo^ 

lír. Ilciymildororchat r MrBilonçn   filho 
— Larpo tia M n   v.  •• Tolophouo '.'IA. 

I>r. Joniinim Pinheiro Faranasná Ã dr! 
Jovlno de Fnrln. — Advn^ado^. — Tranatcrlram 
e ■eu oaorlpterln para a rim Hna VU>A. 4 •• l.o andar. 

O* fira. Adolpho A. da Nllva ttordooAu* 
tonto Mcrrado tam o non «rerirlorln a rua do 
S   Rento n, <* cixobraon — .» •■. ..m.t'  ** 

Engenheiros 
J. Trnvaffllnl A. 4'niiip. — Rua do i», liento 

unrc 12. — Miíxenhoa « roproducç/ioa a ferro 
1'ruHiatn a callleo. Tabalhor a manhfnn de o*erever. 
prnn^a pneumnllna ymxlm. 

I.nla Ntrlna A Coiiip4 - (Cann cxfricnto desde 
180(1). DciPnlinst do mechanlen, arrhltcctur.i. topo- 
Krapbtn, etc. ReprodiUicOoi de desenhos níô :t melroí 
do pomprlmenlo por 1,80 do lanrnra em um nó pedaço, 
f.nmpadns para Imprimir do noftc. Maehliins mtntivaa 
para impre^sfio do doxenhos sem HinKe no eomprl- 
menlo. flnierla de Crystal, 13-Calza, 470-Telcphonps i 
eserlptorlo    2700: offlelna. 2.fl04. 

W itiitmarrim 
lolephono I.?t7. 

ctalaroie   uim 

TaboUiaor, 
Itr   I.iiniai-liiH- Itelumuro - 

Cartório o realdencla. ma onze de 
(antlua do QnarteW 

- ll.a lapelllan 
AROK O.  9 e U A 

Dr. A. «Sabriel dn Tnica - lulz de dliclio em 
dlaponibllioiidc.Il.o (abelllA>i. llua 8. Iii-nio.í-'-A 
em Ire.-itc ao (arando Hotel. al,ci-to normalmente d< 
8 aa fi — Tcieplione 2210 — Itcaid. mn Aranjo, 2 
-Telephone, 237 

O BKUCNIKl TAHKI.MAO de l'l(i 11 Kíí IO He I.K- 
TBA8 e TÍTULOS do DIVIDA, XoHtor llnasel 
PeMtaoa. u-m «eu cartório a mn da Boa Vista, 37. 

Dr. A. d<- < unipoM MIIIICM — ».n Tabelliio do 
Kotaa, tem o seu cartório ft rua Anchlcla n. J (Kntie 
o Largo do Palácio c a ma I.', do Novcmliro) - Kesl* 
dencia: mo TatrnA n. 12. 

Antônio<1e 4i>unvfta4âlii.llce.eeümo tabelliAo 
Cartório: larco da 80, 15. — Telephone. 1810. — B," 
•laencia: Rua Mhcrdado 7S — P. Panlo. 

Professores 
IMof. Albert AHHmami -- Rua Peixoto Goml" 
de n. 40. ensina pintura nobre porcelana c di iiçOea 
em dcaenho. pintma. Rlliaw»lía 2 a óleo. 

KKTAUF.I.KCIMKNTO MODKI.O DIC INSTRUCCãO 
Instituto de Hciciit-liiK e Leiraa, de s. Panlo, 
ha 14 annos diripido por tllla Antônio dos Panloa, 
inter r*o semi-lnlernato e externato pnrn ambos os 
SO-íO> Cl HMO COBPODOO NTK. Boa alimentação. 
PensCea razoáveis. Pro«pectoa c mais Informações- 
- R   Senador Queiroz, 24 — Telephone, 209. 

Pbarmacias recommendaveis 
l^harnincla 4:nl(lai*-aoba dlrccç-oo do própria* 

tarlo phnimncentico Alcides Crlasiuma de Flpaeiredo 
Koa CcLcrai Jardim 55, esquina da Amaral Oiiriíd — 
Telephone  783     Kntreca se n domicilio.      

IMiarmaclii AMSíH — Kua   15 do Novembro.   9 
■ Receunnrio escrupuloso e preços som competidor. 
Serviço completo do flerumtherapla — Kspeciall. 

dndes pelos preços do Drogarias. — Homoeptt*hla do 
dr. Magalhães Castro — Entrei-a a domlollin sen-, aa- 
gmenlo do preço.          ^_^_^^ 

!.•;::>nnacl.-i e Droitaria Santos - Kua do 
S. Bento 71-A -.Telephone 87-1. - As receitas são 
aviadas com o máximo escrúpulo. •• Entrega a do- 
micilio. — Deposito do preparados pharmaceulicos 
r.erfutnarlos.  

Corretores ofliciaes 

dentista 
<i o'; 

Brazillait; Warrànt Companj, ümltúd 
BECÇAO DE PROPUCTOS DO ESTADO 

Preços Correnlea 

Arros, beneficiado. Agulha 1.' 
„      2.* 

> ,, „     o." 
„ , Cattete I.* 

2 ■ 
" " "       8" M , ,, O. 

w ,, Oulrera    . 
„      em casca. Agulha, bom 
„       „      „    Catteto     „ 

Fenao Mulattnho, novo, sup. 100 lltr. 
» „     reg. 100 

„ , velho, sup. 100 
i „ „     reg. 100 
., „ bichado 

para vaocas 100 
Milho    Cattete,   nevo.   bem 

de 
58 kllos -..'ilndO 29.Í000 
ss 
M 
53 
1,8 
58 
r.s 
50 
(10 

■i2%m 34*500 
I0$000 21$000 
23S(10(1 iBÍSOO 
20*000 22$0i1ll 
lllSOOO 20$ílll0 

7$(10ll 10S000 
MSiW US-ldO 
12.?.'.(10 <3$SR0 
I7.f0,10 lOSOO" 
isíono níooo 
loíoon i2.*ooo 
sçsoo io$ooa 

7$ 500    S$3(10 

secco 
Milho Amarcllo, bom   ,   .   , 

,.    Amarellão  
Branco  

Café, Escolha, superior.   .   . 
„ „        regular .   .   . 
„ „ ordinário .   . 

Borracha,   Vangabelro,   aup. 
reg 

100 
100 
100 
10C 

Algodão , , , 
Batatas. , , . 
Aguardente . . 
Amendoim . . 
Folião manteiga, 

branco 

ord, 

ilSBOO 10?500 
9$5f!;l MSSOÍI 
9ÍOO0 10Í0C0 

losr.oo IIíSCO 
15 Wllbj n$500 7$50I1 
15 , 6Í51I0 «$000 
15 , BÍOOO BSSOO 
15 , 46$000 558000 
15 , f.0$000 40$0(I0 
15 „ 16$000 25*000 
15    „    12*000 14*00» 

100 litros 0*000 lOSCOO 
litro *260      $300 

10(1 litro» 8*000 9*00.0 
100 „ 17*0^0 19*000 
ICO     .    2IÍ5.,0 V2*5C,0 

Arroz em cnsca.Agnlha, novo,bom 60 k. 13*300 13*50í 
•      »      •    Cattete,    .      »       •    12Í3Ü0 12*31» 

INDICJIDe 
Ktedicos 

Dr. Theodoro Bayma — Gabinete de anaiyses 
e microscopia clinicas. — Rua S. Bento, 27 — Reao 
cão de Wassermann rara o diagnostico de nyphllií. — 
Vacclnas op*onlcas. - Exames hlstologlcrs c de escar- 
roa. fezes, urine, pus, saneie, efc. Res.: Rim Gene- 
ral Jardim. 78. 

Dr. A. Xavier c;ontea — Clinica medica cm 
geral.— Especialidade-, moléstias das creanças. — 
Consnliorio o residência i ma Rresaor n. 288. 

Dr. tarnmiini Faea I.eme — Especialldaoe 
em moléstias da pelle e syphllltlcas — Consultai: do? 
8 Aa 10 da manhã e dos 4 As 5 horas da tarde, A ma 
José Bonifácio. 12 

Dr. Amarante tirns: — Oiierador e partelm. — 
Consultório: ma do Thcsonro n. 9, das 12 Ás 2 boras 
da tarde. — Tetepbont n. 709. — Residência .- roa Se 
te de Abril n. 68. — S. Panlo. 

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912 

ACTIVO 

• :• 
•  »   •. 

'Accionistas — Conta de capital: 
1.     Entradas a realizar  
Concessão  de Privilegio:   Importância  des- 
I'      pendida  
Jmmoveis: Adquiridos  
Ualadouro:  Construcção,   machinismos,   etc. 
Automóveis:   Adquiridos   para   entrega   da 

carne em S. Paulo  
Deposito   na   Moóca:   Importância   despen- 
'       dída. ..••..^•r.«. 
fiáveis e ulcnsilios: Idem, idem.   .   . v  • 
Semovenles: Idem. idem.-.   .  .   > 
Estudtn:  de estradas de rodagem. 
Gado bovino: Adquirido.   ... 

Saldos a favor da Companhia, a saber: > 
Banco de Commercio e Industria. . . • 
Diversos devedores.   .......,• 

Diversas despesas, a saber: 
Despesas de installação • 
'Administração.   ..••••••-*•* 
Impostos.   .....••••••••. 
Despesas Jndiciaes.   ......... 
Gastos geraes.  
Administração e Custeio das Fazendas. 

Ç( deducir: Saldo de juros a favor da Com- 
panhia.   •  »•  •-•^••••.  .•..•' 

(«ira: Saldo do Escriptorio.  ....»•. 

Réis  

mim  — 

PASSIVO 

Capital: 25.000 acções  de 200^000...   ,  . 

23:4go$f>:o 
fc-SBJSfa 

29:oi5$ooo 
I78r46i$39o 

I3:6(M$.140 
15:695$8oo 
ao:5io$66o 

163:9&314 

4íS:34fi*5tt4 

3:379*1--^ 

1.200:000^000 

25 :ooo$ooo 
I.li9:i89$625 
2.970:829$78S 

. Diversos credores. 

■ 

\ 
■ 

52:7781480 N . .. 
20:4o8$4oo 

l:339«50O 
l4:950$ooo 
5:70ü$ioo 

244:820$ooo 

■ ■ X^ 
84:039$730 

• N 

\ 

- -■•-:■             -■-     ■  . . 

42I^67$384 ' 

4932$852 

6.KS9S5I856 itéic. . - . 

S.ooo:ooofooo 

1.16S:95S?856 

■ 

■  ■ . ■      ' 

st. 
:     ■ ■ 

■    !     . 

■ 

- 

... - ■      „ -      • 

. Dr* Pinheiro ~ Infra - T>o corpo clinico dn 
Santa Cana - Coasaltorlo: Küa ". Bento, :i\ • AP n 
ém 4 - Itealdencla: ÃT.'Ans-êtlcn, A  - Teleph.  1249 

Itr, BmtsK© CIoRlnrt - Medico - «rnüalí; rio 
e rp«ldenciBt Rnn 9fa. STRçdBlenn n. 4«-B. CSomdtM 
rfas 9 dn 11 e fl«^ 8 ús S bom*. Telephone, ft.270. 

I>r, Á* W'«ilelrr-pc s: M^esMas dn^   errançaa 
Thili*. — neffldencia :  Knn «Ia Tlberdade n.  0. - 
foninltup de 8 án 9 e tnefa. — Telephone n. 08 
Ooninltorlo i ma do Thenonro. H. de 1 á.« 4* 

■>r.Hy«eiilo Rareei Pestana — Medico do A 
■Tio doe Fzpoeto* e do Semlnprlo da Gloria. — Clinf 
ca medlan, especialmente do crenncas. — ne^IdenciA 
rna da GoDaoIaçfio: fi2 — Consaltorio: ma Joaé Bo 
olfado. 8-A. di* 2 e mela á* 4. — Telephone. 999. 

■>r. AnMildo Pedroüo — Medico oreralor. — 
Espccffiildnde : vias nrinarins. — P-»5ldencIa : ma U 
berdede, «1. -» Kscrlpforlo: ma José Bonifácio. 40 'M 
bradoX de 1 á» 4. -- Telephone. 2J152. 

Dr. LaartiftoB Jmh Lane — <1r:rglR ettjne 
eeloirla. — Tfeafdencla: roa Consolrçio n. 1C4, con 
fnltns até is 9 hora» da nenhl. Telephone. 048. — 
Eacrlplorio: ma?. Bento, 45 das 2 Aa 4 bona da 
arde. — Telephone o. 241. 

Dr. Onllherme F.ÜI* — Medico operador. — 
Baf»ecUIIdade: creancaa e Telhou. Eêslacncla e con 
tnltorio -ma Anrora. 8. das 10 ao nelo dia. Tele- 
phone n.    1.801, 

Dr. Rezende Pneeh — [>a «anta  Can  de  8. 
Panlo. — ('onanltorio: nu d« 8. Bento  n. 41, daa 3 
aa 4 horas   — Resldeneia. Telephone n. 211. 

■ " 

6.165:953856 

ANTÔNIO PRADO. PrestJeatc 

l»r.  f%. ^ordon Wyceiw —   M. R. C. 8., L. 
C. P„ London,. Medieo e opCTador — Resfdenda A. 
lameda B do Rio Branco. 7; Te'epho«e, 461. Consol- 
tmtio 1 ma de S. Bento. CS, sobrado, das 2 aa 4 da 
arde   Telepíyiae^ int. 

Dr- Hnrlo 0(tant 4e Resende — EapecSalista 
para as nolentas <Jo apparrflio orinarfn - Residên- 
cia. Rna 8. Carloa do Fmbal. SO — Telcpbcne, 4.08? 
BaeriatorN» . Largo do PsUdo. 5-B — De 1 t« 4 

l>r. !,. F. Rarretto Cspedalidade r Cmrm ra 
ÜMl dr WtarrNí fa» por proeesao tom san^na. aesa 
lar e «em cMonjfonalo. Roa Barra Faada, 37. 

Dr. Varfn Oft..«: 4 
mmm de Paria e Bertim — Bap. Kaleaúaa do . 
relbo nrtaaii» • ijfhfSa — Wmxlptmlo Lanro do 
fiaria, 5-B - de I Aa 4 4a tuAe — T(de|ifcope. 50 
*- Residência SoaGencbfm, 48 — TelepbeM. 1 992. 

iê «a VMcafecn. ti, ém 2 ãa 4 hnna 
CtmleaMedtea — CM- 

—ItOfflo; Rn* Qn-atíno Bícajurm. 20 - De 1 áa 8 
— Tdephnoa a. UC« — WnldiBiia Avenida Ceteo 

" — Sa 8 áa M hm»' dn anal* — Tala 

'A.- •-■■ 1 '-':-iif-n»ip;u.s - 
► Calo Amerlí»! . 

Sílílifnim Pereira - 

Jofio <;«niea   Bnk-rctu   —    Cliar^IS" 
Rna Barün de ItapPtlnlnflft. 41-A fsobrndo) 

téntv. Antônio de Monwa — Corretor offlcial. — 
E^orlptorlo : rim Alvares Penteado n. 43. — lelopho- 
n», 1.022. — RcHÍdonela : alflmed»i ílarros n. 20 — To* 
lephnne n. 1-120.     

[     Ka tiniMl» tíwrrr. — Currmor,  omciai. — tscrt» 
[ ntoti.. • Mjn Alvttrf'i ^r-.k.iíii-:   &'!  n-íofl do'^Criptorlü 

í^enntdfls Moreira — tíasEdeiitr;". ■ rua C-nde-9-   Joa- 
i '1.n}lJ,.y: fl^l^ll^LSZ ^'^ ;.- - '"" ^^"Mi    - 
l    KI«.v CerÜnvirú t"tiku.   —   Curtfâvt ^TÍfcial, 

üiptciiicj .  Tr -..--■.-..   io Crmrii«Tc:o n. 5 — Ttílvpho- 
n. !;";í. -   tip^idcitO! ■. rna. Cardoso . 1 eirfto,  3 — 

Alvnro f aMcUo, de voltn da mm viagem ao* 
RstBdos Unidos, abriu o HPU crinanUorio dentário « 
tua Ifi de Novembro. S4 ■ l.o andar. Telephone, S.42Í* 
• Dr. Fernando   %i'«rni9 — ClrunrÍ§o-<tent[st< 
rela Faculdade de Medicina e Kscoln Urre dn líiy 
de Jflnolro. — Lon^n pratica — Trabalhos Rarantldos. 
— íonfinltfli: de 8 no melo dia e do 1 As 6 da tarde. 
Dias snuíos e ferindo» até ao melo dia. — Praçn An 
tníio Irado. 8. Telephone 2.667 e 2.702. — Reslden 
ei*-, ru? General Jardim. 18. - S, I]atiIo. 

M. Sonzu Ramoa — CirursIAu-denMftA. — Kx* 
auxiliar do drurjarlSo dentista Alfredo de Almeida. 
Gabinete: nm R. Renlo. 20 — TelephnttP 2.71ft. 

Carivnldo dn Fon^rc» — ClrurgtAo dentista 
— Com lã annos de pratica. Fttaa oprraf.OeR sfio 
pscrnpulosa c perfpiíamente exeent^dns Kspeclnli- 
dade: molesltn* da bocea e FCUS anncxos. — Rua 
S. ntnto 80 (sobrado). 

•T. SaiivnKCOi AttNnmp^Ao, eiinrpriiio-dnntiBta 
— KnpeoiailBla rm trnbalbos n (.uro, dentaduras nr- 
títiclaes completas, de ouro o vutoonUe. flyglene, 
perleicÃn e ffnrnntia nos tr.tbfllbos. — Preços modi- 
úos. — Consultas de 8 da irnnhíi is ■" "A iníúa — 
Lar^O <!o Thefnuro. fi. fida íí — Palncete   Bnmberç. 

_v ieíicic- 4,lp|i(irronc — fMiurírlAfv-denilsto. -• 
Cura inpidammilo. com Rarantln c sem dOr qtíalqnei 
moléstia doa dentes e da bocea — Consulta.' da? 8 
PS r horas — Rna P, Bénln 98. 

Auhcrüc — ClrurftiAa dentiota. — Molcsiina da 
bocoa e seus annexos. — Clinica especial para 
crinnrns — Ralos X. — Rna 15 de Novembro, 3a 
2.o andar. Teleplmne  1.888.   

Slartln» í^níniuríles. — tiruririfto-dentítta. — 
Rxeruin qtialquor trabalho que lhe seja confiado oom 
T>erfeU'So e modtcldade em preços. — Gabinete: rna 
das Palrreiras n. 80 D — Residoncia. ma Albu 
qnerone Lins, l. Telephone 2.961.   

Hanucl Ribeiro do .Iraufo ~ CirantlSo-dcn 
tiat:i — íínrante com perfeição qualquer trabalho qne 
lhe seja confiado e a modlcldade no» preços. — Con- 
sultas diurnas e nocturnas j das 7 áa 5 dn tarde e 
daa 7 Aa 9 da noite. Contmltorlo: rua Carvalho, 37, 
esquina do larco Brifradelro Galvâo. 

HtraxiHH c Filho — Uinion cerni da boeea. — 
Especialidade: rorrecçfio daa anomalias denarias e 
dentaduras sem chapa. — Largo do Thesouro 6. — 
Sala n.5. — relephone 2.028. 

AMERICAN DKNTAL PARLOR — Dr. IlnnHon, 
f^i*. Rnrnsley, Dr. Htanffer Dr. Coelho 
Jnnlor. Palacete I^m—Rna Quintino Bocaynva. 4. 

Itinfhen* Pnnnafn — Clrur«ift> dentista. — 
Fflf qualqner trabalho dos mais aperfeí.,(MUlo e mo 
demos da arte dentaria pelo systema net ^-amerlca 
no * Conanltas: das 7 e meia As 11 da manhã e das 
1. e meia As 5 da tarde. — Rua Alvares Penteado 
n   4-n   fnntltffl   do  Commercio) — R. Panlo. 

Garganta, nanz e ouvidos 
Dr. FrnnclMco Klraa. com pratica dos Ho» 

plraes da Kiiropa, chefe da clinica c professor livre, 
esi eckiMfiadB na Polvcilsloa de Botafogo, no P.lo de 
Janeiro. —ConsQltaa de 1 us4 U2 honu — rua de S. 
Benta. 78. — S   Paulo.  ^^ 
CLINICA KX^LUSiVA US OCVlDOS. NAKlZ K 

GA 'GANTA 
Dr. Henrlqne fJndcntrér? — Pspeclallsta • 

Fz-eaaiatenie da diaica do profesaor ürbaat*rbÍtBcb. 
de Víenna. 31edico desta especialidade na Bonta 
Casa. — Consultas das 12 Aa 2. ma de P. Bento. 38 
— Residência; ma RabarA  11 

Massagistas 
Adolpho von Kntzlel*en - Ma—se-vi com 

longa pratica e optímaa referencias. - Alameda B« 
rAo de Piracicaba n. 89. 

Qcn listas 
Dr. Enaeblo de Qnelroa — Ocnlista, resides 

cía —Arenida Angélica. 7— Teleph, 329. — Connlio 
to f rn* S. Benta 4A de 1 Aa 4 — Telenhooe n. 275. 

Prof. Alberto Venedetfl — Lente d» clinica 
dculiatlca e de patholoRla dos olhos, da rniverst- 
dade de Nápoles, habilitado na Kio. — Coasn^tas: 
de 1 Aa 4 - Rna dr   Falcão. 12 -Telephone, 3 890 

Parteiras 

Franelaea F. Rnrbona. parteira diplomada 
pela Efecola de Phannacfa dests capital. ex-«»sl«tey- 
te da Maternidade, tem o sen escriptorio A ma dos 
Plnbetros   — Bntantaa.   

Advogados 
Dr. Sm»* ArrmÚm — f^ate da Falcnldade oe 

Direito—Esctlplorlo: ma Direita. 2 — Telephone 
n. i.79« — Resldeoefs -. L. H. Cecma, U — Twepbo 
aa a. 7 4 . . , .  

Dr. A,   Fomentei Jnnlor   —   Advocado.— 
■serlptorlo. rna da Boa Vísfm  «2 faltos da Ptiima 

"   L) — Kcaideneu,   raa rm Vmmm». 128 — 
MM 

Dr. Kdaanndo de  Lneerdn  —   Adwaado- 
EaerlpCarío:  Roa  DlreiU. S"-A  - 
Baodeíncte^ 9 —  8. Pau 10. 

da Sé a 
■■^C^isalfcn — Ailiaaiht  — Trare^sa 

Entre a Caixa Econômica e a Chiam Xn- 

Dm. Oetnvl* _ 
JaSa Gmmwm** • Vieím de 1 Filha. 

Marmoranas 
A Mnnnororln Tnvoluro e a única que p o 

soe oa melhores túmulos. — Venc)^ de marmnre 
em bruto de primeira qualidade, a preços redt!7.ídoa 
rua de £antn IpMue In n. f.9. — R. Panlo - Tele* 
phone, n. 9t">8  _„. 

Estabelecimentos de loterias 
«'asa DolivnCH — Ageneia fenil da loteria de 

3. Paulo, — Rua Direita. 10 - Caixa 20 — Kndcrece 
leleeraphlco «UOUVAES» —fl   Paulo.   

Alfaiatarias recommendaveis 
N.    — . 

CaHli Volponi — AUaintftrlaíle prímeirn orilem 
rrcmlndn na Kxposlçúd Xadonal do 190P. A.MAIíED 
VOLPON1 - Rim Santa KphiKCiila, 110 - Toíephone, 
!!1R0 — S. Paulo. 

Cnsn  Rnnnfer —  Alfaiataria de l.a ordem o 
seção completa de artij»oo finos para homens. 

Rua Iftde  Novembro, 89 
Vlto Zaecnrn.  —  Transic-rio  a tua allalatana 

paia o primeiro andar do mesmo prédio, com Ingres. 
V) dn ma Boa Vlata. 41.  
"ÃlflniHtarin ~ Vieira Pinto £ Comp.— Raa Bos 
Vlata  4S — s. Paulo.   

Hotéis recoinmendaveis 
Pcnitao allema — Rua Jot« Bonlfadon. 3. 

— Telephone n. 'í.O.IQ 
Pensão preferida pelas «CBU«I. lamllliu e cavalhol. 

ros dlstlnclos. — Preços módicos. 
Asaelo e promptldSo. — RufelçOes arnlaas 1 $600, 

Mela Rarrafa de vinho, 60(1 réis. — O itopnetario 
F^htler * Peeravv —   Oalia 660. 

IVIIKíIO Almeida — Ku» Beniamln Uonatant 
18 c 20, casa de família brasileira de Ira- 
ramento. — Acceltam-se pensionlslas Internoa e ex- 
ternos e hospedes do Interior: dá-se refelçOea avul. 
«aa. —Tratamento de primeira ordem. — A comldi 
e feita exclnslYamento cora toucinho. — Preços sen 
competência. —  A proprietária   t'g'!i"-- do  Almeida. 

Hotel Ilellti Vlata— Rna Boa Vista n. 94 — 
Telephone. 210. — Calia postal 8tl. — Kndereço 
telegraphico, .Sarti» 

Suppleraenlo na Galeria de Crystal. — Boiei ài prl» 
rueira ordem. 

Tintura ri RS 

Tlntnrvrle Parialenne — Telephone, '-'.3"3 
— Rn» Barão de Itapetlnlnea. 40 — Esoeclalldade em 
roupaü de senherafl, luvas, hoas, pluroas, cortinas' 
Bfors, etc. — Vesddoa do renda e tussCr e fl anelas —> 
Casa de confiança. 
  

Hostutaes 
Instituto PaBlIaia — I.lt . !<• pel"; ''r. A. 

C. de Camargo e B«f!a Nevi-s. — Fsle >!PTi««lmo 
eslflbeleclmento está fltx-r'^ r -ir., os 'ScoVatÍTO. 
e comprebendoí Secr-üo Tira r-'rnTgta < mr.tcstiaa 
ecraes fmenos contaclos;»--. mm fl T-iarío-. "* -1 
"alas opeiatorlas Seoçáo j,sr-i mo!e«tl*s me:i's^5 
e nervosas, comportando «8 pí*-'_sIonista-* dlrlL-ü» 
pelo dr. E. Vamprj — Hotel com 23 í.rrai- 
tortoa para hospedes conraleaeentes e P*''^ 
qne acompanham os enfermos — Todas a" sessfiea 
s4o cm pavIUifies Independentes. — Tratamento d« 
Drimeira ordem. — CoBocaçío a mais saudável « 
H. Panlo. — Parqnc. bosques. laMlns. — Avení- 
pitloresfs de da Paulista, entre os ns. 49 e M (roa 
Pirtlfnln.'. —   Caixa, «47. — Telephone.   " - 
Enviar-se üo prosnecfos . ouem pedir 

2.2M. — 

raaa *r   Saudo da dr. Homem de Jlello 
—Exclusivamente porá molestf-ís n.rvosss e menlsfs 
tem como enfermeiras Irmftsderarldade.—Brleo-li- 
da e espaçosa chscata no Alio das Perdizes.—M"d-.ro 
residente no estabelecimento.-Dr Homem de HePo 
com mais de J» annos de pratlcs: medico eonsnKor. 

Prsneo da Rochs, director do Hospício de Juqueryr 
1 ntoimaçSes á tua dr. Homam d« Mello. S*) - Cai- 
xa do correln. it. • ■ __^ 

S??TiroE. Wntnalítfades e Pensões 
A B^pMads — ?oc!edidis Sorte-Paiil-ta de 

Anxillos Mnlu<^ — Peenlios d» S e IfliMeíOOlt. Mó- 
dicas conlribniçdes e reaes vantagens aos associados. 

Pedir prospectos * sedet Ru-i Capitão Joio Bamos 
10, Caçapevs. K- de H. Paulo - 

Jlataa Ideal — Con s eeonomis de .vfKP- men 
«ses pode-eis ic» nma casa de rtaça oa vai pcmillo 
•e in-flOÕSWK em dinheiro. — Para a inseripção. dlrl- 
dli-ee á sede a travessa da S» n. 8 fsobrado) I o anda 
— Caixa docorvei i   • 2*4. 

Moale-Plo da rmmlIÍM — íeeiedade de aoxt- 
tios amtcos. Antorízada a fnneclcnar aa Repabllea 
pelo dee. de -ovemo ledcral n. ?.sft2. Pen.-sito de 
esrastla no Tresonre Federal. a»H«Bt»!n. Sede: 
nta Dhelta. II — & Panlo — Caixa postal a- fM 
— RHCaaaat na Rio de Janeiro- Avenida Central n. 5c 
uliatJ. — Caixa postal n. LeS» — Paeollo orinimo 

- rcealla santan MMcatsn — «»«»«a ne 
Hlanlm liiaWi  "lalan   — «ene- d« 

Analv-es 
1'klaales  e   Xieroaeapla   C Ualraa   —   f 

■■l^ila niko. — ralimalail--  -.aa «a s. aca», 41 
«aa B kacas ts 4 <* tarde, — Mattnaa 1M1 
iMM: raa Mira raada. t». • 
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,  ...,. I , . 

- 
rivoríos 

llllliiii. . - farlUMi») mi» mrat numnimn. «ml- 
fim • li.: ii. /.- d* rniillnl s do lnlurlnr quo ron- 
Inni» com o mnmn r«nin <l« nfiinpln — liii|iort»f«o 

a pinortAvfto <lo nrtlKos fturft llllhnrit*, A nin HAIIA 
n. Wl. - ". IMnln. - J. l'KKir.l/>. 
~4Jniinln Knrlonal — HiMiroiml» 'Iprni ilo i.'om- 
minilo Hniwrlnr: Rim tia R   llento, 41 (••!* n. 1), Ta 
laphlHIO, 3.II7T. I-M-Ih nl.-   ,1 11 M .11 1 li.itil-. .1.1 nu IJ 
nnt rtla» uiaU  

A NurlriUde II. i. rrotertura *um Anl- 
nuii' i - i.. .1... um m.i • .'■ i... 1.1, i' "i Oananl (.'oulo 
da Mi-.iliiii. nnMr i llnm llellri» rctlamacAo* a 
queliiu ■ohfi' jglgl to> gl ao* anlmaéa. ^ 

Vait I VITK I — Ciir» iml» o .imliiner dor om 
ti mlimlm — Tubo líSOO, r.'ilo porrelo, ÍUr» da pnr 
le,   - Cal»a, UM, — S. fauln - S'onilB-te n«» phar 
macia* o flt^writt**  
"Foriim~4'lvll - Um Om» di> Am«in n. M — ^u- 

aio«> niilnl««-(elra<. á» II honw da manha.  
Trlbnnnl <!«> Jnntlfit -   Rua  Joaí  Bonltaolu 

a, 1IA - Câmara Orimimül PIMJOM  I) <e»iinda« ■ 
2ulnta<-r«!ra<, ao melo dia — Oamara Clrll. 8e»f0e» 

* quarta» o Milhado», ao malti dia. 
JnU» Vrilonil -(««a do H. Ilento n. .11) —Au- 

dlpnria» pirei». »i (lulnia^-folra». ao melodia — 
4iiri|pnp|a» prlmlna»». «» «PTIA» fjlra»  aomaloola. 

relcsmpho .Vnrlmml 
Itadlo-Tclcirraphta 

Aohnm-<c InaiiRiirada» aa eilaçBca radlo-telaifraiiM 
taa ooulplra» de Amarlnllna — na Hahla, ligada dlre 

• tftamnnlu a pulací" lelBnraplil pa ilannplla oapílal o a 
da Hahjrlnnla tamhem dlreptamonle ll««da * p»iaç«o 

A laiacAo para o ladlü-lelegramm» obedoo» t ae 
gnlnle tahpllai , „.     . 

Taxa eanlelrn: a n fr>. al4 dei palarraat exoedend» 
por palarraa 0 do. 

Taita de bordo: 4 (ri. ali da» palarrai, exoadand» 
0 40 fra por pnlarra*. 

Taia de perpiimo: tcIcRraphloo, 0,211 li», por p« a 
TFa". 

A lax» ^P ncmntiio teleuraphloo 6 cobrada quando 
o radio Iclpuramma n»o (ftr aoreaonlado *» eriacde» 
dlrpptamontf. Itnada* t* çatacftea radio ooMelra*. 

Horário de Estradas oe íerro 
M. l'nnlo   lliiilwiiy Vo. 

ENTRB S. PAOM) K SANTO"» I! VICR-VKIWA 
PartiilRH d.< H, l'milo I        .1» 

WanhM o.on. — 8.nn — liwo. Tardo : 3.31) — 4 
4'IiOBBdiiH n «nnton « . „ 

Manha- 8.2(1 - |íli'7. Tarde; 12.18 — 4.47 - *■*'<> 
Pnrf Idn» «le Mnn»n« I 

ManhH iS.SS   8 no lo.to — Tardo !.on — 4,30 - 6.67 
ChegailiMi iv H, Pnnloi 

-nnhl.   8.10 —   10.10. Tarde: U.87 - 4,1» — «.8 
M 7.60. 

VOCPíO Brapinllna 
Partidas ile Cjimpo   Mmpo     8 2S   manhH   —  6iI0 

■"le.                                                          ..,._. 
Chenada» a Brasançai 10.80 manhl — 7.35 larno, 
Partida* do Rragança: r..48 manbll —1.85 l»"1»- 

ChCKedua a ('empo l.impo i 7.69 mnnhfi — 8.46 tarl 
Rio » H. Paulo  

F*n.rticlii Ohogttcii* 

Sipre«ao .... 
Rápido  
Hootnmo. . . . 
Noolnrtio (I.mo) 

nu 

. 6,00 M 

. 7.00 • 

. (1.00 T 
. 0.80 N 

BRA' 

XxpreMOÍ*) 
Kapldo ... n 82 
Noctnrno . . 5.21 M 
»l.uxo   . . D.0O M 

0.2.S 
6.80 

.10 M 

(•) E«ta trem «n iheua «■ liaiacilo do Norto 
N. Panlo no Itlo 

lJnrti»l« 

UJZ 

Expresso {•) 
Rápido .   . 6.60 M 
Nooturno . 7.36 T 

>   Luxo 0.16 N 

BRAZ 

6.20 M 
700 » 
7.46 T 
9.38 N 

íilrafftuln. 

Kxpresao. . . 
Kapldo. . . . 
Nocturno. . . 
Noclurno (Luxo) 

KIO 

8.46 'í 
8.00 
7.00 M 
S.IS 

\\ V.*io trem so parle do Norte. 

Norocnbnnn Itnllway 
Kntro 3. Paulo c (Sirrtlba 

Diurno ■■ 
Partida» do S. Panlo i 6.80 dn ronnM 
Chcpradn a rtararéi ã.55 da tardo. 
Noctnruü i 
Partida do R. Paulo : 4.30 da tarde. 
Cheeadaaltalaréi 5.81 da mailhü 
Partida de Itararé: 6.40 da manhã. 
Checada a Ponta fírosua ■ 1.43 da tardo. 
Part da do Ponta nrosi-a ■ 1.45 da lanle. 
Ohe ada a Ourytlha < SJXl da tarde. 
Cn lrf.nB partem de ItarRró AR terços, qulnuta 6 «ox 

badosi. rde Ponta (?row*a. A? peitiindas quartas c sab 
RS-felraR 

Clioiíiulaa ■'•. Paulo (de Itararé)- 
Noetumo: ás 0.15 do manhü. 
Diurno- às 5.0(1 da tarde. 

ENTRi1: ?. PAULO e BADRO' e HAMAES   do TIETf 
deTIBAGY, de prBAjn' e de SANTA 

CRUZ DO RIO PARDO 
Partida de S. Paulo : rt.00 da monhfi. 
Chegada a s   Paulo ! fi.55 da tardo. 

Pntre 3. Paulo e Roroeaha 
ortlda» de S. Panlo : Monhii   — 6.80   —  6.(i.< 

Prde • 4.20, 
raPartldaa de Roropaiin  -  Manhl.   (1.15.    -   Tar-1 

.09 ■   1.(13. 
-HeoçAo Ylnana 

Partida de Mayriult : 7.85 da manhA 
. CheHada- o 8. Peato •■ 8.02 da tarde " 

Partida de S. Pedro : 1.11 da manhS 
Cueírnda n Mttvrlnk .- 2 >     r. tarde 

I.INHA JtmTABV-lTD" 
J^rtíilns d? Tundlahy: 2.16 —n.-ri fia tarde. 
ChOEilda a Ytl) i 6.20 t. o 7.38 tarde. 
Partida» de Itrt. 4.80 u — 4.60 birde. 
Chesada» a Tnndiahv 7.40 t.   — 0.46 tarde. 

EBTSADA DK PKRKO NOROIWTK ÜÜBKA8IL 
Partida de Banrtt; O.OOdamanhft. 
Cheijíidri a Arrtcatnba: 6 11 da tardo. 
Partida   de Aracatním:   5.00 da manha. 
Cheirada a Jupla (Mntto Oroaso) 1.30 da tarde. 
Partida de Jupló: 10.30 da manhã. 
Checada a Araçntntmi 7.00 da lorde. 
Partida de Arapatuba: 6.20 da manhA. 
Checada a Baun'i. 4.26 do larde. 

tíNTHIÍ «. PAtll O K INTKRIOR 
PnrtldnH dn Rntnçao da I.nx 

Manila   5X11 - 0.30 - 7.0S      0.15 — 12.00. 
Tarde;  1Í..12 - 4.00 - 4.30. 
O trfim das 5.50 vae para Campinas, líio Claro, bom 

como para  lílheirão Preto (rapidl)   todos os dias. e 
Chesadaia A KstafAo dn  >.nr. 

U    ■■■. — o.is. 
Tard.i     1.33 — 3.18 — 4.28 — S.00 - 0.40 — 7.40. 
O trem ano cheira as 7.45 m. vem de Jnndlaby. 
O trem que cheira As 9.18 m. vem do mo Claro e 

taçOes   Intermediárias.' hsm   pomo   da    Bi. K.   Bra 
gantina. 

O trem que choea a 1.33 i. rem de M. Carlos, eata 
pões intermediárias. Amparo e Serra Negra. 

O trem quo chega ás 3.18 t. rem de 8, Vorldlana, 
DoBcalradoe ramaos, bem ooraodo IlibeirAo Preto, via 
Santa Vorldlana. 

O trem que chega as 5.00 t. vem de RibolrAo Preto 
(rápido). Picos de Caldas, ramaes e estaçOes Inter* 
mellartas, hem como da IÇ. P. Bra?<anllna. 

O trem que chega ás 7.40 t. vem do Klo Claro e esta 
COcs tntermedlarlaa. 
até Franca nas segundas, qa -- tas e scxtas-telras. rft. 
mãos e respectivas, estaçoea iutermediarlas. Amparo 
e Serra Negra. 

O trem de 6.30 vae para Campinas. 
O trem dar 7 05 vao para Bar-rotos, mmaes e esta 

ç6es Intermediarlaa, HibeirSo Preto, Poços de Caldas 
ramaes e estações Intermediárias, servindo também 
E. F.   Hragantina 

O crem das 9.15 vae para Descalvado e reapectlTOt 
rimaes, o para Santa Vorldlana havendo baldeaç&o 
na estacAo do Lage para os passageiros de Rlbeirfto 
Preto. 

O trem das 12.00 vae até S. Carlos o eataçOea luter 
mediarías. 

Os trens daa 12.42 e 4.00  vão até Jnndiatay. 
O trem das 4.30 vae até Rio Claro servindo ta 

bom a P   P. Braeantlna 

Secção Livre 
Irmandade de S. Benedicto 

Por embargos <lo Ve- 
nerando Accordam de 
fls. diz como embargan- 
tc a Irmandade de S. 
Benedicto 

Contra 
A Vcneravel Ordem 

Terceira de S. Francisco. 

E.  S.  C. 
i 

P. que o Accordam embargado reformou 
o Accordam proferido em grau de appella 
ção a fls. 222 não porque julgasse impro 
cedente as razões jurídicas em que elle se 
fundamentou, mas por um fundamento 
novo apresentado nos embargos ora re 
cebidos. mas 

2 
P. que o novo fundamento em que se 

baseou o venerando Accordam embargado 
é juridicamente improcedente e até con 
trario á prova dos autos, pois 

3 
P. que o novo fundamento consistiu em 

que a Egreja, antigo convento de S. Fran 
cisco, é propriedade da provincia da Im 
maculada Conceição do Rio de Janeiro e 
que isto foi confessado nos autos pela 
própria embargante e assim 

4 
P. que tendo frei Diogo de Freitas, que 

se inlilahi ProTindal da referida Província, 
comparecido na sustentação dos embargos 
como assistente para se cfpor a que a em- 
bargada, ora crr.bargante, continuasse a 
construir o moro com que queria impedir 
a abertura de passagem para a área da 
egreja do Conrento e que estará fazen- 
do a embargada, ora, embargante, fez sua 
• acção proposta pela embargante, ora em- 

s   finafmente 

P. que em virtude da*ta oppotiçio feita 
peto assistente aos actos que praticou a 
Irmandade, ora embargante, reformado de- 

vi, icr o Accordam proferido cm «rati de 
:|.|..'!,.. i..   imra  »er julgada  procedente  a 
acçüo  de  obra nova e rondemnada  a  Ir- 
inandade a repor tudn como ,c«lava no au 
ligo estado, & vista  do que 

6 
P. fine aa Ordens Kcgularcs c, porlanl^, 

a  Província  da   Immaculada  Conceição do 
Uio dr Janeiro eram meras usufriicluariat 
r adniinislradoras de seus hens perleneen 
do  o  domínio  directu  n   Nnçüo,   pilo  que 
n.i.i  podiam  alicnal-os,  além  de que 

7 
P, que o governo linha o puder de snp- 

lirimir, unir nu incorporar moitciros de 
mil.... os nexos e por cisa razfto supprimiti 
o desta cidade, inaiulando os dois frades 
que n. Mi , existiam rctinirein-se n ntitru.a 
conventos. Rorgcs Carneiro, Direito Civil, 
Liv. i, Tit. 8, paragrapho 75, ns. ,\ c 70, 
n. 0. Consulta do extinrto Cfonsellio de lis- 
tado «obre Negocio» lícclcsiaslico», vol.j. 
pag. 153. ", portanto, 

8 
P, que a embargante idio confessou per- 

tencer á egreja a Provincia da Immaculada 
Conceição do Rio de Janeira, como por 
equivoco atfirmou o venerando Accordam 
embargado, pois 

0 
P, que no artigo segundo dos embargos 

a fls. 16 a embargante não o confessou ma» 
neuou, porque declarou que & egreja per- 
tenceu c nfto que actimlmentu pertença; o 
leôr do artigo c este: 

" P. que Rlle é Provincial da 
Provincia da Immaculada C-iucti- 
ção do Rio de Janeiro, — á qual 
PERTENCEU o Convento onde 
está installada a Academia de Di- 
reito e o egreja onde por elles foi 
erecta a minciada em 22 de ou- 
tubro de 1772", pelo que 

Io 
P. que aftirmou não pertencer mais o 

Convento, que é Km lodo indivisível, com- 
posto do templo e da parte consagrada á 
moradia 01: residência da vida em commum 
ou clausltal, porque foi o mesmo incorpo- 
rado aos próprios nacionaes, por aviso de 
30 de agosto de 1828. 

11 
P. que o Oovcrno, antes de usar do di- 

reito de stipprimir o Convento dcsla cidade, 
expediu ao Provincial dos Franciscanos a 
portaria de 13 de agosto de 1828, na qual 
ordenou ao Provincial dos Franciscanos 
que, exigindo o interesse publico que a Or- 
dem cedesse, em beneficio do Curso Jurí- 
dico desta cidade, o uso de todo o Con- 
vento, já oecupado em parte pnlar, auhs, 
mas não com a suffieicnte commodidp.de,— 
informasse si havia — algum inconveniente 
que obstasse a que ella fizesse voluntaria- 
mente a cessão, devendo ter em considera- 
ção que no mencionado Convento viviam 
r.ómcntc quatro religiosos, tendo a Pro- 
vincia cinco casas oecupadas somente por 
dezeseis. que podiam, reunindo-se. satisfazer 
melhor os fins de sua constituição, pelo que 

12 
P. que tendo o. Provincial dos Francis- 

canos informado ao Governo que a Ordem 
fazia cessão voluntária do uso do Conven- 
to porque, como usufrucltiaria, era sómenie 
disso que podia dispor, o Governo, accei- 
tando a cessão e louvando o acto, pela im- 
mediata incorporação do Convento aos pró- 
prios nacionaes, tratou de dar-lhe o devido 
destino e assim 

U 
P. que o Governo expediu, pelo Minis- 

tério do Império, o aviso de 20 de agosto 
do 1828; ordenando ao Provincial que en- 
tregasse a parte que era destinada á mora- 
dia, ao Direclor 'da Faculdade de Direito, 
E A egreja á Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, devendo quanto aos. inoveis e alfaias 
da cpreja proceder á sua remoção para onde 
julgasse conveniente, e mai3 

M 
P. que a mesa definitoria no Rio de Ja- 

neiro, cm cumprimento á ORDEM do Go- 
verno, determinou a frei José de S. João 
Chrysostomo. que era então guardião do 
Convento nesta cidáde„.-giií, de conformi^- 
dc com as O/fDííiV.Ç dó'Ministério dó Ifn- 
perio, inventariasse os moveis úteis do Con- 
vento e as alfaias da egreja e deligenciasse 
depois de obter de seus caríssimos irmãos 
terceiros um logar ou casa no seu edifício, 
cm que se recolhessem em deposito e guar- 
da os moveis e alfaias ate que compete.itc- 
mente informados com presteza do quí ha- 
via, se ordenasse sem demora o destino 'lue 
deviam ter. e distribuísse os escravos rgnal- 
mente pelos conventos de Itu", Santos e 
Conceição. P-Ssim despido o Convênio e-nlre- 
easse o casco ao Director da Faculdade, e 
ainda 

15 
P. que em relação á egreja. ordenou a 

Mesa definitoria ao guardiSo do Cinvento 
desta cidade que. deixando unieamcníf as 
imagens, com os adorneis elo communi, en- 
tregasse, com a solcnnidade possível, á mesa 
ela Veneravel Ordem Terceira — podendo 
nssevcrnr-lhe rjw r fasia em '■mscíiuenría 
de expressa ORDEM — do Governo de 
Sua Majestade. Doe. de fls. A7 a 53 V. En- 
tretanto. 

16 
P. que-e-xistindo na egreja desde 22 de 

outubro de 1722 a Irmandade -le S. Bene- 
dicto, esta ahi continuou a íiincdonar, co.no 
irmandade meramente ecclesiasíica, sem 
personalidade jurídica, ficando, porém, tia 
detenção do templo, pois 

17 
P. que, e vê-se do compromisso da em- 

bargada, de 6 de março de 183.1, fls. m y-. 
e no artigo 12, paragrapho II, que a egreja 
nunca foi de facto entregue á Ordem Ter- 
ceira, mas que o Coinmissario somente ve- 
lava sobre elia, exercendo inspecção sobre a 
Irmandade ora embargante, e cuja inspecção 
era exercida, presidindo elle á sua mesa e 
regendo-a em todos os seus actos e fnnc- 
ções; sendo certo que 

18 
P. que em 1861 a embargante da irman- 

dade regular secularhou-se com approvação 
do Bispo Diocesano, e constituindo-se cm 
pessoa jurídica, foi confirmado pelo Presi- 
dente da então Provincia, na administração 
do templo, confirmação que fez como de- 
legado do Governo Geral, que era naquelle 
tempo, fls. 91 e 99, e assim 

19 
P. que si e Governo mandou primeira- 

mente entregar a egreja do cemvento á Or- 
dem Terceira de S. Francisco, que delia 
nunca tomou conta, porque ahi existia a 
irmandade ora embargante, fundada em 22 
de outubro de 1772, e que sempre esteve 
de posse das chaves c, posteriormente, o 
Presidente da Provincia. como delegado do 
Governo Geral, o investiu de direito da ad- 
ministração da mesma egreja pela approva- 
ção dada ao Compromisso a fls. 102, em 20 
de Março de 1861, foi porque naquelle tem- 
po competia ao Governo e Juizo de Capellas 
nomearem administradores para as capei- 
las vagas; porque, embora pela vacância fi- 
cassem incorporadas aos próprios nacionaes. 
deviam comtudo continuar a ser consagradas 
ao culto publico, porque o mesmo Governo 
era o seu auxiliador e protector Dr. Ferreira 
Alves — Consolidação das Leis da Provedo- 
ría, segunda edição, paragrapho 330 e 442. 
pelo  que 

20 
P. que si nunca foi feita tradicção da egre- 

ja do Convento á Ordem Terceira de S. 
Francisco, porque a emba.gante que ahi 
funecionava sempre conservou em seu poder 
as chaves do templo, que, pelo artigo 19 do 
Compromisso, a fls. 99, continuarafti a fi- 
car em poder do Sachristão, por essa razio 
a embargada, tendo reformado seu compro- 
misso em 24 de Março de 1891, SUPPRI- 
MIU as disposiçSes do artigo 12. paragra- 
phos 11 e 12, do Compromisso de 6 de Mar- 
ço de 1854, a A*- l0?, conforme a certidão 
qne se junta, e tudo isto foi oeemltado a Es- 
te Egrégio Tribunal, porane tendo a em- 
bargante se secnlarizado, /troai inteiramente 
independente da jurísdicção espiritual do 
Commissario visitador da embargada, sendo 
dirigida pelo aea CapeQSo, i vista do que 

at 
P. qne tendo a embargante reformado 

também o compromisso de 1861, por outro 

de 35 de Janeiro de 1010, que ora te otlerece 
o finado Dispo ü. Alvarenga, approvou n« 
sua Provltllo de apprnvaçAo na parte espi- 
rilual, a dcnominaçSu dada ao templo, da 
llgreja de S. fíenediclo, c assim 

U 
P, que HJO tendo recehido a egreja da 

Província da Immartilada Conceição do Rio 
de Janeiro, mas do (Javernn, pela Confir- 
mação feita cm seu compromisso de 18O1, da 
í(0Ste cm que j& estava da mciima, nt-nlitim 
'iitcrcsse pôde ter Frei Diogo dç Freitas, 
'■upposlo Provincial, para falar na cansa co- 
.no assUlentc da Ordem Terceira _ de S, 
Francisco, c por essa razão, não a justifi- 
cou como cumpria, pois que 

33 
P, que Frei Diogo de Freitas, que se aprt- 

«cnla com o caracter de assistente, c nm 
vi-rdadeini oppoentc, querendo excluir a Ir- 
mandade da posse do templo, c a Nação do 
domínio que hellc tem, pela sua incorpora- 
ção aos próprios nacionaes, effcctuado em 
1828, porquanto 

24 
P. que Frei Diogo de Freitas não f Pro- 

vincial da exliiiclo provincia da Immaculada 
Conceição do Rio de Janeiro, porque não 
fazia parte da mesma, quando baixou o de- 
creto de 7 de Janeiro de 1890, que separou 
o Fstado da Fgreja, e, assim, 

2S 
P. que tendo fallccído Frei João do Amor 

Divino e Costa, que era o ultimo frade bra- 
sileiro que a reprcsenlava, o Governo a de- 
clarou exlincla, c os seus bens vagos c dc- 
volutos c a Nação, tendo mandado proceder 
:i seqüestro elos mesmos, como c de direito 
— Barão de Ramallio, Praxe, paragrapho 
S8, n. lõ, e sendo certo, 

P. que o supposlo provincial frei Diogo 
de Freitas, oppoz embargos ao seqüestro, 
que foram recebidos pelo juiz singular, 
mas dessa decisão appcllou o dr. procura- 
dor geral da Republica para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal, onde está pen- 
dente a appellação com effeito suspensivo, 
conforme a certidão que ,ora se offercce e 
mais o Impresso contendo varias peças dos 
autos, as razeies do illustrado dr. procura- 
dor da Republica e importintissimos fíocu- 
mentos, por onde este ligregio Tribunal 
reconhecerá a fraude de que têm lançado 
mão os frades extrangeiros, para se apode- 
rarem de bens que pertencem á Nação, com 
affronta e desrespeito á sua soberania, á 
vista elo que 

27 
P. que emquanto não houver seiitenç;i 

passada em julgado no Supremo Tribunal 
Federal annulhndo a declaração de vacân- 
cia de hens da Primeira Ordem Francis- 
i-ana da Provincia da Immaculada Concei- 
ção do Rio ele Janeiro e a sua incorpora- 
ção aos próprios nacionaes, não é lícito, pe- 
lo respeito as leis e á majestade da Justiça, 
a este Egrégio Tribunal, dar n Ordem como 
restaurada e frei Diogo de Freitas como 
Provincial eleito por ella em capitulo rc- 
cularmente effectuado, porquanto, tudo isto 
é da competência do juis federal e não do 
estadual e, finalmente, 

28 
P. que ainda epie já tivesse havido sen 

tença passada em julgado no Suprcme) Tri 
bunal Federal annullando a declaração d- 
vacância dos bens da Provincia da Imm 1- 
culadA Conceição do Rio de Janeiro c de 
sua devolução ao Estado, tendo sido o con- 
vento todo indivisivel composto das duas 
casas uma de moradia e outra de oração 
ou egreja ligadas externa c internamente 
em virtude da vida em commúm e claus- 
tral, só por meio'de Uma mal cabida nrçe/.i 
de reivindicação intentada perante o juizo 
federal, poderá, o snpposto provincial frei 
Diogo do Freitr.s disputar a sua tamhem 
siipposta propriedade da egreja. pois este 

•Egrégio  Tribunal  é  incompetente para co- 

nhecer de taes ., :.- 1. ■■ , r nem podia fa- 
zel-o tummariamente como de facto o tet 
o venerando. Accordam embargado 

Nestes termos 

P. que devem os presentes embargos ser 
rccelüdos para se reconhecer que estando 
litigioto o caracter de provincial que se 
ailribue frei Diogo de Freitas — ligado a 
íridc» extrangeiros, não pode ser elle rc- 
conhepldo como tal antes de sentença pas- 
sada 'em julgado no Supremo Tríbunnl Fe- 
deral, c que ainda que como tal fosse re- 
conhecido, lendo a egreja sido incorporada 
aos próprios nielonaes cm 1H28, não (oi 
a Provincial da Imm.iculada Conceição Io 
Rio de Janeiro quem a entregou á embar- 
gante, pelo que fallece o fundamento para 
intervir na causa quer como assiUentc. quer 
como oppoente, rcstabelcccndo-se o vene- 
rando Accordam de fls. 332, que confor- 
mou a sentença de primeira inslancia por 
ser de justiça, comlcmnaiulo-se a embar- 
gada nas 1 ust 1-. 

Protesta-se por exposição oral na sessão 
de   julgamento   dos   presentes   embargos. 

S.   Paulo,  31  de  março  de   1913. 
O advogado, 

Dr.  José   l-Vimnnli-s  foollio. 

José Francisco Patrimi 
Eduardo Patrima agradece profundamen- 

te penhorado aos seus companheiros de tra- 
balho da "Garage Moderna" as provas de 
estima c consideração que lhe dispensaram 
com as sentidas manifestações de pesar que 
tributaram ao seu saudoso pac. 

S. Paulo, I de abril de 1013. 
. <'-0-»  

"Universidade de ?. Paulo,, 
Por não 8e' adiarem terminados os exa- 

mes de sejnínda época nas escolar, superio- 
res, fica adiada a abertura das aulas para 
o dia 14 de abril, e, alé essa data, proroga- 
do  o praho  das  matrículas. 

S. Faulo, l.o do abril de 1!)I3. 
O. G. notlonoourt. 

 <►©-*  

PROFESSORES 
ABÍLIO   0.   FONTES 

Ex-funccionario do  Ministério da  Fazenda 
e aposentado da Administração Geral 

dos Correias de S. Paulo 

Rstd hah<'lítndo n tratar do todo e qual- 
qrjr negocio rolotivo -:o profossorado pu- 
blico do Estado, como sejam: tirar tituleis 
de n.nunaçike, portarias do licenças, avor- 
baçiVs,  etc. 

Pat v facilitar aos seus conatituinlcs resol* 
vcu cobrar por qualquer dos negócios nei- 

m« diacriminndos a insignificantfl quantia 
de lOSOOO, inclusive os sollos do correio 
para 09 registados, otc., sondo os eólios de 
licença - pagos separadamente. 

E . também habilitado a promuror 
qualquer processo pcrnnto RS repartições 
publicas, estadiiaos, fnderaes ou municl- 
paes, como sejam: prestação, reforço e 1c- 
vantainentci do fianças o cauções, mont<» 
pio civil, tomada de ontas de exorcicios 
findos, recebimento do salários, ordenados 
0 vencimentos. 

Tem conio sócio representante no Rio do 
Janeiro o Dr. Pereira Rego, ex-funceiona- 
rio do Thesouro Federal o thesourciro da 
Santa Casa de Misericórdia. 

As boas relações e a pratica do que di!> 
põe, são a molhor gorontin de que os negó- 
cios  sob sua  diroeção  terão   rápido   nndn- 
1 nto. 

Largo do Palácio, S 

JOSir   MIAXCISCO   PATUIMA 

Hiliiurdo, 1.10/. l-.iiinv. Angelina, Dul- 
ce; Adi-lnlilei « 1. . iiuiii o (Jilllon Klbelro 
o .Iniiqiitni Korniindcu dn Cunha o Hllvu 
I.:I. .1. ....... pn.fundamento a todos on pa- 
rentes o mui;. que ucumpnnhurum A ul- 
tima 1 .. ■■ il. os donpoJoH do HOU bondoni, 
pao o cogro 

JOHS  IVnmilwo   riilrlma 

o convidam OH inoxinus para ntudHtlrem í 
inl.-.i cluò,'por tntonçdo do (muilnso c;:- 
tlrieto, mundnm roxar, qulnta-folra, 3 du 
ootrentO, na ot-.rcih da a. Franelseo, tia s 
hnriiH da manhã. 

EOITAES 
PUlirEITlIRA   MUNICIPAIi 

Faço publico que, pelo praso de oito dias. 
contados da presente data, se acha aberl.» 
concorrência publica para o fornecimento 
e assentamento de 10.000 metros de guia" 
no   corrente   anuo. 

Os   papeis     relativos     ao     fornecimento 
acham-se   na  Directoria   de   Obras   Munici 
pães, onde serão prestados aos interessados 
os  esclarecimentos  de que  necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas por 
preços unitários, estar selladas conve- 
nientemente, trazer os recibos do paga- 
mento do imposto de industrias c profis: 
cões e da caução de íroooÇooo para ga 
rantia do ci.nlraclo, conter o nome de fia 
dor idôneo que se responsabilize pelo set- 
fiel cumprimento c ser entregues em car 
;a fechada e berada nesta Secretaria ti'.-1 

ao dia 2 de ■■''•'r',] próximo futuro para se 
rem abertas Rn dia Immcdiato ao meio din 

Secretaria   r,:-ral   da   Prefeitura   do   Mu 
niclpio de  B.  Paulo. 26 do março do  1913 

O  Direclor  Geral, 

Alvnro   Ilnnios. 

RDITAIJ 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
publico que, cm virtude do artigo 503, do 
Regulamento em vigor, o Instituto Bacte- 
riológico fará gratuitamente o exame dos 
escirros enviados pelos médicos ou pelos 
particulares, afim de facilitar o diagnostico 
da  tiibcrculose. 

S. Paulo, 24 de agosto de 1012. 
O secretario. 

SRRVICO   RANITAKIO 
A Directoria do Serviço Sanitário far 

publico que no Desinfectorio Central, rua 
Te-uente Pcnna, 63, compram-se ratos. 

O secretario. 
.Tonqnlm R. Teixeira. 

-♦-♦-*- 
■ íísãsè* 

£*ã   -■■ 

,   A c^ mç mmr%^ou seu i 
escriptorio da rua Episcopal, 2, para 

a rua 15 de Novembro, 50-B (sobr.). 

<»»> 

Faculdade Livre de Philosophia 
a Letras 

Aa aulas abrem-se no dia 7 do corren- 
te, continuando, entretanto, as matrícu- 
las até  o  dia  15. 

Os exames da 2.a época começarSo  no 
dia   7»   devendo   os   candidatos   inscrever- 
se, na Secretaria,  até o  dia  6. 

S.   Paulo,   X   de   abril   de   1913. 
O  Secretario, 

A. Ribeiro. 
 *»•-*  

Avisos Gommerciaes 
COMPANHIA MOGYANA 

Rede     de     Viação     Sul-Mlnelra 

Faço publico que no dia 6 de abril de 
lí)13 serílo abertas ao trafego de pas- 
sageiros, mercadorias e para o serviço 
tolceraphico as estarjões de Coronel Ma- 
nuel Joaquim, Mocambo e Muzamblnho, 
respectivamente distantes sete, vinte e 
dois e trinta e oito kllometros de Gua- 
xupé. 

Horários affixados nas estaQÕea dn 
Companhia. 

Campinas,   29  do março   de   1913. 

José Fercíra  Rcbouças, 
Inspector   Geral. 

AVISOS     RELIGIOSOS 

■ 

SETtVICO   SANITÁRIO 

"'nnnnlssno   contra  o frnchoma  e   ontiriu 
tnolrstlns dos olhos 

O Posto da Commissão no Rraz, á ave- 
nida Celso Garcia n. 90, acha-se á disposi 
ção   do   publico   para   tratamento   gratuito 
dessas   moléstias,   das   8   horas   da   manhã 
ás 3 da tarde. 

ItKCKEKDOilIA   »E   UKÍÍDAS   UA   CA- 
PITAIi 

NOVOS IMPOSTOS - ~ .:'.!■.'..7. 
Exercido de. lOlit   :       .    --4í» 

De ordenv do sr. dr. Antônio Pereira de 
Queiroz, Aelministraelor desta Recebedoria, 
faço publico, para conhecimento dos srs. 
contribuintes, que, a partir desta data ate- 
io elo corrente mez, serão arrecadados sem 
nuilta os  seguintes  impostos: 

Capital   commercial; 
Capital  elas  Empresas  Industriaes; 
Capital das Sociedades  Anonymas; 
Capital particular empregado em empre 

timos; 
Taxa  de consumo  de  aguardente. 
Findo este praso, será cobrada a mais a 

multa de 10 por cento dos contribuintes re- 
missos. 

Recebedoria de Rendas da capital, 1 de 
abril de 1913. 

O chefe interino da segunda secção, 

Mauro Kgyello de Sousa Aninha. 

I^AIíIíENCIA   DE   OIXO   Tlll \ i:i.l. \ 

■ >  dr.  3o»é  Mnrla Bourrnul, Julx de  Di- 
reito  dn   ü.a  vara cumtnorclal  dentn 
comnron da Oapltal na forma da lol 

Tn» inibir liou Tiuo o priwinto odllnl 
>ii m ou dcllo cnnhoclmento tiverem 

■ÍUÒI per Bentunna dealn, data o a ponlnr 
du 40 dlni) antea foi declarada aborta n 
i.iii. ni-1.1 do nino Trlvolla, oatabeloolla 
nonta Capital (V nvonldn Aitua Urnnea n. 
77, com bntoqulm o rextaurant. Kornm 
nomeado» Ryndleon og crerliiroB Ani;nl(i 
IloloRnoal,  Jonfi  CiluHtl   e   linrthnlo   T.aii- 
■ - 11. tendo flradn marrado 11 dia 20 do 
próximo mez dn abril, A 1 hora du tardo, 
na Porum Cível, ti rua 11 do AKOHIO n. 
H, para no rmll/ar a (uwaniblâa do oro- 
dnroB, pelo quo n- ..m OHtea conVoeadoH, 
«fim do toin.in-m ennhoelmonto do rela- 
tório. Inventario, balanço e mala pnpolH 
• 1110 norno nprcfontndo» pelos Byndle-ofl, e 
bom OBiilm pura tomarem eonhoolmonto 
•le proposta do ennrnrdata, que por son- 
*.oní;n Boja npreaontiida polo falllito, o om 
eano contrario, para nomençAo do lleiul- 
•Intnrlo. Ficou mnrendo o prnso do IB 
illnH paru quo eu rrodoroB do fullldo fle 
bebllltom na formn e de aeiertrdo com n 
lei. K para quo chetrue ao eonhoelmento 
de todoH, foi expedido o premnte edital 
«pio serA. afflxiulo e publloado na forma 
da lei. B. Paulo, 29 do marqo de 1913. 
WUi .Tosl* Arruda MorlInB, njiidíinto habi- 
iltndo, o escrevi. K eu, Aurellano da flll- 
T.I Arruda,  e^crlv.lo,  o subHerevI.—JOSB' 
UARIA nornnoTTu 

nttiEOTonrA  nv, OBKAS riiiMCAs, 
Hi Dl", HABÇO DK inis 

Conoorrcncln pnra ns obres do conHtruc- 
cHo do rndeln o fórum, em CumpON 
Novos <1o Parnnapancmn 

Faço publico que no dia 8 de abril tio an- 
no correnle. ao meio-dia. serão abertas nes- 
ta Directoria, cm presença dos interessa- 
dos, as propostas que forem apresentada'. 
nara a execução das obras acima referidas, 
orçadas  em  50:i5o$oe;o. 

As propostas, fechadas c devidamente 
selladas, com as firmas reconhecidas, não 
ooderSo ceinter emendas nem rasuras e 
mcncionarSo: o preço total por extenso c 
í-in algarismos, a residência do proponen- 
te, a (lerbração expressa le sulimissão ao 
regulamento em vigor, os prasos ele ini- 
cio. conclusão e conservação das oliras. 

No invólucro serão declarados o nome 
do proponente e o ohjectivo da proposta, 
nue   virá   acompanhada   de   um   documento 
de idoneidade e do certificado de     
) :ooo?eioo. para garantia do contracto e boa 
execução  cias   obras. 

A guia liara o deposito será fornecida 
'ior esta Directoria, ate As 3 horas da tar- 
de  do  dia 7  do mesmo  mez. 

O orçamento, projecto. cláusulas do con- 
tracto e exemplares do regu!ame;nto cm 
vigor, serão franqueados nesta Directoria 
ao exame dos interessados, que tamhem os 
'-ncontrarão>na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Campos Novos do Paranapane- 
ma. 

Alfredo Braga, 
Director. 

&rw% 

JOSÉBLANDYDE TOLEDO 
O ''Correio Paiüistano" manda cele- 

brar, no dia 3 do presente mez de abril, 
na Egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
ás 9 horas da manhã, uma missa solenue 
suffragando a alma do seu querido e sem- 
pre   pranteado companheiro de   trabalho 

JOSÉ BLANDY DE TOLEDO 
Convida, por isso,  para esse acto de 

religião e piedade   os   seus cullegas e os 
parentes e amigos    do   saudoso   extineto, 
cuja presença agradece desde já muito re 
conhecido. 

• 

FACÜIJDADE     DE     MEDICINA    E    CI- 
KimGIA DE S. PAULO 

De ordem elo dr. Director desta Faculda- 
de, faço publico que serão chamados á pro- 
va escripta de 3.a série, no dia 3 do cor- 
rente, ás 8 horas da manhã, na sala n. 1 do 
edifieio ela Escola de Commercio "Alvares 
Penteado ": 

Felix Vianna Júnior 
Octavio   Santos  Ferraz 
Lamartine   L.   Barbosa 
Jairo de Araújo Góes 
Racine Bueno do Prado 
Franklin Moura Campos 
Oscar  Monteiro  de  Barros 
Etivaldo  Rehouças  de Carvalho 
D.   Maria  Amalia Oliveira  Pinto 
Domingos   Raph^el   Picerne. 
No mesmo dia e hora. serão chamados á 

prova escripta de i.a série, na mesma sala: 
Eugênio  Minervino 
Marcello  Fernando  de Barros. 
S. Paulo, 1 de abril de 1913. 

O secretario, 
Dr. J. Kgydlo. 

PllEPEITirnA   MUNICIPAIi 

Faço publico que, pelo praso de pito 
lias, contados da presente data, se ârha 
.dierta nova concorrência publica para a 

■ •nstrucção de seis hangares, s-ndo dois 
-om installações especiaes para a venda 
■le peixe e eiuatro simples para a venda d" 
'ruetas e verduras a granel e de outros 
serviços supnlementares autorizados peb 
Vi n. 16.ÍO, ele 3 de março de 1913, por não 
.• terem apresentado concorrentes na pri- 
ineira   concorrência   aberta. 

O   orçamento,   na   importância   de     
^ iS^õíooo. e demais papeis acham-se na 

T)ircctoria de Obras Municipaes, onde sc- 
r".o prestados aos interessados os esclarc- 
cimentos de que necessitarem. Os propo- 
nentes devem declarar nas propostas os 
uasos para o inicio e conclusão das obras. 

As propostas deverão estar selladas con 
venientemente, trazer os recibos do paga- 
mento do imposto <Ie industrias e pròfts- 
s3e».e da caução de, 5.;ooo$o(K) para garanti? 
da execução do contracto, conter o nome 

■«le fiador idôneo que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entregues em 
carta fechada e lacraela nesta Secretaria 
até ao dia 2 de abril próximo futuro, para 
"-crem abertas no dia immediato ao meio 
dia. 

Secretaria   Geral   da   Prefeitura   do   Mu- 
nicipio  de  S. Paulo, 26 de  março  ele  1913. 

O Director Geral, 
Álvaro  Ramos. 

lUKECTORTA    DE    OBUAS    PUELICAS, 
13 DE MAUCO DE 1913 

Concorrência   para    obras    de   Inicio    de 
. uma cadeia e fórum, em Scrtãozinlio 

Faço publico que no dia 2 de abril 
vindouro, ao melo dia, serão abertas, nes- 
ía Directoria, em presença dos interessa- 
dos, as propostas quo forem apresenta- 
das para oxecução das obras acima re- 
feridas,   orçadas  em  30:000$0l)0, 

As propostas, fechadas e devidamente 
selladas, com as firmas reconhecidas, 
não poderSo conter emendas nem rasu- 
ras e menclünarfto: o preço total por ex- 
tenso e em algarismos, a residência do 
proponente, a declaração expressa de 
submissão ao "egrulamento em vigor, os 
prasos de inicio, conclusão e conserva- 
ção  das   obras. 

No invólucro serão declarados o nome 
do proponente e o objoctlvo da proposta, 
que virá acompanhada do um documen- 
to de idoneidade e do certificado de ... 
1:000$000, para garantia do contracto e 
b^a execução das obras. 

A guia para deposito será, fornecido 
por esta Directoria, até As 3 horas da 
tarde do dia 1 do mesmo mez. 

O orçamento, projecto, cláusulas do 
contracto e exemplares do regulamente, 
em vigor serio franqueados nesta Dire- 
ctoria ao exame dos Interessados, que 
também os encontrarfio na Secretaria da 
Gamara Municipal de Sertãoztnho. 

Alfredo Brasa, 
Director. 

PACÜLDÍDB M MFDICINA E CIRÜRGR DE S.PAULO 
De ordem do dr. Director, faço publico que os aulas theoricas desta Fa- 

culdade terflo começo no dia 2 do corrente, obedecendo ao seguinte horário: 
Ssgnndaa, Quartas e Sextas, de 9 horas e 30 ás 10 e 30 da manha    Physica 

de 12 e 30 á 1 e 30 da tarde. . . . Chimica 
Terças, Quintas e Sabbados, de 9 e 30 ás 10 e 30   .   .   Historia Natural 

As aulas funecionarão provisoriamente no amphitheatro da Escola 
Polytechnica. 

& Paulo, 1 de abril de 1913. O secretario, Dr. J. Egydio 

GYMNAHIU  DA   CAPITAIi  DO   EKTADO 
DK S.  V.WLO 

V.xniiwx ile inlii-i     ... 

De ordem do dr. Augusto Freire da Sit' ■ 
va, director dr«c Cymnatio, faço publico 
que, no dia a do corrente. As 10 hora» da 
manhil, serio chamados á prova oral do» _, 
exames de admissão ao primeiro anno oi 
candidatos inscripttis de i a ai, bem como 
os inicriptos sob os números 41, SS. "8 
e uS. 

Secretaria cio Ovmnatlo da Capital, S. 
Paulo,  1  de abril de 1013. 

O secretario, 
1*111110 iln CoHtn 1-  Kllvii. 

PAUiBNOlA I-ANDUCCI SIMONKITI a 
COMI*. 

QUADROS DOS GÊNEROS 

Credores Privilegiados 
Dr. José  Theodoro  Bayeux   ..    io:ooo$ooo 

Credores cliirographarios 
}.  Faria  e  Comp       6;ü9^$8(X) 
II.   Rosenhain  Qgltjoo 
Fabrica   de   Tecidos   "Labor".      2:lio$78e) 
"II   Pasquino   Coloniale"   .   .. iso$ooo 
Itanco  Espafíol  dei   Rio  de  La 

Plata     is:oooíoejo 
A. I.ippi e Irmão  ijffioiM 
Mtuio  Sercelli  550*000 
Lcone-lti   Adam '. I78ÇS()0 
P. Finochiario c Como  376$8oo 
Giuseppe Scttia  205^402 
Conrado E. Jeanike  6l4$<xx» 
Fratelli Mortari       3:5411610 
Dr.  José  Theodoro  Bayeux   ..      7:3to$ooo 
Edward   Ashworth  o Comp.   ..      2:295Ííioo 
Bloch Frércs e Comp       1:55i$ioo 
Ahlgrimm e Comp      2:372$goO 

Credores da massa 
líugenio   I.eghetti    (alugue!   de 

casa)  $ 
Operários e empregados da casa dos fal- 

lidos, conft'irme a relação constante de fls. 
143  c 146 dos autos. 

Os syndicos pela commissão. despesas, etc. 
S. Paulo, 8 de março de 1013. — Pinío dn 

Toledo. — fílorh Prires e Comp. 

DEPARTAMENTO   ESTADUAIi   DO 
TRAItAIinO 

Concurso para preenchimento de uma va- 
ga de 3.0 cscriplurario da Agencia Of- 
ficial  de Collocacão. 

De accôrdo com o art. 71, do decreto n. 
1.992-A, de 31 de janeiro de 1911, combi- 
nado com o art. 59, do decreto n. 2.071, 
de S de julho do mesmo anno, faço publi- 
co que está aberta, pelo praso de 30 dias, 
desta data, a inscripção para o concurso do 
preenchimento de uma vaga de terceiro cs- 
criplurario ela Agencia Official de Collo- 
cacão, do Departamento Estadual do Tra- 
balho. 

De accôrdo com o art. 72 do regulamente 
que baixou com o decreto n. I.C02-A, supra- 
citado, não poderão inscrever-se: 

a) — os  extrangeiros; 
b) — os menores de 18 annos; 
c) — os que soffrerem de moléstia con- 

tagiosa, bem como os que tiverem defeito 
physico que os inhabilite para o exercicio 
do  cargo; 

d) — os que houverem sido condemna- 
dos por sentença passada em julgado, em 
processo por crime offensivo á moral e ás 
leis da Republica. 

Para   serem   admittidos   á   inscripção,   os 
condidatos deverão provar: 

a)   — serem cidadãos brasileiros; 
j>)   —   edade  completa   de   18  annos; 
c) — bom comportamento moral e JM- 

vil; 
d) — terem sido vaccinados ou affccta- 

dos de varíola. 
A inscripção será requerida pelo candi- 

dato ao sr. director geral da secretaria tia 
Agricultura, que o admittirá ou recusará, 
conforme estiver ou não nas condições le- 
craes. 

O concurso, constará de provas escriptas 
e oraes sobre porttmuez, inglez. francez, 
arithmetica, geogranhia geral, chorograpbia 
do Brasil e redacção official. 

A entrega dos requerimentos se fará nos 
dias utels, das n horas da manhã 4s <jua- 
tro da tarde, até o dia 16 de abril próximo 
futuro. 

Directoria  do Departamento Estadual  do 
Trabalho, S.  Paulo,  16 de março de 1913. 

Tmlz Ferrai, 
Director. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
publico que nas pharmacias abaixo men- 
cionadas   se   vaccina   gratuitamente: 

Pharmacia Itale>-Americana — Rua Con- 
selheiro  Ramallio  n.   147. 

Pharmacia do Sol — Rua S. Domingos 
n. 25. 

Pharmacia Vaz — Rua Santo Antônio 
n.  138-A. 

Pharmacia Petragtia — Largo da Me- 
mória  n.  3. 

Pharmacia Santos — Rua de S. Bento 
i. 66. 

Pharmacia Normal — Rua Quinze d< 
Novembro 11. 50. 

Pharmacia Tipaldi — Avenida Rangel 
Pestana n. 83. 

Pharmacia Oriente, filial — Avenida 
Rangel Pestana n. 325. 

Pharmacia Lango — Rua Vergueiro a 
10. 

Pharmacia Oriente — Rua Oriente n. 8Q. 
Pharmacia Modelo — Rua da Gloria n. 

82. 
Pharmacia da Fé — Rua Victoria n. 

164. 
Pharmacia Guayanazes — Largo doi 

Guayanazes n. 79. 
Pharmacia Beneficente dos Empregados 

da "Light" — Rua de S. Bento n. aa. 
Pharmacia Cintra — Rua da Consolação 

n. 446. 
Pharmacia Tassara — Rua das Palmei- 

ras  n. 89. 
Pharmacia Rosa — Rua da Consolação 

a 449. 
Pharmacia  Estj-ella — Rua Sqlon tL JS- 
Pharmacia 

Pinto n. 36. 
ilva 

Gymnasio da Capital de Estado da S. Paulo 
SEGUNA E'POCA 

Resultados   dos   exames   do   dia   I   de abril. 

QUARTO ANNO 

. 
- 

Geometria   1   Allemão    1     Latim Grego 

José   Romualdo   de  Oliveira    , 
Luiz   Fernandes   Pinto      
Max   de   Barros   Brbart     
José   de   Sousa   Braga  
Jurandyr   U.   de   Castro   Guimarães 
Frandsco   de   Sousa   Braga    , 

QUINTO ANNO 

Benedicto , Tcib Frn In 
— r 

Secretaria do Gjramasio da Capiui, 1   de abril de 1913. 
O secretario, 

Paulo d» Costm e SUr». 

Cosmopolita   —   Rua   Silva 

Pharmacia   Sicula  —  Rua Júlio  Concei- 
çãp n. 64. 

Pharmacia  Romana — Rua Imroigrantei 
n.  162. 

Pharmacia  Paulista  —  Rua  S.  J0S0  a 
860. 
Pharmacia  Moderna — Rua Barra  Fundi 
n. 65. 

Pharmacia     Angélica  —  Rua Jaguaribe 
n. 13a 

Pharmacia  Santa  Veridiana — Roa  Ve- 
ridiana n. 51. 

Pharmacia N. S. de Lourdes — Rua Ma- 
jor Sertorio. 

Pharmacia  da  SanMe — Rna Duque de 
Caxias n. 24. 

Pharmacia da Loa — Roa Duque de Ca- 
xias, n. 27. 

Pharmacia da Confiança — Rna 8. Joio 
n. 256. 

Pharmacia Lab.  Paulista — Rna Guajt- 
nazes n. 53. 

Pharmacia   Villa   Buarque  —  Roa Rego 
Freitas n. 58. 

Pharmacia   Dr.   Siqueira   —  Rua   Lopes 
Obveira n. 9a 

Pharmacia Santo Antônio — Roa Lope* 
Chaves  n.  44. 

Pharmacia N. S. do Rosário — Rna Con- 
selheiro Ramalho a. 03. 

Pharmacia     Castiglione — Ria     Santa 
Iphigenia n.  46. 

Pharmacia   Urbani   —   Rita   do   Theatro 
n. 1. 

Pharmacia   Santa   Maria — Rua  Oriente 
n. 83. 

Pharmacia Cotaldi — Rua da Moóca n. 
3«& 

O secretario. 
íoaqntm R. Teixeira. 

MUTDALISMO 
Chamadas 

MUTUA BRASIL. — Chamada de quo* 
tas de i8$ooo. da segunda série, pelo fxlle- 
cimento da sócia sra. d. Maria Calixta, at4 
5 de abril 

Chamada de quotas de sotooo, da série 
júnior, pelo falledmento da sócia sra. d. Ma- 
ria E. Reimers, até 5 de abril. 



UOftrtbIU tVlULioiANO- Quartatófrá, 2 dè Abril de 1913 
, 

II 

CAIXA DE SEGUROS MÚTUOS 
com rtutorizada a íunccionar na Republica pelo Decrelo n. 10.042 e 

o deposito de garantia realizado no Thesouro Federal 

Sede em S. Paulo: ROA DIREITA, 27 (sobrado) Caixa Postal, 941 - Telephone, 3042 
Agencias nos Estados 

Agencia bancaria no Rio de Janeiro: RUA 7 DE SETEHBRO N. 118 - SOBRADO 

A-  mi. i.  ,.   ,   um» cfim Uila u 8  mo 
r.cn, [MU 11 cionr nm rn*n Aot patrOea ;   rua 

Antônio Kldol,»,  16—I.npn.         
AMA-OTnrccto uma hnrpanhola. oom (alta 

novo   i ura caia ilo lionn patrOoa ;   tratar A 
rua (íonrnlwra 1)1»». 8;  

Arti^oi prir» tuoa  domosticra o par» pranon- 
tos. 0a procoii  mftta   rn^oavola  iflo oa   do 

HANDKIItANTK — Bj H   .lolo. m.      WI-JH 

'-Aln primolrn ordem.   HoriiMlndo, els^Hn- 
cla e iirgencin. Rim Boa VlnU. 5t-A. I'212 
|V'no« pura MM » -ÍOIKJ »   dmla,  OÜIMÍ   ! 
^.'líCOC, apnarnllioa dn i;ore« parnoaM a IDÍOI) 
no KANUlhltANTK — Itu» S. .InA.. »\. W) M 

Annuncios 

-♦♦- 
A. CONTINENTAL é a única sociedade de auxílios mútuos qae, organizada em bases 

sólidas, opóra sobro os mais bpm combinados planos de seguros, com varias modalidades de 
pecúlios e de pensões a prazo flxo, mediante as condições o vantagens seguintes: 

CAIXA GERAL 
Com uma jóia de 500$000, que pôde ser paga em prestações somestraes ou triraestraes, 

tem-se direito a'- 
Um pecúlio de 30:000$000, pago de uma só vez; ou: 
Uma pensão fixa de 250$000 por mez, durante 20 aunos; ou ainda: 
Um   pecúlio   liquidado   de   15:000$000   e   mais uma pensão fixa de 12VpOül) por  moz, 

durante 20 annos (fôrma mixta). 
— Quota por fallecimento de sócio 15$000, 

CAIXA ESPECIAL 
Joia de l:000$000, podendo também ser paga em prestações somestraes ou  trimostraos, 

som direito aí 
Um pecúlio de 60:000$000, pago de uma so' vez; ou: 
Uma pensão fixa de 500$000 por mez, durante 20 annos; ou ainda: 
Um pecúlio liquidado de 30:000$000 e mais uma   pensão   fixa   de   250$000   por   mez, 

durante 20 annos (forma mixta). 
— Quota por fallecimento de sócio SOfOOO. 
A CONTINENTAL ainda apresenta, no seu programma inegualavel,    mais as seguintes 

vantagens; 
Remissão de 600 sócios em ambas as caixas, estando completa a serie; 
Prêmios em dinheiro, mediante sorteios annuaes approvados pelo Governo Federal; 
Isenção de qualquer pagamento, no caso de invalidar-se o sócio, cujo seguro continua 

intacto; alem de outras regalias que, na Sede, melhor serão explicadas aos interessados, 
que também poderão entender-se, a respeito, com os agentes da Sociedade. 

Nota importante 
A acceitação geral, traduzida no successo já obtido com a execução deste programma, é 

o melhor titulo de lecommendação e da confiança depositada n'A CONTINENTAL. 

COZlNHfSIltA-Ofreroco-ae uma branca do 
mola odado, com bahtanta pratica, lova um» 

filha dn A annoa o dormo no alncual, di boaa 
roforonclaa; rua do Seminário, In. 

C')/.IMli;iltA — orforoco an   bos ooxlnhcha 
nlWll  ú nm Koll» Cinlru. 8-*. 

COZINHEIRA — Offorpci!--o ho« oor.inhoir». 
aó par»   oue   aorvlço, dormindo 

aluguel, ordenado ÜC$ 
de Cnaiaa, 5 

fora   do 
trata ao  á nm   Duque 

(^blcaraa do coroa para cbit, a itfM ■ dimla. 
' Cratca bruncoa, de granlto, a SfCOü n du 

/.In. tá ao encontram no IIANUF.IRANTK — 
K'i» S. ,loio. H3- ao»';ii 
Louça de barro, morlnKooa,   tnlhaa, panollm, 

flltroí, vaaoa, oachnpota  quaai do (traça no 
IIANIIMIKANTK — Kua S. Joio, 88   mi-'j'.i 

OFF.UKCE-8K um moço par» trabalhar num 
dos Bancoa doata caiiitiil, tendo uli;unm 

pratica dn escrever A mnrhina. Cartnn paru esto 
jnrnnl, « IA   A >  

OPFEK .<:I0-SK  um    jard'nelro    rfliniez, 
com  bastante pratica;  trata ao  &   na  linn- 

jamin Constant, K'A. 

OFFKRKCliJJK um» moça do 18 « I; »n 
para arrunladelra d j qunitos ou p n 

viço de um ca^al, bon*. roforonclaa; ru. S 
l,im»   MH—Hnrrn Fanda. 

OFFliliEUlO-SIÍ um homem forte e aerie parn 
qualquer aerviço profere hotel ou boa caso 

de lamilla, tom pratica; cartas para Austríaco 
rua D   ,Io«ê do Barro», 10. 

OFhEBKOK-SE um moço portui;uez para 
njiuiauto de jardim ou de coainha, lavador 

do pratos ou jnrdinolro, com rt cnnia pratica 
de t«do:nm Frei Canocn n. fiS 

Í|FI''' '    i', nm hnmom para   horlolío e 
"ser filha para qui' iwr serviço do eacvliito- 
rio; n.    da Boa Morte,  '.<>. 

/^KFKIiKCi'.-.-.!-; uni mcijo   por»   eerradnr   e 
^-' »molador do serras clicularei ou   p-irn fo- 

-♦♦- 
Dirijam-se hoje mesmo á rua Direita, 27 - sobrado, e inscrevam-se no quadro dos sócios 

mutualistas d A CONTINENTAL; é a melhor #fórma de garantir um excellente legado á 
família, sem as preoecupações de adquirir capitães e accumular fortuna. Basta que se dis- 
ponham a dar a sua modesta contribuição de sócio, para verem triumphar a fórmula: 

Por minima contribuição, o máximo de vantagens 
_ ««  

Acceifum-se ainda alffuns bons agentes e corretores, com fiança idônea, 
pagandose-lhes as mais remuneradoras comntissões 

RiiUia 
porão 

trata-se   A rua  Victoriao Cnrmillo. 3 ' 

Dapol Mikado » 600 réis o pacoto, sabflo Sun - 
"• light n 40D réia o pacote, grampos para rou- 
pa a 400 réia a iluziu. a única casa on Io so 
rncontram por tans nroços é no BANDICIltAN 
TE— Ru»   tiJoKo, 8». f0-21) 

"^TENDE-SE nmn estufa com nove ferros, 
~ em perfeito estudo preço módico, 
Tratn-so a rua 21 de Abril, 1H, Braz. 3 ■ 1 

Carlos de Campos 

Sylvio da Campos 

AL>VOOAX»OS» 

Escrip.; Casa Narllnlco-Sobrado 

PBAçA ANTôNIO PRADO N. 13 

Dra. Cssimíra Loureiro 
■BDIOA 

Olplomia.t nola Knoolft modtco*Clnirirlcti <tn 
Porto — 1 ■-[ , .■i.illMn om ;:> niTola^iH i» 
pnrCnH poln Un/ifriMadt ite J^r/t, com IOIIRH 
pratlcK   noa   hnnplrHm    Taru/er  r. ílmircícnut. 

Kx'<llitnlpiila MOH nrofofKnroii llmlln, l«tk- 
pnien, ■(••uirlin, IluUirlH o Posul. 

ConiuUnR MM i iU n na nm Joiá Iloniruolo 
n. 83. Tolephnne n. tlVW. 

Rofllftviioln l.nr«'» <l0   rny muliV   13 — Tttlf" 
ptione n. t 438. 

Optimo emprego 

DE CAPITAL 
Proprlotnrio dumu Fntiricn de Col- 

Inrinlios e roupns cm gernl, inslol- 
lodo em Bello Horizonte, copltol de 
Minns, com favores oxccpclonncs 
dn Prefeitura e do Kslndo, valendo 
sft os favores çlncoentu contos de réis 
precisa de nm sócio capitalista po- 
ro desenvolvel-a 

Tumbcm vende-se ou arrenda-se, 
fazendo se cessão gratuito dos favo- 
res obtidos. K' negocio sério e muito 
lucrativo como se provoró, sem re- 
ceio de conlostoçuo, a quem preten- 
der. O pretendente deverá provar a 
suo idoneidade, assim como o pro- 
prietário se promplilica a dar de si os 
melhores relerencios nas praças do 
Bio, S, Pnulo e Bello Horizonte. 

Quem  pretender  dirija-ae a 

MARCONDES FJBRRAZ, 

á rua José Bonifácio, 18 - S. Paulo. 

Nervos Fortes 
Para íerdes nervos fortes os 
vossos intestinos devem ser de- 
sembaraçados pelo menos uma 
vez no dia. Não podeis ter um 
systema nerveso sadio se soífrer- 
dts de píisão cb ventre. Con- 
servne os intestinos desembara- 
çados com as Piiuias do Dr. Ayer. 
Fáceis de tonar, piomptas no 
effeito. Perguntae ao vosso 
medico. 
Prcw-saa, stln u:. I. r Av- ■ /. 0.1., ■...••«ijll, lit«M„ E,U.», 

INSTRUMENTOS 
— Dl-: 

Engenharia 
Fonseca Machado & C. 

52 • RUA DO IIOSPFCií    55 
fin de lancrro 

11 OXYPATHfA,, 
ItK.M. i:   VKnnAltKIK»  CAMI> 

MM» IMRA A BAIIDII 
MFOBMAçOBR NA VAH\ I KI:TI\ 
■lua il<- N. irrnlo n. »(>    -   N. Pnnl» 

,  Emvlam-so iiospecton   e   allcstados = 

Sebastião Alexandre de Sousa 
Proclso-so salior, cum urgência, 

dn reflldoncin desta .•■■ollllOl•, pnro 
uma iiuriiinhiMifla ilü í-VU tio Anio- 
nlo Ali-xiindrc (íHK.-IIíVCS. l)lrigir-sa 
n A. Junqueira & Comp., Calxu HOZ. 

TRILHOS 
Tiilhos porfeitos, novos o usa- 
dos, do 1M ntó .'J0 kiloa por 
metro para cònstrüóqOès! o para 
postos do telegrapho o luz 

oloelrica 

LrlON &  V. 
Rua Alvares Penteado* 3 

ONDULINA <l» F. I.OVKZ. —Mar» onnuinr o aformosesr os câbolloi |ior muito 
rotvld™ qun spj.mi. fiirtillcanflo.os no mesmo tempo, a ONÜLÍ 
UNA cuia a civt|iii o í. «iiidila iut cnbolloa, em 't alai, vido nttes- 
todos. 

VIUJIOí "íltd.rcrfumnrias o (Iropiiiias. Urpotito, HAliUEL &  ( O.MP.—Kiin Uiroila IX em 
S   Taulo   Laboratório   Kua do Raiendo   IflC—Klo 

ECONOMIA   PftRA  AS   FAMÍLIAS 

ACOLGHOADOS 
para o inverno, direclamonte na grande Fabrica da 

Comfpanífiia de Industria» Texiã^ 
Rua Brigadeiro Galvão, 119 - Telephone, 1899 

-♦♦- 
Prodncção diária   -   200   acolchoados,   dos  mais   simples   aoa 
mais   finos,   do   seda,  iguaes   em  tudo  aos  importados,  com 
enchimento hygienico de lã, algodão, paina de seda e plumaa 

Acolchoados para cama de casal,   de 20$Ü00 a 80$000 
Acolchoados pa^-a cama de solteira, de 16$00ü a 58$000 

Mandam-se offertas om casa  e   acceitam-se   encommendas  de 
quaeüqiier quantidades para o interior do Paiz 

Telhas de "Marseille" 
A' VENDA NA 

industrias Reunidas F. Matarazzo 
Navio em descarga  — 

IStlSA 
S.  PAULO 

Preço de oceasião 

is   IV. 

Peouenos annuncios 
Mais de cem mil 

■     ■ nntisroB e  modernos 
i B\/|^^^CS comprar ou vender 
«BB T I Vr%3» Bó na Livaria Kco- 
nomica rua  M,   Deodovo,   16.   A. Gazeau. 

HomíEopathia ^ZtíZ^l 
to de (odiis as cnfermidales iclo Dr. Leo 
poldo Ramos, grande v. br. fiõ() pag. 5$. 
Formulário para petições as repartições pu 
blicas por A. d'01ivciro br. 1S50O. Contractos 

obrigações Mercantis polo Dr. E de To- 
ledo br. 5S. Pelo correio mais 500 réis por 

vol.    Cuia das nins da cidado UíOf. 

POLYTHEAMA 
Empresa Thentral  Brasileira — Dirc^riio 

do Luiz Alonso 

DERMOPHENOL 
medicamento efflcaz contra em- 
pigens, darthros, ulceras, eezemas 
sarnas, corrimentos infectos, suor 
fétido, ulceras do Bauru, signaes 
de varíola, pannoa, frleiras, can- 
cros venereos, erupções cutâneas, 
comichões, e em lavagem evita as 
moléstias siphyliticas. 

Encontra-se nas principaes 
pharmaoias e drogarias e no de- 
posito geral: PHARMACIA AU- 
RORA, ru:, Aurora, 57 - S. Paulo. 

SOUTH   AMERICAN   TOIJH 

Hoje  -   i o-íeira, 2 de abril  -   Hoje 
.Vs 8 horas e 3]A da noite 

AHrshentíssimo   Esnectaculo 
Lydin DPCIOS e Quadrilha do Moulin 

Rouge    =    Ln bella Rosnlba 
O m-so   ■píi-tin.ELfícytr 

Luce Dürka Reine D'Orinay 
Rimono de Moray Magda Puni 

Kantíiixeqn c M«a <«ro»in 
Antoiiin linciis 

adir.    CSiifton   fZ^r^l 
O DIABOLO  HUMANO 

Çmccloiiante novld.ide de Mlle. iíenéc Furio 
Clody .floraue Hilc. Hilflcar 
Galiy <!«' Oninvillc 

Carta  <I<- Itoissiére 

abril 
HOJE 

de   1913 
chie,  com   itm  mo- 

■ogranima. 
:   íilisoiuta   novidade, 
majestoso   progiam- 

Proço^ fio espeotaculoi 
Frisa? {po?sc-), l^Sfioo   -   CninnrüteB  (posee^, 10S000 
Cadelrnii de l.n, n$ - Ingresses. 29 - Galeria, 1$0.,0 

Os  bütictos acliam-fo  ú.  venda  na Cha- 
rutarin  Mimi —  Rua 15 de Novembro- 

HOJE 
Quarta-íeira,   2   de 

Brilhantissima   soir'; 
numental c delicioso pr 

Films   de   completa   e 
Fazem   parte   deite 

ma os filrn-: 
SCIENCIA FATAL 

Arrebatador drama moderno em três 
longos actos, da acredilada fabrica iialir;.- 
na "Pasquali". Este impunante drama ci- 
nematograçhico é de enred i inédito e de 
lances' muito emocionantes. O casl:ço da 

j inveja c o prêmio rli virtude cm longo ro- 
sário de soffrimentos c de provações. In- 
ternretação magistral e bellissima. 

Tara completar este maravilhoso pro- 
gramma será exhibido mais o film cômico 
de  '* Nizza " : 

DA'-ST"  TUDO  DE GRAÇA 
Preços:   cadeiras.  $500;   crianças,   $200. 
Nesta semana o bellissima e emocionante 

drama policial: 
ZIGOMAR 

Terceira série Pelle de enguia 
A RESURREIÇAO 

Tod-.s estavam convencidos da morte do 
celebre  bandido, mas  ello  de  novo  nos  ap- 
parece.   para  cr.ntinuar  na   sua  tarefa. 

THEATRO S. DOSE' 
Kmpi-oNn Tlipatrnl JtrnMÜeira Itiroceão:  S.ii\r. AIODHO 

NA BAHIA .. . 
Grande successo das 

Pílulas de Brllzzll... 
Srs. Bruzzi & C. 

Rio de Janeiro 
Levo ao conhecimento do vocês que 

tenho applicado em muitas pessoas quo 
soffrem de «gonorrhéas» as Pílulas do 
Bruzzi, e todos quo dellas tem feito 
uso tom obtido a cuia radical^ venho, 
portanto, felicitalos por tão útil medi- 
camento, 

Jeqniricá, 4 de março de 1912. 
Coronel Leonel Marques de MaqalMes. 

A' venda em todas as drogarias o 
pharmacias, e nos depositários, Brui;íi 
& Comp:,'rua do Hospício, 144.— Km 
S. Paulo. Drogaria -Amaranto— Rua Di- 
reita, 11. 

"A   JVI U ISÍ I> I À Iv " 
Sociedade dè Pecúlios e Rendas, por Nutuaíidade ^íf mi>n 1^1^ JTA&EIAO 

A MUNDIAL só começou a operar   depois de devWamento nrttoriiiada a f"no 
cionar i>elo Governo Federal, recebendo nos primeiros  8 (oito)  dias do  sou  lo^al 
funecionamento   1-008  (mil   e   oito)   propostas para segurados mutualistas d,i.= di 
versas síries,  facto este    sem  precedentes no Brasil. 

Os   sorteios d^A  MUNDIAL serão, como o publico terá ocensiõo do apreciar e 
verificar, uma realidadotos 3 prêmios   do 25:00O$000  entro 2.000   apólices,     
12.000 entre 3-000 apólices de 5:000$000 entre 1-000 apólices apenas, serão todos 
os mezes distribuídos aos segnradoE-mulu alistas d'A  MUNDIAL. 

IMPORTANTE — Os segurados d'A MUNDIAL poderão ter as suas apólices 
premiadas tantas vezes quantas lhes couber por sorte. Neste sentido não ha lirni 
tação alguma nos planos do pecúlios approvados üffioialmento. 

seríedn/de . Ta! 
dentre v,.y >.-.i'- ^ 
Barbosa, !'>;.- -is 
poldo do Bulhões 

agnificafi vantagens doií plan-iíi d'A SltíNDIAL quo, 
riitinlr^, env,ta eliü os ai-s. rearf-ohal Horrtien da Fon-wa, Uns 
o SrJles. Piiilioirn uí.i-ii: du, Barbosa Lima, Lauro Sodr'.-, Lco- 
Niio l'eçanha, Oanuto oui-uiva>,   í«JUí*J   liamos,    I 

Siqueira,  Miguel Calmon, Oswaldo Cruz,, Antônio Azeredo e tantos outros eminen- 
tes vultos da política o da alta administração publica do   Brasil. 

Directoria: presidente, ANTÔNIO RODRIGUES FERREIRA BOTELHO,di- 
rector-gorente do «Jornal do Commorcio»; thesourciro, OCTAVICW REIS, dire- 
ctor do Banco do Commercio do Rio de Janeiro; secretario, MANUEL B. PE- 
REIRA BORGES,  industrial. 

Rua tio Rosário, 26-S. Paulo 
Casa de loterias l.OHKS e FERNANDES 

Filiaof.  iüo—l!\m do  Ouvidor,  101 o lOü 

insuperável vantagem ao publico 
OB lilhcten oca lolotins dn Oiapta 

Federal e do Estado de 9.. Paulo, ven H 
didos noala coso, cujas centei cs edo- 
zenan sejam eguaes Ai do primeiro 
f lemio do dia da extracção, terão as 

SÜ bcüiflcaçrieB di 2(H)$n00 [ ara a centena 1^ 
e 10SOOO para a dezena. i ! 

Aluminite Kruper, bnioiia completa para co- 
zinha, tmloâ, aquecedores, etc, preços eem 

competência no BANUEIKANTK — Kua S. 
•loilo, 8H SO—-üi 

Agentes Em S. Paulo : CRSA STOLZE - Kua Quinze de Novembro, 29-A 

Ixa Postal n0106   «   Teíeolione n. 1.826   *   S. PHÜL© 

Al A—Oiloroc-i-íio imid  de   c6r,   com   abiin 

do ir para o interior; trator 
9A0. II. 

TOMOU   MUITOS    XAEOPES! 
O sr José Pedro Ferreira   estabelecido com kiosque na praça da Republica, em Pelotas, espontaneamente nos enviou a 

seguinte caita, que muito abona' as virtudes do muito conhecido PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE: 
Pelotas' 12 de maio de 1912, — Sr. Eduardo C. Sequeira - Pelotas. — Achando me atacado de pertinaz tosse acom 

panhada de abundante expectoraçao de bronchite, tomei muitos xaropes que vi annunciados como sendo próprios parf 
curar semelhantes moléstias Perdi meu tempo e gastei meu dinheiro atoa, sem o minimo proveito, pois tossia e escarrava 
como dantes. Recorri então ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, e graças a elle, apesar da tosse jà ser velha, 
rapidamente me cuiei, bastando para isso apenas 3 vidios do seu precioso nreparado. Autorizando a fazer desta o uso que 
he  convier, sou com estima e consideração amigo, etc. — José   Pedro    Ferreira. 

Vende-se cm toda» as pharmacias. drogarias e casas de commercio — Fabrica e deposito geral; Drogaria Eduarda C. Sequeira . Pelotas 
DEPÓSITOS NO RIO: Drogaria J. M. Pacheco, Silva Gomes & O., Araújo Fretas e C, Rodolpho Hess, Silva Araújo & 0., Granado &   C,   J. Rodri- 
gues & C, e outras. — EM S. PAULO: Drogaria   Baruel & 0., Braulio & C, Tenore & De CamilliB, Figueiredo e  C, Laves  & Ribeiro, etc 

ma da Aboli ^       ^       ^      ^      ^      ^      EM SANTOS: Companlra Sant;sta  de Drogas e   outras casas * 

T£mj)rt&%5eti      F*et&<: fgrt*&t€y 

iifiM.do   €oii:guutliia  Ita.    PTTl^RP    X/lTAI   P 
liana de Opei etns do tav.    JUI    IvMXJU    VÍIflL/JL, 

IO.a TOtRXÉK l»\ AMKBIGA. HO SCIi 

HOJE   ■    4.a feira, 2 de abril de 1913   --   HOJE 
A.'s H laorcua e 3|4 tia, «oite 

3.a e ultima i*    i>3r*eyi«en.tfsç?»o, 3.a c uitisna 
dn o[)ereta em 3 nelos de  L. SWn 

0 CAMPONEZ ALEGRE 
(Der Fidele Buuer) MüSíCU do mâeslro LeoFull 

ünentro   roneertador   e   director    de   orchentra   .HI.HS    PAI^IE 

TMEATRO  CASIN 
Centro de reunião preferido pela sosiedade chie — Tournée Intem. Segreto 

HOJE 2 de  abril de 1913 HOJE 
Inconi|inraTrI e sarprelitMidcnte Kxpectacalo 

>'«vo e deslambrante espectacnlo   —   Snrccsso 
Maiini  oioote      OK «lOIMil 
maillll      Italiau» BurUino Italiano Kxito eo- Fatíni77a  v-"^" — Fsther 

O   verdadeiro resumo   da peça   vrnde-se   no interior do lhentro 

Preí^t-Friits ns. a, 14, 26, 27. 4"?. r utrus u. MJ. 
Cjun«rot?f "";$,  Cam.   altos   11$   Cadeina de I a 5t 
Amphitfieatro 4$, Balcões 3$, Galerias ouxeradas^f 

Geraea 1$> O 

Os Ijilliotcit* o.cHüiii-se 
.-i -v-t^ticifi. ii.'i C^liíiriii:zi.ria, 
>finii, á PRAÇA AMCXIO PliAUO. 

Brev. - A \ 51 VA  Aí i.K4.i.i. - Protagonista GISELDA MQn3S|i|l 

no seu extraordinário "Bo- 
avattn" «itholOKico -   Mimo 

Barytono itAlfano 

0 NASCIMENTO HE VEMS 

Theatro VARIEDADES 
l.nrgo do Puyíandú 

GRANDE COMPANHIA HESPANHOLA 4^^& 
Maestro director. Severo Mu^uerza Director d3 sceno, Luiz Naverro 

Espejtaculos por hessões, puramente familiares,  com   peças  differentes 

HOJBJ   — 4.a-fcira, 2 de  abril —   HOJE 
Secunda    sessclo.    áa   10 horu d* noite 

A portentosa zarzueln em 4 actos 

t. 
Saíbbado 

desiumbrunte 
BA!l F   IHF^I    com 0 ooocnraò de toia a rarasiadn do 

tlLL   lULIL   d,,;,   d,^ excêntricos  e du   Banda da 
BHlG\bv    POLICIAL .   

Pirrci dat IxaUdaitM. íusai (p-jsse), 151000 - Camarctn  (posae)  Ut«00 - Cadeira S|<Kn - Inpeno 7%Ma 

I*rimoira sessão, As 8 boraa da noite 
Grande sueceaso d& opeieta em 8 actra. 

maflica do maestro Jean GUbert 

7\ Casta 3uzanna Los /Aadgiares 
Preço» <tas localfd*<Jc«:     Fr«M. !ti».  Camarota. 8». DistinctM. S*.   <>d«!rM de 1 »,   i$. Idem de 2.3.  U- 

O* r«l.  $600.    O» bilhete» ã veud» nm Otiarntori* Neumann ate 1^ 5 honfl d* —1  
-. -   . ■ i       Dep-ii do eipectacak) h*Ter4 b^adea p*za tod&a *s  .inh**      

Brev. — Ei Arte de ser Boaita — La Galilo Blanca     —      La Taza de The 
AVISO — A Kmpresa r?»erT»-ee  o  direito de  T.djr 

s entrmda * quen julgv conrealeute Aos demingús. Grande Miti.ée — 

RAD1ÜM CINEMA 
Gontracta artistas e acc iía 

propostas 
Santa Rita do Passa Ouatrd 

I.ENÇOES 

«*l€leal Cinema,. 
Empresa Oliveira & Machado 

Funcçõe» todo* os «abbados e domingos, 

dias de data nacional e dias santificados 

assim como, matinées. com exhibiçõe* da* 

afamadas fitas Biographo e Pathé, que 

tem leito successo em todo o inundo — 

O ■Icfea! Cinema* é freqüentado   pela 

escól da sociedade Lençóense 

Companhia Internacional Cmematograpmca 
Rua da eoncelcão ns. 5 e 5«H ^ S. Paulo 

pí^LPHE    NOVIDADES   —    EXCLUSIVIÜAÜEá   E   SEM   EXCLÜSIVIDADES    —    ALUGUEL   VANTAJOSO 

,«1   JUDEU EP.RA2ÍTE, «Tüidioso drama <??»> R airtoa de «Roma Film» 
O SACRIFÍCIO, drama em 3 actos da casa -Vo'sca» - Film- novos do^ artista* «Pasanali»: DMA. TRAGÉDIA MO» 
v ^LKAN3 naimo racs°=3o do da de «Lnia Comeric» - VENCEDOR DE CA DIZ, dr ma em 3 rartes de «Aqaila Film». 
Ü AIKA DÓ iJE n MOKD, diama de «CeUc Film>, Film d art Cines - TOURADAS EM Y/LEFCIA, Natnral de 
-Hispano film» em 2 partas  -   TORMBNTOS  DA  JUVENTUDE,   draoia   em   4   actos   d?   «Dnakes-Hordisi». 
N>   ssmaiia   santa  será   ex".iibldo  em 
S. Paulo o craedioso film natnrü, sacro 
Grandioso drama em 6 partea com 3.C00 metros de «Galem» - Exchuiridade desta Companhia, film importante qn« 
custen ao fabricante 300:COO$000 para ser tirado noa logares sacros em Jernralem  por hábeis artstas   - Ver o 
+  .+       +      +      -{-      +     natvral e sem nhanta^ia -   Vertbdeira Bíblia Sacra     +       i       T       i       t       T 

OA MANGEDOIRA 2V CRUZ 
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wnmm rttzmcr.* 

Photoprap OU u3» Rua das Palm ua aas eiras. 
JV.   itifi 

LOTEIUA DE S. PAULO 
Kx4raevft«H As aexundaa e quintas-feiras sob a llacn- 

lizaçüo do Governo do Estado. As 3 hora» 
da tarde —   Itna Quintino   lio- 

cayuva, 82 > S. Panlo 

Amanlift 

4bOSOOO$000 
Vor 3!i>0oo( fracçScs, $Voo 

S.a-feira próxima 

^o:ooo$ooo 
Por issm 

Quinta-feira, 24 rie abril 

ESMOLAS 
A« viuvas pobre» Hariad» Graça, Jaabel 

Mercodea, Jalieta Jioaa, Maria AuRuatA e 
Maria da Piedail», imploram áa nlmaa RO- 
noiOBBB um obulo qualquer que aa possa 
aoccorrer no infortúnio em qno aa vee:n 
Qualquer importsncm pôde ser deixada na 
• KedcododeaU folha. 

Do ferro prelo e golvuni/ndo, tnljof 
de nço, lubos de cobre, tiil)08 de In- 
tuo e tubos de vidro, tòm sempre cm 
stock 

LI©N & e. 
Rua do Commercio n. 3 

S. Poulo 

bilhete inteiro, 4$S0O; ffracções, $900 

Uw    i c. ii.'       .o inlirln    ('CVI-I •   rcr tirompoilisdog   «'.H   rospuctlva 
iníporloncia o mnis Q (luonlia necessária para o porfu do Cor- 

roio, o dovom ler dirigidos aos agentes Rerao»: 

3UL10 ANTUNES DE ABREU & Oamp. — Rua Direita   n. 39 - 
rnlxn do Correio. 77 — S. Pnulo. 

MONTEIRO & TAVARES — -'Vnle Q-jeni Tenr.,,   —   Rua   Direitn 
n. A >=> Coixn do Correio n. 167 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Oomp. •- "Casa Dolivnes,, — Rua Direita  n.   10 
rnixn do Correio n. 20 — S.   Pnu'o-. 

AMANCIO EODRIQUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 166 — S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Rua BarSo de Jaguara n. 15 — C-típinas 
Caixa. 7Í 

¥MBm 

• • 

COMP. 
PAULISTA 
ANIÂGENS 

UflW ̂  

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTBRIA8 

da Capital Federal e de S. Paulo 
KU« DIRErm   N. 59 S. PrtULO 

IIOJI; j II<MK 

So:ooo$ooo 3o:oooSooo i 

- 

tsptci l(CflS 

Nova fabrica de ma- 
nequins    cios   mais 
modernose rvaisbci 
(os e sob medida. 
£crve»se qualque; 

encomrrsnoa, tante 
nesta cidade come 

fcáno Interior e no Ri 
ide Jareiio. 

^UÍAOJ EM 5A< 
PARA CAFI CAL t CEREAES 

FORNECER-SE AMOSTRAS 
fi»S0C(05 £ ANIAGEMS 

Tnr ttOOO - Quinto líOUi) POr CfOO      -    '.iilnl.i   !     i    i 

tiSitmi loo:oóc$ooo Por HWm 
Qiiliiins -tfiím 

íl d i : ?ooj 

Snliliado, 10 do nbrll — Kxlr 

2oo:ooo$ooo 
10 do nbril — Bstraorrtlnnrta loturin 

Inteiros 40$,   décimos 4S 
Joga com 75.003 bilhetes 

T^O 
AmanliR 

OE> fe*. 

4k>:ooo 
Por 81000 

í-1 a-feim próxima 

^o:ooo$ooo 
H«r    IS«0(» 

.ii feira 24 de dhril 

N«GYB CUFI 

25 - K(1A Dft 
LIBERDfl DE 25 

FABRICA DE CHINELOS SINTA MARIA 
Premiada    com    Medalha   da  Prata  na Nacional  Exposição da Prata 

—••- 
1908 

Tapetes 
Chinelos Rosa,  Cara de gato, 

japoneses.   Lona,  Liga,   Sandálias,   Chagrin, 
Botinas e sapatoa Tripoli, etc. 

RU£V 

Oliveira Lima & Martins 
N- ** - S. PrtULO Ribeifo 

Tclciihone N 77 ■ 
1 Ama, 

Rom Retiro 

DIREITO C0MM8RCIAI MARÍTIMO 
POR 

JoAo   C^fxncliclo   JVfa.ftins 
LENTE   DE   DIREITO   MARÍTIMO 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódico», livro» e obra» de arte para 
Engenheiro», Archileclo», Pintores, De- 
coradores, Esculplores, Tapeceiros Mar 

cineiros, Feireiros e Desenhista». 

Modelos para escolas profissionaes 

CARTÕES POSTAES ARTÍSTI- 
COS - Papelaria - Objectos escolares 
- Livros e periódico» de Eleclricidade, 
Mechanica e Chimica - Catalogo» grati» 

fi. Barão deltapetínijiga, 16-S.Paulo 

3^ MEDALHAS DE OURO 32 

O 
3ilhoto int.  4$500 fracçõea SOCD 

ii^4 

Os ppdldcs ilo Interior  duvom sor dir:^f(lo.'t   com mm-*   .M)J   ^ÓU   parn    o    porto   <lo 
Conciô, nos m'tlp    gernes, 

Mio Antunes de Abreu k C. 
Caixa, 77-RUA DIRFITA, 39-3. Paulo 

Sob-airenta om Itlbairio   1'rcto 

Rodoipho Paiva Guimarnes - \ liüsl Mi 1119 

OEP0SITHR1OS 

Hasenclever & Co. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 

Acaba de sahir A \WT. esto livro que comnrehamle o dlrctlo cRf.rlr-- i<»i-rio e extran 
polro. reguladores dos navios, tiansportes maritimos, avrlas, uuairónvfies, seguros, letra de 
risco, bypotheci, etc. 

Livro oríçnnlzido esrcclalmente pj»*--. _bttida nas escolas do commercio e de direito 
serve tambom para coosnl a dos neífnciante^ Imnortndorea e exportadores, capltAca de navios, 
cumpanhins de seguros, companhias do navegavãn, advogados, etc. 

Cada exemplar brochado, com 280 paginas        8$000 
z=::z   A* venda na CASA DÜPUAT & COMP., rua Direita n. 25, o em todas as livraria^ == 

PYOMA^ION 
TINTURA  ESPBC1AI.   ^ 

PARA CABJELLOS 
PRETA E CASTANHA . 
INOFFENSIVA B 
. IMITAÇÃO PERFEITA 

DA  CÕR NATURAL 
OE APPLICAÇAO FÁCIL 

CADA VIDRO, 3SO0O 
P.çam o nono CMalogo OOTU MMfevd. 

TELEPHONE 241 
CAIXA POSTAL 273 : 

'.zr?--?:znKrrr: —WPM 

Vende>8e  uma   construída 
ha 2 mezes,  sita á  rua 13 

de Maio, 191. 

Trata-se na  mesma 

CADINHOS 
de graphite   para  fundições 

sempre têm   em  grande 
slock 

Caixa, 44 S. Paulo 

H. S. D. G. H. S. D. GL 
DfJMBURG - SUDüHEftlKUNISCBE DÜHPPSCHIPrFíIliitTS - GESEIiliSCOWT 

Com om vidro se tem 

Mistarando nm vidro de LÜGOLDTA 
com 4 de a«aa e ESBíIT se obtém a mais 
I o lerosa e  efficaz 

para a cura rápida de qualquer corrimen- 
to, .ntitro ca lecente. ET, pois, a injeoçAo 
mais barata que exi-=te. 

Com nm só vidro de I.CGOI.INA aeeon- 
sezne a cura completa ! 

A LCGOLINA do dr. Eduanin França 
Co JI 2u annoe de constantes soccessos. quer 
DO Brnnlr quer no rxtnuifeiio, tendo obtt- 
do àntA tneilnlhan dr ottro na Expo- 
SÍ75'; rniTersaJ íle M>llo cai í*0G e£xpo- 
siicã Naci  nal em 1908 

Antes de asar leiaae o   prespecto reser 
vado que acompanha cada vidro. 
Depositários— Ko Brasil,   Araújo   Freitas 
a Oomp.. ma dos Onríws, n. 114. Bio  de 

'l as drojaria» a 
iasta Estaco. 

SERVIÇO INTERMEDIÁRIO 
O   HAQUETE 

TIJUCA 
Conunandonte E, SCHWARZE 

Sahitú de tantos  no dia  10   de   abril   para o   R]0 
DE JANHIRO,   BAHIA. LISBOA, LEIXOES, e 

HAMBURGO 

Próximas sahidaa   para a Europa 
Petr^polis. ;:o de nbril. 
Kí-ij-rano, 7 Ai- maio. 
Anoneion, 14 <le maio. 
í)ap   Koca, 25 ite maio. 
Oap  V< nlí-,   i il<> Junho. 
NnntoM, 11 d« jnllio. 
Kiliia. S d<- jnlho. 
Tijn  II, 9 de falho. 
H   Paulo,  ! O de Julho. 

Serviço rápido entro a Europa, |    Serviço rápido entre a 
Brasil « Rio da Prata Europa, Braail Rio da Prata 

Próximos sabidas parn a Europa 
O luxuoso  e rápido paquete 

Commandante   n, Langerhannsz 
Rahlrá   do   Rio   no   ilia    14   de   abril   para 

LISBOA,   VIGO,   SOÜPTOAMPTON. 
BOULOQNIi B|m e nAilBÜRdO 

Próximas sabidas para buropa 
Cap Aroma, 20 de abril,    do Santos 
Vnp Vllano, 1 de junho   do Santos 
Cap Fini»t«rrc, 16 de junho   do Rio 
Cnp Areonu, 32 de Junho, de Santos. 
Cap Ortegiil, 7 de julho do Eio. 
Preços ».o clame para   LMoae r,etzôa IlOítIOO 
incluindo o   imppito   do çovemo,em 3,a CbIÊM   para v

: ^.    - 
Hamburgo incluindo o impmio ao governo IIOJJMIOO   Cap Hlaneo, o de maio 

^^■virwíJfS 

O luxuoso e ropido poquele 

Cap Arcona 
Commondante H. Boge 

Sahirà de Santos no dia 5 de abril 

Para MoRtevidéo e Busnos Ayres 

Preços dos píissagens de 3.a classe 
50$400 incluindo imposto do governo 
Cap Ortegal, SI de abril. 

Os paquetes «CAP» tém a bordo, n disposição dos srs. passageiros, amo Instollação de telegrapbo sem fia 
Todos os paquetes desta compnnhiu são illuminfidos a luz elecirica providos com os mais modernos mellioro- 

mentos e ofleiecem portanto, o maior cetnforto ojs passageiros tanto de 1.0 como de 3.a classe. — A bordo de todos 
os paquetes ha medico e criado, as-lm como cozinheiros portuguezes até Portugal. As passagens de todas as clas- 
ses incluem vinho de me/a. -   Para fretes, passagens e mnis informaçõus com os agentes 

E>. JOHIVSTOIV & c, ryro. 
Rua Alvares Penteado, 21 (sob.)-S. Paulo—Rua Frei Gaspar, 12 (sob.)-Santos 

Sahidas para a Europa e La Plata 
%MoneGeneraleMm-UVe!one• Societá Wn e Lloyd italiano 

Agente  gernl   para o   Itraall:  "Bnnra  Francene  e  Italiana per I'America dei Nud" 

SERVIÇO REGULAR POSTAL ENTRE O BRASIL, ITÁLIA E ARGENTINA 
8tihidai9 para o Rio d» Prata 

O esplendido e rnpldo vopo' 

PR. UMBIEHTO 
Sahlrá de Santos no dl:i 2 do abril paru 

9IONTEV1UKO o JUIKXOS AIKICS 

Sahida» pnra n Fnropa 
O liixuoftc e rápido vapor 

I^USIANIA 
Snhird do Santos no dia 4 de Abril para 

JUakar, KapoII e Gênova 

Knvonna .       . 
1'rineipe Vmberto. 
Snvold. .       . 
f»n<-a dAosta .       . 
Indiana      . . 
Kiena   .      . 
lliica Aegll Abruzzi 

12 de Ahril 
15 de Abril 
28 de Abril 
29 de Abril 

9 de maio 
04 de «aio 
27 de maio 

BoloKna     . 
Navoia 
"ura iPAosta 
TOMCIIIIH 
Nicna   . 

7 de Abril 
15 de A»>rll 
1(1 de Abril 
29 de Abril 

O de JHai.o 

rreçoíi dou pre«sn"-<-iis de terceira el<t«se; rara GMHÍOVA on SIAPOÍJI 
VAPORK3. «To^cana-, •■Ravpnna» fr». 100' «Bolo^na», «Rlena». «Snvola». tSftn PAnln», «Braslle», «Itália», fr*1.195i •línropa», «Rio de Janeiro», «Lulslana». 
•Indiana*, fra. 500- «Anoona», «Verona», «Taornlna», «Mlampalla», frs. 910:   «ilo VIttorlo»,   •Hrinnlpe Umberto».   «Pe-^lna Rlena».   »Diica doiçll Abru.jl». 

• Ouça dl Gonova», iJnea (VAosta», «Prlnolpes^a Mafalda» frs. 215, por loíjar.    —   Para Bn«non Alre» K^.  IfiSooO em qualquer vapor 
Pltr» Dalcnr, Twuorlfro-oii f.a* Tal^nw, PFaaoo^ 125 n »r loí.ir « mr qulqnef vamr - AwíluloBprecfifuIeve-iietantarotrnpfmío felerat de C olo 

Paro oe porto» hetpanhôen maie S frnncrn por pw^na — Pa*4Haaren*l de Ida e vnlta iroínm de crandes descontos 
Rllhotes de ehlliuadl»  —   Eraittem-se  para a vlaffem de ttilla a Mantos aos s^culntos p-eçoi: Pela «Naviiía/lono Generala Italiana» e «La Veioce» 

francoi IP2 por lotçar peta «Pocieti ffalia» francos 187 e pelo «Lloyd Italiano» francos 202 

Com Hah<d n fixan de Santo* pnra a Itália de 14 em 14 diaa: 
O esplendido e I *I*7S I    1YÍ    Sohirá de Santos no dia 25 de Fevereiro paru 

rnpido vapor    1 1 amL#I/ft Eio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 
Outras sabidas de Sonlos: 

BRASILE partirá em 8 ãá Abril para o Rio, Bahia, Dakar, Nanoli e Gênova 
ITÁLIA partirá em 22 de Abril pira o Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO partrá em 6 de Maio para o Rio, Bahia, DükAr, Napoli  e  Gênova 
SAN PAULO partirá em 20 de Maio para o Rio, Permmbnco, Dakar, Napoli, e Geaova 
BRASILE partirá em 3 de Jnnbo para o Rio, Bahia, Dikar, Naooli e Gênova 
ITÁLIA part<rá em 17 de Junho para  o Rio,   Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO partirá em 1 de Julho ^ara Bahia, Dakar, Napoli e Gênova 
SÃO PAULO partirá aa 15 de Julho para Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 

Preço de DA classe para Gênova ou  Napoli franco» 105 e 200, mais o Imposto federal — Para fretes, camarotes de luxo. dlsttnctos, l.a e 2.a classe 

eonerasinfonua^sdri^ea Sociedade  Afiotivma  Martlmlll 
I S. PAULO: Ra» 15 de Novembro n. 8» 

Caixa Postal n. 340 — SAMTOS: BM ^ra^ottafn fr00'' — RIOs Rua l.o de Marco, 1 
Caixa   Postal  n.   134 

SaMdas para EITROPAeLA PLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-ATLANTIODB %m*m TRANSPOP.TS MARITIHES 
O rapor ^IJRIÜCAAI^A. sshlrá do Rio no dU 7 de 

abril para Dmkar, Lisboa e Bordeanx. 

O vapor OlVOrVA. sahiri do Bio no dia 23 da abril 
para Dakar, Lisboa a Bordaanz. 

O vapor LICII3HÍ sahirá de Santos no dia 5 da abril 
para Rio. Bahia, Peroamboco. Dakar, Ti.fr^ T«iifim 
e  Bordeaax. 

O vapor SAA4A.RA. sahir* ds Saotoa no dia 9 da 
abril para Hontevidéo e Boenos Aires. 

LINHA   CO/VlERCIflL 
Checadas da Europa . Tshldas para o Bio da Prata 

As passagens de 3 a classe para a Europa são rs. 
íUtfjGuG I.IJIII uiuis a ofo de imposto federai 

Os  sunsf  «MS. compaakla  ttm 

Os serrlcos Bwtlros. o* aiedleaawntas • o vlabo d. mmm Ws gzmtalto^ 
Ssts ecTnpenhls tmit a 1III>.IM de i Tis^ T. 

o VA;E»OR 

Formosa 
Sahirá de Santos para Marselha no dia 12 de abril 

AQüITAiNr 
Papa fretes, pai 

ANTUNES dos SANTOS &C 

sahirá de Santos  no dia  3 da  abril  directo para 
Buenos   Aires 

gens e mais Informações, com os aaentesi 
S. Paulo; Ria 4a S. Banto, 29-1    Saatos: Rua 15 da 
Ravcaikra. 94. CMI aau aa Ria: AT. Ria Branca, 14, 16 

R. M. S. P. 
The Royal Mall Steam 

<i'Z£Áv Mala Real Ingleza 

Py   Su   Vim Ce 
The Paciíic Steam Navigatioa Co. 

Companhia do Pacifico 
Sahldas   para n Europa 

ARLAMZA, 8 de abril de 1913. 

RIO, 

Sahirá do Santo», ao üa 1 Oe   abril para 

BAHIA  PERNAMBUCO 
MADEIRA. LISBOA, LEIXOES. VIGO 

CHERBUüGO e SQUTHAMPTON 
Preço, das pasaíer.s   em 3.a classe,   psra e Lisboa 110<:H),ioctuicdo 
e impe ato do   goronio fará    \igo   a ais ZiíAÁi de u^iposto h.j, aobol 

Sahirá de Santos, dia 1  de abril, 
p«rã "oute» iii<''ii e aueno» Aires 

OROMSA, 23 de abril 

ORITÀ 
Sahtri it Santos, no dia 8 4e abril para 

Klo. Bakia, rern«mbiie», H. Víecnte, 
ijaa Pnlmi»» l.iabon, l^eíxées, 

Vig», • oronn.   l.a   Paliee e l.iverpool 
Precoi <1aa r-m.-wurtnm H. '.a classe psra Lisboa e Leixõe.   llO^a^ Ineialndo s 
Imposto, . psra os rorto* bespaohoes mal* S$000 e mah* ÕO0 n I- para   La folies 

ORIANA 
^hirA de s«nto.* no dia 10 de 

e portos do Chile e Peru 
|>UJ t 

Todos os vopofVstèTicarnaroies para passa^eircH de t.a, ia e í-u ei íSS;í. Vendem-se passagens até as 4 horas 
dj Uirdeda véspera da sabida dos vapores. A Açeacia de Siatos não vende passadas no dia da sabida dos vapores 
e não se vendem passagens a bordo dos p-^quetes- 

Vinhode mesasçratis para tolas ets ciassa*. A b^rdo ha meiJiocs, creaios, crealas, oooaneiros francezes 
portuguezes e bcspanboes. Tetegrapbo sem fio Marconi. era todos os paquete». 

Para passagea i ancommendas e mais informações 
Escriotorio:   Rua S. Bento, BO - Caixa do Correio. 579 — Tele{Aone, SiS 


